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Eni sempre a i Dèãitaíòrias sãâ 
' eleição y e de obzèquio, são muitas 
I oezàs dè itíbúto e de obrigação. Tal 

he, Senhoi' y d  que agora^ faço a P̂ os- 
sa AlteZa  ̂ ejin que tenho a honria de 
lhe efferectr a presente tràducção. 
Dous motivos me obrigárão entre ou
tros-. a imperfeição da Obra  ̂ e o as
sumpto delia i a 'imperfeição, que he 
ioda minha, necessita do mais alto 
patrocínio, e onde melhor o encontra-- 

doque na Sereníssima Pessoa de
A  2
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Vossa Alteza ? o assampto àetlã , ‘ 
g^afídâ i/tf vcTdãdc  ̂ 6 dc sutnifid 
portãMíã por scr a Historia daqucUX̂  
la parte do mundo na America Me*^ 
ridional chamada B razil, (̂ ue he o

, * I

Vttulo glorioso dos Príncipes de Por- 1  

tugal  ̂ está por si mesmo declarando^ 
ser devida a Vossa A lte za , e muÍA\ 
particular mente sua. Por este motivei} 
não podia deixar de ser offered da ã \ 
Vossa Alteza^ nem Vossa Alteza deu 
xar de a amparar com a sua KcalBC'^

kl I I



mgniãaãe. Com esta esperança vai eU 
ia segura sahir á luz pública sem nê  
nhunt receio , pois honrada , e accre- 
ditada na frente com o Nome de Vos  ̂
sa Alteza esperará até dos mesmos 
émulos ser bem recebida  ̂ e eu na pe  ̂
quena parte , que nella fne toca , não 
tendo outra cousa que mais possa k* 
var d presença de Vossa Alteza que 
meus desejos  ̂ terei a satisfação de 
dar a minha patria na publicação del̂  
la hum vivo testemunho do meu a f
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JíCtõ S /t 9SS4 •AltCZ& 0 ̂ lois SÍH’i 
cero penhor do meû  leal reconhecimn\ 
to.' Deos guarde, e prospere o precio^ 
sa vida de Fossa Alteza por mui lar-̂  
gos amos.

i. Beja as Keacs mâos de Vossa Âltexa 
com o mais submisso acatamento.

1 • ’

PçsicieriQ, Marque?
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P R O LO G O  b o  T R A D U C T O R ,

TRADUCÇAO desta Historia he de
vida ao amor da patria, e á instan-= 
eia de pessoas naturalmente affeiçoa- 
das á honra Portugueza, que se em
penharão, logoque a vírao na Lin
gua Franceza , era apressar a sua pu
blicação em vulgar, paraque pudes
se ser lida de todos. Pertendeo seu 
author Affonso deBeuchamp, conhe- 

içido ja pela Historia da guerra de la 
'Vendée, comprehender por inteiro tu- 
jdo quanto se achava escripto da Pro- 
jiivincia de Santa C ru z, a que vulgar- 
• mente chamamos Brazil, á imitação 
jdo que sobre a índia Oriental , "ou 
descobrimento , e conquistas dos Por- 
tuguezes na Asia fizera, talv'ez com 
melhor success©, o P. Lafitau em 1738.

Começa pela origem da Monar-, 
chia Portugueza com a abbreviada no
ticia de alguns dç seus Soberanos j tra-



It;

■

Vlll P POLO GO I

ta dos primeiros descobrimentos dos r 
Portuguezes no Oceano, e na Asia nos 
Reinados de D. João I. pelo Infante | 
D . Henrique , e no de D* Joao II. ; | 
e entrando em seu particular assum- 
pto, como promette no titulo de sua|' 
mesma Obra , faz a descripção do | 
B razil, trata dos costumes de seus ha-, | 
bitadores , principio , e progressos do | 
estabelecimento dos Portuguezes, guei> ï 
ras successivas assim dosnaturaes, co-. í 
mo dos mesmos Portuguezes, e de ou-i 
tras nações Europeas , que alli tentá-l 
rão estabelecer-sc ; e por ultimo tvãZi 
a Historia C iv il, Politica, e Com-í| 
mercial com as differentes alterações,j 
e mudanças, e o estado actual desta-
vastissima Região.  ̂  ̂ J

Qiiem não conhece a grandissimar 
difficuldade de escrever a Historia 
Quem ignora as leis rigorosas de abso-3 

luta observância, e em tamanho nu-| 
mero, que está obrigado a guardar,! 
ainda sem attendcr aos dotes que heí 
preciso ter, o que se determina deseimj 
penhar este genero de assumpto E| 
não já a simples relação de algum patip
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ticular aconteciinento, que se limita a  

periodo de tempo breve, e'perfixo , 
mas iriais, e miiito raais a narração 
dc successes importantes na grandeza, 
abundancia e variedade , que he em 
que consiste verdadeiramente a Histo
ria de huma Monarchia em geral , 
e que se estende por dilatado número 
de annos ? Só hum engenho raro, .e 
singular, só hum espirito vasto, e de 
proíundos conhecimentos em todo o 
genero de litteratura poderá reputar- 
se habir para merecer o nome de per
feito Historiador.

Se aos mesmos que tiverão a re
putação de sábios não foi concedido 
este nome honorifico de bons Histo
riadores , ainda escrevendo de sua 
propria nação, em que podião haver 
os necessários soccorros para a verda
de dos factos, e informação particu
lar de cada huma de suas circum- 
stancias *, como he possivel, que sem 
defeitos se proponha hum estrangei
ro a dar a Historia inteira dc luiin 
paiz que desconhece, e só por livros 
que muitas vezes lêo sem escolha ? E

i,
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que será quando se faz por méro ca-i 
pricho , senão he com malicia, e sen̂  
a dévida prevenção , c unicamente 
pelo empenho de se accreditar com 
dizer cousas novas, que nunca v io , 
nera ouvio, mettendo de permeio re
flexões proprias, e sem ao menos lhe 
importar se são verdadeiras. E  taes 
são muitos livros com o titulo de His-̂  
torias , que hoje vemos em nossos 
dias,

Do Author da presente Historia 
lie certo, que não podemos dizer ou
tro tanto ; pois elle confessa haver 
consultado , e de boa fé , muitas o- 
bras, e' fliz em seu Prefacio extensa 
lista dos que lhe servirão de fontes , 
a quem seguio , consultou , c refutou ; 
mas no citar dos mesmos authores te
ve muita confusão, como se pódeal- 
li ver , e eu de proposito não quiz 
mudar pondo tudo, e do mesmo mo
do que elle o traz ; teve falta de al-» 
guns, donde poderia extrahir luz pa
ra muitas cousas; e cercado pela mul
tidão dos mesmos factos que encon
trou , e distrahido pela diversidade.
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^•distancia do§ lugares, e sera o de
vido conhecimeprp das pessoas que 
pellcs figiiravão, circumstancias sem 

quaes os mesmos factos nao podem 
adquirir a clareza precisa para a sua in- 
telllgencia; no decurso da sua Histo
ria qualquer o poderá notar perplexo 
algumas vezes , por assim d izçr, no 
çxpor dos factos, e referi-los sem in
dividuação , c com ambiguidade. ‘ 

Nesta matéria nada accrescentei „ 
ou mudei no texto procurando com 
fidelidade restringir-me unicamente á 
obrigação de Traduetor , dando, as 
cousas taes quaes forão por elle escri- 
ptas ou extensa, ou abbreviadamcn- 
te , paraque o Leitor imparcial faça 
o devido conceito delle, e da Obra* 
Julguçi com tudp proprio do meu de
ver, por evitar o inconveniente, que 
a mim mesmo me embaraçava , corri
gir os descuidos Históricos ; tomei a 
liberdade, por não ficarem enganados 
os menos lidos, e práticos nesta His* 
toria , de os apontar nas^^notas, e se
rá assim de menos confusão , encon
trando-se cada hum em seu proprio

• t
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h ig a r^ e  com bastante clareza. Não 
pertendi nellas fazer ostentação , am
pliando os factos", ou dando-lhes di
versa perspectiva para'‘interessar mais. 
a narração, ou torna-la mais agrad.a- 
ve l, ou interessante: unicamente pro
curei dar a verdade naquellas cotisas , 
que o Author éscreveo com menos 
acerto, para credito da mesma His
toria , s fi-lo apontando de proposito 
os mesmos livros, e dos mesmos Es- 
criptores, de que elle se scrvio.

Não tenho que encarecer o meu 
trabalho, foi feito em beneficio da 
nação, e he mui limitado em compa
ração ao muito, que todos lhe deve
mos. Não tenho também que accrédi
tât a O bra, ella por si se recommen- 
da ; basta ser Historia de -Portugai 
para ser lida com gosto.

V
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m s expedições,marítimas, e a His
toria dos estabelecimentos dos Form- 
guezes na India- recordão-nos sua 
gloriajantiga ;.'mas o,grande, e bello 
episodio. de seifs annaes, offerece-nos 
o triste quadro da decadência do seii 
poder , .  e da sua inonarchia.. He de 
muito- maior importância a Historia 
da origem , das alterações, dos pro
gressos de seus estabelecimentos no 
Brazil j ‘a fundação, *e augmento pro
digioso deste novo Império do Hes- 
mispherio austral, -hoje> residência da 
Monarchia Portugueza, e o centro do 
seu. commercio, e riquezas.

Nenhuma possessão foi no novo 
mundo por tanto tempo, e tão repe
tidas vezes disputada ; não somente 
pelos naturaes j mas até por algumas 
nações formidáveis da Europa, que 
successivamcnte se dirigião ao Brazil^
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OU para o saquear, ou para alli sees- 3̂, 
tabclecerem. Esta serie de eraprezas, a, 
e acontecimentos èspalha duplicado ã 
interesse sobre a Historia d’America c: 
Portugueza , que abraça hum periodo )I 
de très seculos desde a .sua origem âté i  
á joriiada da Fàmîlia Real dè Bragan- £ 
ça. , ■ •

Entretanto nenhuma Historia ge- 3 : 
ral 5 e completa havia ainda sobre esté i 
bbjecto apparecido ; não só na’ liriguà ;í 
Franceza, mas em outra quàlqiîèr dá Á 
Europa : nao existião sobre o Brazil i 
Itiais que relações vagas , incomplet í 
tas 5 inexactas , e ertí lugar dé huni c 
fcorpo de Historia , '' só sé possuião » 
viagens, e fragmentos historicòs. A   ̂
Obra, que publico, hejnima especié ! 
de creação, pelo menos, terá o mé- í 
rito da novidade. Antes de a- empre- f 
'hender, meditei muito tempo* sobre â 
sua extensão , e importância, sobre o 3 

interesse que inspiraria, e mesmo sò* * 
bre a sua composição, e assumpto , 
que devia ser ao mesmo tempo histo- «r 
rico, politico, descriptivo, geográ- i 
íico, militar, e commercial. Gom eF
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feifo a Historia de hum paiz, apenas 
conhecido, nao deve ser tratada corno 
a de huma nação da Europa, cujo 
p aiz, costumes, usos, instituições, 
e leis forão já objecro de huma infi-* 
nidade de observações, de investiga» 
çóes, de memórias, e de obras. Aqui 
6s tactos devera somente encher o 
fauadro ; acolá nada se deve ommittir 
para dar exacto conhecimento dos ho- 
inens, e das coiisas. N a Historia do 
B razil, trata-se de descrever o caracter 
dos Portuguezes, e os costumes dos' 
Brazileiros, sem com tudo perder de 
Vista , que Portugal não deve re
presentar mais que hum papel acces- 
sorio, e de ornato: ás noções, e aos 
documentos da historia era necessário 
ajuntar todas as luzes dos Viandan
tes , e dos Geógrafos , paraque o 
Leitor possa por si mesmo formar hu- 
ma idéa conveniente do augmento 
progressivo , das extensas relações , e 
da grandeza comparativa do Brazil, 
t de Portugal.

Sete annos se empregárao a re
colher, 8 pôr etn ordem, e a cora-
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pendiar todos os materiaes necessariosi: 
para formar o corpo de huma Hisro*̂  
ria , que nenhum escriptor ainda offe- 
receo ao publico. He verdade, que 
neste cspaco outros trabalhos retardá-
^  ^  J A  ^  1rao , ou suspenderão seu complemen

to , e obstáculos nao esperados fizerao 
nascer novas delongas. A  ultima parte 
desta Obra apresentava hum vacuo  ̂ e 
era preciso cnche-lo.

Hum uso adoptado em nossos dias 
na litteratura, ou para melhor dizer 
na livraria , autiiorisa a publicaqao par
cial, e successiva de obras menos voí- 
lumosas. Abraçando este uso, teria 
podido fazer apparecer á muito tem
po os dois primeiros volumes da His
toria Geral do Brazil ; mas fiei ao meu 
plano primittivo , determinei publi
car a Obra completa de huma vez. .Es
ta marcha era lenta na verdade, maS 
segura, e mais utii a respeito de hu
ma composição cuja ordem  ̂ e união 
pedião meditações, e cuidados. Com 
effciro'^ coordenando os materiaes do 
meu ultimo volume, conheci a neces
sidade de o confrontar cora as inda-

í

lí :
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gaçáes que tinJiao complcrado a pri
meira parte da minha Obra , e de cor
roborar por informações recentes, e 
autiienticas os capitulos destinados a 
íazer Conhecer de hum modo positivo, 
O estado actual do Brazil : nada om- 
mitti para conseguir este fim. Duran
te este intervallo, appareceo em Lon
dres huma coJlecção sobre a Historia
de Buenos-Ajres , e do Brazil até 
1040.

Sem offerecer novos conheci
mentos , o Author Inglez M r. Sou- 
they promettia em segundo volume  ̂
annunciado para 18 10 , completar os 
annaes do Brazil, e instrucçocs intei- 
^mente novas sobre a Geografia, e a 
Estatística desta vasta região. Vã es- 
perança! a espectaçao da Europa lit- 
teraria foi illudida. Este segundo vo« 
iurae  ̂ tão enfaticamente prometti- 
do, não appareceo ; mas nesta mesma 
epoca, hum mineralogista Inglez i\lr.

M aw penetrava b interior do 
^razil, com permissão de S. A- R. o 
Principe Regente de Portugal. A re- 
lajao da sua viagem, aindaque nulla 

TOMü 1. B
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quanto á H istoria, não he a raenóŝ  
curiosa que existe, quanto aos dois 
pontos da Topografia interior e 
do estado actual do Imperio Brazi- 
liensei assiincomo incontestavelmen- 
te he a mais moderna. Nao restava 
pjis outra obrigação a cumprir, que 
esgotar esta nascente verdadeiramente 
original, e tanto mais preciosa para a; 
nós  ̂ que não existia então em Fran- fi 
ç a , ’ senão hum exemplar da nova re- s
l'3 Ç̂ O* •

Consegui  ̂ corumuni- u
cacao graças ás attcnciosas iiianei- a
ras, e á solicitude illuminada de M r. i
de Humboldt, membro associado do t
Instituto t e de M r. de P ictet, pio* i
fessor de Historia em Genebra; sabios )
distinctos , hum e outro animados >
pelo zelo o mais nobre para os pro- v
gressos dos conhecimentos históricos, a
e geográficos. Eu não offenderei a
sua modéstia fazendo públicos os tes- a
temunhos da minha estima , e do meu t
reconhecimento ; confessarei sómente a
que devo a huma tao feliz communi. :i
cação, e a outras instrucções aindí a
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ineditss, a vantagem de pode’r puhii®
car huma Historia gcral  ̂ e compiera 
do Brazil. ^

Seria igualmente culpado de in̂  
giatidao, se neste Jugar não publi- 

 ̂ casse os mesmos sentimentos de reco- 
' nhecimento para outros litteratos não 
;• menos estimáveis , taes como M r
• Durdcnt ,^e M r. Charles Botta , que 
i SC dignarao ajudar-me cora suas lu

zes, e conselhos.
Os eruditos rae criminarão sem 

duvida , de não haver adornado as pa» 
;;'iginas desta Historia de notas, cita-
• Çoes, e commentaries. Não tenho 

mais que huma objecçao, esemrepli- 
ca aopporjlhes, e he, que desgraça-

' damente nao sou erudito. Poderia fa- 
.^ciJmente, e como outro qualquer. 

vag oriar-rae de hum certo apparato 
’ide erudição, e de citações; mas esta 

■ pequena charlataria pareceo-me re
is Jicula, e totalmente indigna de hum 
I-,'Scriptor, que faz profissão de leal 
rii; sincero. Além deque, á pratica dc 
ritaçoes minuciosas pode oppor se a 
tí uthoridade dos Historiadores da an-

B 2
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tiffuidadc, unicos modèles que ap* 
prova a sa crítica, e o exemplo de 
muitos Historiadores m.odernos, que 
carainhárão sobre seus passos. De que i 
serve por exemplo , citar as pagin » 
de Authores , que muitas vezes he i
necessário conciliar, ou contradizer, •
e cuia versão necessita ser emendada, 
ou aperfeiçoada por outras authonda- = 
des ? As memórias sao , para o Histo- . 
riador, o mesmo que as tintas para- 
o pintor; por sua mistura e p o r s ^ |  
cradacão he que o quadro da historia, 
que delia nasee, forma huma compo-
Sicâo regular, e completa.

Resta-me cora tudo agora , razei. 
conhecer as authoridades , que me ser-; 
virão de baze ás minhas narrações, < 
mostrar as fontes , donde bebi as lu
zes necessárias para evitar oseriosdol' 
que me precederão.

Estas são as Obras principaes qu : 
sem ii, consultei, ou emendei, op  
pondo ou comparando humas cora oit

tras :
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Viagem de Pinson por Herrera,
P. Manoel Rodrigues.
Bernardo Pereira de Berredo.
Relação summaria de Simao Estacio 

da Silveira.
Zarate*
Pietro Martyre.
Gomara, Hist, de las Indias.
Viagem de Cabral por Barros. 
Casranheda.
Damiao de Goes.
Lery.
Viagem d’Americo Vespuce.
Rocha Pitta.
Simao de Vasconcellos, Chron, da

Comp, dc Jesus do Estado do Bra
zil.

Hervas.
D . Christobai Eladera.
M arcgraw, Hist. Natur. Brazil. 
Antonio Galvao.
Vieira.
Memórias para a hist, da cap. de S. 

Vicente. -
.Vasconcellos, noticias do Brazil. 
Annaes do Rio de Janeiro. Man. 
^Gaspar da Madre de Deos.
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I\otici3 do Brazil* JMsn#
J. de Laet.
Carta d'ElRei D. Joao III.
Castrioto Luzit. Fr. Raph. de Jesus.
Tamoyo de Vergas. _ . , t> “
Duarte d’ Albuquerque Conde de rer- ^

nambuco. .
Kova Luzitania P. Brito. Freire. \
Manoel de Faria e Souza. ^
Historia da descoberta das guerras do Í 

B razil, por Joao Nieuhofr. _ ► 
Gasp. Barloei rerum per octeniura m

Brasilia etc. . , j 1
Historia das ultimas perturbações do | 

Brazil entre os Hollandezes , e os I 
Portuguezes , por Pedro Moieau. j 

Hist, dellc guerre del Regno ^ 1  Bra- r- 
s il, etc, p. Giuseppe di S, Teresa.  ̂

Hans Stade ( o primeiro que publicou « 
relações sobre o Brazil.) •

Chronica d’ElRei D. Manoel.
Manoel Severim de Faria, vida de 

Joâo de Barros.
Viagem de Diogo Garcia.
Argentina de Ruy Dias de Guzman, ú

Pedro de Cieza.
Acuna in el Maranao y Amazonas
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Nobrega e Anchieta.
Condarainc, viagem ao rio.das Ama

zonas.
Claudio de Abbeville.
Kuivet in Purchas.
Damiao de Goes.
Pedro Correa.
Ant. Pires.
Annaes do Rio^ dc Janeiro. Man. 
T elles, Comp, de Jesus,
Ericeira.
Stedman.
Bento Teixeira,
'Relação annual para i6 o i,
Jornada .da Bahia.

r D ’Azara.

i ft Ssr
De Macartney. 

Memórias -de Dugué- Trou in.“  
-Viagem -de Teixeira, etc. '
Historia .do Brazil , ç^de Buenos A y 

res , por Southey.
Travels, etc. Viagem ao interior do 

Brazil, e partieularmente á Provín
cia, onde se achao as minas do ou
ro , e dos diamantes, por John
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M a w , author da Mineralogia do 
Derbyshire, Londres 1812* (H e o 
primeiro Inglez, cjue penetrou o 
interior do Brazil, com licença, e 
protecção do Governo Portuguez« )

Estas são as memórias, e as nu
merosas viagens, que consultei , an- 
naly^ei, comparei, e refundi, se assim 
posso fallar, para formar hum corpo 
de historia completo, sobre o Brazil. 
Oxalá meus trabalhos, e meus cuida
dos, não sejão perdidos! Oxala esta 
Historia possa offerecer. algum inte-" 
resse , e satisfazer a curiosidade do 
público ! !Meus votos serão satisfeitos.

i!
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Introducção.

PoRTUGAL, Reino o mais occiden
tal da Europa, postoquc pequeno, 
pareceo derepente acordar nos fins 
do decimo quinto século. O Monar- 
cha , os Grandes, e o Povo inflarama- 
dos do amor dos descobrimentos, e 
da sede das riquezas , assignalárao 
por emprezas atrevidas, os primeiros 
ensaios da navegação moderna , c com 
prodígios de valor soubcrão abrir ca-
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minhoB para todas as partes do mun
do. Era poucos annos, as costas Uc- 
cidentaes da Africa, ate entao desco
nhecidas, e as Indias Oricntaes, vie- 
rao a ser preza dos navegantes con
quistadores sahidos de Portugal. A  
coragem, e as virtudes destes intrepi 
dos marinheiros , se manifestarão en
tão era todo o seu esplendor *, mas sua 
gloria foi alli ofiuscada pela ambi
ção , e avareza. Hum feliz acaso os 
dirige ao mesmo tempo para .o gran
de hemispherio Occidental recente- 
mente descoberto ■, tocao o Brazd , re
conhecem-no , e delle se apossao.

Clima saudavel, solo rico, e fe
cundo , rios navegaveis, e numerosos, 
portos vastos, e multiplicados, castas 
vigorosas de homens, e animaes , bos
ques espessos , c magnificos, monta
nhas prenhes de todos os métaes pre
ciosos : taes são as raras preherai-
nencias , que huma feliz situação geo
gráfica assegura ao Brazil. Desde lo 
g o , a nação Portugueza leva a estas 
regiões o mesmo ardor dos descobri
mentos , que a conduzio á A frica, c
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á Asia. Os primeiros estabelecimen*- 
tos^ que funda no Brazil, aindaque 
assignalados pela oppressao, e monte 
de muitas tribus indigenas, tambem 
forao caraeterisados pela civilidade das 
mais bravas povoacoes, que cedem fi
nalmente á v o z , e aos esforços su
blimes de hum pequeno numero de 
apostolos da R eligião, e da humani
dade.

Então se edificão Cidades popu
losas em todos os pontos da costa, 
os campos roteados se tornão fecun
dos, a industria, e a agricultura, pres
tando mutuamente o seu soccorro , 
■ multiplicão as riquezas pela circula
ção , e pelo commercio. Novos des
cobrimentos, felizes tentativas esten* 
dem os estabelecimentos , e a policia. 
Este mesmo Brazil, onde se enrique
cem os navegantes Portuguezes, des
perta tambem a cobiça de tres nações 
da Europa , e desde este momento 
rebentão guerras porhosas , e san
guinolentas. De longe a longe, al
guns exemplos de virtude, e de he- 
roismo consolão as alternativas da for-



' H  1 s T o B 1 A
tuna 5 e do horror dos combates, A 
estas frequentes expedições, a batalhas 
sem numero, a sitios importantes, a 
furiosos assaltos, á destruição de ar
madas , a mudanças de dominio, e 
de império, se vê succéder huma sub
levação memorável contra os Hollan- 
dezes, conquistadores de metade do 
Brazil, sublevação feliz, que fez vol
tar esta possessão immensa ao dominio
dos Portuguezes.

Taes são os diversos quadros, que 
formão a Historia do Brazil, que pro
longada até nossos dias, comprehen- 
de acontecimentos de très séculos, x\in- 
daque a America Portugueza houves
se sido o theatro de acontecimentos 
memoráveis, nenhum escriptor Fran- 
cez se propoz atégora reunir em hum 
só corpo de Historia seus annaes dis
persos. Eu me atrevi a emprehende- 
lo sera desanimar pela incoherencia 
das diversas partes, de que este as
sumpto se compoe ; não deixa por is
to de ser mais difficil a tratar, mas 
também mais variado, mais novo , e 
até mais interessante J porque offerecc

'H k
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exemplos de affeição heroica , e lições 
uíeis.

Vemos a naçao Portugueza, fra
ca no principio , por seu grande ca. 
racter, pela sabedoria de suas Leis, 
chegar ao mais elevado gráo do po
der monarchico , medir-se so, e sem 
auxilio com as mais formidáveis N a
ções, e vencer seus esíorços; ser ecly- 
psada, meio século, pela Monarchia 
Hespanhola , para brilhar de novo por 
6Í só ; ficar finalmente triunfante , e 
senhora absoluta deste immenso impé
rio , cuja riqueza parece convida-la a 
gozar os attractivos do fausto, e ro
dos os generös de gloria.  ̂ ,

Remontando á orieem dos Por-
1 t t * • j  T proz^'cssostuguezes , acha-se a Historia da Lu- 

sitania, constantemente ligada em seus chia 
principies com a Historia da Hespa- 
nha, de quem a mesma Lusitania pa
rece de alguma forma nao ser mais 
que huma parte. Nao he de meu as
sumpto dizer circumstanciadamenre as >>
primeiras mudanças, que a sorte das 
armas, verdadeiro arbitro da potência 
humana , lhe fez experimentar em
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comaium. Scipiao o m oço, terminan«* 
do a guerra, em que disputou aos Car- 
tliaginezes a posse da Hespanha, su
jeitou para os Romanos toda a Penin
sula : Agrippa , no tempo de Augus
to , completou de novo a conquista ,  
pela reducçao dos Cantabrios j e os 
Imperadores Romanos perpetuáraoahi 
seu pacifico dominio. No tempo de 
Galba, a Lusitania tinha cinco colô
nias Romanas j e Ulyssipo , hoje Lis- 
boa, era huma Cidade privilegiada, 

N o fim do quinto século , come
çou a irrupção dos povos do N orte, 
e a lenta destruição do Império R o
mano. A Hespanha, foi successivamen- 
te invadida pelos Alanos , Suevos, e 
Wisigodos  ̂ e estes últimos reinarão a- 
hi très séculos. Os Arabes, ou Sarra
cenos apoderárão-se delia pouco de
pois, e ahi se estabelecêrão ; mas as 
montanhas das Austurias, vierão a ser 
o abrigo dos despojos da oppulencia 
dos Godos, pois vio-se hum punhado 
de Christãos capitaneados por Pelagio, 
resistir nos rochedos aos conquistado
res Arabes. Os successores deste He-
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fo e , enthusiasmados com sen exemplo, 
íecupcrão o sceptro Gothico  ̂ e fundao 
o Reino de Oviedo, e de Leao, ber- 
eo da Monarchia Hespaniiola.

Os altivos Asturianos transpoem 
logo os limites, que lhes prescrevera 
os Musulmanes Arabes ; estendendem 
além de suas montanhas a confedera
ção dos Christaos, que, estando sem- 
pre em armas contra os infieis, se tor- 
nao cada dia mais formidáveis. A  re
sistência se torna geral, grandes es
forços de valor fazem os Cliristaos 
senhores do Norte da Hespanha : for
tificados contra o inimigo commura, 
não tardão a dividir-se entre si. Leão, 
Castella, Navarra, e Aragao creárão 
governos separados , mas reunidos por 
allianças politicas. A Hespanha M iil- 
sumana experimentava a mesma sorte» 
Aos reinados brilhantes dos Califes 

, Ommiades de Cordova', succedêrão 
divisões, e guerras civis. Os Emirs, 
ou Governadores das Provincias , eri
gem seus governos.em outras tantas 
pequenas soberanias independentes. E s
t a  forma de anarchia impede aos Ara-



1 =
> ;  -V

M  ;

lí. í
Ïí t.'

'ii>'.

m ■ V-'.

•■'1 !

wl\ :

f ■ M

8 H i s t o r i a

bes suspender os progressos dos Chri- S, 
stãos, que d.o Norte da Península a- f,
meação o Meiodia.

Sendo unico Rei da Hespanha f 
S. Fernando,' no principio do século t, 
undeclmo, leva seus estandartes alem 
do T é jo ; lança fora os Musulmanos, 
e lhes marca os limites do seu domí-.

7
I

nio. A  repartição de seus Es^dos 
faz nascer novas divisões entre os Chri-

"-7 *

Stãos ; mas A ffonso, filho de Fernan- ‘  
d o , despojado por seu irmão Sancho,  ̂
reune cm fim sobre sua cabeça todas z. 
as Coroas de seu pai. As conquises i 
sobre os A^usulmanos se multiplica Oj 
e dilatão: Affonso penetra até á fer-̂  
tii Andaluzia, e cada dia augmenta 
os seus dominios ; subjuga huma par
te das praias do T é jo , c com ó titu* 
lo de Rei de Castella, adquire logo ( 
tal celebridade, que attrahc a Hespa- 
nha muitos Cavalheiros Francezes, , 
desejosos de se unirem a seus estan
dartes.  ̂ - ,

Entre esta briosa mocidade se ^
distinffuia Henrique de Borgonha, de
origem Capeta^ neto de Roberto il*  i
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Rei de França. Depois de ter feito 
«eus primeiros exerciciòs ás ordens do 
illustre C id , de cuja gloria desejava 
participar , assignaiou Henrique seú 
vaJor contra os Mouros da Lusitania, 
'e alcançou do Rei de Castella, e Leáo , 
desejoso de o unir a s i , o titulo dê 
Conde, e a raao de D. Teresa íiilia 
natural deste Monarcha. (a)

Unido o Conde H enrique a'Cas
tella, illustrou-se por huma multidão 
de façanhas contra os Mouros ; sub
jugou a fértil Provincia comprchendi- 
da entre o Minho e Douro , que, per
dendo então o seu nome de Lusitania „ 
tomou o de Portugal, cuja ethymolo- 
gia , a mais verosimil, faz dirivareste

TOMO 1. c

C « )  A i n d a q u e  m u i t o s  A u t h o r e s  C a s t e 

l h a n o s  ,  e  t a m b é m  P o r t u g u e z e s  ,  s e g u i r ã o  a  

o p i n i ã o  d a  i l l e g i t i r n i d a d e  d a  R a i n h a  D .  T e -  

^ f c s a  ; h o j e  p o r é m  n i n g u é m  p ó d e  d u v i d a r  s e r  

e s t a  o p i n i ã o  m a l  f u n d a d a .  V e j a - s e  B a r b o s a  ,  

C a t h .  d a s  R a i n h a s  d e  P o r t ,  p a g .  7 .  D i s s e r t a 

ç ã o  h i s t o r i c o - j u r i d i c a  i n s e r t a  n o  t o m .  8 ,  d a s  

M e m .  d e  L i t t e r a t u r a  d a  A c a d e m i a  R .  d a s  S c i e u ^  

è i a s ,  p a g .  2 5 2 .
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nome moderno da Cidade do PòrtòVj' 
tundada pelo Conde D. Plenrique jíÇ  ̂
da Villa de Calé , que está front-n- 
teira  ̂ sobre a outra margem do D o u -^
rot

Feito Conde de Portugal, e vas- 
sallo do Reino de Leao, D. Henrique^ 
de Borgonha principia a governar unir 
camcnie as Cidades do Porto , Braga , 
M iranda, Lam ego, Coimbra, e V i - - 
seu ; e por seus novos triunfqs, sera  ̂
tomar o titulo de R e i, lança os pri- ■»! 
meiros' iundamentos da Monarchia t 
Portugueza;

Seu filho , D. Affonso Henriques,  ̂
herdeiro dc seu valor , e de sua gloria 
ganhou sobre os Mouros vantagens i 
assignaladas ; destroçou, e matou em í 
hum só dia cinco dos seus R eis; e í  
sabre os campos de Ourique, theatro c 
desta estupenda batalha, foi acclama-*. 
do Rei por seus soldados. As Cortes i. 
de Portugal, juntas era Lamego, con-« 
firmarão o augusto titulo , que elle í 
tinha sómente do seu exercito. Esta i 
célebre assemblea, composta de Prela-- 
dos Nobres  ̂ e Deputados das Gida- -
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d e s , promulgou as leis fundamentaes 
deste Reino, dcclarando-o heredita- 
xio , e independente,

ElRei D. Affonso Henriques , 
fundador, e legislador ao mesmo tem
po , illustrou hum reinado de quaren
ta e seis annos, por huma adminis
tração paternal, e por seus disvellos 
para o progresso das sciencias, A  dy- 
nastia deste Fundador se perpetuou 
com esplendor, até ao fim do decimo 
sexto seculo. Em seu reinado, e pe- 
Jos seus cuidados a Ordem da Caval- 
laria , esta brilhante instituição , que 
desenvolve as mais nobres paixões do 
homem  ̂ se estabeleceo nas margens 
do Téjo com toda a pompa, que ha
via tido desde a sua origem em Fran
ça , e na Inglaterra. As frequentes 
relações com os M ouros, imprimirão 
no caracter Portuguez huma mistura 
de polidez, e galantaria ; bem depres
sa a lingoagem do amor, tomou a- 
queile tom exaltado, que parece ser 
exclusivaraente reservado á fogosa ima
ginação dos Orientaes. Os torneios 
forão numerosos, as festas magnificas j

 ̂ G 2
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.-a gravidade, a altivez, as paixcc^  ̂
.fortes vierao a ser caracter distincti- 
VO dos Cavalleiros, ou nobres Porti> 
guezes ; se as suas animosidades erao 
porfiosas, suas affeiçoes erao tambera 
as mais vivas. Forinou-se então este : 
espirito nacional 5 que os succcssoresde s. 
D. Affonso 1. não tardarão a exaltar,  ̂
ou pela igualdade que estabelecerão c 
entre s i , e a nobreza, ou pelos limites,  ̂
que elles mesmos marcarão á authori- - 
dade real. As Cortes forão muitas ve- 
zes convocadas ; alli se creárão as leis,  ̂
que excitarão o amor das grandes vir- 
tildes : a nobreza , foi a recompensa,  ̂
não só dos serviços militares , masain^ • 
da das acções, que caracterizão o des- 
interesse , e a grandeza d’alma. As i 
guerras dos Portuguezes, crão ao mes- - 
ino tempo politicas , e religiosas; seu i 
zelo era excitado pelo duplicado in- * 
teresse da expulsão dos Mouros , e i 
da propagação da Fé.

Os successorcs de D. Affonso edi- - 
ficarão Cidades , construirão armadas, , 
animarão a população , e unirão a £ 
Portugal o pequeno Reino dos Algar- r

I. ! I
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xes tirado aos Musiilmanos. Durante 
'cs primeiros séculos da Monarchia , 
vê-se a naçao Portugueza expirlsar os 
Mouros , assegurar suas fronteiras, 
combater alternativamente os Infiéis, 
e os Castelhanos, e as mais das vezes 
com vantagem ; vê-se este povo be
licoso cultivar ao iDCsmo tempo a agri
cultura , o commercio, e as artes; 
vê-se também o Clero , e a Nobreza , 
apoios naturaes do throRo, exercitar 
Bo Estado huma grande influencia , 
•e oppôr barreira saudavel ás invasões 
‘do poder absoluto ; vê se em fim os 
Monarchas pertender por ditferentes 
vezes 5 mas em vao , despojar o Cle
r o , que se havia tornado oppulento, e 
preponderante : todos os seus esforços 
se malogrão diante da resistência com’* 
binada 5 deste corpo respeitável, que 
acha apoio teraivel no poder espiritual 
dos Papas. Algunè Reis de Portugal 
foráo varias vezes feridos cora ana- 
th emas ; mas negoceao a paz cem a 
Santa Sé Apostólica , e sugeitãd-se á 
sua au.thoridade- Perturbações frequen
tes  ̂ guerras civis conservao á Naçao
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a sua vaidade, e energia sera aíteraf". 
suas virtudes.

Os Nobres, desviados das Cida-* 
des, e da C ôrte, conservão em seus 
solares os retratos de seus ant^passa-' 
dos, a fim de guia«los a imitaçao da® 
façanhas, que estes lhes deixárao pa« 
ra exemplo.

Toda a Naçao estava já prepara
da para grandes emprezas ; quando 
jios fins do decimoquarto século D«.. 
Fernando I . , nono Monarcha, morrea 
sem deixar herdeiro masculino , depoia 
de ter casado D, Beatriz sua filha, nas
cida de iipiao illegitim a, {a) com

( r t )  D .  B r i t  e s  v e r d a d e í r a m e n t e  f o i  f i l l i p  

« ’ E l U e i  D .  F e r n a n d o  ,  e  d a  R a i n h a  D -  L e o n o r .  

O s  d e s a f e i c o a d o s  d  R a i n h a  ,  e  i n c l i n a d o s  á  u -  

n i ã o  d e  P o r t u g a l  c o m  C a s t e l l a  ,  f a l s a m e n t e  a ,  

f i z e r ã o  a d u l t e r i n a  ,  e  í i l h a d o  C o n d e  J o ã o  F e r 

n a n d e s  d e  A n d e i r o  ,  o  q u e  e n g a n o u  o  A u 

t h o r  ; m a s  n ã o  e r a  i s t o  p o s s i v e l  : p o r q u e

, ,  ( d i z  D u a r t .  N u n .  C h r o n .  d e  E l R e i  D .  F e r «  

5 ,  n a n d o  )  a  a f í e i ç ã o  q u e  a  R a i n h a  c o m  o »  

5 ,  C o n d e  t o n . o u  ,  c o m e ç o u  d a h i  a m u i t o  t e m - ? .  

, ,  p o  ,  p o r  a c e a s i ã o  d a  p o u s a d a ^ q u e  E l R e i  d e o  

g ,  e m  E s t r e m o z  . n a  t o r r e  e m  q u e  e l l a  e s t a -  

3 ,  v a  j  c o m  q u e  m u i t a s  v e z e s  s e  a ç h o u  s o o .  O ’

r- I :
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D. Jôao I. Rei de Castélla, julgando 
Idsscgurar àssim o throno ao filho que 
'uuascêra d’entre ambos, e á falta des- 
’̂ te a João I. sêü genro. Más a aversão 
‘Idos Portuguezes ao domiriio de Cas- 

îe lla , favoreceo as inreriçôes ambr* 
ciosas de D. João, irmão natürál

,  q u e í  f o i  n o  a n n o  d e  m i l  t r e z e n t o s  e  o i t e n -  

,  t a  ,  s e n d o  j á  a  I n f a n t a  D .  B e a t r i z  a  e r . s e  

,  t e m p o  d e  o i t o  a n n o s .  P o r q u e  n a s  c e o  e m  

,  C o i m b r a  n o  a n n o  d e  m i l  t r e z e n t o s  e  s e t e n -  

,  t a  e  d o u s .  , ,  E s t a  S e n i i o r a  f o i  i l l u s t r e  e m  

, ^ l o d o  o  g e n e r o  d e  v i r t u d e ,  V e j .  Ff. L u i z  d o s  

j ”A n j o s , , ' J a r d .  d e  P o t t u g .  p a g .  2 5 4 .

'l ' C ^ )  p ó d e  d i z e r  d e  n e n h u m a  m a -

) - n e i r a  ,  q u e  E l R e i  D .  J o á o  I .  h o u v e r a  i n t e n -  

' I ç ô e s  a m b i c i o s a s  ,  o u  d e s o r d e n a d a  c o b i ç a  d e  

u t s 4 J c c e d e r  n a  c o r o a  d e s t e  R e i n o  ,  c o m o  d i z  

s. '  o  A u t h o r  c o m  g r a n d i s s i m a  f a l s i d a d e .  S ó  q u e n i  

j-c f o r  d e  t o d o  i g n o r a n t e  d a ' H i s t o r i a  U e  P o r t u -  

ii; g a l  d e i x a r á  d e  t é r  l i d o  a s  r a z o e s  ,  c o m  q u e  o  

s l f a m o s f )  J u r i s c o n s u l t o  J o ã o  d a s  R e g r a s  s u s -  

j ' l t e n t o u  n a s  C ò r i e s  d e  C o i m b r a  o  d i r e i t o  ,  c o m  

j j p q u e  p e l a  f a l t a  d T J R e i  D .  F e r n a n d o  a  c l l é  

!(«P'3T i a i s  q u e  a  n e n h u m  o u t r o  t o c a v a  a  i n v e s t i 

d u r a  d o  S c e p t r o  : t o d o s  o s  E s c r i p t ó r e s  d e  s u a  

v i d a  r e f e r e m  ,  q u e  e l l e  l o n g e  d e  o  p e r t e n d e r  

s é  q u i z e r a  i r  p a r a  I n g l a t e r r a  ,  e  a s  d i í d c u l -  

d a d e s  q u e '  h o u v e  d é  I h o '  d i s s i i a ' d i r  ; q u e  p a r a  

Q  a c c e i t a r  c o m  o  t i t u l o  d e  R e g e d o r ,  «  D e -
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do Rei. Este Principe se apoderou doTj
governo, e as Cortes convocadas em r

Coimbra Ihe dérão a Corôa, que cl-j 
le assegurou sobre sua cabeqa pela fa- | 
iTiOsa batalha de Aljubarrota aos 14 J  
de Agosto de 1:585 , onde soccorridoi. f̂: 
pelos Inglezes, desbaratou os France-*, '

f e n s o r  d o  R e i n o  ,  f o r a o  i l e c e s s a r i a s  g r a n d e s  

í h s t a n c í a s  d e  t o d o  o  p o v O  , e  a t é  i r e m - s e  v a -  

J e r  d e  q u e m  h . n u v e s s e  d e  v e n c e r  s u a s  e s c u -  

7 , a s  ; q u e  a o  I n f a n t e  D .  J o á o  ,  p r e z o  a  e s s ô  

t e m p o  e m  C a s t e l l a  ,  g u a r d o u  t o d o s  o s  r e s p e i 

t o s  ,  c h e g a n d o  a  t r a z e r  s e u  r e t r a t o  n a s  b a n d e i - ^  

r a s  d o  e x e r c i t o  ; e  q u e  e s t e  m e s m o  I n f a n 

t e  9 q u a n d o  s o u b e  t e r  e U e  t o m a d o  p e l o s  F o r -  

t u g u e z e s  o  c a r g o  d e  d e f e n d e r  o  R e i n o  c o n t r a  

a s  p e r t e n c o e s  d e  C a s t e ü a  ,  n ã o  s ó  s e  n ã o  

a g g r a v á r a  p o t  i s s o  ;  m a s  l o m a n d o - o  p e l o  m e 

l h o r  s e r v i ç o  9 q u e  l h e  p u d e r a  f a z e r ,  l h e  m a n - ^  

d a r a  d i z e r  p o r  c a r t a  s u a ,  c o m o  e s c r e v e  F e r n , '  

I ^ o p .  ,  Chron. Part. I .  cap, 2 9 *  * * *  Q u e  l h e  

, ,  e n u i a u a  r o g a r  e  p e d i r  q u e  e m  t o d a  g u i -  

z a  s e  c h a m a s s e  R e i  d e  P o r t u g a l  ,  s e  o  q u e. .. 1 ___
r i a  v e r  s o l t o ,  c a  d o u t r a  g u i z a  e l l e  n u n -

j ,  c a  e n t e n d i a  s a h i r  d e  p r i z ã o .  , ,  E m  a b o 

no d a  v e r d a d e  p a r e c é o  c o n v e n i e n t e  d a r  a q u i  

e s t a  s a t i s f a ç ã o  ,  e  p a r a  c r e d i t o  d a q u e l l e  

n a r c h a  t ã o  r e c o r a m e n d a v e i  por suas v i f t u . t l < 5 $ , j ^  

e valor.

I

■ 'I
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zes y e os Castelhanos reunidos. O  
novo Rei 5 conhecido na Historia pelo 
nome de D. João o natural, foi o tron- 
co da segunda linha, que por espaço 
de dous séculos occupoii o throno de 
Portugal. O seu reinado foi illustre 
não só pela victoria decisiva de A l- 
jubaiTOta  ̂ mas ainda pela expedição, 
que armou contra os Mouros, perse
guindo-os com huma armada dentro 
da mesma África, (a)

Desde este momento, começarão 
os Portuguezes a conhecer a necessi
dade da navegação, e dos descobri
mentos. O reinado de D. João I. se faz 
digno de contemplação , principalmen
te pelo impulso, e movimento, que

OÜ?

( / i )  E s t a  f o i  a  f a m o s a  t o m a d a  c i e  C e u t a  ,  

q u e  E l R e i  D .  J o á o  I .  e m  1 4 1 5  f e z  c o m  a s  

a r m a s  d e  P o r t u g a l  ,  e  p o r  s u a  p e s s o a  ,  e  b r a 

ç o  ; e m p r e z a  d e  t ã o  i n e s t i m á v e l  g l o r i a ,  q u e  

© s  m e s m o s  e s t r a n g e i r o s  0  c h e g a r ã o  a  c o n 

f e s s a r  :  E x e r c i t a r ã o  o s  P o r t u g u e z e s  e m  o u -

t r o  t e m p o  o  v a l o r  d o s  R o m a n o s  ,  l e v a r ã o  

j , ,  o  t e r r o r  d o  Seu H o m e  a t é  d e n t r o  d a  A f r i -  

, ,  c a .  , ,  Boismde  ̂ Hisí» Geti, dc la Marine  ̂
'Tom, I I ,  L iv ,  2 2 .
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o Infante D. Henrique, digno filho 
deste Monarcha dá ão espirito da 
sua Naçáo para vencer preocupações., 

>que até então parecião invenciveis.
Instruido na Geografia, e nas Ma* 

thematicas , activo , emprehendedor., 
üluminado, o Infante D. Henrique 
abre a seus compatriotas a carreira, 
onde a gloria os espera. Possuidor de 
hum pequeno terreno na extremidade 
Occidental do Algarve, nelle faz con
struir navios á sua custa , e os envia 
a reconhecer a costa de Africa. 0  seu 
gênio, e a audacia do povo que elle 
d irige , vão fazer renascer a arte da 
navegação, c dar-lhelium voo dilata
do. Animados , e guiados por tal 
Chefe , os Portnguezes em rtodos os 
tempos altivos, bravos, «intrépidos, 
de espirito penetrante, e imaginação 
ardente, vão abrir sobre as ondas ca
minhos ainda não suspeitados, nave- 
gão por mares desconhecidos, dobrão 
cabos até então considerados como 
«limites do mundo, e assombrão a Eu
ropa por eraprezas atrevidas.

Pela influcndade.D. João l.,, e pela'
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ínspiraçao de seirgcnio, se descobrem 
primeiro as Ilhas da Madeira , das 
CanariaSj e de Cabo-Verde ; depois as 
dos A çores; e dobrando o Cabo Bo
jador, correra ao longo da Costa Oc
cidental de Africa, mais longedoqiie 
até então o havia feito algum nave
gante: lie debaixo de seus auspicios, 
que os Portuguezes-descobrem , ainda- 
que mais tarde, as Costas de Guiné, 
e edificão nellas seus primeiros esta
belecimentos. O lllustre Infante D. 
Henrique raorrco septuagenário, (^?)' 
pouco depois da acclamaçao d^ElRei 
D. João I I . , seu sobrinho, ao throno 
de Portugal, falecendo na sua Villa^

O  I n f a n t e  D .  H e n r i q u e  t i n h a  s ó m e n 

t e  d e  i d a d e ,  q u a n d o  f a l e c e o  ,  s e s s e n t a  e  s e i s  

á n n o s  e  p o u c o s  d i a s  m a i s  d e  o n t o  m e z e s  ;  

p o r  h a v e r  n a s c i d o ^  e m  4 d e  M a r ç o  d e - 1   ̂ 94 , 
c s e r  a s u a  m o r t e  em 1460 a i j d e  N o 

v e m b r o .  F.ernão Lopes ,  Chr. de D .  João I .  

Pnrt, l í ,  cap, 148 ; Pina ,  Chr, d*Eli^ei D,  
Ajfonso V, cap, 144; Gocf , Chr, do Pcind-  
p£ D. João  ̂ cap, 1 7  etc. T a l v e z  d ç o  o c c a s i ã o  a o  

e n g a n o  d o  A u t h o r  a c i i a r  e m  B a n o s  ,  Vec,  I .

■ í i v .  I, cap, 16 ,  q u e  e s t e  i n f a n t e  f a l e c e r a  e m *
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de Sagres no Algarve, donde dilata
va seus projectos sobre o niar Atlân
tico , venturoso por haver aberto á 
sua Nação hum tão immenso campo 
de gloria. Basta a mais sucinta narração 
do que elle meditou, e emprehendeo 
para o seu elogio. Se Portugal o não 
contou no numero de seus R e is , o 
mesmo Portugal, e a Europa inteira 
o colloca a par dos mais assignalados 

" Varões. He a elle incontestavelmente 
que se devera as primeiras idéas, que 
nos fins do decimo quinto século , 
franquearão o descobrimento de hura 
novo hemisfério, e da passagem ás 
índias.

' lyescohrU O forte impulso, que elle havia 
f7ícntos , í dado a seus compatriotas, lhe sobre-
dos^^pl^ruí-  ̂ as eraprezaSj e os dcscobrimen- 
<riíet,es na SC succcdêrao huinas a outras ; 
J/rica , (? cada vez mais animados , e mais arden- 
■na índia, tcs , os Portuguczes navegão ao longo 

- da praia Occidental de Africa , correra 
a iramensa Costa, que se estende desde 
as coluranas de Hercules até o rio Zai
re. He então 5 que concebem o pro
jecto de abrirem passagem do Oceano
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Africano para o Oceano Oriental ; 
lisongeando-se poder remontar até ás 
índias, e fazer hum commercio di
recto , seccando deste modo as origens 
da grandeza, e das riquezas de Ve
neza, e chegarem finalmente por sua 
constância, e por seu valor a este 
primeiro termo de tantas esperanças. 
e fadigas.

A  esta época para sempre memo
rável , com a qual a influencia dos 
Portuguezes se espalhou por novo es
plendor , a maior parte dos Estados 
da Europa começavao a tomar huma 
forma mais regular, e a offerecer fa
ctos interessantes á Historia. A Legis
lação, o Commercio, a Politica, eo  
renascimento das Letras se união para 
firmarem relações felizes entre as pri
meiras NaçÓes. A Italia , centro das 
luzes, deixava na verdade bem atrás 
de si as outras regiões da mais flores
cente parte do globo. A Alemanha , 
aindaque privada da porção Septen
trional 'da Italiâ , e por muito tempo 
agitada pelas discórdias dos Imperado
res, e dos Pagas, tomava em fim hum
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caracter mais tranquillo. A  Françí^ 
estava igualmente quieta 3 os grandes 
feudos acabavão de ser reunidos á C o
roa : Carlos VIII. reinava. A  Hespa- 
nha inteiramente livre do jugo dos 
Arabes, nao conhecia mais que hum 
governo. O  casamento de Fernando 
com Izabcl tinha unido Aragao a Cas* 
tella. As rendas do Estado , suas ar* 
madas, e seus exércitos, igualavao a 
mesma França.

As principaes Potências Europeas^ 
olhavão com inveja para a Italia , e 
todas as pertenções, e tentativas lhes 
vierão a ser funestas. A  Inglaterra, 
depois de longos, e sanguinolentos 
combates entre as Casas de Y orck, é 
de Lencastre, apenas respirava cora o 
reinado de Henrique VII. Os très 
Reinos do Norte estavao unidos ; 
mas a Suécia tremia das cadêas, que 
a sugeitavão á Dinamarca, e procura* 
va quebra-las. A  Polonia elegia os seus 
Reis , e trabalhava por defender-se 
dos Turcos, que talavão seus campos, 
e dos Russos, já entáo visinhos for* 
midaveis. O poder dos Turcos se es-
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í^ndia na Europa, e na Asia , sobre 
huin território iiumenso. Portugal se 
Gccüpava unicamente de seus descobri» 
mentos , e de seus estabelecimentos 
maritimos.

ÈlPvci D. João II. 5 era a airaa 
das' grandes eraprezas de seus vaasallos j 
além do R ein o, presidia a seus glo« 
riosos trabalhos , quç' animava com 
disvelio' paternal , e emquanto nas 
outras' duas partes do mundo, os po
vos gemião curvados a jugo estranho ; 
emquanto a Persia experimentava o 
dos Tartaros, o Egypto se sugeitava 
á miÜcia dos Mamelucos , e o resto da 
Africa dividido por muitos Xarifes, 
i^conhecia por Senhor o tyranno de 
Marrocos • a Nação Portugueza fun
dava novos monumentos da sua gloria 
sobre todos os pontos onde a levava 
sua infatigável actividade.

Entrerantoqne isto passava^ ap- 
pareceo hum daquelles homens extra
ordinários j que mudão os destinos 
humanos ; attrahido vivamente pelo 
exemplo dos navegantes Portuguezes^ 
ÇhristovaQ Cpioisubo concebe o pror
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jecto de abrir o passo ás índias peloâ ê'
mares do Occidente ; corre a offcre- 
cer suas esperanças , e promessas  ̂ a î 
muitos Soberanos, que as desdenhao. w 
O designio dos Pqrtuguezes, era en- 
tao somente encaminhado a Africa .5 e î 
ElR ei D. João IL nao deo por isso ( 
a Colombo melhor acolhimento, que  ̂
os Reis de França, e de Inglaterra, a- 
O  illustre Genovez, foi igualmente î 
repellido pelos Soberanos de Castella ; •
mas como seus vastos designios offe- 
reciao hum attractivo, lhe obtiverao % 
em fim a protecção, e soccorro d a í  
Rainha IzabeL

Elle se aventura a incognitos É 
mares , e descobre a America. Na sua fi 
volta das Antilhas, se aproxima as à* 
Costas de Portugal, entra no TéjoC ' 
acompanhado de algiins Indianos , ç 
trazendo ouro , e fructas do novo c 
mundo. Estes signaes não equivocos & 
de huma cmpreza inaudita, e as nar- 
raçoes enfaticas dos felizes navegan- -j 
tes , excitão os pezares mais sensi- A 
veis a Portugal. O  Monarcha repel- -1 

le com horror  ̂ o ■ conselho de mandar u
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matar Colom bo, trata-o pelo contrario 
:4Com distinccao : e o illustre Gcnovez 
îj apparecc coberto de gloria na Corte 
w, de Castella, onde recebe o titulo, e as 

honras de Vicerei do novo mundo.
J O  prospero successo de sua pri- 
■ ííineira expedição fez tão viva iinpres- 
Jsão nos ânimos dos Portuguezes, que 

Tí^EIRei D. João II. julgou dever con- 
[ji trapezar o cffeito aos olhos da sua 
li|NaçãO'j e da Europa , por algnma 
pigrande empreza : preparou sem dilação 
/ îhuma armada para abrir caminho ás 
;j Ind ias’Orientaes. Mas o Rei de Cas- 
itella , vendo nestas disposições hum 
principio de hostilidades, logo se lhe 

-ji mandou queixar por seu Embaixador. 
JFicárão malogrados os aprestos, e o 

negocio foi devolvido á Sé Apostoli- 
; *ca 5 que occupava então Alexandre 
^̂ |VL : este Pontífice, cujos direitosdi- 
..jLvinos reconhecião‘as duas Potências, 

lhes repartie o mundo , assignando a
[i»i '

;,cada hum seu hemisfério, {a) Hu-

«U )
M

TOMO J. D

X « )  Aiíidaque Alexandie VI. fez por^Ul.
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ma linha imaginaria, tirada de Norteil 
ao Sul a cem legoas a Oeste das Ilhas ;> 
de Cabo-Verde, e,dos Açores, dava > 
o Occidente á  Hespanha , e o Orientei'' 
a Portugal ■, convenção que os novos ( 
descobrimentos perturbarão logo,^ ei 
que não respeitou alguma das Nações 5 
maritimas.

ElRei D. João II. morreo nos| 
fins do décimo quinto século, depoisK 
de haver adquirido por sua justiça , 
por seus grandes desígnios, e por suas

1»

a  p a s s a d a  n o  a n n o  d e  1 4 9 5  p r i m e i r o  d o  s e i l i ç  

P o n t i f i c a d o ,  a  l i n h a  d a  d e m a r c a ç ã o .  BuUor^y 
Tom, í .  4 6 6 .  Spond, Ann,

3 4 9 }  ,  etc. n ã o  í o i  e l l a  c j u e i n  d e c i d i o  a  c o n - e  

t e n d a  e n t r e  o s  d o u s  S o b e r a n o s ,  p o i s  E l í l e i i f  

d I J o ã o  I I .  p r o t e s t o u  c o n t r a  e l i a  ,  e  a  m a n - n  

d o u ,  r e c l a m a r  p o r  s e u s  M i n i s t r o s  ,  c o m o  r e « í  

f e r e  H e r r e r .  D e c .  I .  L i v .  2 .  c a p .  G a r i b . d i  

L i v *  1 9 .  c a p .  4 .  ,  e .  L i v ^  5 5 .  c a p .  

s i m  o  T r a t a d o  d e  c o n c o r d i a  f e i t o  

d e s i l h à s  e m  1 4 9 4  a  |  d e  J u n h o  ,  

e m  A r e v a d o  p e l o s  i l e i s  C a t h o ü c o s  e m  2  d e D  

J u l h o  ,  e  c o r  E l R e i  D .  J o ã o  I J .  e m  S e t u - u  

b a l  a  5 d e  S e t e m b r o  ,  q u e  v e m  i n s e r t o  n a s s í  

P r o v t  d a  H i s t .  G e n e o l o g .  T o m .  I I .  n . ^  2 í » í í  

pitg* 94í

2 J  ,  i n a s i  

e m  T o r - j  

r a t i f i c a d o ' f e -

' m'
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façanhas os cognomes de Grande, e 
de Perfeito \ mas levou comsigo ao 
íumulo o duplicado pezar de ter regei- 
íado os offerecimentos de Colombo , e 
de não ter consummado a expedição 
das índias Orientacs. Comtudo esta 
grande expedição foi preparada em 
seu reinado, e seu successor.a reali- 
sou.

Começa neste periodo o século 
de vigor, e de gloria de Portugal: 
E lR ei D. M anoel, chamado o Gran
de , neto d’ElRei D. Duarte, subio 
ao throno pon falta de fiiho legitimo 
d’ElRei D. João IL ; dotado dás mais 
nobres qualidades se mostrou muito 
antecipadamente o amigo das artes, o 
protector da navegação , e o pai do 
seu povo ; a gloria de seus anteces
sores não o estimulou , senão para 
augmentât rnais, e mais o esplendor 
do throno, e a prosperidade da Na
ção. Convocou logo amiudados Con
selhos de Estado , para reformar os 
abusos, delinear huma norma geral 
de governo, e para se occupât nos 
ínovos descobrimentos.

D 2
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Algumas Considerações de tlríiidáí I ‘í 

politiea 5 algumas relíquias das preo^ 
cupaçócs, qüe os primeiros successes * 
tinhao provocado poderosamenre , seni 
comtudo os destruir totalmente , ba- 
lanceárão logo os impulso? do genio 
d’E lR ei D. M a n o e l, e parecerão mes* 4 
mo obter liuma especie de superiori--j 
dade, á qual teria podido ceder o u - |  - 
tro , que não fosse o neto d^ElRei D / | : 
Duarte. Porem depois das deliberações 
as mais- maduras, nenhuma cousa em- j .  

baraçou mais o M onarcha, e tomou o | 
aceordo de se abrir o caminho das è 
Grandes índias pelo Oceano Oceiden- 
ta l, conforme aos intentos já  conce-
bidos. I

Huma armada de quarenta navios, ] 
he confiada ao commando de Vasco i  
da Gama, descendente de huma Casa í '  
illustre de- Portugal elle parte em  ̂
1497 , com instrucçóes ordenadas p e - 1 
lo mesmo Monarcha. O  Cabo das 1  
T o r m e n t a s   ̂ ou das T e m p e s t a d e s   ̂ co- 
nhecido onze annos antes, tinha apre- 
sentado a possibilidade de passar ao  ̂
Oceano Indiano; e desde então rece* 4  >
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iVbeo o nome de Cabo da B o a - E s p e r a n ^  

ç a ^  que o Gama devia justificar.
Este grande navegante dobrou o 

C a b o , triunfou de todos os perigos, 
€ as bandeiras Portuguezas tremulárao 
pela vez primeira sobre «estes mares, 

íf através dos quaes tanto descjavao abrir 
"t caminho. Gama continua sua derrota, 
% corre a Costa Oriental de A frica , e 
D| depois de haver por muito tempo va- 
4 gado sobre hum Oceano desconhecido , 
cfacha aos 14 gráos de latitude M eri- 
i'i.dional pilotos M ahometanos, cora cu- 
b Jo auxilio chega ao Reino deGalicut. 

liVIais de mil e quinhentas legoas de 
C osta forão .reconhecidas nesta célebre 
•viagem.

A ’ chegada dos Portuguezes, o 
•Indostão, este vasto, iC bello paiz en- 

:;]|cerrado entre o Indo, e o Ganges,- 
‘Se dividia entre muitos Soberanos m ais, 

Hou menos poderosos. O  R e i de Cali- 
(tl c u t , mais conhecido pelo nome dê  

Saraorim , que corresponde á digni- 
de de Imperador , possuia a maior 
parte dos portos maritimos; estendia 
o  -seu dominio sobre todo o M alabar,
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que en? menos de très seculos depois^
' á força das armas devia sugeitar-se 

corn roda a peninsula do Indo ao po» 
der Britânico.

Gama, instruido d a situaçaopolí
tica da costa, chega a C alicut, pnd& 
o coramercio florecia com mais van
tagem ; propoe ao Samorim huma 
alliança , e tratado de commercio com 
o Rei seu Amo. O  Monarclia India
no recebe benignamente o G am a, mas, 
prevenido depois pelos ISÆahometanos 
acha na audacia, na actividade, e na 
ambição dos navegantes^Portuguezes 
hum motivo de inquietação; e procu
ra cerca-los de siladas , e perigos.^ O  
Almirante Portuguez apenas lhe pôde 
escapar por sua constaricia inalterá
vel , e represálias exercidas a propo» 
sito. Tom a o caminho da E uropa, 
depois de ter feito respeitarão nome 
Portuguez no Indo, onde nao havia 
achado.disposiçóes verdadeiràraente fa
voráveis , senão no Rei de M elinde, 
que o fez acompanhar por hum Em
baixador.

He facil julgar qual seria a rei

< K

- f

4.
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fe.cepçao que E lR ei D . M anoel rescrva- 
"S’va ao Illustre Almirante. Sua diega- 
K à à  foi celebrada por festas brilhantes, 
ye por todos os testemunhos de humâ 

■ alegria publica, e honrado cora sinaes 
ide estima , e de reconhecimento do 

afseu Soberano. Gama foi feito Conde 
rjd a  Vidigueira^ creado Grande de Por- 
niitugal 5 e honrado com o titulo de 
:J/Duqiie para elle, e sua posteridade, ( a )  

ííáAlém disto, o R ei o nomeou Alrai- 
üiílrante dos mares Orientaes» Festas di- 
:rrjgnidades, tão gloriosaraente ganhadas 
^ ^ c o m o  liberalmente dadas , perpetuarão 
/era seus descendentes a memória de 

seus serviços, e a illuminada justiça 
do seu M onarclia, que as soube apré- 

jr;rciar, e reconhecer, 
jpo' E lR ei D. M an o el, dando hum 
,v|tão alto apreço á navegarão do Gam a, 
‘̂uíinão tinha ainda calculado sua impor- 

tancia , e vantagens. Tudo hia mudar

N á o  s e i  o n d e  o  A u t h o r  e n c o n t r o u  

e s t a  n o t i c i a  ,  d e  q u e  D .  V a s c o  d a  G a m a  t i 

v e s s e  o  t i t u l o  d e  D u q u e  ,  e  q u e  s e  e s t e n d e s - ,  

j f ç f  . s e  e s t e  t i t u l o  ar s e u s  d e s c e n d e n t e s .
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de face no comrnercio do antigo 
do. A passagem do Cabo da Boa«Es--l 
perança, e as expedições, que se se-»r 
gu írão, desviárão a origem das im- i 
mensâs riquezas de Veneza, que n o 3 
décimo quinto século tirava quasi só) 
da Alexandria, á  custa do resto daij 
Europa commerciante; da Alexandria, : 
que no reinado dos Ptolomeos , em t 
tempo dos Romanos , ’ e dos Árabes e 
tinha sido eraporio do comrnercio en- 
tre o E g y p to , a E uropa, e as índias*  ̂
H e deste m odo, que os Portuguezesi! 
quebrarão os obstáculo?, queseoppu-i 
nhão aos progressos da navegação , 
da industria, e dos conheciraentos.3 
A  sua viagem ás índias, prefere L is - c 
boa a Veneza ; e se a grandeza dos:( 
conhecimentos , o que não admittet. 
dúvida, deve medir-se pela sua in-í 
fluência sobre a sorte das N açóes, so-( 
bre suas relações commerciaes, e po-c 
liticas , a expedição do G am a, e O )  

reinado d^ElRei D. M an o el, são h ú -1 
ma destas épocas memoráveis, que a 
Historia se digna marcar para gloria i 
da Europa , e para instrucção dos se.-’  - 
culos vindouros.
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J Mudando assim o comraercio do 
!'/'mundo  ̂ oŝ  descobrimentos deClolom* 
iŝ bo , e do Gama tiverao huma influen- 
ãiíciá' decidida sobre os destinos da es- 
Jpedelm m ana. Veneza, e G enova, j i  

neste tempo enfraquecidas pelos T u r
c o s , cahírão rapidamente por teira:

I outras Naçóes fracas, ou ignoradas 
elevarão-se successivamente pela nave-

' g a ç ã o ,e p e lo c o m m e rc io . A id é a  s6
I das regiões immensas  ̂ e de huma na

tureza inteiramente differente j de ma
res até então ignorados, de novas 
origens de riquezas, electrizou os es- 
p iritos, excitou a em ulaçao, c ac- 
cendeo a cubiça.

Desdeque se tratou sustentar con
quistas na Africa 5 e na A sia, a sede 
de SC enriquecer, assimeomo o desejo 
de hum estabelecimento firme, e o 
propagar o E vangelho, fez correr hu- 
ina multidão de Portuguezes ás praias 
Estrangeiras : desde logo suas armaddS 
cobrem, e dominao os mares da Ín
dia. E lR ci D. Manoel sc occupa .uni
camente em sujeitar esta riquissima 
região ás suas armas. As emprezas a*
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trevidas, as victorias assignaladas doso 
Almeidas , e dos Albuqucrques Iheil 
assegurao em menos de trrs annos a  

posse de Goa além do G anges, def 
M alaca no Chersoneso, de Adem sô c 
bre a Costa da Arabia fe l iz , e deil 
Ormuz no G olfo Pérsico ; seus navios ( 
frequentão a Ethiopia O riental, o in a rf 
Verm elho, e todos os mares da A s ia ; . 
estabelecera * as suas feitorias desde I 
Ceuta até ás fronteiras da China. Já ; 
os Portuguezes tem descoberto cinco ) 
mil legoas de costas, já o acaso, e  ̂
a tempestade lhes abrirão o dominio 9 
de huiiia das mais vastas regiões do 
hemisfério Occidental do B razil, que % 

situado a mil e quinhentas legoas da fi 
M etro p o li, em seu principio despre-1 
sado, deve hum dia vir a ser, segun- -t 
do a ordem eterna dós aconíecimen- - 
to s , hum dos mais bellos Impérios da i 
America , o refugio da Monarchia 1  

Portugueza, e a séde do seu poder«

r' I. Ifl;'
V • í  ‘ í í /

11 
ii.
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D e s c o b r im e n to  d o  B r a z i l  p o r  P e 

d r o  A l v a r e s  C a b r a l .  '

A penas a chegada do célebre Ga- 
ma ao T éjo  prometteo á Europa m- 
te ira , que a india seria para o lutu- 
ro accessivel á Naçao Portugueza , 
concebeo E lR ei D . Manoel cheio de 
esperanças vastos projectos , sem os 
considerar já vas tentativas. Successi- 
vamente forao apparelhadas para a In- 
dia Esquadras numerosas, capazes de 
dictar leis era toda a parte onde che
gassem.

i
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Nern a diminuição da fazenda, 
•nem os riscos inseparáveis destas na
vegações perigosas intimidarão o Rei. 
A  perspectiva de futuras glorias, as 
conquistas que ellas promettião á R e
lig ião  , e a prosperidade de seus E s
tados , não lhe permittião recordar 
•sacrificios.

Os Portuguezes, -que não tinhão 
lo go  percebido em toda a extensão as 
idéas deste grande M onarcha, se of- 
ferecêrão então para as realisar.

.A ^primeira armada, composíta de 
treze vellas, se pôz prestes a levar 
ancora ein M arço no anno 150c. Era 
capitaneada por Pedro Alvares C abral, 
descendente de huraa das primeiras fa- 
milias do R ein o, ‘Governador da Pro
víncia da Beira, <c Senhor de Belmon
te. Teve Cabral por Tenente a hura 
Gentil-homem chamado Sancho d eT a - 
vora. ( é s )  A  armada era guarnecida

E s t e  S o t a - C a p i t ã o ,  t o m o  l h e  c h a m a  

O o e s  ,  n ã o  e r a  b a i i c h o  d e  X a v o r a  ,  m a s  s i m  

S a n c h o  d e  E o i i r  ,  F i l h o  d e  M a r t i m  F e r n a n 

d e s  d e  ' l o a r .  L c a - s e  J j a r r o s  ,  D e c .  I *  L i v ,  | c
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■! de mil e quinhentos Soldados , alénî  
vda equipagem, ou gentc da inannha-. 
h Pclo regimento , e instruccoes , 
€que levava , devia Cabral arribar a So* 

v̂fòla 5 visitar os Reis da Costa da In- 
5'i dia 5 fazer com elles allianças , e for- 

mar alguris estabelecimentos, quepu-
> dessem servir ao mesmo tempo de es- 

3&.'cala , e feitoria de commercio na via-
gem , e na volta das índias  ̂ depois 

lí- devia ir em direitura a C alicut, e di
ligenciar rodos os meios de brandura 

ie' com Samorira, para alcançar licença 
írjide estabelecer huma Feitoria na sua 
1 C apital, e declarar-lhe guerra aberta, 
1, se elle se recuzasse ás proposiçoes de
> Portugal.
o- ElRei D. Manoel querendo ce- 
r.« lebrar a partida de Cabral com Inima 
3 grande solemnidade, ajuntou o povo 
i. na Cathedral de Lisboa. ( / / ) > 0  Bispo

c a p .  1 .  e  o  m e s m o  G o e s  ,  C l u o n .  d  E l K e i  

D. M a n o e l  ,  P a r i ,  I .  c a p .  5 4 *

(^a') E s t a  s o l e m n i d a d e  c o m  M i s s a  e m  P o n -

l i f i c a l ,  e  p r e g a ç ã o  9 q u e  f e z  D .  D i o g o  H o r -  

l i z  ,  B i s p o  d e  C e u t a  ,  e  d e p o i s  d e  V i s e w  ,  n ã c >
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de Ceuta veio alii celebrar Pontifi-j 
cal, e recitou depois hum Serm ão,f ’ 
cujo principal assumpto foi o elogio i* 
de Cabral, que emprehendia cheio de| - 
coragem huma tão grande expediçaoí 
marítima. Concluido o Sermão , o| 
Bispo tomou do Altar o Estandarteji 
com as Armas de Portugal , que allil 
se tinha posto durante o Officio Di«i 
vino, e depois de o ter publicamenter 
abençoado , o deo ao R e i, que O) 
entregou a Cabral em presença dosí 
Grandes, e do Povo. O  Monarcha Ihei'i 
pôz depois sobre a cabeça hum chapéol 
bento , que lhe havia mandado o Pa-;: 
pa , e lhe testemunhou os signaes maisii 
honrosos de huma confiança illimita- 
da. A  bandeira.foi arvorada, c coii-- 
duzida em procissão á praia, até on-{ 
de o Rei acompanhou a Cabral, que-< 
rendo ser testemunha do embarque,, 
que se fez ao estrondo das salvas de 3 ' 
artelharia do porto, e com acclamações  ̂
do povo. * . ,

f o i  n a  C a t h e d r a l  ,  m a s  n a  I g r e j a  d o  M o s t e i r o  s  

d e  B e l é m ,  V e j á o - s e  o s  m e s m o »  E a r r o s  ,  e  í  

G o e s  n o s  l u g a r e s  a c i n a a  a p o n u d o s .
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} A  partida de Vasco da Gama, 
•inao teria sido honrada de mais pom- 
3pa, se a Nação advinhasse., queore- 
ijsultado desta  ̂segunda expedição para 
i|a India devia lucrar a Portugal hum 
i|Iraperio ainda mais rico, e mais ex- 
itenso.

O  Téjo era coberto de bateis 
.. clieios de espectadores que rodeavao 
Idas náos., levando huns, trazendo ou- 
|tros, diz o Historiador Barros (a)
)i testemunha occular: u Assi serviao to- 
iíi» dos corn suas librees e bandeiras de 

cores divisas , que nao parecia mar, 
iJ)5cmas hum campo de flores, com a 
ij « frol d’aquella mancebia juvenil que 

j). embarcava. E o que maes levantava 
Í9 o spiritOi destas cousas erao as trom- 
5» betas, atabaques, sestros , tambo- 
99 res, frautas , pandeiros: e até gai- 
99 tas cuja ventura foi andar em os 

campos no apescentar dos gados, 
! naquelle dia tomarão possê  de ir 
[«  sobre as agoas salgadas do mar.

B a r r o s ,  D e c a d .  I .  d a  A s i a ,  L i v .  5 *

cap. I*
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J5 nesta e outras armadas que depoiá 
99 a seguirão 5 porque para viagem de:
99 tanto tempo tudo os homens bus-i" 
99 cavao pera tirar a triste'^a do mar. u-

Desde csta época fez ElRci del' 
Portugal embarcar em cada Frota des- 
rinada para a America, on para a In*; 
dia hum corpo de rausicos, a fim del 
que seus vassallos , que eraprehendes-|“̂ 
sem tão longas navegações , não fos-fe 
scin privados de doçuras capazes de osj  ̂
distrahir do desgosto 5 e das fadigas^^ 
do mar.

Cabra! faz-se á vella , e chega aslr 
Ilhas de Cabo-Verde em treze d ias,p  
sem até alli accidente algum lhe per-p 
turbar a sua navegação ; conhecendojt 
então que lhe faltava himi navio, es^p 
peroii dous dias inteiros sem continuar jí 
sua derrota, senão depois de haver!
perdido as esperanças de o reunir á|

f!
sua armada. Para evitar as calmarias, 
e a Costa de A frica, empégou-se tan
to no mar, que acossado de humasM 
tempestade foi constrangido a decli- I 
nar para o Oceidente. Logo cora gran* | 
de admiração sua aos 24 de Abril de:̂ ^
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15'co descubrio ao Ocste, huma terra 

:í iiicognita na aJtiira de dez gráosaléra 
da linha ; era esta o Brazil.

Manda lançar fóra hum batei  ̂ o 
cl qual aproxiiTiando-se vio ao longo da 
igl praia alguns selvagens de cor baça, 
ilj inteiramente nus, còm os narizes cha- 
:(| to s , e os eabellos corredios, os quaes 
^armados do arcos, e flexas sê  avesi-, 
fi)5| nhavãom as'sem  manifestarem inten- 
;ição alguma hostil, o logo fugirão 
igij vendo desembarcar os Portuguezes^ e 
' se acolhêrão a hum teso. O vento que 
,j.jlhe sobreveio, e o mar encapellado, 
jjjobrigárão a Cabral durante a noite cor- 
-Jrer contra o Sul ao longo da costa a 
l̂ q̂ue se havia aproximado^ e procurar 
.̂ ôutro surgidourp: correo até- dezeseis 
Jgráos de latitude austral, e descubrin- 

do alli huma boa enseada, nelia fun
deou com segurança, e lhe pôz o nó- 

■ ç̂ me de Porto Seguro. Enviou de novo 
■ '̂bateis á praia, e lhe trouxerao dous 
^̂ naturaes apanhados era huma almadia 
'|jera que andavao pescândo. Cabral os 
‘̂ fez vestir de bellos vestidos, adornou-os 
'l̂ de manilhas de latão, déodhes casca«

TGMü l E
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e espelhos, e os mandou piffr»Teis 5

em  terra. Èste arbitrio produzio ef-- 
feito. Alguns selvagens inteiramente! 
nús , e pintados de côr vermelha se 
familiarizarão, e attrahidos dos 
je presentes estabelecêrão com os Per- 
tuguezes amigavcl communicação ; tro-i 
cárão, fruetos, m ilho, c- farinha de!i 
fnandioca a troco de bagafellas da. 
Europa, de que os .navios tinhão ido: 
carregados para traficar’ nas costas dc; 
Africa.

O  Almirante fez reconhecer a ter-̂  
ra , e pela informação de seus práticos? 
soube com grande alegria, que ella 
pai’ecia fértil, retalhada de rios cau*r 
daes, cuberta de arvores de fruetos de; • 
Tarias castas, povoada de homens, t 
de animaes.

No seguinte d ia , Domingo d(? 
Pascoa, Cabral sahio em terra com 
:$eus principaes Officiaes, e huma par* u 
íe da. sua equipagem: erígio hura ahf 
íar' para se celebrar Missa cantada,- 
arvorou huma Cruz no mais alto do 
huma grande arvore copada,* e festt 
levantar outra de pedra junto da praiai i
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DeSta Ihe veio a origem do iiome 
jque reccbeo a terra, de Santa C ru z, 

M por eer o dia 3 de Maio era que se 
[] tomou posse d e l l a dedicado á Santa 
rí Cruz : mas o nomede Brazil, debaixo 
% do qual se conhecia já o precioso páo 
,1 de tinturariaj achado em abundancia 
eí.ao Norte desta parte d^Araerica, lhe 
(M;;fez prevalecer este nome, o qual se 
TIO'deriva da palavra Portugueza brazas, 
xjvcarvoes accezos, ciada ao páo Brazil 

j3or causa da sua côr vermelha parecí» 
jíM ^a ao fogo. (a')
:,f;Q) Assim começou Cabral o primei  ̂
e|iiTD estabelecimento Portuguez no Bra- 

2il sobre o cume de hum rochedo es« 
branquiçado fiohteiro a hum terreno, 

5̂: <|ue eleva hdo-se ao Norte se estende pa
ra o Meiodia , formando pouco a pouí 
CO huma praia arenosa,

E Jk
»■"  ■ ' *  ■ »■ I ■ I ■■ > F «  d

( a )  Esta etbymolofia , que o Author dá 
j|jl ao nonme do páo , donde o tomou o de Bra- 
i zil toda aquelLa vastíssima Região d'Ameri- 

>ct , he a mesma que lhe dá Faria e Souza  ̂
li T om . f. dls Rimás de Camões , pag. 70. C0I. 
ifjil á. commentándo o da Centúria Jn

daqueilâ insigne Pgeta. i
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Emquanto Cabral fazia celebra’r  

a Missa canrada acompanhada de mú
sica , e das salvas de artelharia, os 
Indianos, vindos em chusma para ver 
hum espectáculo tão novo, paravão 
em proftmdo silencio, como feridos 
de admiração, e de espanto- Cabral 
fiel aos princípios do seú século, e ao 
systema da propagação da Fé,-encar
regou ao Padre Henrique {a) de Coim
bra , Superior de sete Missionários que 
levava para as índias, de pregar o E- 
vangelho a estes povos. Longe estava 
sem dúvida de acreditar o bom exito 
de huma prégação , que não podia ser 
entendida j ( ^) porém preenchia o

i.

i
Tk i:

IV u

11 F r .  H e n r i q u e  ,  R e H s j i o s o  d a  O r d e m  I 

d e  S .  F r a n c i s c o  ,  q u e  t i n h a  i d o  p o r  V i g á r i o ' ,  i 

c ú  G u a r d i a o  d e  o i t o  M i s s i o n á r i o s  e n v i a d o s  i 

l o g o  n a q u e l l e  a n n o  á  í n d i a ,  f o i  d e p o i s  C o n - í  

f t f s s o r  d ’ E I R e i  ,  e  B i s p o  d e  C e u t a  ,  V a r ã o  d e > i  

v i d a  m u i  R e l i g i o s a  ,  e  d e  g r ã o  p r u d ê n c i a ,  t 

Jinrr. Decad» I, L iv .  5 .  i .  Goes  ̂ Chrúii»t 
d'E tK ei D , Manoel , Pari, I , capj 5 4 ,

A r d e o  s e m p r e  n i u r  v i v o  n o s  c o r a ç õ e s ^  

d o s  R e i s  d e  P r u t u g a l  o  z e l o  p e l a  F é  ,  e  b > *  

d e s e j o  d e  a c u d i r  c o m  a  l u z  d o  E v a n g e l h o 4



DO B b a 7.i l . Liv. i i .  45T 

dever imposto pelas Bullas Apostoli-

:i)

jl{

em todos os descobrimentos t e conquistas  ̂
assim da Africa, como da Asiu , e da Ame
rica i parece » que Ihes ficou por herança , 
ou obrigação 511 a , desdeque D. João I. ga* 
Bhando a Cidade de Ceuta animosa . even- 
Uirosamente as começara. Este , e nenhum 
outro fim , nem de adquirir riquezcs , nem 
de dilatar novas possessors , foi o que con- 
duzio as nossas náos áquellas partes do mun
do sempre acompanhadas de Pregadores, qtie 

los instruissem , e encaminhassem á verdade, 
dos quaes muitos derão as vidas em glorio
so martyrio. Cheios estão os livros todos , 
que iratão de nossas navegações , de tes.te- 

imiinhos sem suspeita desta verdade, qu?‘ o 
Author aqui parece ou não quiz declarar, oii 
ignorou. E aindaque-se possa dizer, que os in
teresses , que ãqusllef conquistas nos trazião* 
attrahião nossas navegações , bastará ler o que 
lio Prologo da sua Década da índia deixou 
escrito Antonio Bocarro fallando .desies in
teresses, que transcreve nas Notic. de Portugal 
Severim de Faria , que possuía este livro : 

O  grande interesse , que se do commercio 
tirava-, agora e t̂á para nós quasi de todo 
extincto, e se não tem respeito mais, qu© 
a esta Cliristanáade . e levar o nome de 
Christo Ncsso' Senhor , e seu Evongedio 
Santo a Nações remotas , que o conheção  ̂
•  confessem.
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casi ( a )  postos de parte os seussen-̂ r
timentos particulares , Cabral podi  ̂
lembrar-se com hnma especie de or
gulho , que elle era o primeiro que 
fazia prégar a Fé sobre estas praias 
Estrangeiras. Toda a equipagem naa 
deixou de applaudir este zelo , que 
esta occasião justificava tudo, e tudo 
parecia auxiliar.

Durante o Officio D ivino, os na« 
turacs do Brazil dérão demonstrações 
dc grande interesse, que não era sem

I

I'

 ̂ 'l . .

( f l )  Paraque s« veja q«áo antiga foi  ̂
providencia , que q § Heis Portuguezes em
pregarão em obter estas Bulias para a pregação» 
Evangélica nas terras , e Proviràçias conquis-. 
ladas , bastará ler o Breve de Alexandre V U  
a ElReí D. Manoel , ainda antes de se des
cobrir 0 Brazil, mas já nesse rnesmo anno  ̂
passado em Roma a 26 de Março, p3r* man-, 
dar Missionários ás terras de novo dcscober^ 
|as , e Conquistas dos Portoguezes desde Q 
Cabo da Boa-Esperança até á índia ; e outro 
de Julio 11. dado também em Roma já en  ̂
1506 a 12 de Julho; os quaes se encontrão 
na Collecção feita em Lisboa na Impressãq 
Heal em 1707 , e traz Souz. Prov. da Hisc  ̂
^enealog. Tom, 11, num, 4$« e num,

í
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tuvida mais que òi effeito dâ  novidlâ  ̂
le , mas. que foi agradavel tortnar-s^  ̂
:omo reconciliação.; fizerao exacta>* 
Dcnte todos os* actos de adoracao , e 
huinildade dos- Padres, e dos assisten
tes ; ajoelharão , levantárão-se-, ba«- 
terão no peito-, e* imitarão em tiido  ̂
os Portuguezes com intento de agra» 
dardlies. Estes vírão^em todas estas d‘e- 
raonstraçoes, oí presagio de hum futu
ro feliz. Com‘,effeito "O prompto, e* 
fecil acolhimento que lhe fizerao os 
Brazilienses da costa , era hum agourO' 
fevoravel" das:* disposiçdes, e do cara
cter destas* povoaçoes Indianas. Com 
tudo não se conheceo entre ellas ves-' 
tigio algum de religião , de governo , 
•nem mesmo de policia.

Cabrah fez’ levantar na praia hum 
padrão com o escudo- das Armas de' 
Bortugal., e despachou a toda a pres
sa á Corte de Lisboa lium de seus 
Capitães por* nonié' Gaspar de Lemos, 
cora as- novasi deste* descobrimento , 
quc' dava á' Nação*- Portiigueza hum' 
novo Império* Fez embarcar com Le
mos hum dos^naturaes * do'Brazil , paç^
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fazer conhecer a ElRei D. Manoel 
hum dos seus novos vassallos. Cabrai 
voltou para bordo, deixando na praia 
dous criminosos condemnados á mor-» 
t e , cuja pena lhe fóra commutada em 
degredo. Os Brazileiros o acompa
nha rão até á sua embarca '̂âo cantan
d o , dançando, dando palmadas, ati
rando frcchas ao a r , e levantando as 
ináos ao Ceo para manifestai- a alegria 
que lliçs causara tal visita. Chegarão 
a entrar na agoa para acompanhar os 
Portuguezes ; alguns forao á esqua
dra em suas almadias, até homens, e 
inulheres se lançarão a nado com fa
cilidade espantosa, como se a agoa 
fosse elemento natural. Cabral sahio 
em fim com toda a armada dirigindo 
sua viagem ao Cabo da BoarEsperan- 
ça , e dalii navegou cora vento favo
rável para as índias Orientaes  ̂ seu 
primeiro destino.

Rccebeo ElRei D. jManoel com 
alegria a noticia que lhe trouxe Lemos s 
vendo dahi era diante, estender-se q 
seu dominio não sómente nas très an» 
figas partes dp mundo mas ainda na

i i t
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^qnarta dé novo descubcrra. Os pros- 
f peros successes dc Cabral na India, 
Î corroborarao por outro lado todas as 

iji suas esperanças. Os Portiiguezes bas- 
tavao apparccer para darem leis, e 
os mesmos Soberanos de quem elles 

a solicitárão alliança , nao conseguirão 
mais a sua , senao reconhecendo*se 
vassallos da Côrte de Lisboa. Estes 

2? intéressés erao abundantes, que os des- 
mcobriraentos Occidentaes nao produ- 
slzÎrao no principio distração alguma.
I  ' Determinou EIRei comtudo ar- 
s|Hmar huma frota, destinada a trazer 

desta nova' região noticia completa  ̂
e assegurar-se da sua posse. Américo 
Vespucio , habil Geógrafo 5 foi esco
lhido pelo Monarcha para acompanhar 
Grejo na sua expedição ao Brazil. Em
pregado pelos Reis de Castella^ Fer
nando, e Izabei, Vespucio não rece- 
beo depois de duas viagens ás índias 

_ Occidentaes, senão hum frio acolhi- 
I mento , que elle naturalmente tomou 
por ingratidão. ElRei de Portugal se 
apressou a aproveitar-se do descon- 

Itentamento deste navegante célebre.
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que podia sei'vilo. Assim o usurpador 
da gloria de Colombo foi chamadro^a 
Lisboa, e encarregado da navegação 
do Brazil. Sua missão, era principal- 
inente para marcar os limites das ter
ras , que Cabral havia descoberto, e 
examinar com cuidado as enseadas, e 
as costas.

Teria sido facil a Colombo de 
pois de ter reconhecido na sua tercei
ra viagem a Ilha da Trindade, ag 
costas do Cumana, e as bocas do Ori- 
nozo , seguir estas mesmas costas do 
heraisferio Occidental, queoconduzi*^ 
riao 3 e caminhando contra o S u l , até o 
Rio das Amazonas , teria infalivelmen
te descoberto o Brazih Mas chamado 
a S. Domingos por sens primeiros es
tabelecimentos, abandonou pelo No-» 
roeste esta nova derrota, que teria 
realçado o seu nome cora huma nova 
descoberta , com que o acaso devia 
enriquecer os Portuguezes,

Comtudo Vicente Eannes, que 
tinha acompanhado Colombo na sua 
primeira viagem, c passado depois a 
çquinocial  ̂ distinguio alguns raezes

f'

■f)
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f!antes de Cabral as costas do Brazil 
^visinhas á embocadura do Amazonas# 
fM as todos os navegantes erao então 

arrastados a regular-se pela falsa theo-?
' ria 5 que as novas descobertas na Ame- 
v̂ rica faziao parte do grande continente 
^da India: assim esta costa, que Pinçon 
^ifeconheceo, estava na linha da demar- 
i'i cação devolvida aos Portuguezes pelo 
'} Soberano Pontífice, e Cabral, tomou 

posse delia antesque o navegante Cas-

Îiîelhano voltasse á Europa.
Ajudado na sua navegaqão pela Cxpedlçaa 

X cxperiencia das suas precedentes via- 
9« cens, America Vespucio partio cora ,, u 
if 1res navios , e chegou á costa do Bra-  ̂ ’
:j| zil. Alguns homens da equipagem 
a mandados ao descobrimento forao co- ^

Jjiidos, e devorados; pelos selvagens á 
vista da frota, Vespucio fogio destes 

J antropofagos , e chegando á altura de 
é oito gráos de latitude ao Sul estabe- ^
I Jeceo cora Indianos menos barbaros 

iiji comunicações amigaveis : reconheceo 
J  o paiz , entrout em alguns p o r t o s a -  
;j| possou-se de muitos ancoradouros, e 

 ̂ poz em suas Qperações tanto cuiditdo \
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e intellgencia, que sc elle nao justi« 
ücou inteiraniente o cntluisiasrao dos 
povos, que dérâo seu nomeaomundo 
siovamente descoberto , pelo menos 
•fez mais plaiisivél a opinião vulgar, 
que off uscára a Colombo a ^gloria que 
liavia merecido. Vespucio adianta-se 
até aos trinta gráos além do Rio da 
Prata, volta ao alto mar, e entragem 
Lisboa, depois dc dezeseis mezes de 
navegaçao.

Todavia as suas reílaçoes lison- 
gcárão pouco *a nobre arribição d’El- 
Rci D. M anoel, não correspondia© em 
geral com as de Cabral. O  navegante 
FJorentino apresentava o novo desco
brimento cora aspecto pouco favora« 
v e l ; não offerecia, segundo as suas 
observações, mais que vastos deser« 
to s , terras pouco próprias á cultura , 
c selvagens pouco .susceptiveis de po
licia.

Deste modo não deo EÍRei D, 
Manoel ao descobrimento de Cabral 
toda a importanoia que merecia : co- 
siheceo não obstante, que se não devia 
inteiramente despresar , e que erão

í Iik'*

r
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ncCessarias novas verificações para for
mar juizo mais seguro- Em conse-̂ * 
quencia ordenou segunda viagem, 0 
Vespucio partio de Lisboa com huma 
armada de seis navios, dos quaes era 
Commandante em chefe Gonsalo Coe
lho- Houve logo discórdia entre os 
'dous navegantes : o Florentino se quei
xou ao depois cora amargura do Com
mandante Portugucz. Á  expedição era 
destinada para Santa Cruz, onde tinha 
aportada Cabral ; mas chegando ao 
Brazil , Coelho despresando os conse
lhos de Vespucio perdeo quatro dos seus 
navios pelo pouco conhecimento que 
seus pilotos tinhão das correntes, e 
pela ignorância em que elle mesrho es
tava da costa. Comtudo rcconhecen- 
do-a y correo duzentas e sessenta legoas 
para o Sul , abordou aos dezoito gráos 
de latitude; ahi ficou muitos raczes 
cm boa inteligência cora os naturaes, 
fazendo levantar hum Forte na costa, 
também deixou vinte e quatro homens, 
que escapeárão ao naufragio do navio 
commandante. Depois de ter corrido 
as terras • e feito çarregar de pá©
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Brazil os navios, que lhe restavao i 
Coelho empregou ainda muitos rae-
zes a visitar os portos, e ribeiros í

ta t

custa de grandes fadigas. Voltou em 
Üm á Europa , entrou com Vespucio 
iio T é jo , e foi recebido como hum 
navegante intrépido , que tinha triun 
fado dos maiores perigos, e que por 
muito tempo a Metropoli não espe» 
rou mais tornar a ver.,

As observações de Coelho erao 
mais conformes ás primeiras instruc- 
ções dadas por Cabral : as terras lhe 
tinhão parecido boas , e ferteis ; mas 
como elle não tinha podido' descobrir 
então as minas do Brazil, origem das 
maiores riquezas do paiz, ElRei D* 
Manoel julgou dever occupar-se do 
intento de estabelecer alli Colonias 
permanentes.

Era difficil, que huma tao impor-' 
tante descoberta se tornasse derepen- 
te o quinhão exclusivo de huma Mo* 
narchia pouco temivel na Europa  ̂
»em fazèr nascer, nem coilcurrencias.

ti

nem rivalidade entre as' Potências ma-’oter
rixiraas. A Hespanha* prindpalmente
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blliava' para a America como seu pro- 
prio patrimonio, mostrou-se logo cio^
$a do domiiiio do Brazil, excitada 
nisto por Américo Vespucio , que ven
do seu rival ganliar-lhe superioridade 
na sua volta para Lisboa, entrou era 
dcspique ao serviço do Rei de Castel- 
la 5 e instou fortemente com este M o- 
narcha para tomar posse da costa que 
acabava de conhecer debaixo do pavi- 
íhão PortugueZr

A  grande reputação, que devia a 
estas duas ultimas viagens, lhe adqui- 
rio a gloria de pôr seu nome de Amé
rico ás partes Septentrionaes do Bra
zil j mas este ultimo nome prevalecen
do só al l i , não lhe teria grangeado 
huma gloria justaraente adquirida , se 
os Geógrafos da Europa'não tives?em 
estendido seu nome a todo o novo con
tinente  ̂ He assim qüe o acaso, ou o 
capricho concedeo ao navegante de 
Florença a fama , que só pertencia ao 
navegante Genovez seu illustre rival* 

Autorizado pela Côrte de Hes- 
panha Vespucio embarcou de novo 
para o Brazil com Eannes Pinçon , t
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Pflr/TĜ íwy 5 João Dias de SoIiSÿ Piloto itiór dcíjí
f o r  J o a o  pqorp)I;i • ^pcrpR tres nave plantes foraolfe

l.

T>'aide S o  ^^stella; "estes tres navegantes foraô  
u7! Piio7ô ^̂  pouco de aceordo em todo o de« 

curso da sua expedição, que não íi« 
teiia: e mor- zcfão outra coLisa mais 5 que plantarj 
/c Cruzes ao longo da costa.iíí-
‘̂egante. navcgaçao infruetuosa foi re

commendavel pela morte deplorável de'***’'’ 
Solis.

Partindo de Hespanha emi5 ' iój  
Solis foi o primeiro que entrou na>v 
magnifica enseada do R io ‘de Janeiro, i 
e tomou posse das costas em nome| 
do Rei de Castella: mas sem se de-" 
morar , tinha continuado sua derrota 
para o Sul. Chegando á entrada de ~ 
hum grande rio , ao qual se deo o noii ê i 
da Prata , não se atreveo a reconhece» , 
lo com receio de naufragar sobre ro
chedos , e escolhos. C'omtudo Solis 
não queria, entrar na Hespanha, sem 
tomar hum reconhecimento exacto des
te rio, costeou a praia Occidental, e 
destinguio logo Indianos, que pare
dão convidalo a desembarcar lançando 
a seus pés armas, e atavios como pa
ia lhe fazer homenagem.

Ir
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 ̂ Enganado por esras demonstra
ções sem antecedencia alguma para 
desconfiar, Solis saltou em terra sera 
oreeaução, e com pouco acompanha- 
■ nentOi Ao passo que entrava j os sei- 
vagens se retirárao , e assim o attri- * »> 

íihírão a hum bosque, onde o navegan- 
te Castelhano nao temeo segui-los qua
si só. Apenas havia entrado, hum chu- 

i)jyeiro de fiexas o lançou por terra mor- ' 
to com todos que o acompanhavão, .
Os Indianos despojárao os^cadaveres,  ̂
accendêráo huma grande fogueira na 
praia, assárao-nosj e os comerão á 
î ista dos Hespanhoes, que havião fi
cado na chalupa, ou que a ella se ha- 

ijv’iao podido refugiar. Assombrados de 
ijhorror, tornárao-a ganhar seus navios, 
d? se fizerão á véla para voltar á Hes- 
Sipanha.

T al foi o destino de hum dos 
mais hábeis navegantes do seu tem
po , mas que nao era dotado da pru- / 
dencia necessária para formar huma 
empreza colonial.

Sabendo -da viagem de Vespucio, Primeiras 
e de Solis o Governo Portuguez 

T O M O  I .
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de Hcí/jíi-queixou á Corte de Cásreüa , como
jihojePor-̂ Q huiTiü iiifracçao eiti seus limite ,̂'
iU íT íd  ----------------- ’ ~  .  i r - i r  , V 1 í ' »

ca.

^ rfV  de$ Potências Hds| á̂niK)la , <e Poi*-
cXimí/í/üi^tigüeza 3 entre q-ucm Akxandre VI. ti '̂ 
da y4mm‘-nha tao libeTaliriCn-te dividido *âs ter*̂ ' 

ras que se descobrissem , parecião rê  
conhecer 'tísta l in h a  de demarcação pâ ., 
ra com todõs, fora o que dizia res*' 
■ peito a si mesmas.

Esta famosa linha excluia reah 
luente aos Portuguezes d'o novo Con-i 
ítincnte , e Comtudo sendo a terra d( 
■ íbrma esferica, huma linha de deraat- 
bação 5 tirada de hum só lack) do glos 
"bo 5 era totalmente iIlusória. A ’ foi' 
ca porém de interpretações o Rei ‘de 
Portugal chegou a fazer comprehem 
der o Brazil no hemisfério, que Ale-' 
ícandre VE lhe hav-ia concedido.

Havendo entrado os navios de S<>í 
lis na Hespanha carregados de páo Bra-; 
■ zil, ElRei D. Manoel tequereo logo,í 
-que as cargas lhe fossem -entreguesi 
assimeomo a gente de mareação parí 
a punir como contrabarfdistãs, e en'. 
.ganadores. As suas queixas não forãei 
inteiramente sem effeito : Carlos V/



DO Brazil. L iv. ii. 5"?

Kabava de assentai^se sobre o Thro» 
no da Hespanha, e queria riVer eia 
paz com Portugal, para voltar toda 
a 6ua ambição contra o resto da Eu» 
ropa. Promctteo a ElRei D. Manoel 
não procurar mais para o futuro esta» 
belceer‘-se no Brazil em GOnCurrenci« 
com osPortuguezes, a quem o aeaso, 
nestes primeiros tempos  ̂ parecm con̂ . 
servar a posSe exclusiva de tão vãs*» 
to império, mas o Monürcha Hes-- 
jpanhol’ nao Siispeitavã sem dúvidâ â 
importância» Assim qüando-tres an  ̂
nos depois Magalhães veio aportâr aò 
Rio de Janeiro , não coínpròu aos Bra-- 
zileiros mais que viveres, páraíiãodai: 
a ElRei D. Manoel motivos de* novas 
queixas. ^

Comtudo o consiimmo proveito
so dâá cargas do páõ Brazil, que hà  ̂
via trazido Vespuciò, deo logo a idéâ 
& alguns especuladores de émpi^lien- 
der este coraraercio *, e empregar riei-* 
le navios mercantes : o i?êa fim era 
camento eXtrahir dê huma terrá vir*̂  
gera â produc^ãò quê Se faziâ précio-* 
%%^Q côíumercioí Esfera expedições pár*»

F 2
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ciaes se multiplicârao, apresentando-f 
se na qualidade de interpretes, feito )̂- 
res 5 ou correspondentes-grande nume-dr' 
ro de aventureiros ; que torao habitarr 
voluntariamente huma região deliciov 
sa, e abundante y onde se podia go
zar independência completa entre seh;
vagens, que pela maior parte se mestra-r 
rão ao principio hospitaleiros. Estesh
primeiros colonos não forao os uni-it 
cos : de tempo a tempo  ̂ o Governol 
Portuguez fazia partir para o BraziJj 
hum^ ou dous navios carregados dos; 
maiores criminosos do Reino ; isto erai 
entrega-los de alguma sorte debaixo^- 
do tropico á condemnação, que pa-fi 
recia poupar-se-lhe na Europa; es-i’- 
tes homens aviltados pelas leis se mos-l 
trárão em alguma circuinspecçao parâ  
os naturacs do Brazil, e estes abrin-ji 
do os olhos sobre os perigos da es-t- 
cravidão que qs ameaçava, se pozerãolr 
por toda a parte em defensa. As pri-r 
meiras relações dos malfeitores Portu-L 
gi^ezes com os selvagens do Brazil fo-è 
rão fataes ao mesmo tempo aos Euro-j  ̂
peos, e aos Indigenas. Aquelles, asrí|:
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5Ím mesmo depravados como erao, 
perderão o sentimento de horror, que 

'ilhes havião feiro experimentar os sa- 
i crificios humanos dos Camnibales ; (a) 
k e estes deixárão Jogo de ter para taes 
i homens, que no principio tinhãojul- 
:( gado de huma natureza superior, a 
3) veneração que se tornaria em vanta- 
. gem sua , conduzindo-os a hum esta

do mais civilisado.
Deste modo, durante o reinado

f.

.1

( i i )  C a m n i b a l e s  ,  o u  C a r a i b a s  e r a o  p o ^  

v o s  b a f b a r o s  d ’ A m e r i c a  ,  q u e  c o m i ã o  o s  p r i -  

z i o n e i r o s  ,  e  a t é  o s  c a d a v a r e s  d o s  i n i m i g o s  ,  

q u e  m o r r i a o  n o  c a m p o  d a s  b a t a l h a s  ,  d e v o r a -  

v ã o  d e p o i s  d e  m u i t o s  d i o S .  O  t r a t o  d o s  E u -  

l o p e o s ,  e s p e c i a l m e n t e  d o s  F r a n c e z e s  ,  c o n -  

c o r r e o  r n i i i t o  p a r a  s e r e m  m a n s o s ,  e  h u m a n o s ,  

V e j a - s e  P t o c h e f o r t  ,  R e l a ç .  d a s  A n t i l h a s ,  O -  

v i e d o .  e H e r r e i a  e m  s u a s  V ^ ' i a g e n s .  D e s t e s  h e  

q u e  f a l i a  o  A u t h o r  ,  p o r e m  e r ã o  d a  A m e r i c a  

S e p t e n t r i o n a l  ,  e  h a b i t a v ã o  n a s  A n t i l h a s  ,  e  

n ã o  n o  B r a z i l .  D a m i ã o  d e  G o e s  ,  C h r o n .  d ç  

D .  M a n o e l ,  P a r t .  I .  c a p .  5 6 .  f a z  m e n ç ã o  d e  

o u t r o s  p o v o s  t a m b é m  s e l v a g e n s  ,  q u e  h a b i t a -  

v ã o  o  c o n t i n e n t e  d o  B r a z i l  ,  a  q u e m  c h a m a  

P a p a n a z e s ,  o s  q u a e s  v i v i ã o  i g w a l m e n t e  d e  r o u * -  

b o s  ,  e l a p i n a s  ^ e  p r a t i c a v ã o  O m e s i i i O  u s o  

de comerem o s  c a p t i v o s .
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H i s t o r i a

d’ElRei D. Manoel, as expediçõesaql 
Brazil, não tiverao outro objecto 
não indagações, verificaçõese ten̂  ̂
tativas; o Governo Português; não man-.r 
dou á sua nova possessão , senão for*̂  * 
çados , e mulheres prostitutas. Os nâ - 
vios que executavao estas qualidades 
de desterros, quando voltavão a Eu<» 
ropa, vinhão carregados unipmente'^ 
de papagaios, macacos , e páos para: 
tinturarias.

Aaindaque esta qualidade dema-;'” 
deiras fosse hum dos primeiros obje-' 
ctôs do commercio do Brazil, os Eu- 
ropeos estavão be.m longe de achar eit“ 
tão nas producçóes desta immensaco'
loniâ o attractive que as riquezas dâ 
índia offerecião sem cessar a sua cu-t
bica. As façanhas as mais estrondo
sas , os. successos q s  mais rápidos, aí. 
conquistas as mais famosas absorviaO) 
por assim dizer, no Oriente os votos 
e as esperanças da Nação Portugueza,j 
ao mesmo tempo que no novo muix-í 
do , a incerteza, e os perigos se apra-' 
sentavão a cada passo ; os que para afi 
li se transportavão , não se podiãc?
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(̂ íiTjpregar: .ser̂ ãp em hutna cultura la-f̂ ,
0] )Qi?ÍGsa 5 e na defeza da ŝua vida  ̂ a. 
jinaior parte 5 considerava o çsra via~. 
lô êm como hum novo genero dê  sup-
íoblicio > imposto 3 - criroinoscs; n lo e ra
olpois de admirar, que os Portugu;czes, 
i«>c rúio instruíssem mais depressa, sobre
1] is vantagens reaes, que o seu Gover-
jjjno parecia affeçtar desconhecer, ‘ '
^ T a l era a &ltua.çâo do Brazij vin- Mone<l‘Ei-

te annos depois de seu descobrimcn-
i _ , _  . ___ i2oel , c n a -

tQ,5 quando EIRei D. Manoel depois  ̂
de hum longo reinado , terminou 
gloriosa, carreirachorado como Pai, 
do seu povo 5 amigo das sciencias 3 e. 

j protector da navegaçao.
As suas emprezas honrosas, e a 

ventura, que constaiitemente as acom-. 
panhou, lhe fizerao dar o cognome, 
de afortunado. Foi cora effeito no sem 
reinado que a índia se fez realmenxe 
Tributaria a Portugal. As conquistas 

J de Affonso de Albuquerque, os- di.Iq- 
 ̂ tados estabeledmentos de que forão- 
 ̂ fructo,. o commercio rico, e variado 

qpe abriô  mananciais á Nação , a 
immensa o t̂ensão, paizcs ^ubmetti-

>11)



.■Jjí ' S,i '

1 ;■ '. 1 :

r i i i  '
r  ^ ' ' i  ' IÎÎ '1 - S :■• t'

1;

n.:: ’

k':

r ! i.

'6 4  H i s t o r i a

dos aos Portuguezes, suas possessoesi-  ̂
asseguradas desde Ormuz até á Clii-jt 
na, a sua influencia no resto das tres’̂ i 
Partes do mundo, a descoberta em fim 
de hum novo continente, cuja exis-; 
tencia parecia manifestar-se para au
gmentai' a sua gloria , taes forao osj 
grandes acontecimentos que assignalá-í 
rao este Reino para admiração, e in-i 
veja dos contemporâneos, e espanto » 
da posteridade*

Até esta época a importância dp) 
descobrimento do Continente Brazi- 
]iense tinha sido quasi desconhecida : ' 
occiipado esclusivamente dos negocios! 
da índia Portugal cuidava pouco emi 
hum paiz , cujos produetos, e vanta-*., 
gens devião nascer menos do commer-- 
c io , que de agricultura. OsPortugue-' 
zes procLiravão unicamente os câmbios,. 
e o commcrcio com tanto ardor , quan- ■ 
to levavão os Hespanhoes no desco- ■ 
brimento das minas do ouro , e pra- • 
ta, Ficou deste modo o Brazil aberto : 
ás outras Nações da Europa durante .

’Reinadode os primeiros annos do reinado d’El- • 
Rei D. João III. filho, e successor de :

/  ̂ " I
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ElRei D. Manoel. Este Monarcha nao /‘’"f 
quiz renunciar os fructos que j u l g a - ^
va poderia recolher. Aindaque mais 
religioso, quc politico occupava-se es- 
sencialmente ha prosperidade de suas 
Colonias, e principaimente do Brazil. 
Tranquillo sobre as pertencoes da Hcs- 
panlia, desdeque terminou suns diffe- 

’ renjas com esta Potência por seu casa
mento com a irmã de Carlos V . ,  nao 
teve mais a tcmer, doque a rivabdade 
dos Francezes, que ja se mostravao nos 
mares do Brazil, com tençao pelo me
nos de participarem das vantagens que 
parecia offerecer esta nova descoberta.

A Corte dc França não tinha reco
nhecido a validade da divisão das àiiss 
índias entre a Hespanha , ej^ortugal; 
corsários Norraandos tinhão come
çado com felicidade a fazer emprezas 
remotas, ou antes \a exercer hiima es- 
pecie de pirataria em os navios Portu- 
guezes que volravao da índia , pejados 
das riquezas do Oriente. As expedições 
dos Francezes ao Brazil tiverao caracter 
mais honroso ; buscárão estabelecer al- 
li relações amigaveis com osnaturaes,
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para fazere^B permutações ao pao dq 
tinturaria sera violência, nera oppres- 
sao, EIRei D. João III. assustado des-r 
ta concurrencia raandou fazer repre
sentações por seu Embaixador em Pa-̂  
rís ; mas debalde, pois a Nação Por-̂  
tugiieza era mui fraca para se fazer 
respeitar na È ûropa. EIRei D. João 
III. resolveo tratar como inimigos to*̂  
dos os navios, que se encontrassem era 
suas possessões da America: em con-» 
sequencia enviou huma esquadra ao Bra
zil debaixo do commando do Capitão 
Christovão jaques , habilíssimo nave  ̂
gante, encarregado por instrucções, 
de examinar de novo a costa ; expul
sar delia os Francezes, e marcar os 
pontos convenientes para construir fei
torias, e estabelecimentos permanent 
tes.

Christovão reconheceo novas po-̂  
Yoações, e novos portos; visitou prin  ̂
cipalmente a famosa baliia, que con
sagrou a todos os Santos, debaixo 
do nome de Bahia de todos os Santos, 
cuja extensão , e importância 
rãq’ depois dar este nome á primeiç^

L.  •
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Metropoli de todo o  paiz. Dous na, 
vios Francezes entráráoalh alguns dias 
antes e o comniandante, examinando^ 
as enseadas, e baixos deste inamenso 
elobo, descobrio estes navios cm hu,
roa dellas, e os quiz aprezar como c o iv ' 
trabandisias i resestírao elles, porent 
em vão. Cliristovão os metteo ambos 
a pique com cargas, e equipagetm Fs« 
tabeleceo depois , porém mais distan, 
te ao N orte, no continente pela bar
ra da Ilha de Itamaraca a primeira lei, 
toria Portugueza: voltando a Lisboa, 
confirmou pelas informações da sua na, 

.vegaçao, as esperanças, que L lK ei 
D. João III. começava a conceber re- 
lativamente ao Brazil.^Este Monarcha 
deo toda a sua attençao a esta tao im, 
portante Colonia , dividindO"Aem 
tas Provincias; propoz-sc a distnbui- 
las pelos Fidalgos, ouNobieso^mais 
resolutos do seu Reino ^
dição que se encarregariao do cuida
do de as subjugar, ou de as povoai 
em nome de Portugal. Esta dcstiioui 
cão de terras com o titulo de 
rios, tanto na cultura, como pcm cio-
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minio, devia estender-se a cincoenta 
legoas de costa, para cada hum dos 
donatarios  ̂ accrescentando-lhe tudo o 
mais que poderiao casualmente adqui
rir no interior. A  pratica no Brazil 
deste systema de concessão , posto já 
em uso por ElRei D. M anoel, foi a 
fonte, e a origem dos primeiros esta
belecimentos que regularão em fira a 
Colonia para proveito da Metropoli.

Mas antes de se entrar nestas re
lações históricas , he necessário dar
mos a descripção do p aiz, de que te
mos emprehendido a Historia. O  qua-' 
dro da sua situação no tempo era que 
foi descoberto , dos costumes de seus 
naturaes habitadores , cora a posição 
respectiva das differentes povoaçdes 
Brazil ienses.
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Estado do B r a z i l  n a  é p o c a  d o  seu 
'  d e s c o b r i m e n t o .

o NOME Brazil, que em sen prin
cipio só foi dado a huma parte das cos
tas marítimas, desde a embocadura do 
Amazonas , até ao rio de S. Pedro , 
estende-se hoje a todas as possessões 
Portuguezas da America Méridional, 
Limitado a Leste pelo Oceano, ao 
Oeste pelo Peru, e o Paiz das Ama
zonas parecia esta vasta rçgiao dever 
encerrar-se para sempre do Norte ao 
Sul , entre, os idous grandes rios do
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Amazonas, e da Prata , terminando 
alli ao menos seus limites naturaes j 
mas as suas fronteiras , aindaque de
terminadas por diversos tratados, não 
tem hoje limites, principalmente pa
ra o N orte, desdeque o interesse, e 
a politica não conhecem pactos, nem 
equilibrio.

Descripção O Brazil, desde o Amazonas qua- 
gerai desta si debaixo do Equador, ao segundo 

parallelo da latitude de N orte, até o 
rio da Prata aos trinta e cinco grãos 
de latitude de S u l, se estende em com
primento quasi novecentas legoas com
muns : sua maior largura de Leste ao 
Oeste, he quasi de setecentas legoas, 
c sua extensão encerra mais de dous 
•quintos da America Meridional. A è 
praias, e as enseadas lhe dao mais de 
mil e duzentas legoas de costa.

Qiiando se descobre do mar este 
Continente , parece itiontanlioso, a- 
greste, e "desigual ; mas de perto nê  
m-huma vista no mundo he mais pitò-̂  
resca , nem mais admiravel : os sêUS 
montes são coroados de magnifiées bos-* 

ûeS j e seus valles revestidos de perpé-̂  
tua verdura.

■
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O  inrerior do Brazil, he por aŝ - 
Í dizer , huma immense floreta ;
? rnas o centro lie formado do vasto ta- 
. bbieifod’ America Meridional, conhe- 
K ttdo debaixo do nome de Campo Pà- 
Texts 5 ou plaiú̂ cies de Pavesis , assim 

KÍ chamado por huma Naçao Indiana, 
que ò habita. Esta grande região, que 

cu? estende do Oriente ao Occídente he 
ri cuberta quasi por toda a parte de ter- 
jieji! iras ligeiras, e montoes de areas que 

de longe pelo ondear se assemelha o ãs 
ondas do mar :* o terreno he tão sbl- 

;̂iui to , e tão arenoso que os comboisdas 
pjj; tavalgaduras, e as caravanas se encra- 

vão nelle, e tem muita difficivldade em 
y  caminhar; além disto só offerecem de 
l|j espaço em espaço huma herva insigni- 

ficahte , de hastea déigada , e hum pé 
' 1 de altura , cujas 'folhas 'pequenas , e 

redondas tem a fórfna de lancetas. 
te immense taboleirode 'area , fo acha 
como encaixado'nó meio do cume da 
cordilheira das tnòfítaíihas dó mesmo 

,,j ncKine, ‘reputadas as mais altas dp Brâ -
z i l , e *que se foilhtãó pela distaíicíá dc
Itaais-'̂ de duzentas ‘iegoas. Ha aU i‘ 0



:T:

'■ ] ■ ' 

il ■ i ■

WM}-.
■  ■.’’ if-',.. ^.f •'-I ;  ̂ ■ W' ■' i

■ Wf si'' !'
iiw ■; :

■ 'I

H i s t o r i a

grande rescrvatorio, donde sahem nao 
so todos os rios, que desembocao no 
Amazonas, no Paraguay, e no Ocea
no Meridional, mas ainda inuitascor
rentes auríferas , e outras que correm 
por terreno semeado de diamantes.

Ao’ Sudoeste o Paraguay , o Ma- 
nore , o Guarupé, o Madeira , e mais 
de trinta rios que ahi se lanção, for
mão como hum largo canal de quasi 
quinhentas legoas em circunferência do 
BraziL Estas correntes immcnsas se- 
parão-no das Prqvincias Hespanhohas, 
e servem-lhe como de baluarte inte
rior. Achão-se alli as partes centraes 
da America Portugueza , tão ricas de 
rhesouros descubertos , ou enterrados, 
e o reservatório natural de huma mul
tidão de rios, que se subdividem era 
canaes innum eraviese offcrecem aos 

.possuidores do Brazil caminhos fáceis, 
para penetrar até o coração do Peru.

A principal origem das monta
nhas, se acha ao Norte do Rio de 
Janeiro, nascente de très grandes, e 
consideráveis rios no interior, o S. 
Francisco, o Parana , e o rio dos T o -

í
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càntins. Não sóraente abundão em fer
ro , e cobre, mas encerrão ricas mi
nas de ouro ; e diamantes j alli se achao  ̂
também topázios , safyras , turmali- 
nas 5 cymofanes , e differentes espe- 
pecies de crystal de rocha. "
• - Deste grupo de montanhas eleva
das se prolongão diversas cordilhei
ras em parallelo ás costas do N orte, 
com o nome de Serra das Esmerai- 

•1 tas , Cerro do Erio. Outra raraifica- 
ção partindo do mesmo centro se- 
g Lie huma direcção semelhante para o 
Sul; huma terceira cadêa com o nome 
de Matto-Grosso se curva ao Noroes
te até o taboleiro central, dividindo 
as suas aguas entre os ribeiros , que 
desembocão no Paraguay, e o Para
na de hum lado, e o rio dos Tocan
tins , e o Chingu do outro.

Entre o Parana , e o Paraguay 
existe do Norte ao Sul huma cordi- 

-i’Jheii*a de montanhas mui extensa , que^ 
|'se chama Amambay, que terminando 

.j !ao Sul do rio delguatim y, forma se- 
. giinda cordilheira de Leste ao Oeste, 
j( chamada Maracayer.^

TOMü L " G

'fv(
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Diversos outros grupos menos co* . 
islieeidos bordão , durante longo espa
ço , o rio dos Tocantins, e seus dif
ferentes ramos •, além destas o Itipâ  < 
ba, cordilheira de montanhas mais con'-i 
sideravel do Brazil, que se estende pa
ra a costa Septentrional entre o Ma-i 
raiihâo, e Pernambuco.

PouciJs regiões do M undo, sao , 
mais regadas, e vivificadas com tan-i 
ta profusão. O’ maior de todos os rios, 
o Amazonas, que tira o seu nascimen
to do Peru no seio das mais altasí 
montanhas da terra, entra pelo No-i 
roeste no território Braziliense , en-i 
grossa-se do Rio N egro, cujasinnun-i 
daçóes se tem comparado a hum mar 
de agoa doce \ do Rio Madeira , ou 
Ribedra das Florestas, a sua corrente: 
de mais de setecentas Icgoas j do To-i 
payos, que vem das alturas centraes, 
ou Campos Parexis, cuja corrente he; 
de trezentas legoas ; e finalmente do, 
Chingú, que desce dos lados de Mat-t 
to-Grosso. Este grande rio forma hum :• 
dos mais bellos ramos do Amazonas,! 
ao qual se vem unir depois de hum cur- i

■
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^  de mais de quatrocentas legoas, in̂  
/ rérrompido por muitas cataratas  ̂ As 
|Süas praias cubcrtas de impenetráveis 
J; bosques  ̂ são habitadas por Indianos 

indomáveis*
j' A  maior parte destes rios do cer-" 
‘'tão pertencem ao continente Brazi- 

íiensej correm com rapidez terras in- 
habitadas , que inundao muitas'vezes,

' e acabão misturando-se no iinmenso 
Amazonas j que nao tem menos de mil' 
€ trezentas legoas de corrente,

Neste  ̂ grande rio as terripesta- 
les são tão perigosas como no mar 

'’ idto: as suas margens não* apresen- 
'“̂ tao de todos os lados senão huma 

planicie pantanosa : a sua cmbo- 
''M:adiira tem doze legoas de largura* 
»‘̂ Êste rio servia, no principio, de li-' 
»íĴ tótes naturaes ao Bravih

Rival do Amazonas, e engrossa- 
tíMò do Araguay, cujas margens são 
íiiij Doyoadas por tantas tribus'guerreiras, 

rio dos Tocantins, em s'cu curso ma- 
»rçestoso, rega o Brazil por espaço de 
lAuiahentas legoas do §ul ao Norte*' 
i!Ĥ5(lá^taiihas‘ e* bòsqueè' Sórdão ̂  'sirâí̂

G a

d
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príiiíis 5 e riiHiicrosas 
tem desde a sua origem , indicao as- . 
sás que abre caminho atravcz de val- 
le s , e de precipícios. Alas unido ao 
Araguay , continua a sua corrente em  ̂
leito commum , offerecendo a grande , ‘ 
vantagem de navegação não interrom-• 
plda desde a sua embocadura até ao : 
centro do Brazil •, esta embocadura vi- 
sinlia áquella do Amazonas vem mis
turar as suas ondas por hum braço de > 
communicação á vasta corrente do; 
grande rio. A agua 5 e a terra pare
ce disputarem o dominio destas mar
gens alternadamente ora seceas, ora a-, 
lagadas.

Todas as costas em contorno sao> 
terrenos baixos, pantanosos, ou lodo-( 
sos, formados pelas alluvices reuni-i 
das do Amazonas, doTocantin , cdo 
Oceano^ nenhum dique, ou recife pó-r 
de suspender o embate das suas ondas,,! 
e marés *, porém bancos de arêa, e 
ilhas metade submergidas estreitâo as; 
embocaduras dos dous rips, que pre-i 
cepitando-se ambos no Atlântico emit 
movimento contraposto, á corrente emu-j

r
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íríiírn, lütão com as vagas do'Ocëano’. 
He alli que , durante as grandes ma
rés, a rapidez’das suas ondas reunidas 
produz ‘huma qualidade de fenomenó 
periodico , chamado Porordĉ  pelos 
Portuguezes, 'e pelos Indianos. Nesta 
conjunctura cousa alguma se pode op- 
por á violência das ondas do Opeano, 
e dos rios que se misturao cora es
trondo. Hum ruidó espantoso annun- 
cía , e acompanha eka súbita invasão ; 
montes dragua doce se elevão, se a- 
batem, se succédera, c cobrem era hum 
instante quasi toda a immcnsa largu- 
,ra do canal ; espantosas ondas varrera  ̂
a praia , arrancão pela raiz grossas ar
vores , levão comsigo pedaços de ter
reno , e até submergem as embarca
ções , que estão expostas ao seu fu
ror.

Desde as bocas do Tocantin até 
Pernambuco, as costas voltando de Les
te para’o Su l, estendendo-se quasi qua
trocentas legoas, não offcrcccm mais 
outro algum rio de dilatada corrente. 
O  Maranhão, o Rio Grande do Nor
te , e o Paraiba, que desemboca no mar
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na ponta mais Oriental , he verdadi  ̂J 
giie tem embocaduras.assáslargas, que 
formão na estação chuvosa torrentes, 
que jnnundão os campos ; mas nos tem-» 
,pos secos tem apenas hum regato de , 
agua , e o seu leito serve de estrada 
aos naturacs do Bravil.

Entre Permanbuco, e a Bahia, 
ha o S. Francisco, que toma nasci
mento no lado das montanhas ao No
roeste do Rio de Janeiro, corre por 
planície elevada dirigindo-se ao Nor
t e , e voha circularmente a Leste: a 
sua corrente de mais de trezentas le- 
geas , he muitas vezes interrompida 
pelas cataratas.

Vem depois o Rio Grande de Por
to Seguro, até aqui mal conhecido, 
que sahindo das montanhas de Pitun- 
güi corre contra o N orte, depois cony 
tra Leste quasi sempre cercado de hum 
paiz rico cm madeira preciosa, e era 
minas de diamantes,

Mais ao Meiodia desemboca nos 
mares do Brazil o Paraiba, chamado 
do S u l, para destingui-lo de outros 
dous rios do mesmo nome: hç nota-

l

'ii ̂ l!
tii'li’;!
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v«T por seu curso de cento e cincoen*- 
ta legoas parallclo ao mar , do qu.vl- 
ssta separado pela cordilheira de mon
tanhas , que formão o Cabo de S- Tho
me , o Gabo Frio.

Desde estes dons Cabos', até ao* 
parallelo trinta de latitude a S u l, a 
costa he mui elevada, .e não' deita nO' 
Oceano rio algum considerável, a não 
ser o R eal, e o Dòlce que correm de 
Oeste a Leste. Aqui quasi todas 
aguas SC dirigem-para o certão  ̂ ese- 
encarainhão ao Parana , ou ao Ura- 
guai, pois ambos tirão^o seu nasci
mento das montanhas centraes;

Não nos estenderemos aqui sobre 
as particularidades naturaes do- Para
na , porque a direcção-do seu curso 
0 faz mais positivamente pertencer aô  
Paraguay do que ao Brazil.

U Toda a costa Oriental apresenta  ̂
multidão de baliias, e promontorios. 
Entre estes últimos , os principaes são 
o Cabo de S. Agostinho aos nove grãos 

j3Hde latitude; o Cabo Frio aos vinte c 
0̂ cinco; e o Gabo de S. Vicente o mais 
fli Meridional de' todos.
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A  Bahia a mais vasta he adeTij?-- 
ôf OT Santos ; devem os Portuguezes 

o seu descobrimento ao Capitão Chri- 
stovão Jaques , o terceiro navegante i 
do Brazil; terá , do mesmo modo que i 
a enseada magnifica do Rio de Janei- i 
ro , a sua dcscripção particular no de- i 
curso desta Obra.

As costas Septentrionaes^ desde o 
Pará até O linda, são sem̂ eados de re- : 
cifes , e Ilheos , nos quacs se quebrão 
as vagas do Oceano , offerecendo re- : 
petidas vezes a imagem de hum mó- < 
íhe natural contra as ondas, que se es-i 
tende em parallclo á costa.

Aos vinte e trcs gráos de latitu
de ao Sul começão em pouca distan
cia de Porto-Seguro os famosos ca
chopos denominados os Abrolhos , que 
se estendem eai grande distancia, e são 
o terror dos Pilotos. Tem-sc aqui des
coberto muitos canaes estreitos , por- 
ondc os navios podem abrir passagem, 
porém sempre com grandes perigos.

Colocado debaixo da Zona T ór
rida , e ao mesmo tempo de hum Ceo 
menos ardente, o Brazil goza por es-

•■ iíf '-i;

1-
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'i ta  duplicada situação das vantagens 
altde differentes climas; seu terreno he 
"'ßlifavoravel a cjuasi todas as producçoes 
dl do globo. Em tao vasta extensão , a 
i3 temperança das estações necessariamen- 
■ 3 te otfcrecc mui grande variedade. Os 
lã: calores na visinhança do Amazonas 
I  são adoçados pela humidade natural 

{J| das suas margens alagadiças; subindo 
pelos rios até ás suas nascentes, achão- 
se planícies elevadas, valles fertilíssi
mos por clim*a saudavcl, e tempera
do , principalmente em Minas Geraes 
Villa-Rica, eS. Paulo. Alli hum bran
do calor permitte aos fructos da Euro
pa crescerem entre as producçoes da 
America. .

T al he também 0 clima da gran
de Ilha do Maranhão y que perjence 
ao Brazil, onde as quatro estações se 
confundem, porque a terra sempre es
tá florida , c as arvores verdes. A  a- 
bundancia dos orvalhos, a sombra dos 
bosques, .e a frescura deliciosa das 
noites lhe dao huma primavera perpe
tua.

O  frio faz-se sensivel na extre-

i
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midade Meridional do continente Bra  ̂
ziliense para as costas de S. Vicente, 
onde estão as altas montanhas de Per- 
nabiacába; délias dimanão innuraera- 
veis nascentes crystalinas, que dao ao 
ar mais frescura.

O  vento d’Oeste, passando porCH 
nia de vastos bosques alagadiços, faz- 
se doentio nas partes interiores. Fre
quentemente o excessivo calor, que se
gue o curso do S o l, enche a atmos
fera de partioilas igneas, que produ
zem effeitos funestos ; porém este ar 
inficionado he algumas vezes corrigi
do pela fragancia balsamica da gran
de quantidade de aromas, que se faz 
sentir algumas legoas distante da praia 
quando o vento está da terra.

Do mcz de Março até Agosto a  
estação chuvosa domina as costas ma- 
ritiraas, e* durante a estação secca , o. 
vento do Norte sopra ordinariamente 
sem interrupção. O  ardor do clima fW 
então a vegetação languida, e ascol- 
linas não offereceiu mais que hum ter
reno queimado.

Todo Q resto, do anno osl ven-



D O  B R A Z U / .  L i v .  I I I .  S 3

tos do ttisr refrcscao a atmosfera  ̂ c 
tornao a dar á natureza a sua força, 
e primeira actividade. Huma priraave-r 
ra perpétua aformosea os lugares som? 
brios, e humidos; as arvores apresen- 
tao ao mesmo tempo flores, e fructo^ 
k  verdes , já maduros , e quasi todo a 

,|janno huma verdura agradavel cpbre a 
£ ̂ üçrr3*
^ Sendo O  interior do Brazil hum 
[ yasto bosque primitivo, as arvores sao 
il iembaraçadas de abrolhos, de arbustos 
, ;,i çsgalhados , de liâmes que as abraçao 
 ̂ ate as extremidades superiores, a maior 

parte délias brotao flores agradaveis. 
Estas planta? formao hum traço sin-» 
guiar na pintura do Brazil ; trepao ciiin 

 ̂ gindo as arvores, sobem acima, tor- 
não a descer á terra , e nella romão 

 ̂ raizes ; e subindo de novo prendem- 
ii se de ramo em ramo , de arvore ern 
[]\ arvore, onde o vemo os leva, atéque 
' todos os bosques enlaçados de sua.s gri- 
* naldas se fazem quasi impraticáveis. 
 ̂ p s  macacos andao viajando por estes 

labcrynthos selvagens, balançando-se 
pela cauda. Esta cordoalha vegetal,
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he algumas vezes rao estreitamente en
tretecida, que rem appa’rencia de re
de, que ncin os passaros , nem os a- 
nimaes podem passar. Alguns são da 
grossura 'da coxa de hum liOmem ; mo- 
difícão-se de todas as maneiras, e faz- 
se impossivel quebra-los  ̂ muitas ve
zes dão a morte á arvore que os sus
pende, c por isso os Portuguezes lhe 
chamão matapâos. Muitas vezes fi- 
cão era pé, como huma columna tor
cida , depoisque o tronco que fize- 
rão acabar largou a sua casca. Ha al- 

, guns, que por incisão deitao huma a- 
gua fresca, pura, e agradavel. Estes 
nascem ncs paiies do Rio do Oronoca , 
e nos lugares arenosos, onde sem es
te recurso , o viajante morreria de se
de. A  hera também sobe ao cume das 
arvores mais altas, e cobre os bosques 
de hum tapete de cor verde mui vi
çoso.

Os palulviers vermelhos cobrem 
as costas do Brazil j a pouca distancia 
começao as numerosas especies de pal
meiras , entre as quaes se distingue a 
murta Braziliense, que brilha pela casr-

p t. 
I
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ca, .praîeada ; o coqueiro Braziliense, 
ir;a;is grosso, c alto que o dasindias, 
cujo tructo dá excellente manteiga , e 
o pekîci produz fructo da figura , e 
grossura como a bala d’artilheria , hc 
perigoso estar debaixo quando ca Le ^
OR seus enormes calices , e seus 
los largos se elevao em pyramides flo
ridas de cores variadas, e de vista a-
gradavel.  ̂ 1 1 /

Nenhum paiz no mundo da ma
deiras tão preciosas para tintas,^ ma- 
cenaria , e ccnstrucçces n?.vaes. A oli
veira , e o pinheiro sao particulaiiiicn- 
te alli proprios para a mastreaçao. A 
cerejeira, o cedro , a cannelieira sil
vestre , o páo roza , o campeche , e o  
cajú ganhão posto em obra *, e traba
lhados resistem.por mais tempo a ac
ção do a r, e dragua. No Brazil, he 
que se admirao estas arvores giganres- - 
cas, que se elevao de ordinário a al-, • 
tura de oitenta pés, e cujas raizes cer- 
cão o enorme tronco muitos palmos, 
acima da superficie da terra : nennu-  ̂
ma madeira ha mais propria paia fa
zer (̂ s curvas das quilhas dos navios.

i
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Porém a mais bella de todas aã 
aíTores do Brazil, ainda d’America 
teira, he a acayaba \ faz-se notavef 
quando desenvolve toda a sua pompa  ̂
nos mezes de Julho, e Agosto, quan
do durante o outono da Europa sè 
cobre de flores brancas, e vermelhas i 
quando nos très mezes seguintes se en
riquece de seus fruetos pendentes dos 
ramos, como outras tantas pedras pre
ciosas* A sua sombra he densa, e a- 
gradavel ; as suas flores tem òs esta-> 
mes suaves, e seus ramos exhalão chei-* 
rò aromatico ; dei les sähe huma go
ma que iguala em belleza á do Sene
gal, e em tanta abundancia, que so-' 
bre a arvore parecem gotas de agua  ̂
Esta arvore admiravel, não he com-̂  
mum no certao, mas nas costas co
bre paizes inteiros a pezar de serem 
estereis. Quanto mais o paiz he are- 
ento 5 mais parece florescer, e pros
perar. O  seu frueto esponjoso, e er-̂  
quisito tem alguma semelhança com 
as peras da Europa, mas he mais lon
g o , e de’ alguma sorte mais transpa-* 
rente, sua polpa reduzidà a
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he para os Brazileiros iguaria delicio* 
sa. A posse do rerreno onde a acaya- 
b it cresce, e multiplica , hede tal im* 
portancia , que tem sido muitas vezes 
occasião de guerras nas colonias entre 
cs mesmos naturaes.

O  ibirapitanga que dá o famoso 
páo de tinturaria, conhecido pelo no
me páo Brazil, ou de Pernambuco, he 
da altura de hum carvalho da Euro
pa ; cresce nos rochedos , e nos ter
renos áridos. Carregado de ramos, o 
seu aspecto he pouco agradavel, a sua 
folha assemelha-se á do buxo, e a 
sua casca he mui grossa. As suas flo
res semelhantes ás do junquilho , sao' 
de bella cor vermelha. O  pezo espe
cifico desta madeira , he o signal da 
sua bondade relativa ás tintas i dellà 
ae tira huraa especie de carraim, e de 
Jaca propria para pinturas finas , e de
licadas. Esta arvore preciosa, acha-se 
sómente ao Norte do Brazil.

Para o Sul tudo muda : outraŝ  
produeçoes. nascem debaixo do climâ  
mais apartado dift tropico , emais tem-*̂  
perado.
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Em todo o resto d’ America, á 
raiz da mandioca  ̂ e dos friictos sil-» •"* 
vestres erão o principal sustento do3 • i, 
indigenas, antesque os Europcos alli I 
tivessem cultivado, ou naturalizado o 
inhame^ o arroz , o milho  ̂ o trigo'^',' 
e qiiasi todos os fructos do seu clima/;,' 
O  arbusto chamado mandioca, só cres-'i, 
ce nos terrenos secos , e nao pede q u a - ' 
si cultura alguma. A sua estimavcl raiz 'r ' 
he da grossura de hum braço, e tem 4 
alguma semelhança com a cinoura d a ' 
Europa. Crua, ou recem-tirada da ter- 'l ■' 
ra hc veneno mortal; secca, e redu-4 
zida a farinha, e a pão he alimento / 
substancial. 1

Acha-se em todo o Brazil abau- f  
nilha que se prende como a hera ao j'' 
tronco das arvores; as suas folhas são í ‘ 
grossas, e de hum verde escuro : o seu i 
fructo» consiste era huma bagem trian- 1 
guiar, de seis a oito polegadas de cora- j 
prido cheia de pequenas sementes po- i 
lidaŝ ; estiraão-se principalraente as ba- 
gens longas delgadas, earomaticas. O' [' 
ibirapitanga dá hum fructo semelhan-' j 
te ás cereijas. Entre matas espinhosas^;

II '
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(Jê nos cainpos abandonados nascem ás 
ïüfigueiras de Surinam. Nos contornos’ 
'da Bahia cresce a mangaba, que su
pre de alguma sorte a vinha, pois 'do 

gjfructo se extrahe huma especie de vi
nho. O  cacoeiro forma bosques im- 
mensos ao longo do Chingii, d o T o - 
cantin, e do Madeira. As liâmes, ou 
plantas trepadeiras dão em parte fru- 
ctos agradaveis, e sadios. O  Brazil 
também produz grande numero de 
plantas aromaticas de differentes es- 
pecies. As suas producç6es botanicas, 
innumeraveis.' Hum arbusto mui u til, 
conhecido pelo nome ipecacuanha, se 
acha unicamente no Brazil -, (a) a sua 
flor tem a figura da violeta, e na raiz 
he que residem todas as suas virtudes.

TO M O  I .  Hca

( a )  O s  H e s p a n h o e s  t a m b é m  t r a z e m  e s i *  

3(3 p l a n t a  d o  P e r u .  A  q u e  s e  d á  n o  B r a z i l  h e  

d e  t r e s  e s p e c i e s  •  e  d i f f e r e n ç a - s e  p e l a s  c ô r e s ;  

b r a n c a »  p a r d a ,  e  e s c u r a  ,  s ó m e n t e  a  u l * i m a  

h t t  a  q u e  t e m  m a i s  u s o  n a  M e d i c i n a  ,  p e l a s  

q u a l i d a d e s  d e  a d s t r i n g e n t e »  e  p u r g a t i v a  :  o s  

g e n t i o s  a p p l i c ã o - n a  n a  m o l é s t i a  ,  a  q u e  c h a -  

^ j  m ã o  tepot^ piranha ,  q u e  s ã ü  a s  c a m a i a s  d «  

l a f t g u e .
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Estando o Brazil situâdo debaixo daít. 
duas Zonas mais felizes , isto h é , à'* 
■ tórrida, e a temperada, o que faltai 
em huma , produz a outra em abiiii- 
dancia.

O  Continente Brazilicnse, €01!? 
mui poucas excepçoes, nâo ritiliaoti- 
■ ginariamcnte qrvores , plantas, g u  ftü̂  
Xtos que nao fossem cssencialmente d if  
fcrentcs das plantas , é fructos da Eu-■

. ropa ; mas todos os que para aiJi se: 
transplantarão, se naturaïizàrao coeék 
bom successo , e esta observação geral, 
póde também estender-se aos animaes, i>-

O  tapir, ou tapirosou , he o maiot 
dos quadrupèdes que se tem achado nòi 
Brazil ; na figura he semelhante aoi 
•porco , aindaque na gtandeza se apto*-; 
xime mais á vaca: os Brazileiròs ma- 
tão-no a tiros de flecha , ou os apa- 
hlião em laços ; comem-lhe a carne,: 

‘e da pelle fazem escudos sólidos.
Üs bosques são cheios de ani-, 

maes ferozes, taes como o gatto-th. 
g r e , o iübo-hyena ,, o saratu que tem| 
a figura da rapoza, porém mais fè-

e mais bravo. A lii se encontrai
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o jaguár, animal na ferocidade temi*> 
vel , 0 terror dos Brazileiros; e o por
co espinho , ou o ouriço da raça gran
de, que irritando-se despede seus espi  ̂
nhos com tanta força, que podem fer 
rir , c até matar hum homem. He ne
cessário não o confundir com o ai- 
niadillo, ou porco de couraça, que an
da de rodo como o ouriço, e apre- 

í senta de todas as partes a impene-
j travei ,corta d’armas. ^

Não ha região mesmo na Afri?̂  
ca, ou na Asia onde os macacos habir 
tadores dos bosques, sejao ciii maior 
numero, ou de especies mais vari^as, 
que no Brazil  ̂ fogem das povoaçoes  ̂
e habitão os lugares solitários.

Aindaque o Brazil corresponda 
ha latitude com o Peru , e em geral of- 
fereca as mesmas produeçoes, comtu- 
do não possue 0’lama, ovigonhoani- 
itiaes mui uteis aos Peruvianos. Alem 
disto he devastado por maior numero 
de aniraaes ferozes , serpentes enor
mes, largatos, sapos, e por mil ou
tros reptis de pata larga , e nuHiare? 
de insectos, que o calor humiuo mui'*

H *



: :l

f :

) 1

d:!j ',1

!'l tj

[■ '‘'ÍI '  * ' I 'll ■

Li ' I f I,':lî:
.1'

V H i s t o r í a

tiplica. Principalmente nos vastoá bos* 
cjues das Provincias do certao, he 
que se achão aos centos novas quali
dades de insectos desconhecidos na Eu
ropa. Tarabem se ouvem ao longe os 
gritos das onças  ̂ especie de pantliera 
que faz grandes estragos ; este ani
mal , e as serpentes sao 
principal dos plantadores.

Além da grande serpente cios cas
cavéis , (a) que se arrasta com tanta 
velocidade que parece voar, o Brazil 
produz outras mais terríveis, taes co
mo a ibiboboca (í)  igualmente notável

o flagello

, A serpente, ou cobra de cascavéis
tira este nome do ruido , qii® faz com a ex- 
tremidale/Ja cauda, o qual he tão sonoro 
que dá oceasião a evitar o seu encontro, fu
gindo-se de longe ainda sem ella apparecer : 
os gentios lhe chamão B o i c i n i n i n ^ a ,

A  ib ibo bo ca  , ou cobra de coral , he 
branca na peJIe como a neve, e malhada de 
varias côres principalmente negro e vermelho : 
aindaque o seu veneno he mortal , he lento, 
o  dá lugar a acudir-se-Jhe com o mais c o n h e 

cido remedio , que está na applicação da ca
beça da mesma cobra machucada cm fórma de 
enapJasto,

■ íltv

rr
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\ pelo perigo da mordedura, como 
Í belleza das cores; a'boiobi, (a) cha- 
|a mada serpente de fogo, por causa do 
Í vivo esplendor das suas conchas; a 
l\ giboia (^) reptil enorme, grosso co- 
i  mo o corpo de hum homem, e alguns 
a de quarenta pés de comprido; cober- 
gii ta de conchas, ou escamas de^dirre- 

rentes cores; tem as costas de cor vcr- 
dc-negro 5 e os lados de amarelo-es— 

B curo r  a boca larga guarnecida por 
duas ordens de agudissimos dentes; 

5t tem na barriga duas fortes garras com

H
m
III
!tll3

ti|
:iM

(ti") E^ta cobra he de c^r verde , e de 
pouco mais de huim vara de comprimento t 
e dâ grossura dedo polegar : he caieya. 
e de ordinário não investe , senão quando a
srritão. ,

( i  )  G ib o ia  , ou S o ig ú o c M  , a que também
por outros nomes se chama 6 V « ri;« , cobra de 
veado ,  ou co b ra  boi , he certameiite a maiof 
de todas , que se encontrao em todo o Bra
zil ; não mata com o veneno . nem morde, 
mas abra ;̂ando-se com o homem ou ammal . 
e «nroscada nelle . aperta-o tão estreitamen- 
te ,  que lhe torna os ossos como cêra íle- 
xiveis , e a pouco e pouco lambendo-o > c 
chupando-o engole*o f âcilmente.
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que segura a sua preza. Os Portugúe#'' 
zes lhe chamão serpente boi, porque í 
devora a este animal com incrivel facia l" 
lidade : a sua voracidade, e força são 
taes 5 que provocada pela fome ataca  ̂
e come os homens, os javalis, e até í 
os tigres j logoque distingue a pre-» 
za , os olhos parecem lançar vivas 
charamas, e move dentro da larga bo  ̂ - 
ca a lingua farpada. Logoque apa- 
liha com as garras a Victima, segura-? • 
se , e se enrosca nella, cobre-a de j" 
huma baba viscoza para a engolir com̂  ̂ ■ 
mais facilidade; passa grande numero^'* 
de dias a digeri-la. Esta serpente co-ri? ■ 
lo^sal, e amfibio vive ora no lodo,!;; 
ora na agua. He o terror dos India-l^  ̂
nos, e dos Portugiiezes. Os negros|l^- 
mais animosos a atacao muitas vezes f;'- 
com vantagem, seja a tiro de espin-|- 
garda, seja cora arco, e flecha. Se o i  
monstro só fica ferido , fòz toda a 
qualidade de movimentos, corta os ma
tos , e arvores novas, assobiam er
gulha com violência a cauda na agua, 
esparzindo sobre os que a perseguem 
limos corruptos, e nuvens de pó mis-
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il Hífado eofti lodo , como' em, hum fo- 
jaeâo. Se he mortalment,e fenda con- 
itinua a torcer-se, e enroscar-se sopre 
si mesma atéque alguns dos negios. , 

(combatentes se chega, e desprezando 
o perigo lhe lança ao pescoço huma

*eorda lom laço de correr ;^se«nor ein 
fim do enorme réptil, tendo na mao 
a ponta da corda, o negro sobe a nu  ̂
ma arvore, na qual o deixa pcncura»i 
d o , desce, e tendo'entre QS dentes 
huraa faca afiada, se agarra ao corpo 
db réptil que sçagita, evoltea; nu, 
€ ensanguentado se abraça com pes , 
e tiiãos á pelle lusrroza do monstro , 
abre-lha junto, ao pescoço , >e o ê  o 
la. T ira ‘logo da sua preza huuia gor
dura clarificada que reduz a o leo, e 
se legala com a carne mais seus com
panheiros.

O mais perigoso de todos ns re- 
ptis desta região , he o ibiracuca, W

q u e  m o r r e *
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a sua mordedura he morte certa. 
tal a violência do veneno , que no 
mesmo instante que morde, o sangue 
da pessoa mordida lhe sähe pelos o- 
Ihos, orelhas, ventas, e partes infe
riores do corpo.

Para compensação , os bosques 
do Brazil sao o asylo de innumera- 
veis passaros encantadores , desconhe
cido , ao resto do mundo ; de figura 
elegante, e plumagem resplandecente. 
Os papagaios, são os mais bellosdas 
duas índias , e distinguem-se tanto 
pela variedade, como pela vivacidade 
das cores, de que a natureza adornou 
a sua plumagem.

O tucano, passaro que tem o bi
co do tamanho do corpo, procurado 
principalmente por causa do esplen
dor das suas pennas, que sao parte 
cor de lim ão, e parte vermelho-en- 
carnado, com cintas negras obliquas 
de huma a outra aza.

O kamichi, passaro grande, e 
negro, que os Brazileiros cliamão 
fíhimâ  notável pela força do gritd , 
c pela especie de corno inserido no

■ l-
p
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meio da cabeça ein forma de coroa. 
Tern as azas armadas de fortes espo
rões y c|ue o fariao formidável aos ou
tros passaros, se dirigisse contia elles 
os seus ataques ; mas o karaichi he 
semiaqiiatico, não faz guerra senao
aos reptis. • . ,

O  guaranthé-engera, especie de
canario que os naturaes chamão 
feiy tem a plumagem metade azul-es
curo ) a outra amarelo—dourado bri
lhante y o seu canto iguala os passaros
mais melodiosos. '

Os bosques do Brazil servem tam
bém de retiro ao passaro mosca mui 
elegante de figura, a sua plumagem 
brilha como a esmeralda, e o rubira. 
Admirados os Brazileiros do esplen
dor deste ligeiro habitador do a r , e 
de suas lindas cores, chamao-lhe raio 
do SõL Contão vinte e quatro espe- 
cies , ou variedades do passaro mosca. 
O  rubim-topazio , assim chamado poi- 

' quetem estas cores , e brilha como 
estas pedras preciosas. O p̂ assaro mos
ca da pequena especie , não tem maia 
de quinze linhas de cumprido : como
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n borboleta de nossos paizes, val 
raonde o leva o ar, e voando de flor 
em fior lîie chupa o mel.

T ao  brilhante, tao ligeiro coraq 
o passaro mosca , ornado de mais v k  
vas côres he o pica~flor, e différé dellq 
SÓ em scr mais grosso  ̂ como elle bus
ca o sustento no calice das flores ; o

4

P

mesmo instincto o anima ; he tal 4
semelhança, que nao so os viajantes, 
mas tambcm os naturalistas liabeis os 
tem contundido.

Achao~sc tambem no interior d a ,, 
Brazil muitos abestruzes, e nao differem ■ 
dos das outras regidcs : porém os gran
des passaros de rapina , como as aguias, 
e os abutres silo tao vorazes, que naq 
tem sido possivel domesticar algum á. 
mao do homem.

Os marcs do Brazil abundao em 
peixes de toda a^cspecie; huns nadaq 
á superficie das aguas, outros habitao 
no fundo. Em paragem alguma se a- 
cha maior variedade: as balêas, os 
golfmiios apparceem aili em grande 
numéro. Sobre os famosos cachopos 
chamados os A b r o l h o s , se pesca hum

i
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peixe semelliatite ao salmao, chama- 
«e Buarupa.

Os rios dão igualmente aos Bra- 
zilciros huma prodigiosa infinidade 
de peixes d'agua doce, a maior  ̂parte -
dellcs offerecem sustento tao sao co
mo saboroso. /

T a l he o Brazil, a quem a natu
reza parece teiTiberalizado os seus the-
souros. No decurso desta obra descre
veremos com mais particularidade ca
da huma das suas Províncias , as Ilhas 
que lhe pertencem, as Cidades prin- 
cipaes, e darem.os hum quadro com
pleto deste vasto Império tao pouco

Os usos, e costumes de seus ha- 
bitantcs naturacs , offereccni princí  ̂ popa- 
palinente aos olhos do observador hum loção , si-

vivo interesse.o Brazil no tempo do seu des- 
cobrimeiito 5 era dividido entre muitas
naqoes, ou povoaçôe? differentes, hii-
mas escondidas nos bosques , outras es
tabelecidas nas planícies sobre as mai-r 
gens dos rios, ou nas costâ » mariti
mas algumas pacificas, muitas ei-
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rantes; estas achando na caça , e na 
pesca a sua principal subsistência; a- 
<]uellas vivendo principalmente das íoí- 
producçces da terra, mais ou menos tt 
cultivada; a maior parte sem commu- fi 
nicaçôes entre s i, ou divididas por o- t: 
dios hereditários, e sempre armadas.

A policia Europea não tinha ain4 Í]íJ 
da penetrado os bosques, e as raon^ jN 
tanhas do certao , o caracter primiti-|;l| ■ 
vo das povoações conservava-se fiel-<[|-

Eraquanto os Indianos fracos , 
e dóceis habitavao a maior parte da 
America Meridional, selvagens intré
pidos , c ferozes vagavão pelos pai- ■ 
2es que descrevemos. A  força do cor
po , e coragem impassivel são ainda 
hoje as primeiras, ou antes as únicas 
qualidades, de que se glorião os Bra- 
zileiros.

A  ̂chegada dos descobridores Eu- 
ropeos, mais de cem nações Brazileiras 
oceupavão , ou disputavão a immensa 
extensão comprchendida entre os dous 
rios da Prata, e o Amazonas; porém 
algumas dentre ellas nao forao jámais
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bevn conhecidas ; as suas transmigra
ções successivas tem lançado alguma 

‘ confusão no testemunho dos Histona- 
dores e viajantes ; nós sómente da
remos as relações que melhor torao in-
da tildas. _

A  grande casta dos Tapuias, a
mais antiga do Brazil, tinha possui- 
do , segundo parece, toda a costa des
de o Amazonas até o da Prata ; ou 
sómente, segundo outros, huma li
nha do ceriâo em parallelo  ̂ a costa, 
desde o rio S. Francisco até o Cabo 
Frio. Esta foi lançada fóra pela dos 
Tupis aindamais formidável, em épo
ca pouco remota, porque a che^da 
dos Europeos os selvagens se lembra- 
vão deste acontecimento. Assim os 
Tupis erão os senhores absolutos des
tas costas maritiraas, quando Pedro 
Alvares Cábral descobrio c Brazu. 

üa vozTupá, Çí>) que quer dizei

( a ')  A  p a l a v r a  Tttpâ n a  L í n g u a  B r a z i l i c a  

s i g n i f i c a  p r o p r i a m e n t e  t r o v ã o  r c o m o  i>s S e i -  

v a ^ g e n s  t a l v e z  p e l o  e s t r o n d o  d o  t f o v a o  c o n  

i e b e s s e m  j u n t a i n e n t e  ç o m  o  h o r r o r  a i g u t n a
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trovão , e pai universal, tiiihao ellei 
feito5 por vaidade barbara, o nome í* 
da sua propria nação, Esta palavra en
cerra toda a sua tlieologia , porque i 
não dirigião supplica alguma ao Créa- 
dor ; para elles nao era objecto de odio, 
de esperança , ou de temor. Esta gran
de casta comprehendia dezeseis tribu$ i 
distinctas, que nao sendo unidas pof 
laço algum , e tendo nomes particu
lares, e signaes disrinctos,, formavao : 
outras tantas nações separadas,- Entre ' 
os Tupis, com quem os Conquistado
res Portuguezcs estiverão as mais das 
vezes em harmonia , ou em guerra , se 
notavão os Carios, colocados ao Suí ( 
de S. Vicente, e senhores a este tem
po da Ilha de Santa Catharina. Os Ta- 
moios , que habitavâo os contornos

‘1 ' !
i d e a  d e  D i v i n d a d e  > p o r  e s t a  n i e ^ m a  p a l a v r a  

d a v ã o  a  n o ç ã o  q u e  d e l i a  t i n h ã o  ,  p o i s  Tupà 
l a m b e m  v a i  o  m e s m o  q u e  ente supremo ,  c o 

m o  r e f e r e m  a l g u n s  M i s s i o n á r i o s  ,  e  e x p l i c ã o  

o s  p e r i t o s  d a q u e l l e  i d i o m a .  D a q u i  s e  i n f e 

r e  q u e  n ã o  s e m  i n j u r i a  s u p p i  z e r ã o  a l g u n s  a o s  

R r a z i l i e n s e s  d e s t i t u í d o s  a b s o l u t a m e n t e   ̂ e  sem 
n e n h u m  c o n h e c ú n e n t o  de Deos.

. ?
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do Rio dé Janeiro, estendendo-se do 
Meiodia para S. Viccm e; îiao reco- 
conheCiao per alliados senao os  ̂
pinainbas sens visiniios, aos quaes sd 
assemelha vão em muitos dos seus usoSi, 
Os XupiniquinS' estavão de posse do 
paiz de Porto Seguro, e a Costa dos 
Il-heoií, desde o rio Ĉ aiiiaum ate aò 
f\Q Circare, extensão quasi de cinco 
grãos I de todos os selvagens da casta 
Tupica, erão estes os mais trataveis  ̂
os Vãús fieis, c os mais bravos ;^os 
Tupinacs seus visinhos conformavao-*
€0 coin dies. ^

A Bahia , e toda$ as suas ensea
das , acabavão de ser conquistadas pe- 
Jos Tupinambas, a maior, e 
valente nação da casta dos i  upis. 
Os Cahetes, tribu selvagem , e fe
roz tinhão em seu poder toda a cos
ta de Pernambuco, da qual os la -  
l3aiares da mesma casta que oS Cahe
tes , mas menos ferozes ,^occupayao 
tambem huma parte j em fim os Pita- 
'goãrds, OS mais cruéis da casta Tupi,*** 
ca 5 possuião a região do Paraíba do 
Norte , entre ests , e o Rk) Grande:
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taes erao as principaes tribus da cas  ̂
ra senhora do Brazil. j

A  antropofagia dominava entre 
todos estes selvagens ; comião em 
remonial cora medonha alegria os seus 
prizioneiros de guerra ; mas nem to
dos os Brazileiros erão Canibales, pa
rece ser a casta dos Tupis que trouxe 
do certâo esto uso horrendo, que os 
Portuguezes achárão introduzido era 
todas as partes da costa*

A linguagem dos Tupis era a mais 
espalhada, aindaque se fallasse até cen
to e cincocnta lingoas barbaras no Bra
zil ; a qual, segundo dizem , era o 
dialecto do Guaranis, tido como lin- 
goa mai ; os seus vestigios achavao se 
na distancia de setenta gráos.

Antes de descrevera posição geo
gráfica , e de dar a resenha das outras 
trjbus Brazilienses as mais famosas, va
mos a mostrar em hum quadro geral 
os caracteres principaes que podem fa
zer conhecer os usos, e os costumes 
guerreiros da casça selvagem que do
minava o Brazil á chegada dos Con
quistadores Portuguezes.

Sft
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Mais aproximados ao bruto, que 
âb homem, os Tupis não conhecião 
divindade alguma ; ao menos as suas 
maneiras não mostfavão cousa alguma, 
que annunciasse este sentimento con
solador, quasi universilraente inspi
rado á especie humana ; parccião não 
tereiii a menor idéa da vida futura. Ne
nhuma palavra na sua lihgoa exprime 
o nomé de Deos^ nem ídéa relativa 
ào Senhor do Universo. Ossignaesde 
admiração , e de respeito, que dão aò 
S o l, á L u a, ào trovão íião tem cara
cter algum de culto ; são prodüzidòs 
pela admiração, ou pelo susto, não 
se elevão acima dos ' objectes creados. 
Os sonhos, as sombras, o pezadelo, 
e o delirio gerárão superstições , que 
os adivinhadores , ou Pajés acredita
rão entre os Tupis, (a) Chocárreiros, 

T o m o  í .  '  I

( « )  A  c r e n ç a  d o s  Vnjés y o u  f e i t i c e i r o s »  

a  í j i i e  a  s u p e r s t i ç ã o  l e v a v a  c s  f r a z i l i e n s e s  p e 

l o  t e m o r  d o s  m a l e s  ; e  a  c r e n ç a  d o s  e s p i r í -  

t o s  i n f e r n a e s  t q u e  e r a  c o n s e q u ê n c i a  c e r t a  

d a q u e l l a  ,  h e  h u m  a r g u m e n t o  e v i d e n t e  c o n 

t r a  o s  L i b e r t i n o s  ,  c  M a t e r i a l i s t a , 5 ,  Q u e m
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e sacerdotes juntamente os Pajés af- 
firmavão a existência de hum espirito 
malfazejo, de que se gloriavão mode
rar a perigosa influencia ; por isto erao 
consultados nas doenças, nas occasiôes 
perigosas, principalmente na guerra, 

,e na paz. A  gresseira credulidade que 
estes impostores adquirirão pelos mo
vimentos , e gestos extraordinários, 
promessas e advinhaçôes parece 

■ mostrar que todos que os consultao, 
,os suppoe em communicaçao com as 
intelligencias invisiveis, superiores á 
humanidade. Os Tupis cora effeito at- 
tribuem aos adivinhadores nao só o 
poder de fazer as terras ferteis, mas

' 1»
. ^

i n s p i r o u  á q u e l l e s  b a r b a r o s  e s t e s  s e n t i m e n t o s ?  c 

C o m o  e r a  p o s s i v e l  q u e  c o n c o r d a s s e m  c n m  a s  

o u t r a s  N a ç d e s  e s t a s  g e m e s  f e r i n a s ,  e  s e m  

C o m m e r c i o  ,  o u  c o r r e s p o n d ê n c i a  d e l l a s  ?  Q u e m  

l h e s  i n f u n d i o  o s  c o n h e c i m e n t o s  ,  a  q u e  a j u n -  

t a v a o  a  i d é a  d a  i m m o r t a ü d a d e  d a  a b n a  ,  d o i  

p r e i t i i ô  d b s  b o n s ’* ,  " d o ” c a s t i g o  d o s  / m d o s  ,  d » ^  

L e i  e t c .  q u e  s e  p ó d e  v e r  e m  I V í a r t i n i c r e  ,  e  , 

r u >  n o s s o  O z o r i o  de Kchits Emmanaelis , s t í - f  

f i l ã o  a  a n t i g a  T r a d i ç ã o  d o s  t e m p o s  D i l u v i a n o s ,

. e a r e l a ç ã o  que estas verdades tem com a 
natureza?

i i
i ■
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îîe inspirar aos guerreiros força, e va» 
í*lor, attributos a que dão todo o pre-«

Cáda Pojé vive só em huma gru- 
sombria, onde nenhum selvagem se 

atreve a entrar ; trazem-lhe alli tudo 
quanto pede *, e tem tal império nos 
ânimos i, que se elle prognosticou â 
morte áquelle queooffendeo, he des* 
graçado objecto deste fatal vaticínio^ 
deita-se imraediatamente na cama, e 
espera a sua sorte cora tanta resigna^ 

i! ção , que não bebe, nem come, e as* 
sim se réalisa o anathema.

Todos estes povos andão nús , 
untão a pelle de côr vermelha, excé* 
pto a cara, juntão a esta tinta geral 

"I algumas camadas de cores diversas eiti 
muitos lugares do corpo, e poem eitl 

!j1hum buraco que abrem 110 beiço infe* 
rior, huma especie de jaspe verde > 

' que os faz disformes. As mulheres naõ 
nirão os beiços, porém nos grandes 
buracos, que tem em cada orelha , sus* 
tentão, á maneira de rosários de con* 
tas , grossas infiadas, compostas de pe* 
quénos ossos brancos j è de pedras dc 

I I 2

:ei
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cor que cahem sobre as espaduas. Oâ 
homens pellão cora disvelo todas asf 
partes do corpo: tem elles como prin-íí- 
cipal caracter da belleza ter o nariz i 
chato: e o primeiro cuidado de hurni 
p a i, he dar esta forma ao nariz do fi- ■ 
Iho. Nas suas guerras, ou festas gru- . 
dão com gomma , ou mel selvagem 
pennas verdes, vermelhas, eamarelaai 
na testa, faces, e nos braços. As pen-jí 
nas são tecidas com muita arte; en-! 
feitão também as suas maças. Os che-í > 
fes distinguem-se por hum grande col- 
lar de conchas. • i

Estes Brazileiros tem muitas mu- .. 
lheres , que tomaof e deixão com á 
mesma facilidade ; a única condição do I:: 
casamento , he ter o homem apanha
do , ou morto algum inimigo ; a da L 
mulher, he ter os primeiros signaes 
do estvdo nupcial. As raparigas, antes ; 
de casarem, entregao-se sem pejo aos: 
homens livres ; seus proprios pais as 
offerecera ao primeiro que apparece : 
de maneira que não he para admiran; 
que na ceremonia do casamento, quel 
consiste na simples promessa y neai.Uí|*

h
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ina esteja no estado de virgindade; • 
porém logoque se ligao ao estado de 
casadas , sao fieis a sens maridos, - e 
o adultério he odbso entre os Brazi- 
leiros. As mulheres tornao-se escra
vas 5 seguem os maridos na guerra, e 
carregão com as suas provisoes , * e o 
necessário.

As habitações destes Brazileiros 
mais, ou menos juntas, varião na for
ma 5 e na grandeza: constão ordina
riamente de casas, ou cabanas distri
buídas em aldêas. As povoações mais 
adiantadas na policia , constroem, ‘ e 
levantão muros compostos de barro
tes , cujos intervalos são cheios de 
terra.

A  principal occupação das mu** 
lhes , hc fiar algodão para fazer redes, 
e cordas. Elias também fazem vasos 
de barro , que servem para ditfererites 
usos, principalmente para deposito de 
liquidos, ou sólidos.

A raiz da mandioca he o susten
to diário destes selvagens; ajuntao  ̂
lhe outras raizes , que pizão, e redu
zem a farinha para comporem bebi-
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da$, ou alimentos com mais, ou met 
nos consistência. A  caça, e â pesca 
suprem o resto d ŝ suas prccispes. EI-;* 
les se abstem em, geral de beber quan-. 
do comem , e, de comer quando be
bem 5 costume commum de quasi to
das as povoaçoes d’ America.

Menos sugeitos a infermidadesi 
 ̂ a moléstias que as nações affemina- 

das adquirem pelo mimo, e pelo lu
xo , prescrevera a seus doentes dieta 
absoluta, e alguns simplices dos seus 
bosques, ou montanhas. Se o doente 
$e torna incurável, quebrao-lhe a car 
iaeça ; porque tem como maxima, que 
nielhor he morrer de repente, do que 
soffrer muito tempo para depois vir 
a morrer.

Celebrao os seus funeraes coni 
choros , e tristes lamentações, que 
contém ordinariamente o elogio dq 
morto. Se he pai de familia enterraq 
com clle as suas armas, suas pennaŝ  ̂
e seus colares ; e he este o unico si
gnal pelo qual se poderia suspeitar  ̂
que a idéa da outra vida lhes nao he 
absolutamente estranha. Enterrao o§

í‘'-
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iaeiis mortos de pé, levantao algumas.
Ît vezes sobre a sua cova, como signal 
i de distiiicçâo honorífica, pedras co- 
\ bertas de certa planta, que se conserva 
\ por muito tempo secca , e naose apro- 
\i ximâo a estes monumentos funeraes 

sem soltar gritos, e derramar lagri
mas. . .

Não tem R eis, nem Príncipes
a unica superioridade que reconhecem^ 
são os seus anciaos, ou velhos dire- 
ctores, encarregados principalraente, 
quando se preparão para a guerra, a 
excitar por seus discursos a mocidade, 
a tomar armas. Chamão aos seus con-, ’ 
selhos Carhets : cousa nenhuma im-, 
portante se decide alli se nao por vo
tos unanimes.

O  homicidio he o unico crime, 
que castigão : os pais do matador o 
entregão aos do morto, e estes afogao o 
culpado, e o enterrão. A  reconcilia- 
qão prompta, e sincera entre as duas 
fiamilias , segue ^ordinariamente esta 
sorte de satisfação , ou de represálias;

' bem differentes nisto das naçces ci
vilizadas da liuropa , entre as quaes oç

' /
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odios das farailias saô algumas ve2esi'j[(î ' 
hereditários.

Sem outras Jeis mais que os sciis»!̂ '' 
usos , seguindo quasi sempre o instin-*ffc 
cto da natureza, os Brazileiros pos-É 
suem algumas virtudes sociaes, e dow| 
mestiças. Exercitão, e respeitão a hos
pitalidade; vivem tranquillamente en
tre si, não se desamparao nas moles-f  
tias, como fazem muitas povoações 
d’ America, ç sãp fieis a seus allia- 
dos.

Mostrão em geral inclinação á 
indolência , e á ociosidade, que cara
cteriza todos os selvagens meridionaes 
c neste sentido, o seu modo de vida 
no tempo de paz, parece manifestarf 
inclinações dóceis, esocegadas. A  sua 
indolência he tal , que dormem mui
tas vezes vinte e quatro horas segui-f 
das; mas passando de hum extremo!': 
a outro, amão com paixão a dansa, |  
e todos os exercicios violentos,

He com especialidade nos com
bates que se manifesta a sua activa , e 
liorrivel ferocidade , he quando a crueW 
dade no seu maior auge se transforma

;c

J



H
i

01

I
I

Í0
in
n
CT(
33

!
: . d

ii(j
Ji
M

:il

L'i

CÍ
lA
I'S.
5Í
li
02

D O  B Â A Z I L .  L i V .  I I I .  1 1 5

cm qualidade de virtude guerreira .̂ Ex- \ ' 
citao , e conservao esta disposição nos 
costumes diaries , on nos seus banque
tes , onde, cuidadosos a desviar outra 
qualquer idea, se entretem com fer
vor dos projectos contra os inimigos; . 
principalmente do prazer que se' pro- 
inettem de os engordar para os matar  ̂
e comer depois.

He mui raro haver entre dies ou
tros motivos para a guerra, a nao se
rem os da vingança , por isso nao se
ria facil determinar a causa das pri
meiras aggressóes. A. arma principal 
dos Brazileiros he huraa maça, a que 
chamão tacapá feita do pao mais du
ro 5 mui pezado , romba na extremi
dade , c os dous lados com dous gu
mes. O seu comprimento he de seis 
pés , e hum de largo na extremidade, 
a sua grossura huma polegada, Tem 
arcos feitps igualmente de pao durissi  ̂
ino, a que chamão As coi-
das são de algodão fa d o , e as flechas 
de cana selyagem, armadas de fortes 
espinhas, ou dentes de peixe. (^) Sci-

( c )  O  n o m e  p r o p r i o  d e i t e s  a r c o s  n a  L i n ”
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vem-se dellas com singular certeza^  ̂
nunca járaais errão hum pássaro voanr̂  f' 
do. Huraa especie de corneta, a que 
chamão irubia ̂ e flautas feitas ordi- *c- 
nariaraente de osso das pernas de suas 
victirnas, são os seus instrumentos de 
musica. (^ )

Apenas o signal de marchar hé 
dado pelos anciãos, rodos os guerreia» 
ros em numero de cinco, ou seis mil, 
se póem cm raarciia , excitando-se por 
expressões as mais energicas de vin-»j 
gança, e odio. Batem'cora as raãos,|; i'
dão grandes pancadas nasespaduas, ej e
proraettem não poupar a vida. Se erâ  
algumas expedições se embareão, a$! 
canoas feitas de cascas de arvores lhes! 
não permittera desviarem-se muito das| 
costas. ( í )

g u a  B r a z i l i c a  h e  Uimpára;  e  á s  f r e c h a s  c h « - . ||  

m ã o  Vi/ba  ,  e  q u a n d o  s ã o  h ^ r v a d a s  ,  q u «  e s r  

p e c i a l m e n r e  u s ã o  n a  g u e r r a  ,  Uifba açi/\
A s  f l a u t a s ,  q u e  s ã o  d e  v a r i a s  m a n e i f  

T 3 S  ,  e  t a m a n h o s  c h a m ã o  o s  B r a z i l e i r o s  Mem-  ̂
hy  ,  e  a o s  q u e  a s  t o c á o  Memb^^ jup^çára  ,  

q u e  h e  o  ' m e s m o  q u e  t r o m b e t e i r o  » o u  g a i 

t e i r o .

Estas canoas chamão os Brazileiros
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•Chegados ao paiz que querem de
vastar , occultãorse com cuidado, por
que raras vezes atacaô  ̂a peito des
coberto ; esoerão a noite para pener 
trar até ás habitações, quesurprehen- 
dem , e cercno para lhe deitar fogo \ 
aproveitando-se da prinicira confusão, 
commettem toda a casta de cruelda
des. O seu fim principal he fazer pri- 
zioneiros , sem os quaes nao ficaria sa
tisfeita a sua vingança.

Sendo-pbrigados a combater em 
campo razo *, juntao-se, formão huma 
espccie dc batalhao, marchao depres-- 
$a, e cora certeza, suspendeai algu
mas vezes a sua carreira para escuta
rem discursos mui inflamrnados, que 
durão horas. O, ardor de combater se 
muda então em furor sem rnedida : os- 
•dous partidos accommettem-se dando 
gritos redobrados, ■ e urros espantosos. 
Tocão as cornetas, estendera os bra
ços, arheaçao-se, insultãorse reciprq- 
camente, mostrando os ossos dos pri-? 
zioneiros que tem comido. Chegados 
a duzentos, ou trezentos passos huns 
dos outros, atacão logo a grandes golr

— V •— #

ir
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pes de flechas. As pennas coraqiie es
tão cobertos, aquellas que estão pre-" 
zas nas flechas despedidas das fileiras, 
espalhão aos raios do Sol tal esplen
dor pela variedade das cores, que se
ria difficil fazer idéa de tão espanto
so espectáculo. Os guerreiros feridos 
das flechas arrancão-nas da carne, eas 
quebrão, e mordem de raiva, e em 
quanto lhes restão forças continuão a 
combater sem recuar, e sem voltar cos
tas hum momento. Na foi^a da acção 
servem-se das maças, com ellas dão 
golpes terríveis, quasi sempre mor- 
taes.

Decedida a sorte do combate, os 
vencedores amarrao os prizioneiros, 
mostrão-lhes os dentes, e agitão as ma
ças para que elles não duvidem da sor
te que os espera; mettem-nos no cen
tro , e caminhando com a preza en- 
trão triunfantes nas suas aldêas. Tra- 
tão-nos ao principio com huma bon
dade apparente, limitando ocaptivei- 
ro as cautelas unicamente necessárias 
para não fugirem : dão-lhes até mu-

p jB Ï \ ''

íjieres, e põcia o maior cuidado a en-. a
d;:

I , I
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gordci“los bem. Qiiando os vcm no g iH O  

de gordura c|ue desejão, iTiarcaO o ĉ ia 
da '̂ aa morte. As mulheres preparao 
vasilhas de barro, fazem licor para a 
fesra, e entrançao a mussurana , ou 
grande corda de algodao c][ue deve li
gar a victima. Os chefes principaes, 
com o corpo cuberto de gomma , e or
nado de pequenas pennas dispostas 
com arte segundo as suas côres, ador- 
nao tambera de masses de pennas a

, ou maça do sacrincio.
Todos os Indianos da aldêa , con

vidados para a ceremonia , passâo dous 
dias inteiros a dansar, e a beber com 
o captive 5 que parece não fazer ou
tro papel senão o de convidado-, e 
aindaque certo da sorte que o espera,

' affecta distinguir-se pela alegria. As 
mulheres selvagens trazem :imussura  ̂
na ̂ lanção-na aos pés, a mais velha 
d’entre ellas começa a cantiga da mor
te 5 emquanto os homens deitao o 
nó ao pescoço do prizioneiro, e o a- 
marrão. A  cantiga fas alusão a estes 
laços : ^</Somos nós (cantão ás mu- 

leres selvagens) que temos o passa-

"K-
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ro pelo pescoço ; >9 mofáo do captí-# 
vo que nãò pode fugir-lhes : <«; Se ( ac- 
crescentão cilas ) tu fosses papagaio 
que roubasses nossos campos, tu terias 
fugido. » Entáo muitos selvagens pe
gando nas pontas àzmussurana ligão 
o captivo pelo meio corpo , e neste 
estado o levão a passear em triunfo.

Este 5 a quem se deixarão as n̂ ãos
livres, nao dá ò menor signal de aba
timento , ou de susto; pelo contrario 
olha com altivez para todos que che- 
gão ao lugar da sua passagem, falla- 
Ilies, traz-lhes á memória as ŝuas ex-* 
pedições contra elles, dizendo a hum 
que matára seu p a i, a outro comêra 
seu filho.

Neste tempo lhe recommendão 
que levante os olhos para o S o l, por
que não deve mais vê-lo ; accende- 
se logo perante elle o fo g o , sobre o 
qual seus membros em pouco tempo 
devera ser estendidos. Quando a ho
ra he chegada, huma mulher cantan
do , e dançando traz a lywara-pem̂  
me , á roda da qual se cantou , e dan- 
^ u  desde o nascer do dia, O  execu^

■
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tor áppnrcce então com quatorze , ou 
Ciuinze de seus amigos ornados de goro  ̂
ma 3 e de pennas para a ceremonia, 
Aauelle qiie tém a maça a offerece á 
principal personagem da festa *, mas 
o chefe da Tribu depois de pegar nel- 
la . a passa muitas vezes entre as per
nas 3 com grandes gestos ao seu uso,
'e a dá ao executor, que adiantando-se 
com os seus amigos, declara ao capti- 
vo que antes de o matar 3 se lhe da
o poder dc se vingar.

O captivo entra em furor, apa
nha pedras, e as atira contra tudo 
quanto o cerca j mas depressa se avan
ça cora a maça na m ão, ornado das 
mais bellas pennas, aquelle que o de
ve sacrificar : hum estranho dialogo 
se suscita entre ambos. O  executor, 
como vingador de seus companheiros, 
pergunta ao captivo, se he verdade 
elle rnatára*, e comêra muitos dos prin- 
cipaes da sua Tribu ; este se gloria 
da prornpta confissão, que acompa
nha com ameaças: << Dá-me‘a liber
dade , lhe diz , e cu te comerei a r i , 

 ̂aos teus. Está bem ! responde 0

I

: i
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outro, nós te impedirernos* Eu vod 
matar-te, porque tu , e o teu povo ha-̂  
veis comido muitos irmãos meus, e 
tu hoje mesmo serás comido. O  capti- 
vo responde : Esta he a sorte da vi
da ; .os meus amigos são muitos, el- 
Jes me vingarão. Levanta logo a ma
ça , e o Cannibal Brazileiro, mcnos 
cruel que os Cannibales do Norte d' 
America esmaga de hum só golpe a 
cabeça da victima. As mulheres se Ian- 
ção logo sobre o cadaver, despeda- 
ção-no com pedras cortadoras, e un
ião os filhos com o sangue: as mais 
idosas limpão as entranhas , que são 
imraediataroente assadas, e comidas, 
assimcomo as differentes partes da car
ne. Durante este abominável banque
te , os velhos exortão os mancebos a 
procurar mais occasiòes semelhantes por 
'suas façanhas guerreiras. Não se sabe 
era toda esta horrivel festa qual se de
ve admirar mais, se a engenhosa barr 
baridade dos algozes, se o valor ex
altado das victimas.

Estes Brazilciros apezar do hor
roroso attractive que os arrasta a susr
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tentar-se de carne humana còra tanto 
prazer, só comera os prizioneiros, é 
sempre segundo o ceremonial que a- 
cima descrevemos. Todavia não co  ̂
mem os mortos no campo da bata
lha.

O seu uso comrauni j he ámon-̂  
toar nas aldêas as cabeças dos prizio
neiros que comêrão, ê mostrar aos es
trangeiros cora orgulho estes rabnu-̂  
raentos dc suas proezas, e de sua vin
gança. Recolhem com o mesmo cui
dado os ossos mais grossos das co
xas , e dos braços para fazerem flau
tas , como já dissemos; e sobretudo 
os dentes, que enfião á maneira de 
contas, e pendurão no pescoço. Em 
geral, estes Brazileiros medem a sua 
gloria pelo numero dos prizioneiros 
que fizerão, e tem summo cüidado de 
perpetuarem a memória do dia em que 
alcançárão alguma victoria, por inci
sões de differentes feitos que fazem nos 
braços, nas coxas, no peito, e mais 
partes do corpo.

Taes são os signaes mais geraes 
que caracterisão a casta Braziliense dos

TOMO I. '  K
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Tupis. Os destas povoações asseine- 
Iháo-se em muitas cousas aos das ou
tras naçóes selvagens do Brazil ; toda- t> 
via tem algumas differenças assás no
táveis.

Os Guaynazes, e os Guayzaca- r 
res possuião as planícies de Piratinin-

,ga os contornos de S. Vicente,
Wão essencialmente differentes das Tri- í 
bus Tupicas : não erao antropofagos. f 

Distante da Bahia quasi oito I -  

legoas y no interior das terras, ha- ff 
bitão os Maraques que andão nús, t 
porém as mulheres trazem huma espe-  ̂
cie de avental : elles pescão a linha, 'i'- 
uso ignorado das povoações Tupicas, ür 
a qual fabricavao de huma casca fle-  ̂
xivel 5 e cumprida , mergulhando par
te na agua, a outra ficava de fora. Os l-
Maraques também conhecião o modo «• 
de cavar a terra, de fazer ferver as 
cinzas, e de recolher os saes crysta- 
lisados,

Nas regiões do certão, e sobre ' 
as margens do Syputaba, que desembo- fé 
ca no Paraguay , se acha a nação Bra- ü 
yfileira des Barbados, assim chamados tt
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hth grande barba que os distingue 
d̂ iimi particularnaente das outras povoa- 
-i-icôcs Indianas.
n As costas de Porto Seguro , e das 
.Capitanias visinhas tinhao sido pô s-̂  

jsjsuidas pelos Papanazes  ̂ que acabavão 
.3de ser expulsos pelos Guaytacazes, e 
f pelos Tupiniquins depois de guerras re- 
>|nhidas. Todavia a linguagem dos Pa

panazes apenas era entendida de seus 
inimigos naturaes. Elles erão caçado
res, e pescadores, dormião na terra 
sobre folhas. .

Retirados os Tapuyas para o Nor
te do Brazil , de que forão domina-? 
dores, distinguião-se dos outros In-? 
digenas pela estatura alta , cabellos ne- 

I gros, e compridos, cor parda, e for
ça extraordinária. O seu nome signi
fica 05 inimigos ; são assim chamados 
pelo estado de guerra perpetuo, a que 
estavão obrigados contra os naturaes, 
c contra elles. De todos os Brazilei- 

Î ros , estes são os menos cruéis ; não 
'i matão os seus prizioneiros. Comtudo 
I elles são Cannibales ; mas em lugar 
1 de comerem os seus inimigos  ̂ com^

. K 2
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os T upis, comem os seus proprios móra 
tos como a ultima prova de affecto. 1 ■ 
Logoque hum menino morre, seus pais ï" 
o comem ; e se he adulto, toda a fa- 
milia toma parte na festa;

Os Tapiiyas passao huma vidaer- ■ 
rante j assirocomo os Arabes, cora a 
differença, que elles se contém em li- S- 
mites particulares, e só mudao de lia- *■  
bitaçces, segundo as differentes esta- !t 
çôes do anno.' Os cabellos cortados á r 
maneira de corôa, e a unha do dedo t 
polegar de comprimento excessivo , i 
são os unicos signaés distinctivos dos ; 
seus chefes, ou caciques , que também f  
trazem huma capa tecida de algodão j :■  
tecido como huma rede ornada de pen- i 
nas de passaros de differentes espéí ii
c ies, a que juntão hum capuz para s:
cobrir a cabeça: este vestido de pom
pa serve só nos dias de festividade pú
blica,

A’ chegada dos Poftuguezes, os k 
T apuyas, assimcomoos Tabajaras, ti- ' 
nhão formado os seus principaes esta- 
beleciraentos na Serra de lbiapaba% ji, 
Entre esta casta de Brazileiros, con-ic
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t̂ao-se perto de setenta e seis poyo^T 
Icoes guerreiras, distinctas por 
>irentes nomes, e quasi todas espalha  ̂
liadas pelo Paraiba do N orte, Seara, 
le Rio-^Grande«
1 Deste numero os Guayos queen- 
venenão as suas flechas, os laboros- 
x\puyares - sempre -.errantes, não tem 
outras armas :senão paos tostados nas 

( duas pontas; os Palies vestem-sc com 
í huma túnica de canhamo-sem mangas, 
 ̂e fallâo buma lingoa particular; os 
Cuxaras que habitao as grandes pla
nícies interiores ; os Manúayés , e os 
Naporás que exercitao a agricultura.

Até -és costas raaritimâ s perto da 
Bahia de Todos os Santos., achavão- 
se depois os Guygvos, que também tem 
Jinguagem propria; os Aramitos quo 
habitao em cavernas; os Gancaiarés 
cujas mulheres tem os ^peitos compri
dos até ás coxas, .e nas suas viagens 
.são obrigadas a bga-los.

N.o meio de todos estes antropor 
-fagos , os Campehos são quasi os unir 
<08, que não comem cai*ne humana ; 
mas cortão as cabeças aos seus ínimir
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gos, e trazem-nas penduradas no cinto. 
Entre a nação dos Tapuyas, ainda sc 
distinguem os Aquigiros , que por ex-»- 
cepção notável são verdadeiros py- 
gmeos ; os Europeos também que lhe 
derão este nome : todavia não são me
nos corajosos, nem menos robustos.

Os Mariquitos, que habitavao hu
ma parte da costa entre a Bahia, e 
Pernambuco, passavão a vida nos bos
ques : atacavão de ordinário os ini
migos a cara descoberta, também em- 
pregavão o ardil com o successo, que 
lhes assegura a agilidade de que são 
dotados : as suas mulheres , de figura 
assas agradavel, participão das suas 
disposições guerreiras.

Os Margajas, situados entre o 
Espirito Santo, e o Rio de Janeiro, 
amão o ar livre, fogem dos bosques, 
e só habitão as cabanas para dormir. 
Senhores do interior das terras entre a 
Bahia, e Rio-Doce, osAyraures são, 
de todos os Indigenas, os mais selva
gens , e os mais ferozes. Levão ao lon
ge o terror, assimeomo os seus al- 
liados Ighigracuphos, pela bulha es-

,]t.I
'i"
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(Tánlia que derraraao batendo os bas- 
ïtdes de madeira sonora buns nos ou- 
jtros. Taes sao as prmcipaes vaneda- 
Ides da grande naçao dos l  apuyas.

Os Ovaitagnasses liabitavao os 
contornos do Cabo-Frio entre o Rio 
de Janeiro, e o Paraiba ao b u i, 
de estatura alta, deixão^crescerosca- 
bellos, as suas camas nao sao macas 
áe algodão , como as das outras povoa- 
coes, dormem na terra sobre c^ha- 
mo. Os maiores inimigos dos Ovai- 
tagnasses erao os Ouctacazes, ou Gu- 
aytacazes seus visinhos, que se esten
dem desde as planicies, a que derao o 
seu nome, ao longo da mangem Sep
tentrional do Paraiba do Sul,^ ate a 
praia Meridional do Rio de Xipoto , 
nos contornos de Villa P'̂ ica, Elles 
iião comião os prizioneiros e mais 
bravos que os outros Brazileiros, com- 
-batião o inimigo em campo raso. Es
ta nação, que cubria hum paiz quasi 
de duzentas legeas, era iniirdga im
placável das outras povoações Brazi- 
leiras. Não soífre a idea de captivei- 
10, e jámais foi subjugada > conserva



I

I I
1 It:

II

h
I .

. I i i 7I I, .̂. ‘ -

i' ■ :í.,í.

'j 2S H i s t o r i a

ainda ao presente a sua independencia f  
era território menos extenso. Quando 
os Ouctacazes se sentem fracos , fo- 
gera com a velocidade dos veados* !̂  
Tudo quanto possuem he em commum;  ̂
vivera em huma especie de igualdade; 
distinguera-se pelo reconhecimento^ ' 
fidelidade , e affeiçao , comquc se de- \í 
dicão huns aos outros. Os cabellos sol- 
tos, o olhar feroz, a immundicia a-i f 
boitecivel os fazem a nação mais feia 
do Universo.

Os Onayanarés habitão a Ilha f 
Grande, distante da foz do Rio de Ja| t 
neiro dezoito legoas. Tera o ventre 
grande, e estatura curta; são fracos, í'‘ 
e  frouxos, e por isto formão como 
huma nação á parte, entre todos os 
povos selvagens, e guerreiros. As mu- t 
lheres tem a cara assas regular, ores- 
to do corpo muito disforme, tem o 
cuidado de o pintar de vermelho : am
bos os sexos deixão crescer o cabel- 
lo.

Os Poriés, que estão desviados 
do mar, mostrão, assimcorao os 0-L- 
nayanarés, hum caracter pacifico. Ash

II'
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suas habitaç6es são redes de algor 
dão , que suspendera nas arvores , e 
fabricão pequenos rectos-entretecidos 
de ramos  ̂ e folhas para se abrigarem 
das injurias do ar. Também he o úni
co meio de se perservarem da multi
dão de animaes ferozes, que se acliao 
particularmenre nas suas Províncias , 
ás quaes os Europeos rcra dado o nc- 
me de leopardos, e leões, aindaque 
não sejão senão jaguares. E sta  ani- 
maes estão longe de igualar era torr 

•ca 5 e valor aos leões, e aos leopai- 
dos, que no antigo continente espar 
lhavão o terror pelos vasfos bosques de
Africa, e da Asia,

Os Molopáques oceupao a vasta
região além do Rio Paraiba dq S u l. 
distinguem-se dos outros Brazileires 
por costumes mais doces; aindaque na 
guerra não tenhao renunciado os abo
mináveis banquetes que tem de costu
me. Tem grandes povoações, á roda 
das quaes cada família habita huma 
.cabana separada. As suas terras encer- 
rão minas de ouro, mas nunca tive- 
rão vontade, nem poder para as cui-
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tivar ; clles recolhem passadas as chu
vas as porções de ouro que achao nas 
correntes 5 e nos regatos principalmen-^, 
te junto das montanhas. ^

Os Molopáqucs deixao crescer a |  
barba, cobrem com decencia o corpo, 
paraque o pejo nao seja offendido nos 
seus usos. Nâo usão da polygamia, , 
aindaque as suas mulheres sejão bellas.:  ̂
O  seu chefe, a que elles chamao Ado- 
rothova ̂ he o unico exceptuado, poisf 
goza do privilegio de ter mais de huma I 
esposa. Estes selvagens tem as suas co-| 
inidas a horas cerras; parecem nienosl 
desviados da policia Europea , doqiie | 
o  resto das povoaçoes do Brazil. í 

E m mais distancia, se achão os 
Lopis, montanhezes que se sustentão " 
de fruetos. Esta nação lie numerosa, 
feroz, difficil de se.communicar; o p 
seu paiz abunda em metaes, e pedras

'
h
t:'
e

e

preciosas.
Os Curumares habitao a Ilha do

Araguay : chamao a Deos Aunim, e 
pronuncião esta palavra com respeito.

Os Guégues , Timbiras , leicos , 
e Aucapiíras habirão o vasto paiz do

2;
è
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Piauhy para a parte do
Os Guanares, Arahis , e Ca.cai

zes avisinhão-se r” “ "
tra extremidade M cn^onal 
zil ' perto de Matto-Grosso habitao 
os Guacures, que provavelmente sao 
da mesma casta, que os Guayeures do

f Paraguay. . ,
" Finalmente aos vinte quatro giaos

de latitude Austral, entre o Rio Gran
de de S. Pedro , e S. Vicente , esta 
situado o paiz dos C an ges, os m.ais 
humanos de todos os selvagens o 
continente Occidental, e aquelles a 
qiiem a policia Europea adiou mais 
accessiveis. Convertidos com racili- 
d^dc á fé Christa., vicrao a sci auxi
liares uteis aos Portuguezes, contra 
outras naçoes Indianas, q u e  estes Coii- 
quistadores combatêrao , e subjuga
rão.

Acaba aqui finalmente , quanto 
havemos recolhido de mais verídico 
sobre as differentes povoações do Bra
zil. No longo espaço de très sccuios, 
depois de tantas transmigrações , e 
■ guerras continuas, estas povoações In-
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digenas, a maior parte errantes, de-r 
vião passar frequentemente de hum a 
outro território, e mudar de habita-r 
cão : assim, ou as suas mudan^ias, 
ou o seu mesmo enfraquecimento, ou 
a sua inteira destruição não permittera 
síiais hoje torna-los a achar na sua po
sição geográfica primitiva. Comtudo 
jamais os Europeos, a pezar da su
perioridade das suas armas, e da disv 
ciplina, tirarião a tantas nações fero
zes os seus bens, e liberdade, se es
tas, unidas entre si para a .defeza com- 
inum, tivessem formado hum s ó , e 
mesmo povo. Mas sempre divididas, 
sem se prestarem auxilio algum , e ar 
tacadas separadamente , forão sujeita
das, despojadas, expulsas, ou destrui- 
-das ; poucas escaparão á morte, ou á 
•escravidão  ̂ Comtudo algumas abando
narão voluntariamente os seus costu
mes selvagens, para se curvaremápo
licia Europea. As relações frequentes 
destas differentes povoações com os 
Port uguezes, ou com as outras Na
ções que aportarão ao Brazil, appa- 
receráõ no decurso desta Obra, seguin-

I
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do a ordem dos factos, o progressa 
dos estabelecimentos , e o das con- 
Giüstas; elles trarão outras relações 
que completarão o, quadro dos cc^u- 
mes ) e dos usos das principaes T n  
bus do Brazil.

1

'0

iV
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1̂ 21 1540.

Capitanias hereditárias estabelecidas] 
no Brazil, no reinado de ElReiy 
D, João IIL

Í nstruido em fim EIRei D. João 
IIL da importância do Brazil, tendo 
sobido ao Throno pela morte de seu 
pai EIRei D . Manoel , mandou que 
se praticasse nos seus dominios daÀ - 
inerica , o systema de colonia compos
to logo para a Ilha da Madeira , e 
para os Açores. Dividio o Continen
te Brazilico em Capitanias hereditá
rias, as quaes concedeo a titulo dese-

lf(V!
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nhorios a alguns vassallos de quahda- 
' de do seu Reino, que se offerecerao 
parR hir cilli former estâbclccimcntos. 
Esta cspecie dc contracto cntie os Gi sn— 
des , e o Monarcha se concluio 

' tanta mais facilidade, que elles tinhao 
Ipor mutua segurança , de hum lado 
os desejos que os Nobres Pcrtuguezes 

Í tinhao de se enriquecer, e do outro o 
ardente desejo que animava este i/io- 
narcha de fundar hum Iraperio nesre 
novo hemisferio. Dispondo suas fro
tas , seu exercito, e thesouros , E l- 
Rei D. João III. se lisongeava che
gar ao inteirodominiodo Brazil, ob- 
jecto constante de sens votos. Porém 
se os colonos Pormguezes tinhao po
dido estabelecer-se sem obstáculo nas 
Ilhas visinhas da M etropoli, nao a- 
contecia da mesma sorte a respeito do' 
Brazil tão desviado de Portugal. Gran
des tribus selvagens estavão na pos
se de todo este Continente, cujos es
tabelecimentos coloniaes forão pri
meiro tão separados huns dos outros, 
que não sómente se tornou diHíCii, 
raas de ordinário impossivel, que cs cor
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lonos se prestassem soccorros entre si, 
ou os recebessem da Metropoli.

Os Senhores donatarios deviao 
gozar de jurisdicção civil, e criminal 
quasi sem limites. ElRei de Portugal, 
não se mostrando cioso senão de hu- 
ma Soberania titulary Ihes concedeo, 
em conformidade do piano traçado por 
ElRei D. Manoel  ̂ a liberdade de con
quistar a extensão de quarenta 3 ou 
cincoenta legoas sobre as costas , e no 
interior das terras não lhe poz limi-’ 
tes. A sua carta de privilégios  ̂ os au- 
thorizava além disto, a impor aos po-* 
vos sujeitados as leis, que melhor lhes 
conviessem ; podião até dispor na for
ma do privilegio dos terrenos, que 
houvessem conquistado, e incumbir do ] 
cuidado de lhes dar valor aos Portugue- ' 
zes, que qiiizessem segui-los ao N o
vo-Mundo. A maior parte dos dona
tarios tomarão este partido por tres 
gerações somente, e a troco de al
guns foros. Devião gozar tambera de 
todos os direitos de regalia: coratu- 
do o Monarcha exceptuoii o direito 
de pôr pena de morte, cunhar moe-

r

....
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la ^ a dizima territorial, euja

? _  ̂ ^̂pctaoeativa reservou para a Corôa. T a ^  
ondiçóes nao podião deixar de l i-  
ongear ao mesmo tempo o orgulhp ,
: a cobiça dos feudatanos do brazil, 
klles podiao perder esses feudps me- 
los honrosos, que lucrativos, se dps- 
Drezassem a sua cultura, ou o cuida- 
do da sua defeza y se commettessem ai?* 
gum crime capital, ou finalmen^ çe 
tião tivessem filhos masculinos. Tan
tas vantagens fizerão desapparecer aos 
olhos da cobiça não sómente as pçr- 
vençóes, que se levantárao contra 3 *10- 
va colonia, mas ainda huma nuiltidap 
de perigos reaes, que desde entaiO sc 
não consideravão invenciveis.

Os Senhores Portuguezes, que 
ambicionavão estes meios ^e  grande
za , e dfe fortuna, não virão ao prip* 
cipio em seus vastos dominios, senap 
terras, de que hum fabrícc pouco djs- 
pendioso provava fertilidade, e naçd^s 

‘estúpidas, que poderião subjugar sem 
perigos , e sujeitar sem esforços,.

Elles se (enganavãp, np que res
peita a este : A

(TOMO !•  _ •

í
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rcncia contumaz da raaior parte das|«- 
tribus selvagens, os combates sangui«|io 
Tiolentos j que foi preciso sustentariiti 
contra ellas^ seu odio implacavel, suai 
vingança feroz , derribárão por inui-,],.. 

“tas vezes as mais bellas esperanças. .̂ 
-Mas cousa nenhuma podia desanimar 
a homens, cujas emprezas erão fun- 1 

, -dadas sobre os motivos irresistiveis
dorainio, e sêde das riquezas. ;

O r i g e m -  A  maior parte das Capitanias f o - . 
àasColonias;r^ '^-Q ' a Seiihorcs poderosos, que 
(íe via das armas emprehendêrão, ou ^
centCy Ò.A~ ^  ̂ ^

m a r o ,  T^-'acaDarao a conquista Qos nuturaes. Naor 
77i a r a c a ,P a ^ \ c v a n x á v t \ o  logo iTiais que povoações,t 
r a i b a , £í-tque augmentando-se, tomarão o no-í

r-

me de Cidades, que vierão a ser co-x
toSeguro. as Capitaes' de outros tantos des-r
theos.ePer̂ xnCtos ̂ OU proviticias. S. Viccnte,' 
iiambuco. ~Santo Am aro, Tamaracá, Paraiba,i 

^Espirito Santo, Porto Seguro, os I- 
’ Iheos, e.Pernambuco forao as primei-i 
’ ras Capitanias, que o Rei de Portugal:̂  ̂
-concedeo ao longo das costas mariti-' 
mas do" Brazil* • ;,r

Martim'Affonso de Soiisá, cujoj' 
'•noníe-he' citado com honra Histo-̂ ' ■

* \ . .r
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.̂ -ia das Indian Portiigyezas, foi o pri-r 
oeiro possuidor de huma Capitania no 

i Brazil. ElRei D. Joãò III. Jhe con? 
4 :edeo, assimcomo a seu irraao Lopo 
“fde Sousa, a authoridade de ir formar 
lera o Novo Continente hum estabele

cimento colonial.
Martira Affonso de Sousa partio 

era 1531 com hum destacamento con- 
•I sideravel de tropas, explorou a costa 
fj dos contornos do Rio de' Janeiro, ao 
nqual deo este nome , porque o desco- 
r|brio no primeiro deste mez ; depois' 
I correndo até ao Sul do Rio da Prata , * 
si marcou successivamente os portos , é 
q as Ilhas, que achou em sua derrota, 

pelos dias do Calendário , aos quaes 
referia cada huma das suas descobertas.

1 Deste modo a Ilha Grande foi cha
mada Ilha dos M agos, porque foi des- 

5 coberta a 6 de Janeiro. Aoszodom es- 
. rao mez Martim Affonso de Sousa des?
A **

j cobrio a Ilha, a que deo o nome^dç 
S. Sebastião ; aos 22 fundeou eiu S. 
Vicente, que veio finalmente a,ser a 

j sua Capitania, e huma das colonias 
mais florecente do Brazil. D,epois,d§

i  a ^
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ter examinado attentamente a costa ;̂ 
parou aos 14 gráos e meio de latitu-' 
de ao S u l, enformou o seu primeiro.,; 
estabelecimento em huma Ilha seme-- 
lhante a G oa, ou á antiga T y r o , pois =5 
he separada do continente por hura 
braço de rnan Os naturaes a chama* 
vão Guaiba ̂ de huma arvore assim 
chamada que alli cresce era abundan* . 
da.

Os Indianos da costa, vendo ho- /
mens desconhecidos estabelecer-se tão

*» • *

perto delles, ajuntárao as suas canoas,  ̂
reunírão-se para lançarem fora estes in
vasores , e pedirão soccorros ao . 
rt̂ a ̂ o mais poderoso chefe da tri-' 
bu dos Guaynazes, que possuião as- 
planicies de Piratiningua. Estes Bra-' 
2Íleiros differençavão-se essencialmen-“ 
te das outras tribus, pois não erão an
tropófagos. Amavão a paz , aindaque 
muitas vezes guerreassem com os Ca-r 
rios, e os Tam oyos, visinhos torbu- 
lentos ; vivjap qüasi sempre em sub
terrâneos, e cavernas onde ardia noÍ-; 
t e , e dia hum fo g o , que conservavão 
cora grande cuidado.
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CoiBtudo o seu chefe Tahyreça 
85 dispunha a expulsar de Guaiba os 
estrangeiros, que alU aeabavao de sc 

, estabelecer, quando. foi disio dissuadi- 
Tldo por luira charaado JoaoRaraalno,
. jPoKtuguez da expedição de Coellio nau-*'
•I fragado "nestu costa. Este horaera v i .
J via debaixo da protecção de 
\Çâ Que adrairado da sua intelligén- 

superior i  dos selvagens Brazi- 
jeiros,. e «atisfeko do seu zelo, lhe 

'■  havia dado sua filha era casamento«
Ramai ho julgou que os recem- 

’j chegados  ̂ que qùeriao expulsar j era 
" tropa de compatriotas seus, que des- 
 ̂ tinados priraeiro para a Inoia, e ira- 
peliidos por tempestades, contrarias so
bre a costa do Brazil , tinhao procu
rado abrigo nesta Ilha que estava visi- 
nha. Elle persuade ao seu berafeitor, 
a favorece-los antes, que maltrata-ios \ 
elle mesmo veio buscar Martini A&* 
foHvSo de Sousa, e coiicluio entre elle, 
e  os Guaynazes atliança perpétua.

Corno o terreno, que os Portugue
ses etcoIfíMo tegtr,  ̂nao â a ppaz:, os 

SC transportdrâo álina visinliâ

Aèè

3

■ J
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de S. Vicente 5 nome que ficou a to
da a Capitania. Os seus progressosTo- 
rão rápidos : Sousa prezidia a tudo com 
intciligencia, e sabedoria. Fez plan̂  
tar as primeiras canas de assucan, que 
fdrão levadas cja Madeira, creou o pri- 
ineiro gado, e foi desta Capitania que 
depois as outras se abastecerão. Os In
dianos da costa erao ichtyofagos j (a) 
édi fica vão suas cabanas em terreno cheio 
de mariscos, e de tal modo abundan-̂  
te em conchas, que sua accuraulaçao, 
produzia na praia especies de dunas, 
òu montes chamados ostreyas : della  ̂
Se fez toda a cal para uso desta Ca
pitania 5 desde a sua fundação até ao 
tempo presente. Sousa com dadivas, e 
affagos se reconciliou com estes Bra- 
zileiros, e teve com elles frequentes 
communicaçoes vantajosas á colonia.

Seu irmão Lopo foi menos feliz 
nas suas emprezas: escolheo para seu 
patriinonio cincoenta legoas de cos
ta , que dividio em dous grandes se-

í-
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I ahofios rnüi distantes lium da. ontro Ç 
'^querendo fundàr • dons, estabeleamèi^^
■' tos distinctes, e sepâradps-.. « P’>  ’ 
^imeiro.ein huma Ilha pevtp;.dei.b. y-ii
‘icente; mui proxima::à>iC0Sta ^Uhe
i<deo O-nome de Santo Am ato,'Est»? 
«duas primeiras colonias dOiBrazil.gSr 
'l tavâo distantes  ̂très > Icgoas huiita,da 

outra ÿ 9 que teriu feito '\nii;seer. rixas î
e disputas cntre.oscolonos, seos*doüs 
chcfes‘ estreitainqnte uriido  ̂ pclo,s.yin-r 
culos do sanguey^e. ĉonforuics cîn seus 
parecére  ̂5 nao‘ tivessem cpnstantemen*  ̂
te vivido cm boa liarmoni^* tpdp 
O tempo que este esrado .dç eousas d̂ Ur 
rbu, a visinhança das duas cpjonias 
foi proveitosa a  aipbas ; -aTiiîSj.qii^ndo 
pelo decurso do tempo*• tive.rao:©!];- 
îros possuidores , que nao erao un^dos 
por daços t ã o 'e s t r e i t o s C'-tupQ iL P 
O interesse desunirão os colonost ate^a 
época , em que os’ dons estabelecituep'- 
tos, reunidos em hum sô  ̂ entrârao çip 
hm como, os outros, depois de muH 
•tas alternativa? j nos dominios da Cpp
-rôa. /. ï '
. . Foi natJlha de Tama,raç;ip pu
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Tâm afica, mais perto da linha alguni 
^ á o s, que Lopo de Sousa fundou o 
séu segundo' estabelecimento coIoniaL 
Provida de hum assás bom porto, es-* 
t’a Ilha não tem mais do que très le-* 
goas de lon go, e duas de largo, se-» 
parada sómente do continente por hum 
<íãnal estreito. Lopo teve que susten-* 
tár ahi frequentes ataques da parte dos 
Pitagòares, que vierão sitialo na sua 
mesma ,11 ha. Conseguio logo repeli> 
Jós, e depois expulsa-los da costa vi* 
sirihá ; mas pouco tempo depois náu** 
fragou 5 e morreo na embocadura dô 
rio da Prata.

Hum de seus companheiros, sal* 
Vq deste desastre, não se desanimou, 
liem da sorte do seu infeliz amigo ,

l' ;

fic
íiem pelo proprio perigo. Este era

Fii ^hum Fida Igo , ou Nobre Portiiguez , 
por nome Pedro de G oes, que sendo 
inclinado aos descobrimentos do Bra
z i l , solicitou huma Capitania emhu* 
ina época , na qual o Monarcha dis
punha cóm liberalidade. Mas Goes t.i- 
nha pouco credito na Corte de Lis- 
iboâ j e por isso o domini© que se lhe

0

i:

4
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cõncécleo foi limitado a trinta kgoas 
de costa , entre a Capitania de S. Vi
cente , e a dó Espirito Santo. Goes 
auxiliado por Martim Ferreira^, que 
para sereiiv associados nos estabeleci
mentos do assucar lhe havia adianta
do muitos dinheiros , deo a ve a para 
o Rio do Paraiba do S u l, onde des
embarcou, e se fortificou; esteve dous 
annos em paz com os Guyatacazes, 
que, semelhantes aos Guayiiazes, nao 
devoravão os seas prizioneiros. A geis, 
e mais bem. feitos que os ̂ outros sel
vagens , os Guyatacazes erao tainoera 
mais valentes, e desdenhavao embus- 
car-se nos bosques^ cómbatiao o ini
migo era campo razo. V lão-se frcque^ 
temente nadar armados, de hum pao. 
ponteagudo nas duas extremidades, nao 
hesitavão atacar os tubarces, emctter- 
Ihó na guela; puxando depois paia 
ra este animal voraz, siistentno-se da 
sua carne, c fazem de seus dentes agar- 
dos as pontas das fletl as. Eao pód« 
Goes evitar a guerra com çstes se-iVa- 
-gens destemidos, a-omi.' durou cinco 
annos, e foi desgraçada para a coio-
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nia nascente. Hum curto intervallo de. |
p az, não deo a Goes tempo de fazer j 
prosperar o seu estabelecimento. Os 
colonos fracos, e desanimados pedi
rão em altas vozes deixar a habitação
infeliz do Paraiba. Goes accommetti-, ■'
do de perto pelos selvagens ccdeo aos' 
clamores de seus compatriotas , evai 
ciiando a colonia em navios que pôde' 
cbtQi' do estabelecimento visinho aO' 
Espirito Santo.

Esta^Capitania tinha sido pedi
d a , e conseguida pelo Fidalgo Vasco 
Fernandes Coutinho , o qual depois 
de haver passado a sua mocidade na 
ín d ia , onde havia ajuntado grandes 
riquezas5 arriscou toda a sua fortuna, 
^ara a perder em seus projectos de co- 
íonia no Brazil. Fez-se á vela cora hu- 
ma expedição considerável, levando 
comsigo sessenta Fidalgos , e muitos 
fabricantes, e artistas; era encarrega
do pela sua C ôrte , além de outras cou- 
sas , de transportar ao Brazil como de
gradados , ou desterrados a D. Si- 
raão de Castello-Branco, e a D. Jor-l 
ge dé Menezes. Este ultimo, que era
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Senhor das .Malucas , e tinha sido Go
vernador, havendo coramettido gran
des crimes para merecer ser degrada
do pai-a o B razil, chegou na mesma 
conjuncâo em que os priineiros autho- 
res das'crueldades praticadas na índia , 
Portugueza escapavão ao castigo cio
Governo. J  , •

A  expedição chegou depois de
huma feliz viagem ao seu d e stin o se s
senta Icgoas ao Norte do R io de.Ja
neiro, e fundeou em huma bahla pe
quena , cuja entrada se devisa ao lon^ 
se por huma montanha como pao ue 
assucar, que serve de baliza aos pilotos. 
Os colonos Portuguezes comeqarao y o v  

fundar huma V illa  , a que chamarao 
Nossa Senhora da V ictoria, antes ÿ  
haverem combatido , mas o titulo ti- 
cou logo justificado. Os Guaynazes 
seus primeiros inimigos forao comple
tamente derrotados ; assimcomo todos 
os selvagens da America. Os vencedo
res, huma vez senhores da costa, co- 
iTieçárSo a construir casns , e c i cjos  ̂
a lavrar as terras, a plantai canas c e 
assucar, e a estabelecer engenhos. L q-

t . 1 1
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goque Coutinho vio, que tudó ppoSpe-» 
rava rapidamente, voltou a Lisboa a 
ajuntar grande numero de colonos, e 
adquirir tudo quanto lhe era necessá
rio para emprehender huma expedição 
ao interior do Brazil, para procurar 
as minas. Os limites da sua Provincia 
deviao começar, onde acabava ao Süí 
a Capitania dc Porto Seguro.

Esta havia sido dada a Pedro dí 
Cárapos Tourinho, natural de Vian- 
na na Foz do Lim a, descendente de 
huma farailia nobre. Dedicado por in
clinação á arte da navegação, amava 
as viagens, e as novas emprezas : ven- 
deo , quanto possuia em Portugal, para 
fundar no Brazil huma colonia da qual 
devia ser o chefe ; e fazendo-se á ve
la com sua mulher, e filhos, e gran-'i 
de numero de colonos , abordou fe
lizmente na mesma enseada, onde Ca
bral havia tomado posse do Brazil.

Hum dos dous degradados, que es
te Almirante alli havia deixado, vi
via ainda, e servio de interprete a 
Tourinho, e aos Portuguezes da ex
pedição. Sobre o cume de hum roclie-

f ■'
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d o , na eiBbucadura de hum rio , edi  ̂
í5cárão a Villa de Porto Seguro, ho- 
ie cabeça da Provlnc^^a, conservando 
este noine, dado por Cabral á costa , 
por causa da bondade do seu porto. 
Tres legoas separao Porto Seguro de 
Santa Cruz , onde abordou Cabral^ 
quando descobrio o Brazil.

Os Tupiniquins, senhores do paiz  ̂
se opposerao logo ás emprezas dos 
companheiros de Tourinho, nao só 
nesta Província, mas ainda nas du^ 
Capitanias visinhas. Em vao procura
rão defender o seu território contra os 
usurpadores. Ou porque reconhecessem 
superioridades nos Europeos, ou por
que estes as tivessem por negociaçóes 
artificiosas, e donativos, he certo que 
se fez a paz, e se observou fielmente : 
vo l̂tárão as armas contra osTupinaes, 
tribu Brazileira da mesma casta , que 
acabou com a alliança, confundindo- 
se com 06 Tupiniquins, nao fazendo 
mais que huma , e tmiea povoaçao. 
Tourinho teve assas influeircia sobre eŝ  
tes naturaes, para os ajuntar cm po
voa goes , e dispo-»los para a disciplina.

J
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e costumes da boa policia. He istohu-r 
ma prova da sabedoria cora que obrou  ̂» 
não devendo por isso ter parte na ac-* ' 
cusação de tyrannia , imputada aosí' 
primeiros colonos Portuguezes. Touri-' 
nho estabeleceo em Porto Seguro en- : 
genhos de assucar cora tal successo ,|i 
que em pouco tempo a exportação ddlí‘ 
assucar para a Metropoli Foi conside*̂ i[ ? 
ravel, e interessante. |í

N o meio do Continente Brazilíi|:| 
co se erigio quasi ao mesmo tempo })' 
a Capitania dos Ilheos, que deve ô |;- 
seu nome ao rio das Ilhas, assim cha-« 
mado porque tem na sua embocadural 
très ilhotes. Jorge de Figueiredo Cor-| 
rêa , Historiografo d’ElRei D. Joãĉ í 
I I I ., foi delia donatario.

Detido ,era Lisboa por suas fun 
çoes , e seus trabalhos, mandou hum 
Cavalheiro Castelhano por nome Fran-j 
cisco Romêra, para tomar posse d f̂ 
sua Provinda. Roraêra lançou ancora’̂ 
na enseada de 1'inhare, e fundou hu
ma nova Villa sobre a altura , ou Mor-̂  
-ro de S, Paulo ̂ dalli foi logo depois ’ 
transferida para a extremidade da bâ
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hiày onde está presentemente, Cha-' 
mou-se primeiro S. Jorge, em memó
ria do donatario , mas o nome de Ilhecs ‘ 
prcvalcceo, e se estendeo depois , ain- 
daque impropriamente, a toda a Ca-  ̂
pirania. Os Tupiniqirins senhores erx̂  
•tão da costa , erão os mais trataveis de 
todos os povos do Brazil, Viverão por 
este motivo em paz com os colonos 
Portiiguezes , - e em huma tao estreita 
união , que a colonia cresceo sem per
turbação , e prosperou mui depressa. O  
filho de Figueiredo (^) , tendo herda
do esta Capitania a vendeo a Lucas 
Giraldes, que a beneficiou com gran
des obras-, e a fez tão florecente , que 
dentro de pouco tempo se estabelecê- 
râo nella oito , ou nove engenhos de 
•assucar.

Na mesma época se edificou ao 
Norte do Continente Braziliense a Ca-

( n )  o f i l h o  d e  J o r g e  d e  F i g u e i r e d o  C o r -  

r c a  foi J e r o o y m o  d e  F i g u e i r e d o - d e  A l a r c ã o ,  

P a g á m  d a  l l a i n h a  D .  C a t h a r i n a  ,  m u l h e r  d e  

E J R e i  D .  J o a o  I I I .  ,  v e n d e o  a  Lucas G i r a l 

d e s  e s t a ^  C a p i t a n i a  e r n  i $ ó i  , - C  o c c ü p a v a  e l “  

la c i n c o e n t a  legoas de terteno.
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pitania de Pernambuco, falsamente châ  
niada Fernarabuco pelos Europeos. Esi- 
te nome quer dizer Boca do Inferm̂  
por causa de hum dilatado recife, que 
cerca a cosra ; occulta-baxios , e ca*- 
chopos á entrada do porto, onde foi 
edificâda a Cidade capital. Haviâo pro*̂  
vis<)riamente erigido alli huma Feito< 
ria : hum corsário de Marselha a tô  
mou, deixando nella setenta honieiis]_ 
para lhe conservarem aposse. Mas es** 
te navio íoi tomado na volta para 
França, e a Corte de Lisboa logo to»̂  
mou medidas para recuperar a coJonia 
nascente. Duarte Coelho Pereira a pê  
dip em propriedade, como recompen
sa dos seus serviços feitos na índia : 
concedêrao-lhe a exteíisão da costa, 
situada entre o rio de S. Francisco, -c 
rio Jumza.

Coelho embarcou-se logo com sua 
mulher, e filhos, e hum grande ny-" 
mero de parentes, e am igos, para ir 
fundar huma colonia ao Norte do Bra
zil. Navegando felizmente para a praia

3ue ElRèi de Portugal lhe havia da- 
o posse í chega em fim á viata desta

[■
je-

í-

í:..
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* entrada, praticada no immenso recife 
i ue bordâ â costa de Pernambuco, e 

admirado exclama : O linda stíuaçao 
para se fundar hutna Villa . e o no
me de Olinda, foimado das primeiras 

H palavras da sua exclamação , toi 'dada 
\ a Cidade, da qual veio a ser o tunda-

Quasi toda a costa de Pernarabii- 
Go estava então no poder dos Cahe- 
tes , tribu barbara , e selvagem , no
tável entre todas as outras , pelo uso 
que fazia das canoas grandes  ̂ que le
va vão dez a doze pessoas.̂  Coelho j 
diz o Historiador Rocha Pita, foi o- 
brigado a conquistar esta tribu terai- 
vel palmo a palmo j o que lhe tinha 
sido dado por legoas.

Os Cahetes o atacarão , e sitiárao 
na nova Cidade: erão numerosos 
conduzidos por Francezes que vinhao 
com navios armados para traficar nes
ta costa* A colonia seria anniquilada 
desde o seu nascimento, se Duarte 
Coelho tivesse menos experiencia da 
guerra. Elle foi ferido durante ,o si
tio ; grande numero dos colonos mor- 

TOMü I. ‘ M
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rêrao á sua vista com as armas na mão ;'•!  ̂
vio a praça reduzida ás ultimas exrrerV; 
midades, mas a constancia, e valor4 
vencerão finalmente: elle derrotou , e 1 i 
venceo o inimigo ; fez alliança com a*̂ , i  
tribu dos Tabayares, e teve então 
sàs forças para se sustentar repelir̂ ? 
todos os ataques. f  ‘

Os Tabayares forao os primeiros; 
naturaes do Brazil, que se ligàrao aosi 
Portuguezes. Hum dos chefes, chama- 1  

do Tabyra  ̂ possuia grandes talentos 
para a guerra : era o terror dos selva
gens inimigos, liia elle mesmo espia- 
los nos seus campos para descobrir' 
seus projectos, pois a sua tribu, sen-' 
do da mesma casta da dos Calietes, 
fallava a mesma linguagem. Tabyra 1  

lhe armava embuscadas, atacava-os de 
noite, e os inquietava com sustos con
tinuados. A  final os Cahetes ajuntá- \ 
rão todas as suas forças, marcharão 
sobre elle, e o ce-rcárao. Huma flecha 
lhe ferio hum o lh o , Tabyra sem se 
alterar a arrancou com a menina doo- 
lho ; e voltando-sc para os que o se- 
gmâo jhes disse , que com hum olho
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só Tabvra via assas para bater seus 
inimigos ; e com effeito apezar do seu 
numero os poz em fugida.

O  seu immediato, seu digno emu
lo , Hagyst ( braço de ferro ) fo; hura 
dos Tabayares que mais sç distingui
rão então no mesmo partido; e Firm 
gybe ( braço de peixe ) fez tantos ser
viços aos Portuguezes, que recebeo 
cm rcmiineraçao a Ordem de Chi isto  ̂
e liuma pensão do Governo.

Foi com o auxilio destes intré
pidos ailiados, que Coelho lançou os 
fundamentos da Cidade de Olinda, Ca
pitania de PcrnambucQ, situada a cera 
legoas ao Norte da Bahia ; e hoje hu
ma das mais ricas Provincias da Ame
rica Portugueza. Alguns annos de paz 
permittírão a Coelho estabelecer alli 
alguns engenhos de assucar , e cortar 
o precioso pão do Brazil  ̂ de que ci
la só forneceo quasi a Europa intei
ra.

• Estas differentes colonias não 
podião sustentar-se, e estender-se se-? 
não pela chegada successiva de novos 
Colonos. Hum accidente pouco ta«

M 2
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voravel no reinado d’ElRei D. Joao 
III., e iiifeliz para Portugal, sc tor
nou em breve tempo ft voravel , e aug- 
mentou a população Europca no Bra
zil. Os Jiideos, e alguns indivíduos 
por princípios, e faltas de Religião, 
fbrão exterminados do R eino, e des
terrados em confusão para o Brazil ; 
onde achárão meio de estabelecer al
guma cultura. A nova colon ia se po
voou rapidamente, ranto por estes co
mo indivíduos Catholicos, e por ou
tros Europeos attraliidos pelos interes
ses de seus felizes trabalhos.

Desde então, o Governo Portu- 
guez olhou cora mais attenção para a 
immensa possessão que o acaso tinha 
juntado ás suas conquistas. A  popu
lação Europea não deixou de aiig- 
mentar-se, e dividio entre si successi- 
vamente o litoral Brazileiro, onde po
dia esperar conservar-se cora mais van
tagem.

As guerras continuas suscitadas 
aos novos colonos pelos antropofagos, 
he a que se deve priiicipalmente ar- 
tribuir a repugnância  ̂ que os Portu-
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fezes' ihostrárão desde o principio pa
ra os estabelecimentos formados no in
terior das tèrras. A maior parte se es- 
tabeleceo ao longo das praias, era 
mais, ou menos distancia.

Ao Norte de Pernambuco para o 
Equador os navegantes Portuguezes
não conhecião ainda o bello no do 
Maranhão  , ou das Amazonas, que 
pela primeira vez foi visto em 1 4 9 9  

por Vicente Annes Pinçon, que lhe cha
mou mar de agua doce , julgando pri
meiro que o concurso de muitos nos 
tinha realmente refrescado , e adoça
do o'mar nesta costa. O navegante 
Castelhano conheceo depois, que esta
va na foz do grande rio do Maranhão, 
e que os naturaes chamavão a esta re
gião Mariatambal \ tornou a passar 
a Equinocial, sem estender mais lon
ge as suas indagações. Quarenta an
nes depois do descobrimento do Con
tinente Braziliense, restava ainda nuii- 
ta incerteza a respeito do Maranhão ; 
cs Portuguezes não tinhão'ainda se
não ideas vagas, e confusas sobre es
te rio . e sobre as costas visinhas da
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$ua embocadura. Todavia Portugal
comprchcndeo o Maranhão nos limi- 
tes da America Portugue^ ; e EJRei. 
D. João III. deo cm 1S39 ŝta Pro- 
vincia 5 ou Capitania cm propriedade  ̂
a João de Barros , Historiador, e ho- 
mera d’ Estado, com a obrigação de  ̂
fazer nella estabelecimentos.

Expedi- Mas Barros não era nem assáso- 
çocs infdi- pulento para poder só com as despe- 

zas de huma expedição maritima ; nem 
e Airis moço para se aventurar die mes- •
Cuitha ao a huma expedição arriscada, e re-  ̂
Maranhão, mota \ nem tinha além disto noção Jf 

alguma positiva sobre a região deque.| 
acabava ser nomeado senhor, e dona-i^ 
tario. (^)Emquanto elle tomava infor-

Nenhum destes motives particulares 
foi ocr̂ asiát) de não prosperar esta Capitania «. 
antes João de Barros era intelligente, de no* 
b e espirito . e desejoso de se empregar ern 
Cousas grandes, e bem o mostrou; a causa 
era a geral difacuIdade da empreza. No Bra  ̂
7JI 5 disse Severin'! de Faria na Vida do mes
mo Barros , como cada Capitania era de cin- 
coenta Ngoas de cnstá , e habitada de s:en- 
fces guerreiras , rendo o soccorro de Portugal 
èluas mii Jegoas distante , e cada Capitania

!!0
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'»(iiaçoes, chegou a
itlVleilo da Silva, que vinha do Maia
Í nhao a pedir licença para fazer alli
Ü h u m  estabelecimento permanente, üs-
ijte moeo Portuguez, logo depois que 
(Orellana na sua espantosa expedição 
1 do Amazonas, o primeiro que desceo 

por este rio até á sua embocadura, ti- 
inha dado á véla de Pernambuco , e le- 
;| vado impetuosamente ao Norte ao lon- 
I eo da costa, se aproximou deste mar 

■'i de agua doce. Cheio de espanto, e 
admiração á vista destas praias magni
ficas se chegou á Ilha de Santa Mar
garida, onde vio os companhtiios de 
Orellana, deste intrépido aventureir 
ro que por paixão pelos descobrimen-

A
y

I ^

J
A
M
jíi
«?(
(i

t ã o  f r a c a  ,  q u e  n ã o  p o d i a  s o c c o t r e r  a  v i s i o h a  ,  

v i e r ã o  a s  m a i s  d e s t a s  p o v o a ç õ e s  ,  q u e  i n t e n 

t a r ã o  o s  d o n a t á r i o s  ,  a  p e r e c e r  d e  t o d o  ,  e  s ó  

q u a s i  t i v e r ã o  b o m  s u c c e s s o  a s  q u e  o *  H e i s  

t o m d r ã o  p a r a  s i  ; p o r q u e  c o r n o  as ^ f a z e n d a s  

« e s t e  R e i n o  ,  p e l a  e s t r e i t e z a  d é l i e  ,  s e j ã o  m u i 

t o  l i m i t a d a s  ,  n ã o  t i v e r ã o  a q u e l l e s  p o v o a d o -  

r e s  c a b e d a l  p a r a  s e  v a l e r e m  d o  n o v o  s o c c o í r  

f o  ,  s e  p a d e c e r ã o  q u a l q u e r  i n f o r t ú n i o  » p r i n 

c i p a l  m e n t e  n o s  p r i n c i p e s .

i
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tos tinha abandonado os Conquista* 
- dores do Perií. Pouco desanimados por 

seus soffriraentos , aconselharão a Sil
va renovar as suas eraprezas sobre o 
Amazonas , para elles tao infelizes : 
tal era o projecto que o trazia a Por
tugal. João de Barros lhe cedeo os seus 
direitos á Capitania do Maranhão ; e 
o mesmo Monarcha o ajudou, não 
sendo sufficientes os seus meios pes- 
soaes. Fez-se á véla acompanhado dos 
dous filhos de Barros, e tendo debai
xo das suas ordens très navios , e duas 

, caravellas. Mas esta esquadra se per- 
deo nos baixios á vista do Brazil, a 
cem legoas abaixo do grande rio. Hu
ma só caravella escapou ao naufragio, 
e salvou o Commandante, e os dous 
filhos de Barros : estes voltarão a Por̂  
tugal. Silva foi á índia, enriqiieceo- 
se, e tornou-se a embarcar para Lis
boa cora a resolução de arriscar ainr 
da huma vez sua fortuna, e sua pes
soa para se estabelecer no Maranhão : 
não se ouvio mais fallar do seu na
vio S. Francisco, que provavelmentç 
se perdeo com agente^ ebens poraL 
^um naufragio.

i*

■ ̂ 1
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Durante este intervalle João de 
Barros, que havia entrado em seus di
reitos , dividio a propriedade da sua 
Provincia do Maranhão com Fernan
do d’Alvares de Andrade, e Aires da 
Cunha , e formando todos très hum 
plano de conquista , e de colonia , 
zerão huma expedição mais consid^a- 
vel que todas as antecedentes, {a) Cu-

F o i ^ e s t a  a  m a i s  l u z i d a  a r m a d a  ,  q u e  

a t é  a q u e l l e  t e m p o  p a s s o u  a o  E r a z i l  ; a s s i m  o  

t e s t i f i c a  A n t o n i o  G a l v ã o  n o  s e u  1  r a t a d o  d o s  

d e s c o b r i m e n t o s  d o  M u n d o  d i z e n d o :  I j o i

j ,  t a m b é m  a  e s t e  r i o  J M a r a n h a o  h u m  í i d a ^ ^ o  

■ 3! F o r t u g u e z  ,  q u e  s e  c h a m a v a  A i r e s  d a  C u 

n h a  ,  l e v o u  d e z  n a v i o s  ,  n o v e c e n t o s  P o r t u -  

g u e z e s  ,  c e n t o  e  t r i n t a  c a v a U o s  ,  i e z  g r a u -  

, ,  d e s  g a s t o s  ,  e m  q u e  s e  p e r d e r ã o  o s  q u e  

a r m á í ã o  ,  e  o  q u e  m a i s  p e r d e o  n i s s o  f o i  

, ,  J ü ã o  d e  F a r r o s  F e i t o r  d a  C a s a  d a ^  Í n d i a  ,  

q u e  p o r  s e r  n o b r e  ,  e  d e  c o n d i ç ã o  l a r g a  

, ,  p a g o u  p o r  A i r e s  d a  C u n h a  ,  e  o u t r o s  ,  q t i e  

l á  í a l e c é r ã o   ̂ c o m  p i e d a d e  d e  m u l h e r e s  .  

, ,  e  f i l h o s ,  q u e  l h e s  f i c á r ã o .  D a q u i  s e  v ê  

q u a e s  f o r a o  o s  c u i d a d o s  p  e  d e s p e z u s  ,  q u e  

J o ã o  d e  E a r r o s  t e n t o u  p a r a  s u a  e m p r e z a  ,  

e  q u ã o  g l o r i o s o s  s e r i á o  » s e  o s  n ã o  a c a b a s s e  

0 i n f o r t ú n i o .

i i j

'v
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nha tomou o commando da expedição, 
tendo comsigo os dous filhos de Bar- 
ros que escapárão do primeiro naufrá
gio. Chegada ao Brazil toda a esqua
dra se perdeo sobre os mesmos baxios 
onde se havia perdido a esquadra de 
-Mello da Silva ; Cunha foi hum dos 
que se afogarão. Os infelizes naufra-.'. 
gantes, quejulgavao achar-se á entra
da do Maranhão, estando ainda a cem 
legoas quasi a Su l, ganharão huma I- 
Iha , a que chamarão era consequência 
do seu erro Ilha do Maranhão; nome. 
que perdeo depois de meio seculo, pa
ra tomar o de Ilha das Vaccas. Os na
vegantes alcançando salvar alguns ef- 
feitos do naufragio, commerciárao pa
ra ter viveres, cora os Tapuyas que en
tão habitavao a Ilha : raas forão mui
to tempo miseráveis , atéque iizerão 
conhecer a sua tristissima situação ao 
estabelecimento mais visinho. Barros 
lhes enviou soccorros, logoque sou
be seu infortúnio ; raas o navio, parti
do de Lisboa, chegou muito tarde. 
Seus dous filhos acabavao de serem mor
tos no Rio-Pequeno pelos Pitagoares j
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(a) todos os naufragados deixarão a 
IWu. Victiraa de duplicado dezastre,
0 historiador Barros mostrou h uma 
constância , e grandeza d’alroa
de melhor sorte. Pagou todas as divi
das dos seus socios mortos, e ticou 
ellc mesmo devedor á coroa, quasi de 
oitocentos mil reis pela ardlheria, e 
outros objectos da expedição ; somma

1 de queElRei D. Sebastiao lhe fez qui
tação muito tempo depois, liberali
dade de que Barros tiraria maior van
tagem , se lhe fosse feita mais cedo.

Estas tentativas infelizes á embq- 
cadura do Amazonas  ̂ e as costas vi- 
sinhas desaniitiárao o Governo, e cs 
armadores Portuguezes. Muito tempo 
depois 5 he que os colonos do Brazil 
instruídos em fim pela experiencia , e 
pela frequência^destas paragens, fun- 
dárâo esnibelccimentos duráveis, c C i
dades florescentes.

Comtudc os esforços dos primei-
o  ^

íl
C r t )  N ã o  c o n s t a ,  q u e  f i l h o s  d e  J o ã o  d e  

B a r r o s  f o s s e m  » o s  q u e  o  A u t i i o r  d i z  » 

a c a b a r ã o  n e s u  e x p e d i ç ã o  á s  m ã o s  d o s  P u a -  

g o a r e s .
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ros colonos não forão todos infru  ̂
ctuosos 5 a imprudência , e o infortií-i 
nio não extinguirão inteiramente as es4 
peranças destes homens animosos , 4 
emprehendedores, a quem obstaculá 
algum podia desgostar. Vio-sepoisnq 
espaço de dez annos a maior parte] 
dos primeiros estabelecimentos levant 
tarem-se, prosperarem, eestenderem-^ 
se , para formar, très séculos mais tar4 
de, hum dos mais belles Impérios doj 
raundoe

:vi
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au ft agio ̂ e aventuras de Card-
muru.

jA l o r ig e m  da Bahia S. Salvador, ain- 
daque romanesca, nao sc perde na noi
te dos tempos , nera traclicçoes fabu
losas. Esta Cidade célebre succcssiva- 
mente dcstruida , levantada , tomada , 
e retomada foi perto dè dons séculos 
a Mecropoli do Brazil. Hoje mesmo 
que o Rio de Janeiro lhe tirou a pri
mazia , he eila por sua extensão, suas 
fortificações, c seus edifícios, pela sua 
população, seus estaleiros, seusarma-
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zens, e sua vasta bahia iiuraa das Ci-̂  
dades mais importantes do Novo Mun* 
do.

Quando o navegante Christovao 
Jaques visitou esta Bahia magnifica, 
e sens ancoradouros, como já disse
mos no segundo livro ; deo disto con
ta a ElRei D. J oáo I I I ., assimcomo 
da belleza, e da fertilidade do terri-i 
torio confinante.

Somente alguns annos depois da 
viagem deste navegante, he que 0 
systema das concessões foi definitiva
mente decretado. Então ElRei de Poif 
tugal deo a Provinda maritima, cora-3 

prenendida desde o grande rio S. Franí 
cisco até á ponta do padrão da Baí 
hia, a Francisco Pereira Coutinho, com] 
a condição de fundar huma Cidade ,] 
e estabelecimentos duráveis, subjugan4  

do os naturaes, e civilizando-os. A* 
mesma Bahia, e suas enseadas foi de-? 
pois accrescentada a este donativo ver
dadeiramente Real. Coutinho nova
mente chegado da índia , onde se ha
via distinguido, familiarisado além dis
to com os descobrimentos, e expedK

Iv.

1
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: ;ões, mais animado pelo desejo de ser 
'»conquistador, efundador, apparclhou 
‘ ogo huma pequena armada era Lis- 

íi)oa, ajuntou grande numero de sol-' 
Jlados, edc aventureiros, para ir era- 
|3rehender a povoaçao da Bahia.
'  ̂ Neste intervalo, hura acaso sin

gular tinha já posto estes sitios cni 
poder de hum mancebo compatriota 
de Coutinho, enthusiasmado com el- 
Ic'da paixão das viagens, e descobri
mentos. Este Portuguez, por nome 
Diogo Alvares Corrêa deA^iann;, liia 
para as índias Orientacs.

Combatido da tempestade , as- 
siracorao Cabral, foi da mesma for
ma impellido ao Occidente para o Bra- 

|ziL Menos feliz, ou menos habil que 
este célebre navegante, e não poden-» 
do mais governar o navio, Alvares 
naufragou sobre os baxios ao Norte da 
barra da Bahia. Huma parte da tripu
lação pereceo ; os que escaparão ás on
das soffrêrão morte mais horrivel. A - ‘ 
pres§ando-se a ganhar a costa, aven-. 
|turando-se sem precaução , os naturaes 
os apanharão , e os devorárao á vista^
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de Alvares, que havia ficado perto 
do navio naufragado ; não com a es
perança de o salvar, mas para tirar d it 
ferenres objectos proprios a ganhar a 
amisade dos selvagens. Vio então , que 
não lhe restava outro partido para con
servar a vida , senão fazer-se ao mes
mo tempo util 5 e temido a estes bár
baros, e teve a felicidade de salvar, 
entre outros effeitos naufragados, hlim 
mosquete que poz em estado de ser
vir , e alguns barris de polvora. Os sel
vagens depois do abominável banque
te , entrarão na sua aldêa, ou povoa
ção, e Alvares livre como por mila
gre da sua terocidade, e do furor das 
ondas se atreveo a caminhar só por 
esta costa homicida, para reconhecer 
o paiz.

Rochedos alcantilados, collinas 
verdejando , espessos bosques , huma 
bahia profunda mas tranquilia, taes 
são os objectos que se apresentárao a 
seus olhos. Penetrando ao travez des
te imraenso golfo , que forma á direi
ta o continente, á esquerda a Ilha ob
longa de Itaporica que se arredonda j

a f i f i
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, e se estende para o Norte a perder de 
j vista , tendo ao Sul très legoas de lar- 
; gura, sobre doze de diâmetro , e trinta 
•j,e seis de circumferencia. A lli rambera 

como no Rio de Janeiro, sobre a mes
ma costa 5 o mar parece ter-se metti- 

, do nas terras ; póde conje,cturar-se co- 
;mo hum grande lago, que arrombou as 

suas barreiras, c abrio caminho até ao 
Oceano. Seis grandes rios navegáveis 
desaguao neste golfo , ou antes neste 
lago tranquillo , e crystallino, que se 

^divide em muitas enseadas, e penetra 
,nas terras em differentes direcções.
 ̂ Hum cento de Ilhas vivificao este pe
queno Mediterrâneo do Brazil.

Alvares movido da belleza, e ma
gnificência deste sitio, que elle não sus
peitava existir, lhe dco o nome de S. 
Salvador, porque alli achou a sua sal
vação. Mas não distinguindo indivi- 
duo algum, temia ver-se em hum lugar 
selvagem, exposto a todas as necessi
dades , e á discrição dos animaes fe
rozes ; quando derepente lhe appare- 
ceo hum bando de Brazileiros arma
dos de flechas, e massas, sem mostrâ . 

TOMO I. N

4
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rem coratudo designio algum hostil. 
Muitos dentre elles tinhão visto, co
mo sahir do mar, o moço Alvares, 
e se tinhão escondido*, mas depois ca
minhando cheios de espanto ,̂ respon
derão aos signaes de affeição, e de 
paz que lhe fez Alvares, aprcxiiná- 
rão-se para receber os seus presentes; 
e o tratarão como amigo. Conduzido 
á aldêa mais próxima, foi apresen
tado ao chefe, ou cacique do qual veio 
a ser captivo j mas recebeo delle, e 
de toda a povoaçao respeitos, e at- 
tençoes.

Caracter da Estes Indianos erão da casta dos 
grande po~ Tupinambas, cujo nome significa bra- 
voaçãoBra-  ̂  ̂ entre todos os naturaes do 

Brazil os mais ciosos da sua  ̂ inde- 
ha7 'TaBa- pcndcncia- Estes reunem ao mais alto 
hia, gráo , os caracteres communs comque 

temos representado as nações Tupi- 
cas. Sua estatura he a ordinaria, mas 
em geral bem proporcionada  ̂ e são 
do numero dos Brazileiros, que tem 
os cabellos compridos. O oleo de Uru- 
cn, de que fazem uso continuo , dá hu
ma cor azeitonada á sua pelle, natur

r

■ U)
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ralmente tão branca como a dos Eu-?
ropeos. . , . ^

Os Tiipinarhbas habitão ordina
riamente no meio dos bosques , os mais 
visinhos do liiar, ou dos rios. Começão 
por queimar as arvores para formar 
huraa praça proporcionada ao numero 

(dos que chegão , e fabricão neste es- 
paço casas vastas, e espaçosas, cober
tas de folhas de palmeira , sem repar
timento , ou separação que as divida 
no interior. Estas grandes cabanas de 
cento e cincoenta pés de longo  ̂ qua- 

I torze de largo , e doze de altura con- 
íjtém vinte farailias alliadas huraas com 
doutras, e são constniidas de raanci- 
'iijra, que tem no centro huma pra- 
(.ij ça cm que matem os captivoSi Cada 
.j( cabana tem tres portas viradas para o 

lugar da matança. A aldêa, ou po-  ̂
j} voação, he composta de hum peque- 
' no numero de casas, sempre muradas 

de estacadas, com intervallos feitos 
para atirar flechas: o primeiro recinto 
circular, formado de grossas estacas, 
o cerca sem ser tão fechado como a  

estacada inferior.. Nesta entrada, o$.

li



l y j  H i s t o r i a

Tuoinambas p6em sobre as estacas al
gumas das cabeças dos inimigos que 
devorâo.

Não habitão mais do ^ue cinco, 
ou seis annos a mesma aldêa ; depois 
deste prazo destroera as suas mora
das e vão a pouca distancia formar 
outras, tendo o cuidado de lhes pôr o 
nome das que abandonárao. Esta mu
dança tem por objecto^aproveitar o vi
gor do terreno que nao esta cançado 
da vegetação das raizes, que fazem 
seu principal sustento.

As suas familias se distinguem 
pela união a mais terna ; em parte al
guma o amor paterno foi mais extre
moso \ este sentimento he recompen
sado dos filhos pelo respeito inviolá
vel. A  amizade, a liberalidade aper
tão entre elles laços indissolúveis ; e 
a ferocidade, que nao podemoccultar, 
se reserva toda inteira para a vingan
ça dos seus inimigos, que he o mais 
vivo go zo , e o primeiro dos seus de
veres.

O  seu sentido natural he exquisi- 
to , o juizo claro , e a intenção justa.
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A  razão, e a persuasão achao nelles 
accesso facil, coratantoque senão pro
cure doraina-los. Os orgaos linos, e 
delicados, a ineinoria segura, e facil 
os faz susccptiveisde instrucção. Teifi 
por si mesmos adquirido alguns co
nhecimentos práticos 5 de que usão com 
útil idade. Não sómiente tem jiado no
mes ás estrellas, mas também conhe
cido o lugar proprio : depois de ob
servarem o curso annual do S o l, di
vidirão o tempo 5 ou pela direcção des
te astro, ou pela estação das chuvas, 
das viraçoes, e dos ventos. Elles co
nhecem também algumas das proprie
dades de seus vegetaes, e producçoès 
miner a es. Pelo que respeita á rèligiao, 

,ou antes falta de religião, á guerra, 
policia, e ao pequeno numero de cos
tumes, que corapoem a unica legisla
ção que elles conhecem, se pode fa
zer idea de seus usos, referindo-se ao 
quadro geral dos costumes primitivos 
dos Indígenas do Brazil.

Estes selvagens passão em huma 
ociosidade quasi absoluta o tempo , em 
que a guerra deixa de os occupar. A

li
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caça 5 e a pesca, cujos productos ajuiiíft' 
tão á mandioca , e ás outras substanr;!’̂  
cias vegetaes, substitue parte do seuí'' 
recreio. Dizem, segundo huma daŝ  
suas tradições mais accreditadas, queîf 
duas personagens desconhecidas, dos 
quaes hum se chamava Zom e, lhes en- • 
sinárão a recolher, e a preparar a man- ? 
dioca ; e accrescentão , que seus ann í»' 
tepassados suscitando rixas a estes bem-  ̂
feitores, lhes atirárao flechas, as quaes : 
retrocedendo matárão aquelles que as 
atiravão. Os bosques fizerao caminho 
a Zome para sua fugida, e os rios se 

. abrirão igualmente para lhe darem pas-?. 
sagem. Querem tarabem, que as duas: 
personagens raysteriosas promettêrac 
visita-los de novo , e mostrão seus" 
passos milagrosos marcados sobre aa- 
rea.

A  iinica recreação dos Tupinam-' 
bas he a dança j e são tão affeiçoadoíí 
a ella , que se ajuntao mui araiudí 
nas aldêas, para a exercitarem ao son 
de hum instrumento chamado mara' 
ça, qualidade de roquinha feita ài 
|ium fructo oco  ̂ no qual introduzen
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"4 pequenos grãos, e o sacodem como 
pandeiro, segundo a cadência de suas 

M cantigas. O m a ra ca   ̂ serve também 
de cam painha de advinhaçcio  a seus
advinhadores. { a ')

Nas suas festas, e principalmen
te na çereraonía do sacrifício dos ca
ptives , os Tupinambas bebem em a- 
bundancia sumo de fruetos, e de rai
zes fermentadas. Além do licor que 
tirão da mandioca, (b ) e de que fazem

( í j )  o  m a ra ca   ̂ ou marroCjUe era instru
mento não s<> militar entre aquelles selva
gens , mas insígnia c<e sacerdote , por isso diz 
aqui Author^ que servia de campainha'de ad- 
viiihacão ? era lium cabaço , ou cocO cheio 
de muitas , e meudas pedrinhas , com que 
fazião rumor sem nenhum concerto , ou har- 
inoída , pendiáo de longas hastes como ban
deiras , e servião ao mesmo tempo de tam
bores , a que correspondião nos nosso? c,; pr
eitos. Além deste instrumento usavão tam
bém de huma especie de corneta , que se cha
mava in u h la  de hum som horrendo; e de ou
tro a que davÜo o nome de uoins  , os quaes 
quando tocavão juntos fazião tamanho estron
do nas batalhas , que imitavão o de huma 
terrivel trovoada.

C ^ )  E n t r e  t o d a s  a s  p r o d u e ç o e s  d o  B r a - '( i
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uso immoderado, preparão outro me
lhor do fructo da acaiaba. Ma« ain- 
daque apaixonados pelas bebidas fer- 
mentadas, estes Brazileiros não deixão 
de ser escrupulosos na escolha da agua; 
preferem a mais doce, a mais leve 
que não depoe sedimento algum *, con«' 
servão-na constantemente fresca pela 
filtração feita em vasos de pedra po
rosa. Agua pura, exposta ao orvalho

■ r. i
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z i l  e s t a  h e  a  m a i s  o r d i n a r i a  c u m i d a  ,  d e  q u e  

« e  s u s t e r i t ã o ; h e  a  r a i z  d e  h u n i a  p l a n t a  , e s -  

p e c i e  d e  c e n o u r a  ,  o u  n a b o  » l a n ç a  h u m  t a 

l o  d i r e i t o  t á o  a l t o  c o r n o  h u m  h o m e m  ,  v e s t i 

d o  d e  f o l h a s  e n t r e s a c h a d a s  a  m o d o  d e  e s t r e l -  

l a s ,  a  f l o r  .  e  a s  s e m e n t e s  s ã o  p e q u e n a s . '  

S ã o  v a r i a s  a s  s u a s  e s p e c i e s  ,  c o n t ã o  n o v e  í  

m a n d i i b u i n a n a  ,  m a n d n h a b a a r á  ,  m a n d i i b u -  

ç u  ,  m a n d i i b p t a r a t i ,  a i p i y  ,  a r p i p o c a  ,  t a p e -  

c i m a  ,  m a n a j u p t - b a  ,  e  n i a c a x e r a .  A " *  e x c e p ç ã o  

d o  a i p i y  ,  e  i n a c a x e r a  ,  t o d a s  a s  o u t r a s  e s p e 

c i e s  e m  v e r d e  s ã o  v e n e n o s a s .  C o m e - s e  r e d u 

z i d a  a  f a r i n h a  » a  q u a l  f a z e m  d e  t r e s  c a s t a s  • 

r a * a n d o - a  ; i n ^ i a  c o z i d a  e m  a l g u i d a r e s  d e  m e 

t a l  ,  o u  d e  b a r r o  ,* e  c o z e n d o * a  d e  t o d o  a t é  

f i c a r  i e c e a  ,  o u  t o r r a d a  :  a  p r i m e i r a  n ã o  d u 

r a  m a i s  d e  d < - u s  d i a s  ,  a  s e g u n d a  d u r a  s e i s  

i r . c z i i ' S  ,  a  U l t i m a ,  a  q u e  c h a m ã o  f a r i n h a  d e  

g u e r r a  d u i a  p o r  m a i s  t e m p o .

,'v ' r ;; '' :■'/
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da mariha, era -o sen principal susten-

Taes erao os Brazil eiros que re- 
cèbêrao Alvares Corrêa ; tiverao o- 
go occasiao de admirar a sua intelli' 
gencia, e  habilidade. Hum dia matan
do com a sua espingarda hum passaro 
diante destes selvagens, as mulheres, 
c as crianças gritárao : Caramuru, 
Cíiramuru ! quer dizer, honmn de fa
ço (a) , e manifestarão medo de mor
rer assim á sua mão. Alvares voltando- 
se então para os homens, cuja admi
ração foi misturada de menor susto , 
lhes fez entender, que iria com el- 
les á guerríi, e matar in os seus ininii- 
gos. Elles marcharão logo contra os 
1'apuias. Â fama da terrivel armando  ̂
hontem de fogo os precedia, e os ia -

( a ' )  Homem de togo , fiHio do trovão , 
ou dragáo do mar , que tudo isto signi ca 
Caramurú na lingua 1’razilica ; este nome » 
oue os Barbaros lhe jjuzerão espantados pe- 

• Í3 viua da espingarda, e pelo som de seu 
t i r o ,  he o mesmo, com que ainda hop 
conliecido na Europa Dio»o Alvares Oouca 
depois de quasi tres séculos. ^

A
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puias fugirão. Caramuru ̂ foi o no-*? 
rne debaixo do qual Alvares Corrêa foi 
conhecido depois entre os Tupinara- 
bas, e mesmo entre os Portuguezcs. > 

Feridos dos effeitos espantosos 
das armas de fo g o , e de outros inven  ̂
tos Europeos que Cârarauru tinha cui
dado de manifestar a seus olhos, os > 
Brazileiros da Bahia lhe attribuírao 
poder sobrenatural, que lhe grangeou . 
logo homenagens, e até adoraçces. 
Deste modo este mesmo Alvares, que 
SC persuadia ser devorado, como seus 
companheiros, cahidos nas mãos destes 
an<tropofagos, vio-se poucos dias dĉ  
pois mais poderoso que seus proprios 
chefes, felizes por lhe obedecer, e dar- 
]he suas filhas para esposas. Então se 
estabeleceo a estreita allianqa , que 
unio Cararauru com os Tupinambas., 
de quem veio a ser, para assim di-
zer, o soberano absoluto. Em signal
de respeito, o vestirão com liuina es- 
pecie de manto, cu túnica de algo
dão; fizerão-lhe presentes de suas mais 
belias plumas , de suas melhores ar-
raas, e lhe liberalisárao os prodiictos

lUU

Íoí
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de caça, e os fructos mais deli
ciosos de sua região. Cararauru fixou 
sua residência no lugar onde roí de
pois fundada Villâ Velha» Veio a ser 
-pai de huma familia numerosa, e ain
da hoje as casas maisdistinctasda Ba
hia tirao delle a sua origem. Fez lo
go levantar algumas cabanas sobie a 
praia esoaçosa, e cominoda desta ba- 
h ia, para estar abrigado , achando na 
abundancia da pesca, nos proviraen-

' tos que lhe traziao os Indianos, susten
to salutifero, e superabundante as ne
cessidades da sua colpnia nascente.

As primeiras cabanas feitas á pres
sa , forão logo trocadas por habita
ções mais convenientes *, huma forma 
de policia, ou de disciplina foi tam
bém introduzida, sustentada por Cara-
murti chefe, e regulador do novo Cotít-
belecimento. Dos despojos do navio 
naufragado fez construir pequenas bar
cas, mais solidas que as pirogas dos 
Brazileirps ; nao porque elle^espera-se 
servir-se délias para navegação dilata
da , mas lisongêaya-se poder informar- 
se logo de todo p golfo, de que nao
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tinha iciéa alguma. A relação de Chrls^
Tovão Jacques não lhe tinha ainda che

De scrip
^ão (Ifl Re
concâvo e

gado até alli, Na verdade elle suspei
tava desde o instante de seu naufrá
gio estar no Brazil, onde seus com
patriotas começavão a estabeceler~se ; | r 
mas perdendo as esperanças de os en- I 
contrar, julgou-se para sempre sepa- J 
rados delles, e da Europa.

Familiarisado logo com a lingua
gem Tupis, vio-se em estado de in
quirir dos naturaes, sobre a origem,

vintura das - .  ̂ y ‘  ̂ n  ’  irebel- ̂  habitavao. Us velhos con- Jm a s

lioçs. servavão lembrança de très rebellioes 
acontecidas no Reconcavo , pois assim 
denoininavão a Bahia, e seus portos. 
Tão longe quanto a memória dos ho
mens podia alcançar entre estes sel
vagens , tin hão como certo , que os 
Tapuias possuirão logo o Reconca
vo ; mas como esta parte do Brazil, 
em todo o sertido , he hum dos luga
res mais flworecidos da terra, estes nao 
esperavão gozar tranquillamente hu
ma possessão tão agradavel ; princi- 
paimente quando nao havia entre el
les outras leis, que a do mais forte»

.■ d
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Assim os Tupinaes expulsarão os T a
puias 5 e conservárão o Reconcavo por 
ruuitcs annos, aindaque semprc cm 
guerra com aqiielles que tinhao esbu
lhado , e queriao lançar cada vez mais 
para o certao. OsXopinambas, passan
do depois o S, Francisco , invadirao 
na sua volta o Reconcavo , delle ex
pulsarão os Tupinaes, qu-e tornando 
sobre os Tapuias os expellíráo de no
vo diante de si.

Os ultimos Conquistadores esta- 
vao senhores da região, quando Ca- 
ramuru appareceo 'entre elles ; mas ja 
se tinhão dividido pela posse da pre
za. A povoação , que ficava entre o S. 
Francisco, e o Rio R eal, fazia huma 
guerra raortifera ás tribus, que acaba- 
vão de se apoderar do Reconcavo , e 
estas, que habitaváo hum, ou outro la
do da Bahia, se tratavão como ini
migas j cadvi partido praticava hosti
lidades na terra, e no mar, e devo
rava os prizioneiros.

Hum novo motivo de discórdia 
se levantou entre os T upinambas , que 
habitavão a eost,a üi\ental., .e tinha.
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por causa o que nas idades semibarba-; 
ras, que nós chainainos heroicas, deo' 
matéria á Poesia, e a Historia« A  fi-̂  
lha de hum chefe tinha sido roubada’ 
contra o consentimento de seu pai, e 
o roubadof recusava entrega-la: o pai 
não sendo assás poderoso para o obri
gar , retirou-se com a sua tribu a Ilha 
de Itaporica. Os bandos^das margens 
do Paraguazou (o  Rio Grande) , uni
dos aos fugitivos, levantarão guerra 
renhida entre os dous partidos. A  Ilha 
do Nodo , ou Ilha da Pena, tirou o 
nome das embuscadas , e combates fre
quentes de que foi theatro. ü  bando 
emigrado cresceo , estendeo-se ao lon
go da costa dos Ilheos, e a rixa foi 
prolongada com muita actividade.

Tal era a situação dos Tupinam- 
bas no Reconcavo, quando Caramu- 
ru , com o seu terrivel mosquete, veio 
fazer pender a balança em favor da 
tribu hospitaleira, de que veio a ser 
chefe. Feliz, e tranquillo entre estes 
selvagens, trabalhava a civilisa-los j 
fazia disposições para dar ao seu es
tabelecimento duração, e forma regu-
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liir , julgando-se desterrado para sem
pre entre os Tupinancibas  ̂ ĉ uando de 
repente appareceo á entrada da Bahia 
hum navio Normando sahido de Diep
pe para fazer viagem de descobertas, 
e de commercio ao Brazil* Entrado na 
Bahia , fundeou á vista de Cararauru e 
dos Indianos reunidos ; abrio logo com- 
immicação cora elles, e delles rece- 
beo viveres, e acolhimento amigavel: 
de huma. e outra parte se fizerao câm
bios de utilidade commum. A chega- 

, da iilío esperada do navio Francez tez 
nascer a Caramuru a idea de voltar á 
Europa, e vir a Lisboa dar conta ao 

 ̂ Rei de Portugal do seu naufragio, e 
Ï do seu estabelecimento em S. Salva- 
* dor. Esperava por isto merecer a pro

tecção , e os auxilios do Monarcha.
 ̂ Caramuru obteve facilmente a passa- 
' gem para elle, e para Paraguaçu sua 
I mulher estimada , de quem não quiz 

mais separar-se. Prometteo a seus hos- 
 ̂ pitaleiros voltar com brevidade \ em- 
 ̂ barcou-se trazendo comsigo amostras 
'' da riqueza , e curiosidades do Brazil j 

mas as outras mulheres Indianas não
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•» J,)’puderão suppcrtar esta ausência, ain-  ̂ i'* 
daque por tempo limitado: seguirão* 
a nado o navio, na esperança de se- 
rem recebidas a bordo : a mais animo-tf ií“ 
sa , ou a mais apaixonada adiantou-se, ^
tanto, que antes de poder ganhar^a^ 

; forças a abandonárão. Em vaol

Cí

);

praia as forç
pede soccorro, Caramuru não ouvei 
mais sua voz ; em vao procura susten-1 
tar-se sobre as ondas, cançada, des-^ 
falecida, ou desesperada succumbe , e! 
morre sobre as ondas victima do amor 
por Caramuru.

O navio depois de huma feliz via
gem abordou ás costas da Norman- 
dia : Henrique II. reinava. então em 
França j altivo, generoso, berafeitor, 
chamava para a sua Côrte,a alegria , e 
as artes. Caramuru appareceo a Ui de
baixo da protecção do Capitão , a 
quem devia a sua volta á Europa : foi 
acolhido, assimcomo sua mulher Pa- 
raguaçú , e teve accesso junto ao R e i, 
e á Rainha.

Henrique, e Catharina de M e- ï| 
dicis recebêrãp estes viajantes cora 
particular prazer, pois a Europa intei  ̂ .

) i
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l i r a  retumbava cora o estrondo dos des-*
Icobriraentos maravilhosos, feitos nas 
.‘ jdiias índias pelos Hespanhoes, e Ppf“
I tíiguezes. As outras Potências raariti— 

mas não viao sera inveja tantas re- 
í gioes, e riquezas invadidas, e gover-  ̂

nadas privativamente por duas naç6es,
•'i que , encerradas em outro tempo na Pc- 

ninsula Hespanhola, chegavão agora 
aos pontos mais remotos do globo. Hen- 

.. rique II. não se tinha esquecido das pa- 
il| lavras do Rei seu pai a respeito da 
1 America, a Bern desejava ( tinha dito 

!eiÍ jy Francisco I. ) que se me raostras- 
% yy se a verba do testamento de Adão, 

yy que reparte o novo Mundo entre 
yy meus irmãos o Imperador Carlos V . , 
yy e ElRei de Portugal, excluindo- 
yy me da herança, yy O Monarcha 
Francez manifestou claramente a ten- 
ção, que tinha de participar da con
quista do novo hemisfério, solicitado' 
além disto pelos navegantes de Diep
pe , que observavão as occasiões de en
trarem na America. Henrique, e Ca- 
tharina testeraunhárão o desejo de fa
vorecer as suas eraprezas dilatadas i 

XOMO I. Q

. Ü'

».o
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por este motivo Überalisárão aos es
trangeiros , vindos do Brazil, signaes 
do mais vivo interesse.

A  moça Indiana sobretudo attra- 
hia a curiosa attenção dos Cortezaos 
Francezes , admirados de ver a filha de 
hum chefe de selvagens no centro da 
Corte mais polida da Europa. Apres-* 
sárão-se a conquista-la para a religião, 
e Paraguaçú foi baptisada com sole- 
ranidade. A  Rainha , dando o seu no
me de Catharina a esta nova christã, 
lhe servio de madrinha , e o Rei de 
padrinho, (a) Fez-se-lhe conhecer não 
sem custo, mas cora bom successo, a 
Religião que acabava de abraçar, e, 
os usos da Europa. Seu marido Cara4  

rauru, aindaque lisongeado do acolhe- 
mento que lhe fazia a Corte de Fran-j

li'it

( ô )  P a r a g u a ç ú  n á o  s ó  f o i  b a p t i s a d a  e m |  

P a r i s  ,  t o m a n d o  e m  m e m ó r i a  d a  R a i n h a  o 
n o m e  d e  G a t h a r i n a  A l v a r e s ,  m a s . f o i  t a m - '  

b e m  r e c e b i d a  c o m  D i o g o  A l v a r e s  C o r r c a  c o m  » 

m u i t a s  f e s t a s ,  e  s o l e m n i d a d e s  ,  s e n d o  e m  a m -  ' 

b a s  e s t a s  a c ç õ e s  p a d r i n h o s  o s  R e i s  C h r i s t i a - '  

n i s s i m o s .  Consta^ q u e  f ò r a  no d i a  2 8  d e  O u 

t u b r o «

II
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DO Brazil. L iv. v .
ca., näo perdia de vista Lisboa sua pa-* 
tria , dispunha-se a voltar a ella ; mas 
o Governo Fran,cez, negou-lhe o con
sentimento. As honras 5 que Ihe tinhao  ̂
feito, erao gratuitas ; pois havia ten
ção de se servir delle no paiz quedes-
cobrio. ^

Caramuru deixou-se facilmente
enganar para conduzir huma expedi
ção mercantil sobre a costa dos Tu
pi nambas da Bahia, e favorecer as re
lações de cambio , e commerciQ- en
tre os Francezes , e os naturaes. Nap 
obstante chegou a mandar a E lR el 
D. João IIL , por mediação de Pedro 
Fernandes Sardinha , moço Portnguez, 
que acabava em Paris seus estudos , 
e foi depois o primeiro Bispo rio Bra- 

xzil 5 as informações que se lhe nao per- 
^ I t iã o  a eile levar  ̂ Caramuru nas 

suas cartas persuadia ao Rei de Por
tugal povoar a região deliciosa, que 
havia cahido em seu poder de huma 
maneira tão inesperada. Fez com ĥ um 
rico negociante Francez corivençao 
em virtude da qual dous navios, car
regados de generös uteis para o nego*?

o a
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i 8 8  H i s t o r i a

cio corn os naturaes Brazileiros, fo-\ 
rao postos á sua dispozição, assim« 
como as munições, e a artilheria des«; 
tes navios, desdeque chegassem á Ba
hia. Obrigou-se por sua parte a carre«*̂  
ga-Ios de páo do Brazil, e outros ob-^| 
jectos de commercio. -í

Trlmeira Partio com estes dous navios, le- 
çrigem í/í vando comsigo sua mulher Cathari-I|;i 
S, Salvador . fayorecido dos mares, fundeou lo-|  ̂
da Bahia. Salvador, achando a sua pe

quena colon ia no mesmo estado em lj 
que a deixou. Os Tupinambas torná-| 
rão a ver com transportes de alegriaf - 

• aqiiellé, que elles consideravão coraoÉ^ 
seu p ai, e seu chefe supremo. A  sua 
primeira acção foi fortificar o seu p o -li 
queno estabelecimento. Sua mulher P̂ “ i|. 
raguaçú , soberba com o nome de C a-« 
tharina , e dos conhecimentos que a d - l 
quirio na Europa, fez todos os esfor-| 
ços para converter, e civilisar suaŝ ;!̂  
compatriotas selvagens.

Já no meio das primeiras caba- I: 
nas acabava huma Igreja deseredifi- j:: 
cada ; já Caramuru havia distribuido 
muitas plantações de assucar, princi—̂
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plado a cultura das terras, attrahido, 
c reuiiido por benefícios os naturaes  ̂
até então errantes, e dispersos, quan
do appareceo na Bahia a expedição 
prepara,da eiri Lisboa, e cornitianda- 
da por Pereira Coutinho (a) para to
mar posse da Provincia inteira; appa-' 
riqão sinistra, que derramou a con
sternação em toda a colonia.

Munido de authoridade R eal, Pesse áa
fixou Coutinho a sua morada na Ba- 
hia, no lugar chamado agora rii/a- 
Velha , que era a residência de Cara- -prancUco 
rauru ; recorreo logo a elle para o sue- Pereira 
cesso da sua empreza coloniaL ^Dous 
de seus companheiros , de geração no- 

•bre, esposárâo duas filhas de Caramu- 
ru ; e os naturaes em. respeito a elle,

awCl’

.41

( n )  F r a n c i s c o  P e r e i r a  C o u t i n h o ,  f i l h o  

d e  A f f o n s o  P e r e i r a  ,  A l c a i d e  m ó r  d e  S a i u a -  

r e i n  • t i n h a  f e i t o  r e l e v a n t e s  s e r v i ç o s  n a  í n 

d i a  ,  e f a  c r e d o r  d e  h o n r a d o s  p r ê m i o s  ,  e  E l -  

R e i  D .  J o ã o  I I I .  e m  d e m o n s t r a ç ã o  o  m a n 

d o u  i í  P a h i a  p o r  S e n h o r  d a q i i e l l a  P r o v í n c i a  

p a r a  . a  c u l t i v a r  ,  e  d e f e n d e r ,  E s t a  d e t e r m i n a 

ç ã o  p r o c e d e o  d \  ' i n f o r n f j a ç a o  d e  D .  P e d r o  F e i *  

m u d e s  S í i r d i n b a ,

I*
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llies affeiçoárão seus compatriotas, de 
sorte que houve boa harmonia por al
gum tempo. Mas bem depressa Cou- 
tinho não vio em Caramuru mais que 
hum rival encoberto de seu poder : ti
nha servido na índia, que nao era pa
ra os Portuguezes a melhor escola de 
humanidade, e de política. Coutinho 
emprega o apparato da força, repro
va tüdo que fez até então, e vitupéra 
com especialidade os meios de doçu-J 
r a , empregados para captar a bene
volência , e amizade dos naturaes. Es
tes não virão em o novo chefe, se
não hum senhor caprichoso, despóti
co , e determinado a estabelecer-se na 
sua região pelo direito da conquista. 
Seus soldados , ou antes aventurei
ros, que elle havia ajuntado, e arras
tado comsigo , assignalárão sua che
gada por toda a qualidade de violên
cias , e rapinas ; hum delles matou ò 
filho de hiïu chefe dos naturaes.

Coutinho pagou bem caro esta 
cruel offensa; os altivosTupinambas, 
os mais formidáveis de todos os sel
vagens Brazilienses , nao respirárao 
mais que vinganças.

ii.

1>V

; ;i
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Começou então huma longa per
seguição contra toda esta povoação 
selvagem  ̂ tao pouco costumada a vei- 
se exposta a actos de severidade, e 
rigor: era vão Cararnuru tentou livrar 
da oppressao os Indianos hospitalei
ros , e tarabem seus alliádos bemfei- 
tores, e amigos. Vindo a ser impor
tuno , e suspeito, foi prezo por or
dem de Coutinho, separado de sua 
mulher  ̂ e levado para bordo de hum 
navio. A  noticia da sua m orte, falsa
mente espalhada , derramou a desespe
ração n^alma de Paraguaçu, que pa
ra o vingar armou não só os selvagens - - 
da sua nação , mas chamou em seu soc- 
corrp os Tam oyos, seus visinhos.  ̂ ^

Aos dias felizes, e tranquillos, que 
acompanharão a chegada, e estabe- 
lecimento de Cararnuru á Bahia , suc- ^ . i ^ a m b a s ,  e  

cederão dias de luto , e de raortanda- P o n u ^ u e -  

de. Apezar da superioridade, que as ar- ^ c s .  

mas dc fogo pareciao dever assegurar 
acs Portuguezes, os Brazileiros furio
sos , e unidos em grande numero, in- 
flammados além disto pelos raivosos 
clamores de Paraguaçii, qucimaiaoos
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engenhos do assucar , destruirão as i 
plantações, matárao hum filho de Cou** i 
tinho / e depois de huma guerra san- i 
guinolenta, que durou muitos annos, 
tomarão em fim as obras construidas i 
pelos Portuguezes, e obrigarão seu i 
chefe a procurar salvação nos seus na- j 
vios. Reduzido a esta vergonhosa ex- ' 
tremidade, Coutinho se retirou com I 
os restos da tripulação, edous navios \ 
seus á Capitania visinha dos Ilheos, 
que Jorge de Figueiredo começava a 
povoar. Cararauru como captivo, foi i 
levado pelos* Portuguezes : mas ape- : 
nas se desviárão , os Tupinambascho- 
rárão a falta das mercadorias da Eu
ropa , que consideradas por elles no 
principio como objectos de luxo, ede 
prazer se tinhão já feito necessárias.

Alhanadas por huma vez as dif- 
ferenças, se concluio união entre os 
enviados de Coutinho, e alguns che
fes dos Tupinambas, que obrarão to
davia sem a participação de todas as 
povoações.

Expulsão, Coutinho , procurando alcançar
CoatinL reforços, embarcou-se cm hu-
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;;in3a'caravelle, e navegou para a Bahia t 
r.!Cararnuru o seguio ern outra caravel- 
.ila. Apenas chegárao á vista do golfo , 

derepente se levantou huma tempesta
de que assaltou seus navios , e os fez 
soçobrar, antes de tomarem a barra , 

®nos baxios da Ilha de Itaporica. Os 
í  Tupinambas testemunhas destê  nau- 
8“*fragio reconhecerão 5 c marcarao seu 
i  oppressor 5 armarao-se de silas massas 

de guerra, apezar da opposiçao da- 
quelles chefes que tornárão a chamar 
Coutinho, e lançando-se an confusão 
nas suas pi.rogas,^se juntárão aos in
sulares que brigavao com a tripulação 
de Coutinho. Este Capitao tiiina ja 
ganhado a praia j mas nao acaDou de 
escapar ao furor das ondas, senão pa- 

I ra succumbir á vingança dos Brazilei- 
 ̂ ros. Atacado, cercado por huma mul

tidão de inimigos furiosos, vio assas
sinar, quasi toda a sua equipagem, e 
trespassado de muitas flechas morreo 

! ferido de huma grande pancada de mas
sa. Sua cabeça separada do corpo, e 
ornada de plumas, foi levada em triun
fo pelos vencedores, que maniíesta-
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vão alegria extraordinária ; devora
rão seus prizioneiros , e se applau- 
dirão de ter em fim saciado sua rai
va contra o mais cruel inimigo da sua 
povoação. A  trijxilação de Caramaru 
foi poupada a seu respeito  ̂ e elle en
trando na sua antiga habitação, tor
nou a levantar sua colonia com o soc- 
corro dos Tupinarabas, sobre os quaes 
tomou seu antigo poder. A  mulher, 
e os filhos de Coutinho não morre
rão com elle nesta luta cruel, porque 
he provável que ficárão nos Ilheos; 
mas perderão seu dominio, e tudo quan
to Coutinho tinha alcançado dos Bra- 
zileiros. Passárão depois humá existên
cia miserável, não tendo por patri
mônio mais doque a caridade publi
ca ; morrerão victimas da impruden
te tyrannia de Coutinho.

J •  V
ti'I'

âk.

r̂ ii'
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'PfQoyessos da Capitania dc S»
Vicente.

E mquanto os Tupinambas da Ba
hia sahiao victoiuosos do primeiro re
contro com os Portuguezes, a culai- 
ça e o ciuine sopravao a discórdia 
e a guerra entre os colonos de S. V i
cente c os Hespanhoes seus visinhos 
já senhores das praias do Paraguay, e 
rio da Prata. Estas desordens entre 
duas nações rivaes teriao ensanguen
tado os dons hemisférios, se os vincu  ̂
los de amisade, e parentesco não unis-
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sem estreitamente Carlos V. com El- 
Rei de Portugal,

Não havia bem passado dezeseis 
annos depois do descobrimento do Bra
zil , florescia já a colonia de S. Vin
cente , situadti em hum pequeno gol
fo , quarenta legoas ao Sul do Rio de 
Janeiro.

Hum clima temperado, altas, e 
ricas montanhas, rios crystallinos, e 
abundantes de peixe, valles ferteis ha-; 
bitados por naturaes dóceis, e socia-r 
veis, muitos golfos profundos, « pe-|
Ia costa grande numero de Ilhas agra-* 
daveis, taes erao as grandes vanta-|t 
gens , que offerecia esta bella parte do'| 
Brazil a seus novos possuidores. Foi;*! f 
pois o estabelecimento de S. Vicente,Á 
hum daquelles que mais rapidamente 
chegou a povoar-se.

Ao Sul, e ao Oeste estão as fron
teiras do Paraguay, ou paiz da Prata, 
que toma ambos estes nomes dos dous 
rios que o regão. Descoberto por So
lis , o Paraguay ficou sujeitado á Coroa 
de Castella (a) , quasi ao mesmo tem-

I

p

jüi

I-
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 ̂ 150 que o Brazil entrava no dominio 
Fortugiiez \ fez-se esta conquista mais 
particular dos IMissionarios da Com
panhia de Jesus, aos quaes deve era 
parte a sua policia. Desde sua origem 
as Frovincias do Paraguay , confinantes 
do Brazil, forao muitas vezes o ob-

pi

B r a z i l  e  o  P e r u  ,  c h a m a d o  p e l u s  H e s p à n h o e s  

R i o  d e  l a  p i a i a  ,  f i c o u  p e r t e n c e n d o  á s  d u a s  

n a ç õ e s  d e  P o r t u g a l  > e  H e s p a n h a  t a n t o  ,  c p i e  

p o r  m e i o  d e l i a  s e  f a z i a  a  d i v i s ã o  ,  o u  d e m a r 

c a ç ã o  d e  a m b a s .  O s  J e s u í t a s  c o m  p r e t e x t o  

d a  p r o p a g a ç ã o  d a  F c  ,  e  s a l v a ç ã o  d a s  a l m a s  

i n v a d i r ã o  o s  p o v o s  d e  t o d o  a c | u s l l e  s e r t ã o ,  e  

s u g g e r i n d o  p o r '  s i  ,  e  p o r  s t u s  f a u t o r e s  m a -  

x i m a s  t e n d e n t e s  s ó  a  s e u s  p a r t i c u l a r e s  i n t e r e s 

s e s  ,  a i n d a q u e  d i s f a r ç a d a s  c o m  a  H e l i g i a o  ,  

c o n f u n d i n d o  a s  b a l i z a s  p a r a  m a i s  f a c i l m e n t e  

i n v a l i d a r  o s  T r a t a d o s  d a s  d u a s  C o r o a s  ,  c h e 

g a r ã o  a  e s t a b e l e c e r  h u m a  p o d e r o s a  R e p u b l i 

c a  ,  e m  q a e  s ô  i n t i c u l a v ã o  R e i s  ,  t ã o  d i l a 

t a d a  ,  q u e  o c c u p a v a  n ã o  m e n o s  d e  t r i n t a  e  

h u m a  p o v o a ç ã o  d e  q i i a s i  c e m  m i l  a l m a s  ,  e  

t ã o  r i c a  e  o p u l e n t a  e m  f r u e t o s  ,  e  c a b e d a e s  

p a r a  a  s u a  S o c i e d a d e ,  c o m o  m i s e r á v e l  ,  e  l a s -  

t i m o s a  p a r a  o s  i n f e l i z e s  ,  e  d e s g r a ç a d o s  í n 

d i o s  ,  q u e  n e l l a  f e c h a v ã o  c o m o  e s c r a v o s .  A -  

c a b o u  j á  q u a s i  e i i í  n o s s o s  d i a s  c o m  a  e x t i f i -  

ç ã o  d e  t ü d a  a q u e l U  S o c i e d a d e ,
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VcHgencbs jecto , e theatro de contestações po-̂  
malogradas ijticas cntrc 3S duas nações. As novas 
do JU'ioio p()ssess6es Hespanholas, podendo darf 

passagem do Brazil ao Peru, derao- 
«/f/i/ifl“,-.:.-« debaixo destas visras pnncipalmente,- 
chegarem q conliecimcnto geográfico, e a fre«? 
0» quentacao do Paraguay com grande-
polo Parâ  intercsse para os Portuguezes de S.

Vicente. Começou entao a espalhar- 
se o rumor, que os Hespanhoes tira- 
vao immensas riquezas do Peru, edes-, 
de logo os Portuguezes desejárao par
ticipar dellas com seus visinlios da 
merica. 1

Affonso de Sousa, Capitão Ge-i 
neral da colonia (a) , julgando dever as] 
instancias de seus compatriotas, per-

Oi

(̂ a~) M a r t i m  A f f o n s o  d e  S o u z a  f o i  o  f u n - ^  

d a d o r  ,  e  C a p i t ã o  D o n a t a r i o  d a s  C a p i t a n i a S j  

d e  S a n t a  A n n a  ,  e  S .  Y i c e n t e  ,  q u e  f i c á r ã o j  

a  s e u s  h e r d e i r o s .  E l R e i  D .  J o ã o  I I I .  o  m a n 

d o u  e m  h u m a  a r m a d a  c o m  o  p r o j e c t o  d o  d e s - j  

c o b r i m e n t o  d o  r i o  d a  P r a t a  ,  o  q u e  d e s e m - j  

p e í U i o u  c o m  t ã o  b o m  s e r v i ç o  ,  q u e  o  R e i  I h e L  

a g r a d e c e o  d e i x a n d o  n o  s e u  a r b í t r i o  a s  d i s p o - á  

s i ç o e s  d a q u e l l a  c o n q u i s t a .  F o i  d e p o i s  G o v e r - r  

» a d o r  d a  j k i d i a .

) .
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Î raittio a Aleixo Garcia , que juntavam 
"ta actividade á audacia  ̂ partir acoru- 
lïpanhado de seu filho, e de outrostres' 
■ iPortuguezes, para ir investigar as mi

nas de ouro, e abrir á colon ia hum 
caminho até ao Peru. Garcia dirigio*  ̂

jse para o Occidente, e achou nas mar- 
çjgens do Parana a grande povoção dos 

Chanaises, Indianos hospitaleiros , aos 
quaes se unio pelos vinculos da ami- 

í sade, e do casamento. Quasi mil se I determinárão a segui-lo na sua espan- 
tosa expedição : alguns Indianos Ta- 
rupecocies, e Chiriguanos engrossa
rão seu pequeno exercito. Garcia atra- 

\ ve?sou o rio j e abrindo caminho, ou 
) á força descoberta, ou alliando-s.e a 

novas povoações, ajuntou ouro , e pe- 
 ̂ netrou até ás fronteiras do Perii. Vol- 

tando ao ponto interraedio dasuapar- 
' tida para o Parana, concebeo o projec

to de formar alli .estabelecimento per
manente , para servir de Alfandega, 
ou armazém áquelles seus compatrio
tas, que quizessem aproveitar-se de 
seus descobrimentos. Com este inten
to , mandou ao Brazil dous dos Por-
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íuguezes, que o acoiTipanhavao, para f’ ' 
informar Affonso de Sousa do succès-, 
so da sua viagem , e communicar-lheí fí 
seus planos ulteriores ; entregou-lhesr 
raais algumas barras, para convencer os 
seus compatriotas, de que a sua via-f 
gem tivera effeito conforme aos seus'̂   ̂
desejos. Apenas os dous messageiros;  ̂
de Garcia o largáráo, os Indianos que?  ̂
ficárão com elle o raatárão, apossa-“ 
rão-se de seu thesouro, e fizerao pri- 
zioneiro seu filho ainda menino.

Eis-aqui pelo menos o que a tra
dição conserva de mais verosimil, en
tre os Indianos Chanaises, sobre a his
toria deste aventureiro Portuguez : hei 
digno de lastimar-se 5 que não fossem 
recolhidos com fidelidade todos os do-iA- 
cumentos. Garcia devia ser dotado de| 
talentos extraordinários ; acompanha-; 
do simplesmente de cinco Europeos 
soube levantar hum exercito de selva- t. 
gens, e abrir até meio caminho, no 
Continente da America Meridional, 
estradas nunca antes conhecidas.

O  respeito, que os Indianos des-̂ ijî  
tas regiões tem á sua memeria,

’ ! .

>1« Ui :ÿ

i-
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4v3õ , cjuc die er3, tao hsbil, e tâo sni— 
'‘‘̂ iTioso coroo c|uslc]ucr dos conc^uistsdo*" 

ĵres da America ; e he provavcl, que os 
^excedesse na humanidade. Os Indianos 

velhos dizião muito tempo depois da 
sua morte, quo elles erao amigos dos 

. Christãos, desdcque Garcia tinlvivin^
? do visitados, e fazer com elles tro- 
i! cas. Os Hespanhoes do Peru affirmao, 

que elle penetrára com hum exercito 
de Chiriquanos até ao valle de Tari- 
ja j c que os selvagens que^o acora^
panhavão o matárao ; 
rião abandonar huraa região delicio
sa, para experimentar debaixo do seu 
commando as fadigas, e os perigos 
de huraa retirada, de que só a idea os 
atdrava. Seja comoqiierque for, to*

 ̂ das as tradições concordão neste pon
to , que Garcia foi assassinado por 
traição pelos Indianosque voluntaria
mente o seguirão na sua expedição.

A  chegada ao Brazil dos dous 
Portuguezes mandados por Garcia, as 
provas, que traziao, da existência d^ 
hum caminho praticável ĵ ara corn- 
miinicar com o Peru, excitarao em b# 

TOMO I.
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Vicente alegria universal. Sessenta Por- l-' 
tuguezes guiados por seu enthusiasmo 
se offerecêrão logo , cora certo nu- 
raero de Brazileiros am igos, e allia- 
dos, para hirem juntar-se a Garcia. 
Sousa os juntou debaixo do coraraan- ■ 
do de Jorge Sedenho.

Não tinhão ainda estes viandantes íÍí 
chegado ao seu destino , quando siisi h 
peitas violentas do comportamento dos h 
Indianos do Parana vierao perturbar i 
a confiança, que até então tinha assiŝ  i ‘ 
tido na sua marcha. Não adiantárao i 
mais a jornada, senão com maiores 1’  ̂
precauções ; mas os selvagens nao es- í 
tavão menos acautelados. primeira üü
noticia, que tiverao da chegada do8 
Portuguezes, buscárão crabaraçar-lhes i|if 
os viveres , para os constranger a re-(:ri 
troceder para o Brazil. -í -

Vrlmeifas Sedenho não tardou em conhecer ,pi 
hostüidaües ĝ ailnas na mão poderiak
MetpanJwcs mcios de subsistir neste paizí
do Para-̂ desconhecido. Preparou-se logo a com-íc) 
fiítoij, c í>i bater, mas prevenido pelos Indianos,?. 
Portiîiie-  ̂ favor dos bosques cahírão ira-fe

petuosamente sobre a sua tropa, naot̂ î
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*rcve neni tempo de defender-se ; mor .̂ 

reo com m̂ îor parte da sua •
j s  queescapárão á mortandade, ganha- 
ráo as margens do Parana : era-lhes 
necessário atravessar este rio para evi
tar os Selvagens que os perseguiao* 
Outros Indianos, que ellcs acháráo só̂  

jbre a praia, lhes offerecêrao. canoas  ̂
nas quaes os Portuguezes entrárão com 
ligeireza > mas isto .era inovo làço arr* 
mado pelos barbaros. Apenas as ca
noas chegarão ao meio da çorrente^  ̂
os selvagens que os conduziao, fugi-** 
rão a nado para as praias donde ha- 
vião sahido. Admirados desta arreba
tada deserção , os Portuguezes busca- 
vão os motivos , quando observarão , 
que a agua se introduzia nas canoas 
por buracos feitos pelos índios, e.por 
elles destapado .̂ Hum grande  ̂ nu
mero de Portuguezes se aífogárão; e 
poucos tornárão a entrar na colonia.

Estas • emprezas malogradas nao 
desanimarão os colonos de S. Vicen
te, Avisados que o Capitao Sebastiao 
Cabot, vindo de Castella, se estabe^
lecêra no confluente d© Paraguay, 0

p 2



■1.. V

i •

•̂:Vv:r

h

' 1l 1
.3 !

îlül'fc

;  ̂ !

I ' ^

a o 4  H i s i ' o r i a

do Parana , depois de ter dispersadó f' 
alguns bandos de selvagens Indianos, ; 
mandárão ordem ao Capitão Diogo 
Garcia, para tomar posse da região ti

Vi

cm nome d’ElRei dc Portugal. Mas 
Garcia não estava em Circumstancias 
de disputar terreno aos Hespanhoesj 
que se achavão cm grande numero so
bre as margens do no ; por outro la
do C abot, julgando que não poderia :: 
jámais impedir aos Portuguezes entrar k 
o terreno que disputavão, se elles vol- u 
tassera com forças superiores, tomou fn 
o partido de contemporisar : fez al- \ 
guns presentes a Garcia, que não tei- r  
inou mais, e voltou para o Brazil. í r 

No anno seguinte o Castelhano fe 
Mosqueira successor de Cabot desceo c: 
pelo Rio da Prata, e achando hum 
porto coramodo na margem Septen- 1 
trional, construio huma pequena for- | 
taleza. Porém apenas este estabeleci- ! 
mento estava acabado , os Portuguezes : 
lhe declarárão, que se elle queria oc- . 
cupar este ponto, devia começar pre-v 
stando Juramento ao Rei de Portugal 
a quem todo ò  paiz pertencia* Mos- j

‘i ‘ N. ;c -;u
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queira'raenos- timido que seu anteces
sor 5 respondeo que nao estando ain
da determinada a divisão das índias, 
entre o Rei de Portugal, c seu arao 
o Rei de Castella, nenhuma cousa o 
podia impedir conservar-se, onde se 
achava : tomou logo disposiões de de- 
feza.

Desejosos de terem communica- 
ção segura do Brazil para o Peru, os 
Portuguczes de S. Vicente resolvêrao 
começar as hostilidades, e mandarão 
por mar hum corpo assas considerá
vel , para expulsar os Hespanhoes das 
margens do Rio da Prata. Mosqueira 
foi avisado da sua chegada; levantou 
logo baterias, construio novosentrin- 
cheiramentos, e poz huma parte de 
seus soldados em embuscada em hum 
bosque que o çubria do lado do mar. 
Os Poriuguezes ao todo erão oitenta, 
tinhão á sua disposição certo numero 
de Brazileiros, que gozando da sua 
confiança julgavão nao ter a combater, 
senão hum punhado Hespanhoes 
sem conhecimento algum do paiz, e 
sem meio» de subsistir nelle. Sua sê



I í ;í:

ll
i e
rMi

f vi
ír, i\t'-m':y- f

J^r: i i í

“í'
1 ■ H ''Fi í ‘
I' è t f f l l

W.

ij U-

â o (5 H i s t o u i a

guranca augmenta mais, quandoche« 
gados"á praia nao vêm tropa alguma . 
que se opponha ao desembarque* Os  ̂
Portuguezes passárao o bosque ŝeni ' 
obstáculo ; mas , logoque avistarão o 
forte 9 ficárão ao mesmo tempo ex-̂  
postos ao fogo da praça, e atacados 
na retaguarda pelos Hespanhoes da evch 
buscada. O medo se apoderou dos In
dianos, e se communicou logo aos 
Portuguezes; todos se dispersárao, a 
desordem foi geral, eaquclles quee -̂. 
capárão ao fogo da artilheria, forão 
passados ao fio da espada. (

Mosqueira nao pÕe termo á sua 
victoria , embarca-se com parte da sua 
gente, e grande numero de Indianos 
au'^iliares nas embarcações quetinhão 
trazido os Portuguezes', desce sobre 
a costa de S. Vicente, saqueia os so- 
burbios, % os armazéns. Os colonos 
Portuguezes juntao-se ao seu Capitão 
General , marchão contra os Hespa-* 
nhoes; Mosqueira porém evita hum 
recontro desigual, torna a embarcar- 
se , retira-se para a Ilha de Santa Ca-r 
tharina á vista das costas do Brazil,

as
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Í onde estabelece provisoriamente a sua 
! pecjuena colonia. Affonso de Sousa,
Í falto de embarcações sufficientes para 
:rir em seu seguiaicnto , tranquilio da 
üiisorte da siia C^apitania , vcontenta-se 
^de a pôr em melhor estado de defe-̂
íí2:a. . ^
j  Estas emprezas hostis nao po-
4 diáo deixar de attrahir a attençãodas 
jj Cortes de Lisboa , e Madrid. Longe 

de participarem do furor de sens co- 
 ̂ lonos respectivos, pelo contrario o- 

■ij lhavao a America como assas vasta, 
para realisar seus projectos de augmen- 
to , e de dominio. Carlos V. para por 
termo a estas aggressões imprevistas, 
e querendo também regular todos os 
descobrimentos visinhos ao Brazil, man
dou para o Paraguay na qualidade de 
Capitão General D. Pedro de Mendo- 
ça , que se fez á vela com huma es
quadra, e foi em 15̂ 3? Lnçar os fun
damentos da Cidade de Buçnos-Aires, 
e da colonia do Paraguay.

ElRei D. João III. dirigido com 
os mesmos intentos, tomou por sua 
parteí determinações capazes não so-
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iv>

mente de fazer respeitar sua bandeira 
nos mares do Brazil, mas âinda de 
levar a esta iinmensa colonia a ordem, \ 
e a união tão necessárias para esten- 
der 5 e consolidar o seu dominio. In- 
struido dos progressos, que fizera Ca-̂ U- 
ramuru na Bahia de Todos os Santos 
e da soberba posição que offerecia es
te g o lfo , o Rei concebeo o projecto 
de fundar alli a capital de todo o Bra
z il ,  e assimque soube da morte de  ̂
reira Coutinho , se apressou a fazer en-S 
trar no dominio da Coroa, a Provin-lfc 
cia que este lhe deixou.

Este Soberano mandou retirar A f  
fonso de Sousa da sua Capitania doJ| 
Brazil, e o nomeou Vice-Rei das In 
dias, Voltando a Portugal, Sousa não 
perdeo de vista os interesses da sua co- 
lonia de S. Vicente, paraonde man-Bí 
dou novos colonos, e geral mente tu-*̂ . ’ 
do quanto podia adiantar os progres-v<|i 
sos do estabelecimento, a que havia pre-f 
sidido. Deixou ,a seu filho em estadoí 
florescente, ao qual confiou a adminis
tração, para ir succeder em 1^40 a | i 
D, Estevão da Gama no Vice-Reina-. ^
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do das Indias Portuguezas. Sousa le
vou coiDsigo a Goa S. Francisco Xa
vier, denominado o .Apostoio das In
dias ; abrio o commercio do Japao a 
seus compatriotas, soube conter os In
dianos na obediência a Portugal, fez 
propagar o Kvangelho alem das iVtc- 
lucas, e entregando o Vice-Reinado 
a D. João de Castro , voltou á sua 
patria , onde morreo estimado, e hon
rado. Os Portuguezes lhe deverri a fun  ̂
dação do primeiro estabelecimento co
lonial no Brazil.

A  íTuerra tornava a accender-se Renovação 
pelo comportamento oppressivo dos co- 
lonos de Pernambuco para com os Ca- 
hetes. Estes selvagens tornárao a to
mar as armas, e puzerão cerco ao es- 
tabelecimiento de Garassou , pouco des
viado de Olinda, edificado de madei
ra era hum porto a duas milhas de ter
ra. Corapunhão a sua guarnição no
venta Europeos, e trinta escravos ne
gros, ou naturaes : os sitiantes 
em numero de doze mil. Garassou não 
tinha outras fortificações, senão esta
cadas feitas á imitação das obras Bra-



f  ' ; í ;  '

 ̂í-
' ' % *: ■' ?: 

, ■ : ■■ J'fc''.■•J.çV
’ É " '■

?í' ■ 1" ' ■}•

r''

: 1 :J: : i í l '
{ ' ' ‘í
\ ' ' ' l M' ;

i'- '< '.$1 ’.:ál
[; 1 ■1'’̂

i * 1

’i Hij i f. ' ,*» : .'’,1

l ? i l

- 1 ;i 1'̂

rí-. ; S'l1 i  ;•
• f i

1)1'
,5

2 1 0  H i s t o r i a

zileiras. Os Cahetes estabdecêrao de 
maneira informe dous entrincheiramcn- 
tos de arvores ; recolherao-se a elle 
de noite, para se defenderem das sor- i 
tidas inesperadas, e de dia punliao- f 
se ao abrigo dos tiros de espingarda 
cm fossos profundos , que havião cava- 
d o , e donde sahiao muitas vezes pa-̂  
ra surprehender a praça: logoque^viao  ̂
as espingardas apontadas lançavão-se i 
por terra , levantavão-se, e corriao a- 
tirando dardos ás estacadas, ^u fle- 
xas guarnecidas de algodão innamraa- 
do , para incendiar as obras, e as câ  
sas.

Alguns julgavão este modo de com  ̂ r 
bater natural aos Cahetes, outros pen-  ̂
savão ser grosseira imitação da des- 
truição, que nelles fazião as armas de . 
fogo dos Europeos. Estes selvagens 
nos seus ataques buscavão sempre in
timidar os inimigos, ameaçando de
vorá-los. Faltárão bem depressa os vi
veres á guarnição: os Portuguezeses-^ 
tavão no uso de apanhar a mandioca, 
de que fazião o pão, pelo menos de 
dous em dous dias, mas o bloqueio dos , i
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Cahetes os privou deila. Duas chalu-,  ̂
pas forao expedidas a Itanaarica na en- 
m da da enseada a procurar viveres.
A  passagem das aguas era tao estrei
ta , que os Cahetes concebêrao a idea 
de interromper a navegaçao lançando- 
Ihe grandes arvores ; mas os Portugue- 
zes vencerão estes obstáculos, O sitio 
durou mais de hum mez, e os selva
gens perdendo a esperança de se a- 
possar do estabelecimento por fome , 
fizerâo a paz, e se retirárão. Depois 
destas hostilidades, a Capitania de 
Pernambuco , e principalmente a C i
dade de Olinda, continuárao a pro
sperar até á morte de Coelho.

As outras Capitanias nao estavao 
tão florescente. Aindaque o descobri
mento do Brazil remontasse quasi a 
meio século. sómente desde poucos an- 
nos, lie que se via levanüarem-sc com 
rapidez tantas Capitaes, quantos erao 
os estabelecimentos coloniaes. Cada 
Governador, ou Capitão General exer
cia huma authoridade independente, 
e sem limites, e por consequência a- 
tusiva. A  propriedade, ã houia j e
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as vidas dos colonos estavão á dispo« 
siçao destes grandes senhores domina
dores, e os povos gemião debaixo da 
sua ryrannia (^ ). As queixas dos co
lonos chegarão até ao Mon^rcha ; des-, 
de então julgou necessário estabelecer 
hiira centro commum, e hutna autho- 
ridade superior, capaz de suspender 
as desordens, e a anarchia que amea- 
çavão suffocar este novo império des
de o seu nascimento.

EIRei D. João III. não podia des-

( r t )  C o m o  a  p r i n c i p a l  o c c u p a ç ü O  ,  e i r i  

q u e  e n t ã o  s e  e m p r ç g a v ã o  o s  P e r t u g u e z e s ,  e r ã a  

a s  c o u s a s  d a  í n d i a  p o r  s e r e m  d e  g r a n d i s s i -  

i p a  i m p o r t â n c i a  ,  t r a t a v a - s e  m e n o s  d o  B r a z i l .  

T i n h ã o  s e  p o r  p o u c o  i r ï ) p o r t a n t e s  ,  c o m o  r e 

f e r e  A n d r a d e  n a  C h r o n i c .  d ' F J K e i  1>).  J o ã o  

i n . ,  p o r q u e  o s  p r o v e i t o s  d e l î s s  s e  e s p e r a v ã o  

m a i s  d a  g r a n g e a r i a  d a  t e r r a  ,  q u e  d o  c o m *  

m e r c i o  d a  g e n t e  ^  p o r  s e r  b a r b a r a  ,  i n c o n 

s t a n t e  ,  e  p o b r e  ; e  p o n d o - s e  p o u c a  a t t e n q a o  

p o r  e s t a  c a u s a  n o  p r i n c i p i o  a  p o v o a r  a  t e r r a  ■  

d a v a  s e  a  h o m e n s  p a r t i c u l a r e s  ,  c o m  g r a n d e s  

p o d e r e s  ,  e  j u r i s d i c ç ã o  c i v i l  e  c r i m e  s e m  c o n - '  

s i d e r a ç ã o  a l g u m a  d o s  d a m n o s  ,  q u e  d a h i  p o -  

c i i ã o  r e s u l t a r ,  q u e  o  d i s c u r s o  d o  t e m p o  v e i o  

a  d e s c o b r i r  n ã o  p e q q e t i o s  n a ^ i d o s  d a  m u U a

h

k
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conliecer as vantagens, que promettia 
ao Brazil a rica cultura do assucar, e 
quanto era necessário primeiro evitar, 
que os Francezes chegassem a estabe
lecer-se nesta região recem-CQnheci- 
d a , conforme o projecto que haviaó 
concebido, attrahindo a seu paitido 
os naturaes da costa. Xodas as parti
cipações , que vinhão do Brazil, taziao 
conhecer cada vez mais a necessidade 
de crear a!li hum poder protector, á 
roda do qual os colonos Portuguezes 
pudessem reunir seus esforços, ompa-

a l ç a d a  q u e  t i n h ã o  o s  C a p i t ã e s ,  p o r  q u e r e r e m  

u s a r  c o m  o s  p o v o s  m a i s  d o  r i g o r  ,  q u e  d a  

b r a n d u r a  e  a í t a b i l i d a d e ,  d o n d e  n a s c e r ã o  a s  

d e s o r d e n s  ,  e  d e s a v e n ç a s * ,  q u é  t o r n o u  a  t e r 

r a  c o m  m e n o s  h a b i t a ç ã o  ,  e  n ã o  t ã o  s e g u r a  ,  

c o m o  p i i d é r a  t e r  s e  e n t r e  e l i e s  h o u v e r a  c o n 

c ó r d i a »  F s t e s  f o r ã o  o s  m o t i v o s ,  q u e  o b i i g ã -  

r ã o  a  E l R e i  D .  J o ã o  I I I .  a  m u d a r  o  g o v e r 

n o  ,  m o v i d o  d o s  p r o v e i t o s  ,  q u e  p o d i ã o  r e s u l *  

t a r  n ã o  s ó  á q u e l l e s  p ó v o s  c o m o  a  e s t e  s e u  

J R e i n o  ,  e  a o s  s e u s  v a s s a l l o s ,  r e v o g a n d o  o s  

p o d e r e s  d o s  C a p i l ã e s  ,  q u e  l á  e s t a v ã o  ,  e  d a n -  

. d o * o s  t o d o s  a o  C a p i t ã o  d a  b a h i a  d e  T o d o s  o s  

S a n t o s  ,  q u e  o r d e n o u  f o s s e  G o v e r n a d o r  G e 

neral d e  t o d a s  a s  C a p i t a n i a s .
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ra combater cora successo prospero as 
nações selvagens, que se oppunhão ao 
seu dominio , ou para malograr as em- 
prezas hostis que meditavao os Fraii- 
cezes..

C h e g a d a  Consideraçoes tão poderosas, nao 
ao Braiii escapárão a hum Monarcha instruído, 
d e  T h o m c declinação da idade, adorado
ti„Í7rT ’ de seus vassal los , era paz com seus vi- 
ôvernador siiihos , 6 cujas colonias, 6 relaçoes 
OciuraL commerciaes aiigraentaváo cada dia a 

prosperidade da sua naçao. Como So
berano , e pai deste povo, que tinha 
hido habitar outro universo, he que 
ElRer D. João IIL quiz organisar a 
colonia nascente, que tinha.a susten-̂  
tar, e a defender. O  inconveniente, 
que podia liaver para a Coroa , nos 
privilégios qua tinha concedido com 
mui pouca economia, nao devia es
capar ao Monarcha, a quem a expe- 
riencia era util lição ; em consequên
cia resolveo revogar os poderes dos 
Capitães privilegiados , e nomear hum 
Governador General, com plena au- 
thoridade c iv il, e criminal. Thomé 
de Sousa foi revestido deste cargo im^

0
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toortante: era filho natural de hum Fi
dalgo da casa dos Sousas, porém sea 
valor havia já sido experimentado nas 
guerras de África , e da índia, (a) Foi 
encarregado de estabelecer no Brazil 
huma administração nova ; e fundar 
na Bahia de Todos os Santos hum.a 
Cidade capaz não somente de soffrer 
os ataques dos Selvagens, e as aggres- 
socs dos Europeos, mas ainda de ser 
séde do Governo, e a Metropoli da 
America Porcugueza. As armas, dadas 
á nova Cidade , forao huma pomba 
com tres ramos no bico em campo ver
de.

O  Governador General partio da

T h o m é  d e  S o u z a  e r a  F i d a l g o  h o n 

r a d o  ,  em q u e m  c o n c o r r i ã o  t o d a s  a s  p a r t e s  n e 

c e s s á r i a s  p a r a  n e g o c i o  d e  t a n t o  p e z o  e  i m 

p o r t â n c i a .  E r a  f i l h o  d e  J o a o  d e  S g u z a  ,  e  n e 

t o  d e  P e d r o  d e  S o u z a  ,  S e n h o r  d e  P r a d o  •  

d e  B a s t o  » e t c .  ;  e x e r c i a  o  c a r g o  d e  M o r d o 

m o  m ó r  d ’ E l R e i  D «  J o ã o  Il í  .  ,  e  v o l t a n d o  

d e p o i s  d a  s u a  e x p e d i ç ã o  a o  R e i n o  f o i  V e a -  

d o r  d a  s u a  C a s a  ,  e  d a  F a z e n d a  ,  e  0  f o i  d ' E l -  

H e i  D .  S e b a s t i ã o  ,  e  C o m m e n d a d o r  d e  R a 

le s , e d s  Arruda n a  Ordem de C h r i s t o .
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Europa no mez de Abril de 15̂ 49 ? (^) 
e com ventos de servir chegou ao Bra
zil. A  expedição composta de trcs 
náos, duas earavellas, e hum bergan
tim ,• tinlia a bordo trezentas pessoas 
ao serviço do R e i, quatrocentos de
gradados, ou banidos, e perto de tre
zentos colonos, deitava a mil o nu-* 
mero total dos Portuguezes, entre os 
quaes se contavao alguns officiaes , 
artilheiros, e engenheiros, ealgumas 
tropas i-egulares (J?). Pedro de Góes , oj

i  -

¥
i

( í i )  F r o n c i i c o  d ' A n d r a d e  d i z ,  c ] u e  p a u i a  

d o  p o r t o  r i e  L i s b o a  o  p r i m e i r o  d i a  d e  Ei- 
v e r e i r o  d e  1 5 4 9 ,  e  f a z e n d o  v i a g e m  c o m  p r o s 

p e r o  t e m p o  c h e g á r a  á  H a h i a  a 2 8  d e  Mar
ç o .  *. • . -  - — ~   ̂ ^ -

E m  h u m a  c h a m a d a  C o n c e i ç ã o  h i a  

p o r  G o m m a n d a n t e  0  m e s m o  T h o i t i é  d e  S o u 

z a  ; e m  o ü t r a  c h a m a d a  o  S a l v a d o r  A n t o n i o  

C a r d o s o  d e  B a r r o s ;  e  n a  t e r c e i r a  A j u d a  D u a r 

t e  d e  L e m o s  : d a s  e a r a v e l l a s  e r ã o  C a p i t ã e s

F r a n c i s c o  d a  S i l v a  ,  e  P e d r o  d e  G ó e s  :  o  b e r -  

g u n t i m  h i a  s e m  C a p i t ã o  ,  p o r q u e  I h o  h a v i a  d e  

n o m e a r  n o  B r a z i l  T h o m é  d e  S o u z a .  O  C a r d o 

s o  h i a  t a m b é m  p a r a  s e r v i r  n a  t e r r a  d e  P r o 

v e d o r  d a  F a z e n d a ,  P e d r o  B o r g e s ,  q u e  f ò r a  

C o r r e g e d o r  d e  E i v a s  p a r a  O u v i d o r  g e r a l  ,  Q 
P e d r o  d e  G ó e s  p a r a  C a p i t ã o  m ó r  d o  m a r o  ‘

lí

i .

F
tí
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^privilegiado infeliz de Pnrsibâ j com- 
t mandava a frota : teve ao menos a con- 
jjsolação de ver fundar hiima Capital 
ijem hum paiz, onde sacrifican(io toda 
3|a sua fortuna, nao tinha podido elle 

mesmo fundar estabelecimento; 
tj Os interesses da Religião não 
lesquecêrão nesta expedição remota : o 

Governador General levava seis »̂l.is~ 
sionarios Jesuitas j forao os primeiro^ 
desta Sociedade tão notável, e tão par
ticularmente protegida por ElRei D, 
João IIL , que abordárão ao novo mun- 
do. Impaciente por fazer prégar o E - 
vangellio aos selvagens do Brazil  ̂ no
meou o Eei de Portugal chefe d̂a 
missão da America,D. Manoel da No- 
brega, hum dos Padres mais instmi- 
dos, e mais sábios da sua Ordem. No- 
brega era Portuguez, e dc huma fa- 
miüa nobre. A  negaçao dc hum lu
gar honroso que pedio , o^tez renun
ciar as pompas do mundo. Todavia el
le nâo previa então, que abandonando 
o proseguimento das honras,, se col- > 
locava logo sobre hum maior theatro, 
exposto ás vistas dos homens, em hu- 

T O M O  I .  Q
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ma região nova , da qual viria a ser 
de alguma forma o Apostolo. O Pa-Jl 
dre João d’Aspilcueta , o Padre An^/ 
tonio Pireo, o Padre Leonardo NuJjjV 
nes 5 e os Irmãos leigos Vicente Ro-pv 
drigues , e Diogo Jacomo, dignos|M) 
companheiros de Nobr.ega 3 hiao assim .1(1 
como e ile , levar aos selvagens as lu/"‘ 
zes da F é , e conseryar toda a pureza 
á moral evangélica entre os Portugue-* 
zes do Brazil.

Depois de dous mezes de nave 
gaçao , a frota tomou terra na Bahia 
de Todos os Santos, á vista do pri-t 
■ ineiro estabelecimento Portugiiez. 0  

velho Caramuru vivia ainda tranquil* 
lamente estabelecido, a pouca distan- : 
cia da Villa deserta de Coutinho : veio ! 
perante o Governador General pre-». 
star-lhe obediência , e segurar-lhc o es 
pirito dos selvagens. Estes se ajuntá4  ̂
rão em grande numero, para ver o| 
desembarque j e á chegada doGover-' . 
nador , e da sua comitiva, lançarão 
por terra os seus arcos, ein deinon-íi 

- straçao de paz , e de amisade.
Fundarão-. ü s novos .colonos se çstabelecêf ■

« 4 I
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i o , como cm huiD campo entrinchei- J- '

•ado 5 no antigo lugar da Cidade de 
Coutinho -, mas o Governador Genc- 
i-al, nao achando esta situaçáo assas 
v’antajosa , examinou com attonçao o 
terreno, para por a colonia ao abi igo 
ie todo o insulto* Depois de ter fei
to celebrar missa do Espirito San
to , Sousa lançou os fundamentos da 
Cidade nova, distante meia legoa qua
si do antigo estabelecimento , do la
do direito do g o lfo , em huma altura 
escarpada abundante de aguas vivas y 
em pouca distancia da praia. Deo o 
nome de S. Salvador a esta Metrope— 
li dò Brazil, situada aos 13 gráos de 
latitude Austral, perto de iium porto 
commodo , e vasto, que se abre na .
Bahia de Todos os Santos. A Cidade 
devia occiipar grande espaço por cau
sa da desigualdade do terreno , c dos 
jardins, que se premeditavuO. t.on- 
struirão-se duas baterias junto ao m ar,

1
c quatro por terra.

Os Tiipinambas , levados pelo 
conselho de Caramuru, pelo caracter • , 
circiiiTispecto do Governador, e pelos

Q 1
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motivos de interesse que os eolonos of
fered ão sem cessar ás suas necessida
des, e a sua curiosidade, trabalhárao 
por si mesmôs com pressa na edifica
ção da Cidade nascente. A  Cathedra]  ̂
o palacio do Governador, e a Alfin- \  

dega , forão os primeiros edifícios p o- f  
jectados, e logo começados. • ;

Em quatro mezes se edifícáráo • 
cem casas com cerrados, e plantações 
em beneficio da agricultura : nao se 
poupou dcspeza alguma , para a prom- : 
pra edificação das Igrejas : estas fo- 
ráo traçadas por huraa escala espaçoí í 
s a , para poderem, em caso de necesSj  ̂
sidade , servir de entrincheiramentosl j 
e cidadellas. A  posição bem escoIlii4  

da dominava a bahia , e todos os cam-í 
pos em contorno. Os Missionários Je-3 
suitas alcançarão a posse de hum ter3  

reno iramenso j onde edificárão logo|f:'. 
huina Igreja , e hum Collegio raagni-l| 
íicos, para os quaes a Coróa lhes as-lj;
signou depois rendimentos.

Reinava a maior actividade nas|, 
construeçoes da nova Capital: o Go-í|'. 
vernador General presidia por si mes í̂ *
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T̂io aos trabalhos  ̂ cuidava ao inesmo 
tempo em regular a administração co
lonial, a attrahir os Brazileiros, e a 
civilisa-los : infelizinente nesta mesma 
época hum dos colonos foi morto 
por hum dos Tupinambas, a oito le- 
goas quasi de S. Salvador i circunstan
cia , que fazia ainda mais perigoso 
hum estabelecimento, cuja deíeza ain
da não era segura.

O  Governador General não podia 
dispensar-se de reclamar o hom icida; 
seu silencio tería animado, e ensina
do os naturaes a desprezar o seu po
der : os selvagens entregarão o crimir 
noso •, porque era evidente a seus o- 

dhos, que clle fora o aggressor. Por 
\ ordem de Sousa foi atado á boca de 
'(huraa p eça, e feito em pedaços. Não 

havia execução menos dolorosa para o 
culpado, nem mais horrorosa para os 
espectadores. O  terror se espalliou en
tre os Tupinambas^ eos colonos, que 
receberão também huma lição terri- 
v e i, se abstiverão de ir iinpruaente
mente ao meio dos selvagens.

Em pouco tempo se levantou hum

'fi- ■
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inuro de terra a roda da C idade, cô  
mo fortificação interina de força suf- 
ficiente contra os bandos Indianos. Os 
colonos , tranquillos possuidores do

jí

terntono da costa, virãa engir-se a
Capital do Brazil, dominar hum por
to espaçoso , e commodo , tendo de 
hum lado o vasto m ar, e do outro liuin 
laTO em forma de crescente tocava a
praia, cercava , e defendia a Cidade
pelo NortCo Hiima tao feliz situaçao 
a fazia naruralmente fortissiraa : tos-- 
sos, estacadas, e muitas peças de ar- 
tilheria a pozerao logo ao abrigo de 
todas a siirpreza. Fez-se o centro do 
G overno, e da coIonia, e alli se es-̂  
íabeleceo hum tribunal real.

Thomé de Sousa voltou tambera 
a sua attenção para as'diflcrentes Ca
pitanias, que se tinhâo SLiccessivamen- 
te creado ao longo da costa Brazilien- 
se : visitou , exadriiiiou as fortincaçoes, 
regulou a administraçao da justiça , e 
ordenou aos differentes Commandan
te s , ou Senhores donatários, que nao 
emprehendessera descoberta alguma nô  
v a j ou expedição h ostil, sem ordem
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e nao que-*
dete-

por elle dada *, porque
ia (dizia elle) oppôr mais que
■ a légitima ás aggressÓes dos povos se!- 
ragens. Restringidos assim era justos pi
rates os privilégios dos grandes dona
tários, nio obstruirão a acçao do go
verno geral, que desde então pode dar 

1 ao systerna dc defeza corainiim , e ad-, 
rainistração colonial hum impulso uni-
forme. .  .

No anno seguinte a Corte de Lis
boa mandou toda a qualidade de soc- 

! COITOS ã C âpital de suas novas posses
sões. A  despeza total das duas esqua
dras foi avaliada em trezentos mil cru
zados.

No terceiro anno outra esqua
dra de Lisboa chegou á Bahia. A  Rai- 

•] nha de Portugal fez embarcar muitas 
orfás de famiüas distincras , que de- 
vião casar alli com officiaes, ou em
pregados do Governo. Deo-se-lhes cm 
dote sobre as propriedades P êaes ne^
gros, vaceas, e egoas estes era o os
objectos .que constituião a principal 
riqueza na colonia nascente. Também 

\ mandou de Lisboa rapazes or£ios, pa-

I ■
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ra serem educados pelos Missionários 
Jesuítas ; e todos os annos chegavão 
navios á Bahia com os mesmos soc-l̂  ̂
corros, e outros semelhantes de mu
nições , e forças.

Estes meios fizerao prosperar i 
rapidamente a Capital do Brazil , e 
as outras Cidades da costa, que par-i 
ticipavão do seu augmento successi- 
vo.

Mas isto nao era, para assim di-; 
ze r , senão huma prosperidade mate
rial , e política ; porque a moral, e a 
Religião são os únicos fundamentos: 
reaes das sociedades. Debaixo deste 
ponto de vista, tudo estava ainda im
perfeito no B razil; todos as desor
dens, excessos de todo o genero es- 
tavão no seu auge entre os colonos. 
Para suspender o curso desta inunda- 
Çao, era preciso restabelecer o impé
rio dos costumes. Este triunfo estava 
reservado á Religião , e aos Missio
nários Jesuítas. Vamos vê-los espalhar 
por toda a parte as luzes da policia, 
e como verdadeiros Apostolos redobrar 
os seus esforços, para reprimir a ávi-
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Aa ferocidade de seus crueis conquis
tadores , e a vingança, talvez justa, 
das povoações selvagens.

i ;

. _  . -*>
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Fe/iz injiueficia da Religião no
Brazil.

nas graves lições, que a Historia 
offerece á meditação dos homens, o sI 
crimes são em maior numero, doquei 
as virtudes, he para o Historiador ain- j 
da maior obrigação assignalar com 
respeito as acçces generosas, posto se- 
jão raras , que honrão , e consolão a 
humanidade.

Deste modo descrevendo a vida 
ApostoIica destes Missionários cele
bres y aos quaes o Império do Brazil de-
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ve em grande parte a politica, e a pro
speridade , os seguiremos passo a pas
so pelos bosques da America, onde 
os veremos despojados de tO' as as vai 
dades do mundo , e movidos por,in
spiração D ivina, affrontar os bandos 
selvagens, e cruéis, para os tornar hu
manos, instrui-los, e annunciar-lhe 
que ha outro mundo , onde as virtudes 
achâo recompensa : vê-los-hemos su
perar á força de preserverança os^oo- 
staculos oppostos a.seus nobres desi- 
cnios pelos seus propnos compatrio
tas ; ve-lüs-hemos era fim reunir as 
forças moraes , os princípios políticos 
para estabelecer novas Sociedades so
bre os fundamentos da Rehgiao j e 
para merecer por este meio as palmas
Evangélicas, e o reconhecimento eter-
np das Xribus Indianas.

Desde a sua chegada ao HrazU, 
estes verdadeiros pastores dos povos , 
praticáráo cora os selvagens este sys
tem s  de conversão, e de benihccncia, 
do qual todos os Missionaiios 
tas a seu exemplo se nao 
mais, at̂ é á extinção da sua Ordem.
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Os obstáculos erao grandes, e em 
grande niimero ; porque não bastava 
somente dispor os selvagens á policia, 
era preciso triunfar da desliumanida- 
de j e avareza dos colonos Portugiie- 
zes. Acolhidos no principio como ami
gos pelos naturaes, estes descobrido
res se portárão logo como senhores 
duros, e avaros. Mas quando os pos
suidores originários do território, co
nhecerão que seus hospedes se muda- 
vao em tyrannos, armárao-se de no- 
vo j extinguirão contendas'intestinas, 
e começárão na esperança de se liberta
rem longas, e inúteis tentativas. As ar
mas de fogo os repell/rão, elhesfize- 
rão assim co n h eceii^  inferioridade, 
sem diminuir o valor, A  politica Eu- 
ropea 3 rompendo em fim os vinculos 
que os união , deo lugar a tratados ca
pciosos, a allianças pérfidas queasse- 
gurárão aos Conquistadores a posse in
teira da costa. Comtudo o estado de 
paz não trazia segurança alguma aos 
i3razileiros porque os mesmos ami
gos não estão em segurança, quando 
os inimigos podem set reduzidos á es-
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cravidão. A  Côrte de Lisboa êm vão 
promulgou edictos cheios de humani
dade , e de sabedoria em favor dos po
vos do Brazil. Quando os Missioná
rios Jesuicas alli desembarcarão, mui
tos d'entre elles estavão armados con
tra a oppressãom as percebendo lo
go , que estes Religiosos erão os pro
tectores dos Indianos, estes mesmos 
bandos mandarão deputados a trazer 
os seus arcos ao Governador General, 
e a solicitar-lhe recebe-se os naturaes 
na sua alliança. Ninguém era mais ca
paz de consuramar huma tão feliz re
conciliarão como os Missionários j ne
nhum perigo podia intimida-los, ou 
suspcnde-los.

Dedicados aos trabalhos do Apos
tolado, e soltos de todos os laços que 
ligão a vida humana , não sóraente não 
temião O/ martyrio , mas o desejavão ; 
tanto procedia a sua vocação de hu
ma fé viva , e pura.

Nobrega, e os dignos companhei
ros de seus trabalhos, começãrío as 
pregações Evangélicas entre as povoa
ções selvagens, que habitavao os con-
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tornos de S. Salvador. Pèrsuadírão-nos 
a viver em paz, reconciliarão inimi
gos antigos , chegárão a pôr freiò á 
sua inclinação nos excessos das bebi
das , e até mesmo deiles prometterem, 
que para o futuro se contentariao cora 
huraa só mulher. Mas a voracidade, 
e a sevicia destes bandos selvagens,! 
pareceo ao principio invenciv.l, co-'  ̂
mer a carne do inimigo morto, erâ ;̂ 
para os Brazileiros cm geral, hum pra-4 
zer tão deleitave! , que todos os es
forços dos Missionários ferão vãos 
para a extinção de tão horrivel costu-: 
me. O cu lto , assolcmnidades, a glo
ria destes selvagens consistia unica
mente no sanguinolento apparato de 
seus banquetes homicidas. Fazia-se ' 
mais difficil prohibir-liies este uso fe
roz , porissoque os primeiros Euro- 
peos, chegados successivamente ao Bra
z il ,  não havião procurado modo al
gum, para fazer conhecer aos naturaes, 
já seus amigos, tedo o horror, que 
devia inspirar-lhes estes banquetes car
nívoros.

Os primeiros colonos tinhao mes-*

ie

I
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IDO permittido aos Brazileiros alHados 
considerar os sens inimigos commiins, 
que cahiao era sen podcr, não soracn- 
te como captivos destinados á morte, 
mas como da raça dos aniraaes que o 
homem deve destruir, e devorar.

Assim desprezando ao mesmo tem
po o clamor da humanidade, e da re
ligião , os colonos Portuguezes ani- 
mavão por pclitica estes banquetes o- 
diosos, que excitando odios ,• trazião 
guerras implacáveis. Os velhos , os 
guerreiros, as mesmas mulheres, eaté 
as crianças Brazileiras pensavão na se- 
vlcia com transportes de alegria. Este 
era o triunfo do vencedor, o sacrifí
cio expiatório feito aos manes dos 
guerreiros que morrião combatendo , 
ou dos que erão gprizionados, e de
vorados j era em fím a festa publica, 
€ solemne, era que se deixava brilhar 
a alegria da povoaçao victoriosa.

Taes erão os selvagens, que os 
Jesuitas procuravão tornar humanos, 

í e converter á Fé Christã. Estes intré
pidos Missionários habitando huma 
choupana a duas , ou tres legoas da
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Cidade , perto de hum bando de sel-̂  
vagens que buscavão civilisar, assi- 
gnalavão sua carreira ApostoIica pelos 
continuos esforços da coragem, e de 
zelo. Ouvirão hum dia na povoação 
visinha espantosos alaridos destas fes
tas homicidas ; corrêráo logo ao lu
gar do sacrifício, e chegarão no mo
mento em que o captivo derribado pe
lo golpe mortal acabava de ser entre
gue ás mulheres selvagens velhas, pa
ra ser preparado em numa grande fo
gueira. Possuídos os Jesuit ;S de hu- 
ma santa indignação, tendo Nobrega 
á sua frente, tirarão o corpo da victi- 
ma em presença de toda a povoação 
espantada da sua resolução, e o levá- 
râo para o enterrar em segredo. Pas
sados os primeiros momentos de ad
miração , as mulheres dava o urros de 
raiva, exortando os guerreiros a vin
garem o insulto de que ainda nao ha
via memória no seu paiz. Immiediata- 
mente os barbaros pegão nos seus ar
cos, massas, e flechas correm a pro
curar os Missionários, e a victima. 

Ayfsado a tempo 0 Governador

iV
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General , mandou cliamar os Padres 
para evitarem o pcrigo entrando na 
Cidade , e se estabelecerem no mesino 
lugar , onde lhes foi pouco depois edi- ’ 
hcado o seu magnifico Collegio. Os 
selvagens, tendo-os procurado em vão, 
marchárão contra a Cidade dc S. Sal
vador, cora tenção de a atacar. O Go
vernador General ajuntou immediata- 
mente todas as suas forças para se pôr 
cm defeza , e', ou pela vista das ar
mas de fogo, ou por'palavras amigá
veis conseguio dos selvagens determi
narem-se a se retirar em paz.

Passado este perigo , os colonos 
se levantarão contra o que elles cha- 
mavão zelo indiscreto dos Jesuitas. T i- 
nhão posto, dizião elles, toda a Ci
dade em perigo, querendo estabelecer 
hum systema de policia,' que faria to
dos os naturaes inimigos irreconciliá
veis. O Governador General por hu
ma politica mais luimiana , e mais sa
bia continuou a animar' Nobrega , e 
seus piedosos companheiros na sua mis
são evangélica. Pouco tempo depois, 
a mesma povoação recordando-se da 

TOMO L ít
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doçura, e bondade dos Jesuitas os pro 
clamou os berafeirores , e os amigos 
dos Tupinarabasj e voltou a rogar 
cora signaes de paz ao Governador 
G<̂ nerai para mandar aos Padres, que 
lhe perdoassem, e que a visitassem co
mo d’antes, proraettendo nao corner 
mais os captives.

Este liorrivel costume estava rauh 
to arraigado entre estes selvagens , pâ  
ra. O  abandonarem derepente, e para 
sempre ; encobrirão unicamente aos 
Jesuitas com maior cuidado o conhe
cimento de suas festas sanguinarias. 
Quando os Missionários obtiverãoas- 
sás authoridade sobre os Brazileiros, pa
ra se fazerem temidos, servirão-se de 
seus filhos , como de espias , para lhes 
delarar os culpados. O  P. Leonardoi
Kunes inflammado do mais ardente 
zelo conseguio abolir esta sevicia em 
algnns bandos visinhos , diciplinan- 
do-sc á vista dos mesmos selvagens 
com varas, e diciplinas até lhe cor«- 

o sangue : «« Eu mc atormentarei 
99 assim ( lhes dizia elle ) para desviar 
9ĵ O castigo, que Deos não deixaria^

p-
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M de dar aquellcs d^enlre -vps , que 
» comraettessem o horrível peceado 
». de comer carne huípana. >? 'Qs sel
vagens nâo podiao suppojrtar o eçpcr 
ctaculo de tao dolorosa penitencia ! 
vergonharáo-?c em fim do seu costumg 
barbaro , e deliberárao entre s i , quô 
G que para O futuro se fizesse .cul̂ r 
pado de sevícia seria castigado severa?, 
meate.

Nos outros bandos menos dî pos-* 
tos á policia, os Missionários se dê  
rão por felizes, alcançando licença 

I selvagens para visitarem os prizioneir 
í ros, e conyeríerlos á Fé Cathòiica ,
, antesque os marassem : mas os Brazi-̂  
i leiros depressa se persuadirão, que ^
I agua do baptismo tirava o  gosto á 
! carne humana , .e não consentirão qc^, 
! fizessem aspersão alguma sobre os ca?
, ptivos. Os Jesuitas continuarão as sua3  

j caritativas visitas, persuadidos que sa?
„ tisfarião ao dever sagrado. Contenta^? 
j vão-se todavia de molhar o seu len?
, ço , ou a ponta do sou habito naíigua 
j regeneradora  ̂ e a derramavão pora&  ̂

per^âo sobre a í;abc<iR dayictiina,
* K 2
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ra Ihe imprimir o sello do Chrlstia- 
nismo.

Não era sem grandes difficulda- 
des, que a todos os instantes nasciao, 
que os Missionários conseguiao che
gar a converter liuma povoação ; e 
esta conversão era tao pouco o effei- 
to da razão, e do sentimento, que a 
menor circumstancia chamava os Bra- 
zileiros a seus habitos selvagens. Hu
ma doença epidcmica affligio os Tu- 
pinambas da Bahia, que nao duvida
rão attribuir á agua do baptismo. To-* 
dos os recem-convertidos y que No- 
brega, e seus companheiros tinhaoa- 
juntado com tanto trabalho, fugirião 
para os matos , se os zelosos Missio
nários lhes não annunciassem o fim 
proximo da epidemia : cessou ella com 
effeito por meio da sangria , reme- 
dio desconhecido aos selvagens Bra- 
zileiros, e a que se sujeitd'rao pela vez 
primeira. Huma nova epidemia veio 
excitar, pouco tempo depois, maio
res estragos, e os Brazileiros ainda a 
imputarão ao baptimo. Muitas tribus 
tiverão por fatal esta aspersao, sobre-

V
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tudo aos ineninos, e por isso os Mis
sionários se apressavao a baptisar os 
recem-nascidos , entre quem a mortan
dade he maior, como sempre acon
tece.

Desde cntao quasi todos os ban
dos começarão a ver os Jesuitas com 
huma especiede horror, como homens 
que trazião comsigo o contagio  ̂
morte. A ’ sua chegada a po^pulação se 
ajuntava apressa , e queimavao por on
de elles passavão sal, e pimenta , qua
lidade de fumigação quejulgavão ca
paz de afugentar de si todos os lua- 
les , os espiritos máos, e a. mesma 
■ morte. Foi tal a. apprehensao destes 
selvagens, que á vista de hum Misr 
sionario a maior parte delles levavão 
-quanto possuião, e abandonavãò as 
liabitaçoes ; outros saliiao tremendo 
como folhas de arvore agitadas dos 
ventos-, assustados, espantados pedião 
ao Missionário, mostrando-lhe o car 
minho, que se ausenta-se sem lhe fâ  
zer mal. ♦ /

Erão particularmentc os paícs , 
ou advinhos que se empenhavão a in-
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spirar aos selvagens estes sentimentoî 
de terror para com os Missionários \ 
tim lhes podiao perdoar virem , deal  ̂
■ guma sorte despoja-los dos proveitos  ̂
que a credulidade dos Brazileiros^lhes 
assegurava, e por este modo porera 
termo á influencia , que só deviao 
ás suas grosseiras trapaças. Mais os 
Missionários penetravao pejo sertão 
do Brazil, mais achavao a impressão 
de térror profundamente gravada na 
^Ima dos selvagens. Porém todos estes 
dbstaèulos cahírão cm fim pela prese- 
Ycrança , e caridade destes Apostolos 
'dé Jesu Christo.

A superstição, poderosíssima so»- 
htt pòvos ignorantes, tornou a tomar 
ántèlfamentc o seu império, e lançon 
m  Mturaes do Brazil no extremo op*- 
‘pòstò. Bem depressa os Missionários 
fâo forãò a seus olhos mais que entes 
isòbfénaturaes, que obrigavao os ho»- 
mens, pelo poder das suas virtudes, 
’á abraçarem a sua doutrina. Os selva*- 
gens trazião as suas provisoes , armas, 
-atavios para os consagrar ao Deós des- 
tonhecicio, que estes Sacerdotes
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staos Ihe annunciavao, e corriao em 
tropel, poronde elles passavrio , para
receberem a sua benção.

Os Jesuitas assignalarao'estes pri-* 
meiros successes fazendo edificar pöf 
seus neofytos,. emecada habitação suc- 
cessivumente convertida , huraa Igre
ja toscamente consrniida, mas que fi
xava no mesmo lugar estes bandos er̂  
i:antes. Estabeleciao alli logo huraa' 
escola para os meninos selvagens, a  

quem os Missionários ensinavao a 1er, 
e a escrever. Entre estes primeiros 
Apostolos do Brazil se distinguia o 
Padre João d'Aspiieueta, o mais sá
bio d'̂ entre- elles j foi o primeiro que 
corapoz em lingoagem tupi hum ca- 
thecismo, e que traduzio preces< ne^ 

idioma selvagem. Apenas se habi- 
litoxi para o fellar correctamente, a- 
doptoti o systema dos paiés ; cantou 
os mysteriös da F é , correndo a roda 
dos seus‘OUvintes, batendo com os pes ; 
e mãos 5 imitando todos os gestos-des- 
tes advinhos do Brazil.

ü- mesmo chefe da missao', ô zê - 
leso Nob.rega>, esrabelcceo huma eŝ



■ IMïi:;' 
• h’

■ t' , .  Í ,17 i - • '• ' Í r ' i  •■

■■■■
if i'i'l ■'f' f:.;

I' J:

; I

:24o H i s t o r i a

cola perto de S. Salvador 5 onde se de
dicou sem reserva ao ensino dos me
ninos naturaes , orfaos Portuguezes ,̂. 
e mestiços, c h a m a d o s Es
tes moços neofytos assistião á missa y 
hião frequentemente em procissão á 
roda da Cidade,^ e pelos campos vi- 
sinhos, precedidos de liuma cruz, e, 
entoando cânticos. Isto produzia gran
de effeito entre os selvagens natural- fi
nie.ite sensiveis a musica , e tocados
pelo apparato das soleranidades relif̂  
giosas.

Vião“Sc sahir aos bandos dos seus» 
bosques , ou descer das montanhas,f  
e pôrem-se á roda dos Missionários,' 
e dos neofytos para melhor ouvirem 
os hymnos sagrados. A ' vista da au
gusta ceremonia , os sons affectuo- 
sos dos cânticos, a modéstia dos Mis
sionários, os fcizia sobrcsaltar de hu- 
ma alegria desconhecida ; o arco, e 
as flechas llie cahiao das mãos, e os 
primeiros germes das virtudes sociaes 
penetravao em sua alma agitada ; suas 
mulheres, e filhos choravão de ternu
ra, e prezüs por hum attractivo irre-

ít
w.
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sistivel, calúão aos pés da cruz olhan- 
do para o C eo , que o Apostolo lhes 
mostrava. He assim, segundo a expres
são do historiador do l^araguap, que 
a Religião Christâ realisava na Ame
rica , o que a faláula conta dos Orfeos, 
e dos Aníiocs.

Attrahidos pelo exemplo, qs n- 
Ihos dos selvagens vinhao por si mes
mos sujeitàr-se á direcção dos Jesuí
tas. Estes infatigáveis Apostolos acha
rão da parte de seus compatriotas maio
res obstáculos a venceq Durante cin- 
coenta annos a povoaçao do Brazil loi 
abandonada ao acaso , e os colonos 
tinhãc) ficado quasi sem religmo , e sem 
leis; os ritos da Igreja forao despre
zados, poucos Ministros para se po
der celebrar , e não se lembrarao 
mais dos preceitos moraes como das 
ceremonias religiosas  ̂ crimes, fáceis 
a prevenir logo , se fizerao liabituaes. 
Se entre os colonos se achava ainda 
algum de coração pouco corrompido, 
a maior parte, perdido todo o sen
timento moî al 5 só pelo temor das leis 
penaes se podia conter. Praticavão hum

4
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systema de concubinato peior que a po-* 
iygaraia dos Brazileiros ; porque estes 
não conservavão para mulheres senão 
aqiiellas que consentião sê-lo, mas os 
colonos consideravão como taes todas 
as Brazileiras que podião reduzir a es
cravidão ; algunsdellespensavão, que' 
fázendo-as baptisar, disfarçavao a sua 
desordem. Quasi sempre se acha naá 
relações dos senhores Europeos com ;̂  
os povos, que tratão como castas infe
riores, huma especie de opposiçao entre 
seus prazeres illicitos, e sua avareza, 
O  plantador Portuguez, que toma hu- " 
ma escrava Brazileira para sua concu- 
bina , a vende no outro dia como cou-̂  
sa da mais vil especie.

Indignados destas desenvolturas, 
Nobrega , e seus companheiros recu
sarão administrar os Sacramentos da 
Igreja aos colonos que retinhão as mu
lheres Brazileiras como escravas. Es
te comportamento firme, e christão 
trouxe muitos aos principios da mo
ral ; outros vierão a elles por si mes
mos, poiso clamor da sua consciência 
ainda não estava suíTocado j outros’ ero

I.
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firá não cedêráo senáo pelo tèmor tct^ 
pord , crendo os Jesuítas armados da 
Lthoridade secular, e poder divino, (ri) 
M a' toda poderosa como he a Reli* 
gião Catholica , a avareza he mais; 
pois apezar dos esforços dos mais há
beis, e virtuosos Missiona_ r̂ios, deque
a Ordem dos Jesuítas, tao fertil em 
homens grandes, se gloriava; apezar 
dos edictos cheios de humanidade, e 
de iustica do Governo Portuguez, 0  

costume'de fazer os naturaes escravos 
continuou ainda por muito tempo no

T„d«U . o numero dos Jesui.«
depressa se augmentou pela chegada 
de mais quatro Missionários da mes- 
raa Ordem. Nobrega revestido então 
do titulo de Vice-Provincial do Bra-

( a ' h  Antes dos Jesuítas t inhao lançado a

píimeira pedra na obra da 
h  barbara gente os Religiosos de S .  Ftan 
cisco . poréiti seu trabalho foi empregado , 
brm Vue% loriosam ente (c o m o  disse MaUz 
Dialog. V. de Var. Hist. cap. ™
forte f  e constants anvmo ,  que felice »“«
cesso.
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zil 5 admittio ao exercido das funções 
Apostólicas hum pequeno numero de 
Coadjutores leigos, cheios de zelo, e 
conhecedores dos costumes , e usos dos 
Indianos.

Em I5'^2 chegou D. Pedro Fer
nandes Sardinha, primeiro Bispo do 
Brazil, trazendo corasigo Sacerdotes, 
Dignidades, e ricos ornamentos para 
o culto Divino da Cathedral. (^) ("0- 
mo se vio na relação das aventuras de 
Caramuni, Sardinha rinha feito os 
seus estudos era Paris. Conseguio ra*- 
pidamente cs grãos ecclesiasticos, ea 
dignidade de Coraraissario geral da 
índia.

Foi isto para elle de infelicida-, 
de, porque a Corte de Lisboa o es-

A  C i d a d e  d e  S .  S a l v a d o r  d a  B a î i i a  

f o i  e r e c t a  e m  C a t h e d r a l  p o r  B u l l a  d e  J u l i o  

I I I .  q u e  c o m e ç a  Super specula e m  o  i .  d e  

I V l a r ç o  d e  1 5 5 5 .  E l R e î  D .  J o ã o  l î l .  t i n h a  

n o m e a d o  D .  P e d r o  F e r n a n d e s  S a r d i n h a  p a r a  

I .  B i s p o  d o  E s t a d o  d o  B r a z i l  e m  1 5 5 1 ,  p a r a -  

o n d e  p a r t i o  c o m  m u i t o s  M i n i s t r o s ,  e  o r n a * '  

m e n r o s  d a  n q v a  D i o c e s e  n e s s e  m e s m o  a n n o  ,  

e  d i e g o u  n a  e n t r a d a  d o  a n n o  s e g u i n t e /
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colheo logo para ir occupar a Sé dâ 
Bahia, e para governar o Clero de 
huma colonia, onde o seu zelo devia 
faze-lo achar o martyrio. Nesta épo
ca nao podia ElRei de Portugal man
dar para o Brazil melhores colonos do- 
qiie os Sacerdotes da Europa  ̂ dc que 
a maior parte erao escolhidos confor
me a sua aptidão particular, e a sua ’ 
inteira vocação á'propagação da fe.
♦ O mesmo Nobrega tinha espera
do impaciente a chegada do Bispo •. es
perava com ella os successos mais fe
lizes para a Religião, e para a moral. 
Perseguido com furor elle, e seus com
panheiros por Sacerdotes Portugue- 
zes 5 que tinha achadoaia colonia, de
sejava por seu proprio interesse , o es
tabelecimento da disciplina'Ecclcsias- 
tica. Seus teimosos adversários possuiao 
a avareza , e todas as paixões des co
lonos ; animavão até os excessos, e 
sustentavão ás claras, que era justo 
fazer escravos os naturaes , pois se as- 
semelhavão aos animaes brutos, e cop“ 
siderar suas mulheres como  ̂concubi
nas, porque erão escravas. Tal era a

; .̂1
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Boutrina , que professavão no Brazil 
os Sacerdotes Portuguczes antes da che
gada do Hispo Sardinha, üppuzerão- 
SC aos Jesuítas com extrema violência, 
e odio a estes Missionários desinteres? 
sados 3 que se dedicavao gratuitamen- 
te ao exercício do culto Divino , e i 
nobre, e penosa carreira do Aposto
lado.

O Bispo poz termo a estas der* 
pioráveis desordens, e a instituição 
do Bispado da Bahia foi para toda 
a colonia novo beneficio, que osabio| 
governo de Tliomé de Sousa fez ain-f| 
da mais respeitável. i

Em pouco rempo a prudência do 
Governador General, unida aos esfor
ços dos Jesuitas, e do Bispo, chegou 
a diminuir a potência desta diga pe
rigosa da maior parte das tribus Bra
zil ienses contra os Portuguezes. Algu^ 
mas povoações, mais ou menos .visi-̂  
nhas dos estabelecim.entos, se siijeitá-s 
rão ; outras procurarão a alliança do3 

Conquistadores. A  lingoagera Brazi-r 
liense veio cada dia a ser mais farai-? 
liar aos colonos, e qs selvagens tan>í

j)!
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bem por sen lado  ̂ aprendsrao o Por-̂  
tugiiez. Elevárão-se povoações perto 
das Cidades da costa , onde se reuni
rão os naturaes, ou para os sujeitar a 
huma especie de disciplina civ il, ou 
para os converter mais facilmente ao 
Christianismo.

Mas hum incidente veio esj âlhar 
a desconfiança , e a pcrturbaçao na 
nova Capital do Brazil, e ietardar 
ainda os felizes effeitos da sabia ad
ministração do Governador General.

Levados de sórdido interesse, qua
tro colonos forão 5 sem licença do Go
verno , commercial' em huma das Ilhas 
da Bahia , onde tin hão commu nica coes 
com algumas mulheres selvagens. Os 
Insulares, que era outro tempo tinhao 
guerra com os descobridores, estavao 
en ião em plena paz ; mas, ou por con
servarem lembranças de vingança, ou 
por serem provocados, matájao qua
tro Portuguezes, e os comerão. A es
ta noticia Thoraé de Sousa fez aecom- 
metter a Ilha : havendo dous selvagens, 
que erão parentes dos principaes ag- 
gressores, cahido.em seu poder, eue

11
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os i'ez matar. Os Insulares horrorisa-i 
dos abandonarão a Ilha , e não vob 
tárão a ella senão com os seus al- 
liados das montanhas visinhas, espe
rando poder defender-se, e conservar- 
se* O Governador General mandou con
tra elles rodas as forças que pôde a- 
juntar , não retendo cemsigo senão , 
huma guarda sufficiente para seguran-, 
ça da Cddade. O infatigável, e ze
loso Nobrega não hesitou a seguir a 
expedição , levando clle mesmo o es-̂  
tandarte da Cruz , como hum signal 
certo da victoria; o que animou os. 
Portuguezes  ̂ e desanimou aos sei-* 
vagens. Estes fugirão sem oppôr al
guma resistência , e duas de suas ha
bitações forão entregues ás charamas; 
O  terror se espalhou era toda a po
voação iniiuiga, que estimou mais fu-̂  
g ir, doque render-se á discrição. ;

Durante o governo de Thoméde 
Sousa , os Portuguezes do Brazil lizc  ̂
rão as primeiras diligencias para a deŝ  
coberta“ das minas de ouro, e de dia
mantes no interior das Capitanias de 
Porto Seguro, e do Espirito Santo:

\ i \ \
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DO Brazil. L iv. vii. 249
mas os aventureiros, que se arriscárao, 
sem algum indicio certo, a estas pê s- 
quisaçoes perigosas, encontrarão^tao 
grandes difficuldades, que voltarão a 
seus estabelecimentos sem alcançar re
sultado algum , nem ainda esperan-

 ̂ ' Só depois de haver, senão toma- Retirada 
do todas as costas, ao menos assegu-*  
rada a paz , he que Thome de Sousa q ,̂ 
pedió ser rendido. Quatro annos de ncroL 
cuidados, c trabalhos lhe merecêrao 
na Historia da sua naçao hum lugar 
honroso ; não sómente como sabio ad
ministrador , mas como hum dos fun
dadores do poder Portuguez no Bra-
zil. ,

Deixando S. Salvador para vol- Saceede-
tar a Portugal, Sousa entregou a au- 
thorid^de a 13. Duarte da v̂ osta , che- 
gado de novo da Europa para !hc suc
céder. Sete Jesuítas acoinpanha-

TOMo I. ^

( a )  D. Duarte tia Costa, que foi Ar- 
meiro mór , e Presidente da Camera de Lis
boa lanqou ferro na Bahia de Todos os San
tos «m !7 d» Julho do i } 5J tendo sahido
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vão o novo Governador, entre os quaes 
se observárão Luiz da Grã , c José de 

• Anchieta , Coadjutor temporal pdr 
emtanto , mas destinado a fazer-se ce
lebre como 0  Â p o s t o l o  d o  N o v o  M u n 

d o  , cognorae. que lhe confirmou de
pois a p osterid ad e.'x^ n ch d eta  nas
cido em 1533 , deTenarife, de
pais nobres, e ricos, tinha recebido 
educação distincta, e aos dezesete an- 
nos entrou na ordem dos Jesuitas. Do
tado de imaginação ardente, e espi
rito forre veio ao Brazil assignalar seu 
zelo pela propagação da fé. O  cele-Í 
bre fundador da sua Ordem S. Igna
cio de L o io la , tinha elle mesmo re
conhecido a importância desta missão; 
e acabava de erigir o Brazil em Pro-^

em 8 de Maio. 1 e \ o u  co m s i i .0 parâ  Missio
nários daquelle F stado os sete Jesuitas dos 
quaes tres erão Sacerdotes , e quatro leigos.

(  <í )  A s s i i n c n i - n o  S .  F r a n c i s c o  X a v i e r  m e -  

r e c t o  j u s t a m e n t e  o  n o m e  d e  A p o s c o l o d o O -  

r i e n t e  p o r  t e r  a l u m i a d o ’ c o m  a  l u z  d e  s u a  

p r e g a ç ã o  ,  e  v i d a . c x  r n a d a  d e  p r o d i g i o s  a  I n r ;  

c l i a  ,  d o  m e s m o  s e  d e o  a o  V e n e r á v e l  A n - : ; :  

shiefiâ 0 de Apustoio d o  l^raziL

!?
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viftcia independentedelegando no
vos poderes a Nobrega , nomeado 
Provincial dc concerto com Luiz da 
Grã. i a )  •

Aindaque D. Duarte senão mos
trasse disposto 5 como seu predecessor, 
a favorecer os projectos de beneficên
cia do c:lero, e . dos Missionários ; 
não se oppoz todavia a suas' fadigas 
Apostólicas. Nobrega primeiro Pro
vincial do Brazil começou por esta
belecer hum Collegio nas planicies de 
Piratininga : este meio foi necessário, 
não só porque os Padres da Sociedade 
erão então já era grande numero, mas 
ainda porque de todas as, partes Ihie 
chegavão discipulos, e cathecumenos. 
As caridades, e esmolas, de que sub- 
sistião estes novos convertidos, não
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( í i )  N á o  f ü i  m e n o s  d e s i m i l h a n t e  n o  z e 

l o  c i a  c o n v e r s ã o  c i a s  a i m a s  u  P .  1  u i z  d a  G r ã  

d o s  P P .  A n c h i e t a  ,  e  N o b r e g a  ; f o i  o  s e g u n 

d o  P r o v i n c i a l  d o  B r a z i l .  D e p o i s  d e  h a v e r  t r a 

b a l h a d o  i n c a n ç a v e l m e n t e  p o r  m u i t o s  a n n o s  

c o m o  I V ' u n i s t r o  i n f a t i g á v e l  d o  E v a n g e l h o  f a -  

lecco como Santo em 1613.
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erão já sufficientes para conservar to* 
dos em hum sócollegio. A situação, 
que escolheo Nobrega, era a dez lê  
goas do mar, e a treze quasi de S. 
Vicente para a cordilheira , que se 
estende ao longo da costa : alli se 
chegava por hum caminho escarpa
do , difficil, interrompido por áspe
ros rochedos , ou colli nas successiva- 
mente prolongadas a mais de oito le- 
goas. Cncgava-se depois a hutoa re
gião temperada, offerecendo hum si
tio pitoresco animado por lagos, rios, 
e fontes de agua viva. O  aspecto de 
novas montanhas elevadas era anfi- 
theatro , rochedos sombrios , e bos
ques cheios de caça completavão o 
quadro deste paiz delicioso. Seu torr 
rão tão fértil, e seu clima tão favo
rável , que os melhores fructos da Eu
ropa ahi se naturalisão facilmente. Tal 
éra a planicie de Piratininga  ̂ esco
lhida pelos Missionários para vir a 
ser o domicilio central de seus traba
lhos Apostolicos. A  natureza o con- 
stituio hum Paraizo terreal; aindaqué 
n’este tempo havia sido abandonada a

P
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i» si mesma, sera assistência da arte, c ,
I não havendo ainda sido melhorada pe
st Ia cultura Europea. ^
( Chegárão doze Religiosos da v.om~ 

panhia de Jesus, debaixo da obedien- 
cia do P. Manoel de Paiva para esta
belecer sem demora hiima colonia no 
mesmo lugar , onde Nobrega tinha 
mandado provisoriamente muitos no
vos convertidos, debaixo da direcção 
do Missionário Anchieta. Suapiimei-  ̂
ra missa foi celebrada no dia da res
ta da conversão de S. Paulo, o que 
fez dar ao seu Collegio o nome des
te Santo , nome que se ^tendeo de
pois á Cidade, que alh foi construí
da, e que chegou a ser famosa nos 
annaes da America Portugueza#  ̂ -

Os princípios de Piratimnga offe- 
reeem particularidades, que a
pureza do zelo, de que Anchieta era 
então animado. Aqui (diz elle em Caracter̂ 
huma das suas cartas a S. Ign̂ clo) c trabaihoi

somos, algumas vezes,
jj te era huma lapa toscamente aberta deaonii- 

na terra, e coberta de palha , só o a- 
j» com quatorze pés de comprido, c posiolo do

i
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NovoMun'ij dez de largo: esta he a escola, o 
99 dormitorio , refeitorio , e a cosi- 
99 nha. 99

Os filhos dos selvagens , e dos 
crioulos Portuguczes vicrao em tur
bas dos estabelecimentos visinlios, nietr 
tcr-se debaÎKo da direccaode Anchic-- 
ta , que lhes ensinava a lingua Lar 
tina , e délies aprendia a Tupinatn- 
ba , lingua universalmenre espalhada 
ao longo da costa. Foi elle o primeir 
ro que compoz della'huma Gramma- 
tica, G hum Vocabulario. A ’ falta de 
Jivros escrevia para cada discípulo hu
ma liçao separada , compunha hy- 
iimos cm ’ arira, em Portuguez , em 
Castelhano , ém Tupinamba, e diá
logos para os cathecumenos , onde ex- 

’ plicava a doutrina Christa. Anchieta
era tudo para estes novos fieis: a Eu 
99 sirvo ao mesmo tempo ( dizia elle 
99 na carta a S.-/Ignacfo ) de barbei- 
99 ro, e de medico ; e  eu mesmo cu- 
99 ro , e sangro os Indianos enfer- 
5 5 mos. >5

Vcvturha- Estes fcIizcs principios forão per-
ôss na Co- tuiFados cm hum instante pelas em- loma, ' r
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•prezas-de liuma casta preyersa, que 
nascendo no seio do Brazil, nelle es
palhou mais de huma vez o terror , e
a desolaçáo. . ■ ' . .

A trcs léguas quasi de Piranmn-
ga se havia formado o estabelecimen
to de S. André',' habitado principal- 
mente por mistiços-, ou manielucos,
•( que este die' o nome qUe no 'Brazil se 
da, aos que nascem de Portuguez, e 

.•Brazilciro ;')• estes'homens quê depois 
; se comparáráo quanto-ao nome, e aos

•costumes com os dominadores, ou sal-
-teadores do E g/p to , aborreciao os
-Jesuítas, porque seoppunhao, diziao

f -elics, aos usos da colonia, e lhes ti- 
I -ravao liberdade de lazer escravos. Des- 
i -te modo a conversão, e a policia dos 
 ̂ Indiiinos erão ^nieios nocivos a seus
, interesses '̂ porquc'se dirigiao a des- 

truir-ihes a escravatura. Imaginarao en-
. tão hum meio engenhoso de desacie- 
 ̂ ditar 0 Christianismo entre os selva

gens. Plc'sem duvida a vossa fraque- 
» za ('lhes dizião elles ) a que vos in- 

, •>> duz a fazer-voa baptisar, e he pe-
'' •» lo medo de’ vps medir com o mi-

ti
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99 migo sobre o campo da batalha, que 
99 VÓS procurais abrigar-vos debaixo 
99 da protecção da Igreja. » De todos 
os insultos, era este o mais ruinoso que 
podia dirigir-se a hum Brazileiro. Dis- 
serao mais : que os Jesuitas erao va
gabundos, expulsos da Europa, e que 
a maior desgraça, que podia acontecer 
a hum homem livre, era viver debai
xo de suas leis.

Excitados por estes disóürsos aI-_, 
gumas das tribus vislnhas, vierão pa
ra atacar, e destruir Piratininga ; mas 
Anchieta fez tomar as armas aos no
vos convertidos, e repellir os accom*̂  
mettedores. O  Bispo da Bahia indi
gnado , procedeo logo contra os ag- 
gressores com severidade, que o Go
vernador General se teria apressado a 
approver, se escutasse os verdadeiros 
interesses da colonia ; mas ao contra
rio , não vio na severidade do Clero 
senão huma empreza sobre a authori- 
dade P êal. Esta contenda envenenou- 
se : o Bispo estava á frente de huin 
partido, o Governador, e seu filhoá 
frente de outro  ̂ o que fez nascer mui-
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DO Brazil. L i *̂ ^5'7
ta »nimosidade , e dissensões. O Pa
dre Antonio Pireo reconciliou o Gô - 
vernador com o Bispo, e persuadio 
mesmo ao filho de D. Duarte vir pe
dir perdrlo ao Prelado, acçao a que se 
prestou com difficuldade este moço h- 
daleo, muito saesivel á hoijra. -

Esta reconciliação mais apparen-  ̂
te que real, trouxe tão pouca vanta-  ̂
pem á colonia, que no anno seguinte 
o Bisoo SC embarcou para Lisboa, com p, da U ”. 
d e S n b  de vir pessoalmente submet- hia. 
ter a decisão d’ElEei de Portugal as 
discórdias’do Clero com o Governa
dor. Porém huma tempestade o impel- 
lio para os Baixoí de D. Francisco, .
e naufragou sobre osbaxios, que tocao 
a costa de huma bahia entre os nos 
S. Francisco, e Caruppe. Toda a tri
pulação ganhou a praia, crendo, da 
mesma sorte que o Bispo ,̂ encontrar 
alli a sua salvação, mas não encontiou 
senão morte horrorosa, cahindo no 
poder dos Cahetes j homens , mulhe
res, crianças, e velhos em numero e 
cem Portuguezes forao despedaçados, 
e comidos, assimcorao seus escravos,
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por estes desapiedados cannibnes. Hum 
só homem da tripulação , que enten
dia a sua linguagem , e dous índias 
nos da Bahia se escaparão das m :os 
destes, antropofagos , e levarão ao 
Governador General a triste noticia 
deste naufragio lastimoso, de que o 
Bispo tinha sido a primeira e a mais 
deplorável victima. {a) ^

A  vingança exercitada sobre os
îiaíi intd- Cahetes foi terrivel : elles, e seus

3  l a s t i m o s a  m o r t e  d e s t e  v i r t u o 

s o  P r e l a d o  e m  2 5  d e  F e v e r e i r o  d e  1 5 5 6  ,  s e 

g u n d o  C a r d o s o  n o  s e u  A g i o l o g i o  f a z  d e l l e  

m e m ó r i a  ,  a  q u e m  c h a m a  v a r ã o  d o u t o  ,  e  

s a n t o .  V i n h a  e m  C o m p a n h i a  d o  P r o v e d o r  m ó r  

A n t o n i o  C a r d o s o  d c  B a r r o s  ,  e  m a i s  d e  n o 

v e n t a  p e s s o a s .  O  l u g a r  ,  o n d e  f o i  c o m i d o  d o s  

B r a z i s  d e  C i r i g i p p e  ,  a i n d a  h o j e  c o n s e r v a  0  

n o m e  d e  M o n t e  d o  E i s p o .  R e f e r e m  o s  n o s 

s o s  H i s t o r i a d o r e s  ,  q u e  s e n d o  a n t e s  c o s t u m a 

d o  a  p r o d u z i r  a r v o r e s  s i l v e s t r e s  f r o n d o s a s  d e  

t a l  s o r t e  s e  e s t e r i l i z  >u ,  q u e  n u n c a  m a i s  n a s *  

c e o  n e l l e  g e n e r o  d e  p l a n t a ,  0 1 1  f o l h a *  v e r d e ;  

f i c a n d o  ( ^ d i z  B r i t o  F r e i r e  n a  n o v a  L u s i t a n i a )  

c o m o  e p i t á f i o  m i l a g r o s o  d e s t e  V a r ã o  s a g r a 

d o .  O  n a u f r a g i o  t i n h a  s i d o  n a  e n s e a d a  d e  

V a z ' a b a r r i s  ,  e n t r e  0  R i o  d e  S .  F r a n c i s c o  ,  c  

' P e r n a m b u c o .

■)$
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descendentes forão condemnados a .
cravidáo perpetua : sentença impla
cável , que confundio o innocente 
com o culpado, e cuja. extensão roí 
iniquidade ainda maior ; porque pe
lo decurso do tempo era bastante di
zer que burn Indiano pertencia a 
casta dos Calietes, para o reduzir a 
captivèiro mui duro; sendo o accu .
sador tarabem juiz era sua propria cau
sa. I ’ ^

As funestas consequencip^desta 
proscripção deshumaná parecêrao' em 
fim evidentes ao governo da colonia :
mitigou-se finalmente, e todos os con- , •
vertidos forâo 'delia exceptuados : a-
cabou, ou terminou sendo annulada ; 
mas antes deste acto de justiça, 
bu dos Cahefes tinha sido quasi inr
teiramente extincta. ' ■

Coratiido a immensa colonia do 
Brazil, apezar das lutas inevitáveis que p 
alli se hdviao estabelecido, cada dia 
se fortalecia mais em vantagem da Co
roa Portuglieza, quando o falleciraen- 
to d’ElRei D, João III. collocou so
bre o throno ao Rei D. Sebastiao seu

i
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, tendo então de idade tres an- 
nôs somente. Este novo reinado co- 
rneçando em mil e quinhentos e cin- 
coenta e sete, então confiado a huraa 
Regencia, e illustrado depois pelas 
brilhantes qualidades do Monarcha, 
não lhe preparou menos a perturba
ção que devia reduzir Portugal ao nu
mero das Provincias de Hespanha. D. 
Sebastião filho posthurao de D. João 
Principe de Portugal, teve por rnãi 
D. Joanna d’Austria, filha do Impe
rador Carlos V . ; mas ElRei D. João 
III. seu avô, antes de morrer nomeou 
elle mesmo D. Catharina d’Austria, sua 
mulher, tutora do menino Soberano,  ̂
e designou os Governadores, a quem' 
se devia confiar o cuidado da sua edu-' 
cação.

O  reinado precedente fez-se eele-? 
bre sobretudo pela povoação do Bra
z il, e pela atrenção, com queoMo^ 

Ticrr̂ siia—̂  empenhou era esfrab Îccer 
alli hum governo regular. A  Ranha 
Regente não perdeo de vista as rna- 
ximas de seu esposo, e executava os 
mesmos planos para a prosperidade da 
colonia.

í
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No anno seguinte M endodeSá, 
terceiro Governador General, veio sue  ̂
ceder a D* Duarte da Costa. A  sua (5̂ . 
patente dizia, que elle seriaGmerna- 
dor, não tres annos conforrae o cos- M  »<• 
tiune, mas todo o tempo que ElRei 
julgasse conveniente. Assirn a sua ad
ministração foi das mais dilatada^ e 
das mais celebres que ofterece a 
toria do Brazil. Desde a chegada do 
novo Governador foi facil pre%'tr, qu’e 
elle exercitaria a sua authoridade p<̂  
la influencia dos Missionários Jesui- 

Fechou-se por muitos dias corn 
S í; .  , como pa™ se entregar á dmec- 
ção de Nobrega, aos exercícios espi- 
rituaes recommendados por S. Igna
cio , mas elle empregou sem duvida e^ 
te tempo de maneira mais u til, quiz 
adquirir dos melhores espiritos da co- 
lonia informações certas do seu esta- 
do politico.

A primeira ordem, que delle se 
publicou , prohibia çxpressamente aos 
naturaes alliados comer carne huma
na , e emprehender guerra alguma 
sem especial licença do Governo da

Kegtth^
mento em ■f

favot"
BraziUi“
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\
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colonia. Outra ordem mandava a u-| 
nião de todas as povoaçoes alliíidas, '̂ 
ou amigas em habitações permanen-" 
tes, onde os Brazileiros já converti
dos eráo obrigados a ter Igrejas , e_ 
GoJlegios para os Missionários seus , 
instituidores, ;

Huma voz geral se levantou con
tra estas novas determinações , não da 
parte dos naturaes alliados, dispostos  ̂
geralraente a obedecerem, mas dos co
lonos, que levavão a mal que quizes-' 
sem considerar os selvagens como en
tes racionaes. O seu descontentamen
to desafogou em ditos sediciosos. «í O  
55 novo Governador ( dizião os colo- 
99 nos ) proclamando a liberdade dosÍ 
99 índios, reserva para si o direito dei 
9j  a violar segundo a sua vontade, e í 
99 capricho. Que tem pois estes dis- I 
99 formes selvagens, mais que os mo- 
99 nos, ou homens dos matos, senão 
99 he a ferocidade ? Não he absurdo 
)) imaginar que se possa alcançar que I 
99 estes tigres não comão carne huma- \ 
99 na ? e por outro lado, nao he in- 
99 íeiramente irapolitico querer oppôr-
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se a que elles se destruão ? mais o 
j) seu numero diminuira, maisdepres- 
>) sa seremos os senhores absolutos do 
„  páiz. Junta-los em grandes esnbe- 
j) lecimentos nao he ensinar-lhes a co- 
>5 nhccer as suas forças , e a despre- 
>1 zar nosso pequeno numero ? Além 
99 disto he dar-lhes meios para formar 
99 exercitos á semelhança dos da Eu- 

ropa 5 e cora os quaes a superiori- 
99 dade das nqssas armas finalizaria por 
99 fraca, »j

Taes erao os argumentos que os 
colonos Portuguezes faziao valer : era 

* facil refuta-los, porque eráo dictados 
I mais pelo interesse pessoal, que' por 
' motivos de interesse publico. Quanto 

aos perigos, de que os colonos se nao 
í julgaváo defendidos, os Missionários 
' destinados por seu estado a viver en- 
 ̂ tre os naturaes náo estavao ainda mais 
 ̂ expostos ? Entretanto nenhum susto 

os impedia, e por si mesmos , se en- 
carregavão de todos os meios, que se 
dirigião á policia dos selvagens.

Estas sabias determinações des
pertarão, da parte de hum dos prin-̂

11L
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cipaes chefes do bando perto da Ba
hia, huraa opposição, que não ficou 

 ̂ em vãos clamores. Este chefe, cha
mado Courouroupebe (ou sapo incha- 
t lo ) ,  resistio só ao decreto berafazei- 
jo de Mendo de S á , e declarou atre- 
vidaraente, que, a pezar do Gover
nador, continuaria a comer seus ini
migos , e até os Portuguezes, se ten
tassem oppôr-se-lJie* Era para temer, 
què tal exemplo tivesse imitadores 
entre outros chefes de bandos ; assim. 
Mendo de Sá mandou logo-hum pe
queno excercito contra Courouroupe- 
be. Os Portuguezes atacárão a sifit 
povoaqãô durante a noite, puzerão- 
na em derrota, e tendo-o a elle mes
mo feito prizioneiro, o trouxêrão a 
S. Salvador, onde foi guardado cora 
vigilância, até sua completa conver
são*

Adminls- Mas se por hum lado o Gover-* 
traçao do jjador General fazia executar com in- 

teireza seus regulamentos de policia 
das povoações subjugadas ; pelo ou
tro as suas ordens erao igualraente de
cisivas , para pôr em liberdade todos

-

fnr
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os Brazileiros , feitos escravos cora 
desprezo das leis dadas pelo Governo 
da Metropoli. Tendo hura rico colo
no recusado obedecer, Mendo de Sa 
fez cercar sua casa , com ordem de a 
arrazarem, se teimasse a desobedecer, 
e o colono vio-se obrigado a ceder; 
este novo rasgo de firmeza da parte 
do Governador convenceo os India
nos das suas intenções benignas a seu 
respeito. Tiverão pouco depois huma 
prova ainda decisiva. Tres Indianos al- 
Jiados pescando era huma canoa, fo- 
rão surprehendidos por outros índia- ‘ 
nos de hum bando inimigo j que os 
íizerão prizioneiros , e os coniêrao. O  
Governador General pedio logo os cri
minosos para os matar, ü s chefes do 
bando rerião consentido { porém os 
culpados erão poderosos , e tinhão 
grande influencia nas tribus visinlias, 
qpe fizerão causa coramura com clles. 
Os bandos, que habitavao as margens 
do Paraguazou , se unirão para def- 
fender o seu costume mais estimado, 
e derão aos mensageiros de Mendo 
de Sá huma resposta insultante:

T O M O  I .  T
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5 )  O  Governador ( disserão estes sel̂
j) vagens ) quer estes nossos compa- 
?) nheiros que nomea como culpados, 

elle proprio os venha buscar. >> Foi 
o que Mendo de Sá resolveo fazer, 
apezar da opposiçao dos colonos de 
S. Salvador. Os naturaes alliados mar- 
chárão cora e lle ; á sua frente hia 
hum Jesuíta que levava huma cruz 
por estandarte. Achárão os iniraigos 
bem postados , e em grande nume
ro  ̂ mas elles os puzerão em fugida, 
e ifoLitro dia lhe fizerão soffrer se
gunda derrota mais decesiva. Então 
se derão por vencidos os selvagens, 
entregárão os culpados, e pedirão a 
graça de serem recebidos como allia
dos, com as mesmas condições que as 
outras tribus.

Era assim que pelo comportamen  ̂
to justo, e ao mesmo tempo firme, 
Mendo de Sá executava os planos de 
prosperidade , inspirados ao avô d'El- 
Rei D. Sebastião a favor dos seus vas- 
sallos da America, quando este novo 
Governador do Brazil se vio obriga
do a voltar a attenção, e as arma«

à

.. ; ' i.
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contra inimigos de fóra, mais formi
dáveis que os bandos selvagens : erao 
os Francezes. Já nos fins do governo 
de Thome de Sousa corsários desta 
nacão tinhão apparecido nas alturas 
do" Brazil Meridional; náo tardarão a 
derramar o susto entre os colonos Por- 
tuguezes ; e guiados por hum chefe 
atrevido 5 emprehendêrão formar alli 
hum estabelecimento permanente.

As circumstancias desta tentati
va singular, que fará o objecto do li
vro seguinte, offerecem tanto mais in
teresse , que forão conservadas por tes
temunhas oculares de huma , e outra 
naqão, e a verdade tem necessariamen
te apparecido de suas relações diffe
rentes para as opinioes , mas seraelhan-. 
tes para o essencial dos factos.

10 ft-

X 2
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Expedição íio Brazil de Nicoldo Du- 
rando de Vtllagaiihon Vice~Almh 
rante da Bretanha.

IMPORTÂNCIA que o Governo Por- 
tuguez dava já ao Brazil, os novos 
canainhos que rrilhavão suas frotas pa
ra esta vasta região , as producçoes 
naturaes de hum paiz de que se cxa- 
geravào as riquezas, tudo parecia ad
vertir aos povos navegantes da Euro
pa , que suas bandeiras podião tam- 
Bem viajar pelo Oceano , que banha 
as costas Orientaes da America do Sul.
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Ja alguns corsários Francezes, tinhao 
celebrado em seu paiz a Bahia deX o- 
dos Santos , e o porto de Cabo Frio 
no Brazil Meridional. As suas descri- 
pcoes pomposas, e as provasque tra- 
ziao do commercio amigavel com os 
naturaes da costa, fizerao nascer a idea 
a alguns navegantes de formar esta
belecimento durável cm hum paiz ain
da tao pouco conhecido , e cuja occu- 
pação não. parecia dever ser á parti
lha exclusiva de humadas menores na
ções da Europa, quanto á população, 
e á extensão do seu território.

Este projecto occupou principal
mente a Nicoláo Durando de Villa- 
gailhon , Cavalleiro de M alta, e V i
ce-A Imirante da Bretanha;-(^) Depois 
de se haver assignalado em 1541 na 
empreza de Argel, Villagailhon se não

( f l )  N ã o  f o i  e s t e  o  p r o j e c t o ,  e  i n t e o t o  

d e  V i l l a g a i l h o n  ,  m a « ;  s i m  o  q u e  o  A u t l i o r  

a b a i x o  m a n i f e s t a .  T i n h a  e l l e  a b r a ç a d o  o  C a l -  

v i t n s m o  , e  c o m o  H e n r i q u e  I I ,  m a n d a v a  c a s * *  

t i g a r  o s  P r o t e s t a n t e s  ,  c o n s e g u i o  e n g a n o s a 

m e n t e  ,  c o m  o  s u p p o s t o  p r e t e x t o  d e  t u n d a r  

c o l o n i a  p a r a  o s  F r a n c e z e s ,  a  l i c e n g a  d e  i r
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tinha menos distinguido na defeza dè 
Malta contra os Turcos. Mais recen- 
temente ainda, quando os Escocezes 
havião tomado a resolução dc mandar 
para França a Rainha Maria Stuard̂ , 
se deo a conhecer por huraa acção ani
mosa, e feliz. Tudo fazia témer nes
te tempo, que os Inglezes levassem 
á força a Rainha de Escócia ; Vil- 
lagailhon coramandava em Leith hu-» 
ma esquadra Franceza de galeras ; fin- 
gio fazer-se á vela para entrar em hum 
dos portos de França^ mas voltando 
derepente de bordo á roda da Escócia, 
navegação olhada como impraticável 
por navios de remo, tomou a Rainha 
a bordo na costa Occidental, evitan
do assim as guardascostas Inglezas, 
e entrou na Bretanha com esta Prin-̂

il

ceza.
Bravo, e mais instruido do que

e s t a b e l e c e r  n a  A m e r i c a  m e r i d i o n a l  a s y l o  s t ^  

g u r o  p a r a  o s  C a l v i n i s t a s ,  e  p o r  isso e n t r e  o s  

m u i t o s  P r o t e s t a n t e s  ,  q u e  l e v o u  e m  s u a  c o 

m i t i v a  ,  s e  l h e  f o r ã o  l o g o  a g g r e g a r  o s  d o u s  

M i n i s t r o s  d e  G e n e b r a  P e d r o  R i c h e r ,  e  G u i 

l h e r m e  C h a r t i e r .
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se devia esperar de hum marinheiro, 
e de hum homem de guerra , Villa-r 
gailhon havia nascido para emprezas 
arriscadas ; era attrahido pelos es
pantosos successos dos conquis,tadores 
da America, e acolhia com avidez 
as relações dos corsários Norraandos, 
que frequentavão o Brazil. Concebeo 
desde logo o projecto de formar alli 
Jiuma cspecie de soberania independen
te, que pudesse servir de asylo aos se
ctários de Calvino, de quem havia ad«? 
optado os dogmas, e abraçado o par
tido ; suas correspondências com o AI? 
mirante Coligny , favorecêrão além 
disto seus intentos.

Henrique II. reinava então em 
França, e já os partidos, quedividião 
o Throno , e o Estado, deixavão es
capar indicios sinistros. O Calvinismo 
desde o seu nascimento se tinha es
tendido em muitas partes da Europa; 
e por suas tentativas animosas fazia 
temer, que a mesma França fosse lo
go dilacerada por guerras civis, e re
ligiosas,

Ççra o pretexto de formar, a
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exemplo deHespanha, e de Portugal, 
esrabelecimentos em o Novo Mundo, 
Viílagailhon soube esconder á Cor
te de França o principal objecto de 
ambição. í̂ ara excitar Coligny a apoia- 
lo com todo o seu poder, deo-lhe a 
certeza secreta de fundar no Brazil liu- 
ma colonia de sectários dc Calvino, 
e de espalhar alli depois a doutrina 
dos innovadores. Coligny persuadido 
sein custo, representou ao Rei Hen
rique I I . , que era do interesse, e honr 
rá da sua Coroa eiyiprehcnder huma ex
pedição á America; representeu-lhe, 
que era tão politica como honrosa, 
porque devia ter ao menos como con
sequência distrahir a attenção , e en- 
fraouecer as forcas de Hespanha , ede 
Portugal, que tiravão deste novo he
misfério a maior parte das suas rique
zas.

tí Fie tempo (d iziaC olign y) de 
não serem já os Portuguezes, e os 
Hespanhoes os únicos senhores da 

5? America. A chegada de huma ex- 
pedição Franceza será alli a percur- 
sora da libertação dos infelizes In-

i

Cl
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)) dianos, qiie geraem debaixo de hum
)5 jiigo intolerável. Será bastante an- ^
j> nunciar-lhes a época proxiina da sua 
JÍ independencia, como fira principal 
)) de nossos esforços, para os fazer- 
j) mos nossos amigos, c alliados neis.
»} Ningucin he mais capaz do que o
J» Vice-Alrairante Villagailhon dehir

formar ligas politicas, e duráveis 
» com estes naturaes; já fez huina 
», viagem ás costas do Brazil , e es- 
,'j colheo hiima das inais bellas en- 
j) seadas desta região , para 
J» luirn estabelecimento solido. O Vi- 
„  cc-Almirante nao requer mais para 

esta expedição importante, que dous
»5 navios, e o  consentimento de Vos-
j» sa Magestade.

Persuadido porColigny, Henri
que II. concedeo logo a Villagai
lhon dous navios bem armados, com 
licença de hir fundar huma colonia na 
America. Villagailhon depois de h*.- 
ver combinado com o Almirante, par- 
tio de Havre de Grace no mez oe
Maio de i j ? ? ,  acompanhado de qua
si oitenta partidistas declarados, ,ou



< : ■■■ '

■ lil ! Sir:-:■■! f ,

m
•j Í

-il:!?'l̂ iih .

■'-N '.:::

IÏ:
'■:rî‘ t.l

1 ,

1 7 4  H i s t o r i a

secretos do Caivinismo. Huma longa, 
e trabalhosa navegação o demorou por 
muito tempo no mar largo , e sómen
te em Novembro he que pôde dobrar 
esta ponta saliente da America Meri
dional , chamada Cabo Frio.

Huma abertura na cordilheira verr-> V

dejante de montanhas, que borda a cos
ta , foi o primeiro objecto que fixou 
a attenção das tripulações ; vista de 
longe se assemelha a hum estreito por- 
tico entre dous pilares de pedra, que 
inreiramente nus contrastão com o res
to destas altas montanhas vestidas de . 
verdura rica, e variada. Aproximan-'
dc-se a este estreito , unica entrada
da enseada magnifica do Rio de Janei
ro , o pilar da esquerda não pareceo 
aos Francezes senão huma massa soli
da de pedras, de forma cônica, hum 
pouco inclinada , separada do resto 
da costa, \e elevada quasi setecentos 
pés acima da praia. O pilar opposto 
para Leste hc huma montanha árida, 
quasi tão elevada como o cone, e de 
degradação regular desde o cume até 
o nivel do mar. Huma pequena Ilha,

[iií.

h <
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situada no melo do estreito, reduz a  

passanem a Iium quarto de legoa de 
largura. Sobre este grande rochedo 
desembarcou Viliagailhon. (^) Se e e 
tivesse podido conservar-se neste pos
to , chave de alguma sorte da ensea
da, os Francezes terião conservado pro- 
valmentc seu estabelecimento no Bra
zil -, mas por não ser o rochedo assas 
elevado acima da agua , lorao dalli 
expulsos pela violência da mare.

Então Villagailhon se torna a prj- 
embarcar, dirige-se para a mesma en- 
seada , passa o canal estreito, ciue de- 
ve alli conduzi-lo, e vem apiesentai- 
se a seus olhos a perspectiva mais ma
gnifica ; vê huma imraensa superficie 
de agua que se alarga gradualmente, e 
reflue a doze legoas no interior de hum 
risonho prado, limitado por iiionta- 
nhas sempre magcstosas , ou porque 
seus cumes elevados se escondao nas

' A chegada de Vrllagailhon ao
dc Janeiro foi pelos fins de Novembro de 

Veja-se a r e l a ç ã o  da sua viagem pof 
J o ã o  de L e r y .
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nuvens, 011 porque tom^o a cor de pur
pura , e de azul pelo reflexo do Sol 
brilhante dos rropicos. Este golfo tran» 
quillo he coberto de huiua , e outra 
parte de pequenas ilhas de diversas 
formas, que inanifestao as cores va
riadas de perpetua verdura. Suas mar
gens são guarnecidas de bosques odo« 
riferos, que parecem formar-lhes hura 
cinto de flores. Dos dous lados deste 
reservatório immenso, colinas coroa
das de ramalhetes de arvores se elevaoj 
era anfitheatro ; suas bases desiguaes! 
deixão observar ao longe pequenas en-3 
seadas , que se estendera pelo meio de'] 
va lies deliciosos, que regão numero-: 
sos regatos, e vem lançar-sç, e con
fundir-se no reserva tono corarnum.

Tal foi a vista maravilhosa que 
offerecco á expedição Franceza o in
terior desta enseada , formada pela 
embocadura do rio, que os naturaes 
do paiz chamãó Ganabara , ( ^̂ ) e a

I t r i i o  F r e i r e  ,  n a  s u a  N o v a  L u s i t a n i a ,  

q u e r ,  q u e  o  i i o n . e  ,  c o m q u e  f o r a  c o n h e c j d o  o  

l i i o  d e  J r . n e i r o  d o s  I n d i e s  ,  f o s s e  t v i h i t e r o y  ;

r.-
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que o Portuguez Aííonso de Sousa 
deo era i5'3i o noiue de Rio de Ja
neiro.

A& tribiis selvagens, que estavao 
de posse dcsra Bella parte do continente 
Braziliense, erao da'casta^dos Tupi- 
nainbas da Bahia , e tinhao trahcado 
por rauito tempo com os corsários de 
Dieppe j erao inimigos dos Portugue- 
zes. Na chegada da expedição ran- 
ceza estes selvagens inarafesiarao vi* 
VO regosijo , accenderao fogos dc ale
gria, e offerecerao tudo quanto pos- 
suiao a estes novos alliados, que vi- 
nhdo ( segundo dizião ) livra-los da 

' oppressao de que erao ameaçados, e 
que soffriao já as povoações visinhas.

A hiima legoa de distancia no

!
e  accresceiUa , quí  impropriairente lhe cha
marão Rio , porque talhando horríveis pene
dias entra naquella parte« o mar restíingm- 
do-se a í i i e n o s  de tiro de peça,  onde rompe 
a terra ; e continuando a barra a propiia dis
tancia na mesma estr-riteza estende com 
provua largura sua circumterencia a hum tor- 
moso s d ' j 'd e  vinte e q u a t r o  l e g o a s  em ou- 
t o  d e  d r à s T o e t r o .

E r e c ç a õ
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do ForteCo- interior da America o Vice-AImN 
rante Francez achou hiima Ilha de- 
serta, raais comprida que larga, cin- 
gida de rochedos á flor da agua, que 
não permittião aos navegantes avisi* 
nhar-sc-lhcs mais que a tiro de peça. 
Só pequenas barcas podião aborda-la 
por huma abertura de difflcil accesso, 
que lhes servia de porto. Effeituou- 
se alli o verdadeiro desembarque dos 
Francezes: elevárão-se reduetos sobre 
as alturas nas duas extremidades da I- 
lha , e no centro foi estabelecida 
residência do Governador, sobre hum* 
rochedo de quasi cincoenta pés de al--̂  
to , no qual se edificárão armazéns, 
e templo. A ’ excepção da casa prin
cipal, na qual empregou alguma obra 
de madeira, e que era cercada de hum í 
circuito formado de alvenaria, o res* I 
to da expedição não teve outro asylo M 
mais que simples lojas, das quaes al- 
guns selvagens attrahidos por presen-- 
tes, e por carícias forão os únicos ar- 
chitectos, e não puzerão mais arte, 
do que farião para seu propriouso. } 

T al foi o Forte a que Villagai-

¥
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]hon deo o nome de Coligny. Desde 
então olhando o Brazil coroo proprie
dade Franceza lhe deo também o no
me de França Antartica ; e einquan- 
to tomava assim posse de todo o con
tinente , seu unico território se re
duzia a huma Ilha de hum quarto de 
legoa de circuraferencia , e todas as 
suas forças montavao a oitenta ho
mens.

Esta bella parte do Brazil , que 
I veio a ser depois a mais potente colo—
I nia da America , estava então , assim- 
I como seus habitantes Indigcnas, no 
. estado da simples natureza , tal em fim 
; como podia suppor-se 5 antcsque a cul

tura combinada com os trabalhos da 
policia tivesse mudado o aspecto das 

[ terras, e antesque os usos da Europa 
I se tivessem alli mais, ou menos intro- 
' duzido.

Marinheiros Normandos, a quem 
o nauFragio havia arrojado na costa , 
e que se tinhao misturado depois com 
os naturaes , estabelecerão communi- 
cações amigaveis entre os recem-de- 
sembarcados , e os sei vage,ns , de quem 
conhecião já a lingoagem.
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Depois de ter presidido ás prl- 
meiras disposições , e aos primeiros 
trabalhos, Villagailhon enviou os seus 
navios com despachos para a Côrte, 
e para o Almirante Coligny. Infor  ̂
mava-o da sua chegada, dabellezado 
p aiz, de suas riquezas , e das dispo
sições pacificas dos naturaes. Apezar 
dc principios lisongciros, Villagai
lhon solicitava comtudo os reforços ne
cessários para dar á colonia nascente 
mais extensão, e consistência, (a)

Por mais favoravel que fosse j e 
ainda por muitos outros respeitos, a 
Ilha, em que os Francezcsacabavao de 
estabelecer-se, havia hum grande in
conveniente, a saber a falta absoluta 
de agua de beber : era preciso ou pro-

O  f i m  p r i n c i p a l  d e s t a  e x p e d i ç ã o  d e  

V i l l a g a i l h o n  a o  A l m i r a n t e  C o l i g i í y  ,  q u e  a -  

c o m p a n h o u  d e  r i c o s  p r e s e n t e s  d a s  p r o d u c ç d e s  

m a i s  r a r a s  o a q u e l l e  c o n t i n e n t e  ,  e  c o m  q u e  

p e r t e n d i a  l i s o n g e a - l o  . e r a  r e q u e r e r  e n c o b e r -  

t a m e n c e  s o c c i r r r o  ,  p u r a  f u n d a r  s e u  e s t a b e l e -  

c i m e n r o  ,  e  f a z e r  g u e r r a  a o s  P o r f u g u e z e S j  e  

a o s  b a r b a r e s  ,  q u e  s e  l h e  h o u v e s s e m  d e  o p ^  

p ô r .
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cura-la no terreno, on contentar-s® 
!com agua salobra de cisterna, A ex- 
^pedição tinha além disto poucos effei- 
tos, e poucos viveres. Logo depois do 
desembarque Villagailhon supprimio 
as destribuiçoes de liquido, diminuio 
as rações do biscoito, e sustentou _a 
tripulação unicamente com as provi
sões do paiz 5 sem se haverem prepa
rado a huma mudança tão-repentina. 
Desde então o desalento, e odesgos- 

i to se ajuntárão á impaciência, que 
j tazia experimentar já aos Francezes da 
(expedição a disciplina severa, ainda 
í mais insupportavel pela dureza do go

verno.
Nas commúnicações com os Bra- 

zileiros Villagailhon se esforçou em 
vão , para os desviar do cruel costume 
de comer os c apt i v o s v i o - s e  con
trariado nestas tentativas pelas suas 
tripulações , que não fazião escrupuJo 
algum dc darem em segredo aos na- 
turaes cadêas de ferro, para impedir 
que suas victiraas fugissem.

Entire os objectos dc trafico , e 
de cambio levados de França havia

TOMO I.
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pannos de differentes cores, dos quaes 
os selvagens naturalraente vãos se ves- 
tião ao principio cora ostentação ; mas 
logo se desgostárão destes vestidos 
incomraodos, e os rejeitárão para não 
serem raais constrangidos nos seus mo
vimentos. As mesmas mulheres, ain
da apezar da sua excessiva vaidade  ̂
não puderão decidir-se a guardar ves
tido algum do seu sexo ; quasi sem
pre na agua, e banhando de continuo 
a cabeça, não podiao supportar, o 
que contrariava seus usos: até os es
cravos Brazileiros, que Villagailhon 
havia comprado, se recusarão a toda 
a especie de constrangimento, e des* 
de o nascer do Sol se desembaraçavão 
de seus vestidos , para melhor gozar 
da frescura do ar.

Em geral as communicaçoes dos 
Francezes com os selvagens se diri- 
gião a consolidar os vinculos de be
nevolência, e araisade, que os iiniãó 
já. Comtudo Villagailhon tinha recla
mado não sómente reforços , mas pòr 
outras vias, dirigidas separadamente ap 
Almirante C o lig n j, e aos Magistra-

t.
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fdos de Genebra, tinha pedido ainda 
irnais alguns doutores, ou ministros da
í  religião de Calvino. ^
 ̂ A  Igreja de Genebra na frontei- 

da Suissa aproveitou cora ardor a 
iíloccasiáo de estender-se cm luirapaiz^ 

onde todas as apparencias promettião 
a seus partidistas a liberdade , que lhes 
recusava a Europa. Coligny seu pro
tector declarado se mostrava infati
gável pelos interesses da colonia nas* 
cente. Conhecia *o zelo, e a prudên
cia de hum velho gentil-homem, por 
nome Filippe de Corquilleray, po
rém mais conhecido cora o nome de 
Dupont, o qual se havia retirado a 
Genebra para praticar alli tranquilla- 
mente a religião, que havia abraçado. 
O Almirante o solicitou^ para se pôr 
á frente dos Calvinistas, que quizes- 
sem passar ao Brazil , e ajudado pe
las cxhortaGoes do mesmo Calvino , cu
ja reputação , e authoridade tomava 
todos os dias novo partido , conven- 
ceo facilmente o velho a sacrificar ao 
serviço da sua seita o repouso de seus
uhimos dias. . • c '

u
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Hum chefe tão attendido achou 
logo sem custo homens dispostos a 
segui-lo. A  perda da patria não pa- 
receo custar cousa alguma não somen
te a simples particulares, mas ain
da aos ministros do novo dogma. Ar
tistas de toda a especie se ajuntáraoa 
elles , e todos os soccorros necessários 
á fundação da pequena Republica se 
achárão reunidos no preparo da ex
pedição.

Entre o grande numero de Pro
fessores, e estudantes emTheologia, 
que havia em Genebra, dous minis
tros conhecidos se julgárão mui hon
rados na escolha que os designou : hum 
se chamava Pedro R icher, o outro 
Guilherme Chartier. Forão de accor
de sobre certos lugares da Escriptura 
Sagrada ; e os espiritos, mais exalta
dos de instante a instante, não pare- 
cião senão melhor dispostos para a exe
cução do projecto coramura. Porém 
em huma assembléa, onde tudo devia 
ser regulado para a partida, Corquil- 
leray, que não queria enganar pessoa 
alguma , e cuja candura natuval o

Ï!Mî

-■‘J'
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fazia apezar do zelo, de que era ani
mado , incapaz de todo o genero de 
charlataria, julgou por bem expôr as 
difficuldades, que deveriao vencer, e 
principalraente as privações, ás quaes 
scri  ̂ necessário sujeitarem-se.

Havia (dizia elle) cento e cin- 
coenta legoas a caminhar por terra , e 
mais de duas mil por mar. Chegando 
ao lugar do destino. seria preciso pro- 
valmente resolverem—se a vivei de Fru— 
cros, e de raizes, renunciar o vinho, 
fazer em huma palavra o sacrifício da 
maior parte dos costumes^da Euro
pa 5 sacrifício que talvez nao poderia 
ser calculado em toda a sua extensão. 
Estas considerações apresentadas com 
outra tanta eloquência, como boafe, 
resfriarão o zelo dos assistentes ; a 
maior parte delles temêrão não sentir 
na pratica o calor, que mostravão na 
theoria. A mudança de clima, os pe
rigos da navegaçao , os ardores da Zo- 
na-torrida se oiferecerao ao mesmo 
tempo á sua imaginaçao horroiisada 
como outros tantos inconvenientes.. 
Entre aquelles, a quem a devoção
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sem limites parecia ter determinado 
nao se acharão mais dequartozc, que 
sem nenhum temor presistírao na sua 
piedosa resolução. Partirão finalmen- 
Te de Genebra com o seu chefe a lo 
de Setembro de

Dupont os fez passar por Chatil- 
lon sobre Loing, onde Coligny tinha 
hum estado digno da sua ordem, era 
hum dos mais bellos castellos de Fran
ça. O Almirante os animou com suas 
exhortaçces, e promessas. Dirigirão-se 
depois a Paris : alli alguns gentis-ho
mens Protestantes, e outros habitan
tes da Capita], afferrados aos mesmos 
principios, se determinarão a engros
sar seu numero. Devendo fazer-se o 
embarque em Ronfleur, tomárao o ca
minho da Cidade de Rouen , donde 
também thrárao algumas recrutas j e 
em quanto acabavao de apparelhar seus 
navios pelas ordens do Almirante , não 
desprezarão nenhum meio que pudes
se assegurar feüz successo.

Chefiada Embarcárao-se em fim em très na- 
de Eôiy-k- viòs amiados em guerra á custa do Rei. 
Cvnuc, Bois-lc-Comte sobrinho de Villagai-

h11'
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«Ihon comraandaya a expedição, *
jiqualidade de Vice-Almirante. com
if vio que commandava, levava quasi 01- colo- 
s tenta homens ; os outros dous duzen- „io Je Pro-

i.os e d « ,
rapazes, a quem a idade lazia mais sus 

mceptiveis de aprender a hngua dos 
Brazileiros, e que se destinavao assim 
a facilitar as comaiunicaçoes ulterio
res com estes povos. Huma mulher, 
que devia casar com o Governador, 
e cinco raparigas, que se reservavao 
para casarem, quando se apresentasse 
occasião , faziâo também parte da ex
pedição.

Não sahio do porto esta trota, 
sem receber as honras estabelecidas pa
ra os navios de guerra i as salvas de 
toda a artilheria do forte, o estron
do das trombetas , tambores , e pifa- 
ros derão á sua partida a apparencia 
de verdadeiro tryunfó. Mas a pompa 
e a alegria , que isto espalhou na pe
quena frota 5 forao logP seguidas de 
mortaes sustos. Doze dias contínuos 
de tempestades fez experimentar aquel- 
fles, que nao conheciao o mar, tO*
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das as agitações, e todos os terrorefe 
unidos á sua falta de experiencia, Jul- 
gárao-se livres ao décimo terceiro dia  ̂
vendo renascer á roda delles a tran- 
quiilidade , porém as ondas se torná-? 
rao Icm íariosas, e encherão de no- 
vo susro os inexperros navegantes : to
da a gente tremia da situação, deque 
se não podia prever o termo. A con- 
>sternação , em que se vião submergi
dos os náuticos, não os irapedio coin- 
tudo de se senhorearem de algumas 
caravelas Hespanholas, e Portugue- 
zas

Tornando-se o vento já favorá
vel , assim continuou até 26 de Fe
vereiro de T5‘5'7 5 dia em que os tres 
navios chegarão á vista das costas do 
Brazil. Pensou conhecer em huma ter
ra muito alta, que logo descobrio, 0 
paiz dos Margajats, que o Vice-Al- 
mirante sabia serem alliados dos Por- 
tuguezes. Mandou logo a chalupa á 
terra, depois de ter atirado muitos ti
ros de peça: a este signal alguns In
dianos caminhárão para a praia ; inosr, 
trárão-lhes de longe facas, espelhos,

e'-
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e  outros objectes differentes, a que el
les dao rauito apreço, na esperança 
de os cambiar a viveres. Os selvagens 
comprehendêrâo perfeitamente o que 
se lhes pedia, appressárao-se a trazer 
diversas qualidades de refrescos*, seis 
de entre e l l e s e huma mulher, nao 
fizerão difficuldade alguma de entrar 
na chalupa , para serem conduzidos
aos navios, _ o • 1 '

Desde o dia seguinte i5ois-ie-'
Comte temendo entregar-se muito a 
confiança, que os selvagens pareciao in
spirar , fez levantar o ferro, e nave
gou ao longo da costa. Apenas tinaa 
feito nove, ou dez legoas ao.bitl, 
aclx)u-se diante do forte Portuguez o 
Emrito Santo em huma corrente, a 
que os Indianos charaâo Moah. Os 
Portueuezes da guarnição reconhece
rão a caravela, que os Francezes ha-iao 
-aprezado na sua viagem , e naoduvi- 
dárão, que cila fosse aprizionada a sua 
nação. Atirárão alguns tiros de peça, 
a que se respondeo ; mas a distancia 
impedio, que de parte a parte se pre
judicassem. A  frota continuou a apro-
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ximar-se ao ponto chamado Tapeu- 
ciiy , onde se não dco signal algum de 
odio contra os Francezcs. Mais jon- 
ge , além dos vinte e hum grãos, pas
sou diante dos Varaibas. selvatíens* C-/

que habitavão as praias do Paraibado 
Sul , cujas terras offerecem pequenas 
montanhas pontagudas , semelhantes 
ás nossas chaminés da Europa. No pri
meiro dia de Março os Francezes se a- 
chárão na altura de muitas barras que 
sahem ao mar, semeadas de rochedos, 
que são o terror dos navegantes. De
fronte descobrirão terra quasi de quin
ze legoas de extensão, possuida pelos 
ferozes Oucracazes, de quem já des
crevemos o caracter particular.

Da outra parte se offerecêrao aos 
navegantes Francezcs as terras de 
ghé\ a praia destas mostra hum roche
do á maneira de torre, o qual dando- 
lhe os raios do Sol brilha com tama
nho esplendor, que se lhes represen
tou como hum montão de esmeral
das; motivo por que os Francezes con
cordarão, que se chamasse Esmeralda 
de Maghé. As pontas de rocha, que
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o cercão, e que se estendera mais de 
duas leeoas pelo raar, impedem che
garem os navios. Pouco distante de 
tres pequenas Ilhas, que se achao cm 
curta distancia, e que tem o mesmo 
nome , a impetuosidade das ondas, au- 
ementada por hum tuíão furioso le
vantado derepente , ameaçou a expe
dição de maneira mais terrível, que 
as tempestades antecedentes. Depois 
de tres horas de perigo eminente, o 
navio maior esteve a ponto de se per
der; a sua salvação se deveo a hcibi- 
lidade de alguns marinheiros , que 
largarão a ancora assas oportunamen
te para o suspender no mesmo mo
mento , em que impeli ido sobre as 
pontas do rochedo hia fazer-se em mii
pedaços. .

O dia seguinte foi mais leiiz;
o vento favoravel levou a csquadiaao 
í^abo Frio pelas quatro horas da tar- 
ài Este cra o sitio , que ella procura
va. Ao signal da ariilheria a praia 
se*cobrio de grande numero de India
nos da nação lupinambas, com qUwiB 
yillagailhon tinha alcançado alliança.

li
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Os selvagens, conhecendo o pavilhão 
Francez, derao testemunhos de tanta 
alegria, que não podião deixâ r duvi
da de suas disposições amigaveis : Bois- 
]e-Conte nao Iiesitou a dar fundo.

Além dos refrescos, queosnatu- 
raes trouxerao, fez-se huma pesca a- 
bundantissima. Nao restando mais que 
vinte e cinco, ou trinta legoas, pa
ra chegar íinalmente ao termo da via
gem , tizerão-se logo á véla : em to
das ellas não se experimentou incom- 
modo algum, e no dia seguinte 7 de 
Março ancorárão na barra do Rio de 
Janeiro.

Entrada a pequena colonia no for
te C oligny, Villagailhon vio embre- ' 
ve suas esperanças realizadas, e se a- 
pressou a responder pelo estrondo da 
sua artilheria ao signal de peça, quean- 
nunciava a chegada dos navios. A a- 
Jegria desta união foi igual de ambas 
as partes ; as mais vivas acclamações 
receberão a esquadra, que se adiantou 
até ás praias da Ilha. Os Protestantes 
Francezes esquecêrãoem hum momen
to , huns mais de hum anno deausen-^

,1-

lef
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cia e desgosto, e outros os perigos 
que* haviâo experimentado cm tão pe
nosa navegação : todos os sentimen
tos se confundirão em luim so, e in- 
flammados pela felicidade comraum, 
os recem-chegados se unirao aos an
tigos colonos para oííerecerem ao Ceo 
fervorosas acçôes de graças.

Viilagailhon acolheo toda a ex- 
pedicão cora benevolencia ; ‘̂Ô açou _
cord'ialmente Corquilleray-Dupont e 
os dons ministros R icher, e Char
tier ; estes declarárão em poucas pa
lavras, que o principal objecto da sua 
viagem era o de estabelecer no Brazil 
huma Igreja reformada. “  ’̂ o^^s in- 
„  tcnçôes , lhe respondeo Villagai- 
jí llion , não podião corresponder me- 
í> Ihor ás minhas. Meus filhos (ajun- 
5, tou elle virando-se para todos ) meus 
)> fillios , pois quero ser vosso pat,
>» ágora que estamos juntos, he ne- 
>> cessario por trabalhos commua lor- 
>» tificarmo-nos nesta regiao. Eu te- 
j> nlio tenção de estabelecer 
„  pobres fieis, perseguidos em f  ran- 

ça ,, Hespanha, e outras partes ,.hura
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99 refugio tranquillo, onde, sem te- 
»9 mcr potência aJguma humana, pos- 
99 são servir a Deos segundo a sua 
99 vontade. 99

Mandou logo, que os antigos, e 
novos colonos se ajuntassem na gran
de sala edificáda no meio da Ilha : 
rodos se dirigirão alli. O ministro Ri- 
cher invocou a Deos ; os assistentes 
entoarão iium cântico, e este cântico 
foi seguido do sermão deR icher, em

Íue tomou por texto o Psalmo X X VIL 
)epois de acabado este exercício cora 

todas as regras do estatuto dos Pro
testantes Francezes, foi a assembléa 
despedida, á excepção dos recera-che- 
gados que comêrão na mesma sala, 
•Esta comida devia presagiar-lhes a fru- 
•galidade, a que era necessário sujeita
rem-se , a qual justificava já os pro
gnósticos de Corquilieray : tiverao 
•para alimento raizes pizadas / e  peixe 
assado ao modo dos selvagens , agua 
salgada , e verdenegra de cisterna foi 
a sua única bebida. Não forão mais 
bem tratados no que respeita a habi
tação ; forão alojados na praia do mar
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cm huiïîs. Vcista caban̂ i cobertíi com er
vas 3 e alli dormirão suspensos nas ma
cas»

No dia seguinte, sem atrençao 
ás fadigas da sua viagem  ̂ e aos in- 
commodos, que o excessivo calor do 
clima lhes ajuntava , os fizerão levar 
ao forte pedras, e terra *, este rude 
trabalho os occupou desde o nascer do 
dia 5 até a entrada da noite» T.al no
viciado parecia feito para desgostar'seu 
“zeío ; mas este zelo sustentado pelas 
exhortaçoes de Richer , o mais antigo 
dos doLis ministros, redobrava suas 
forças , que as circumstancias pareciao
exigir dei les. ’ .

Todavia não sendo já o apoio , 
c a ' propagação do Calvinismo o mais 
principal fim a que se propunha 
Viltagailhon, a sede de governar se 
apoderou da sua alma, e os inteies- 
ses temporacs vencerão para com el
le toda , e qualquer consideração* 
Aindaque o estabelecimento , que a- 
cabava dc fundar, estivesse imperfei
to , já experimentava a felicidade de 
ser obedecido j- as* suas allianças com
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òs selvagens mais visinhos o deixa- 
vão gozar a tranquiliidade, que lhe 
segurava muita confiança: não vio no 
numero de seus compatriotas, que vi- 
nhão unir sua sorte á delle, mais que 
indivíduos, ou quando muito vassal- 
I0S5 que elle meditava sujeitar depois 
ao seu poder, para os fazer desde lo
go instrumentos cegos de poder mais 
extenso, e melhor fortificado.

Ainda continuou por algum tera- 
po a affectar o mais ardente zelo pe-
la religião reformada. Por ordens suas
os ministros prégavão duas vezes no 
Dom ingo, e huma em cada hum dos 
dias da semana. Dalli a pouco os fieis 
se preparárão para a celebração da 
cea , e esta cereraonia se fez logo no 
mesmo forte Coligny , no Domingo 
21 de Março. Villagailhon, entrando 
na asseinbléa, declarou publicaraente , 
que a sua cenção era dedicar o seu forr 
te a Deos , e fazer era presença de to
dos nova profissão de fé : poz-sc de 
joelhos sobre huma almofada de velu-
d o , que ordinariamente fazia levar a-
trás de si por hum criado j tirou hum

I ' 'I -
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"papel, em que estavao escritas duas 
^oraçoes compostas por e lle , que pro- 
Inunciou era voz mui alta ; e depoiâ 
î desta singular jactancia, que se com- 

p̂adecia m al, aos olhos dos circum- 
^stantes, corn a humildade Christa, 

foi O  primeiro, que se chegou para 
receber o pao, e o vinho das mãos
do ministro.  ̂ ^

Os Protestantes conhecerão lo
go , que hum tal proselyto não era 
sincero : seu fausto e seu orgulho ti- 
nhão já acordado desconfianças , e o 
espirito de disputa, e de subtileza, que 
não tardou a mostrar sobre muitos 
pontos de doutrina , acabou de o des
mascarar. Elle não cessava de affir
mar , que era invariavelmente  ̂ligado 
á Igreja de Genebra, e que não bus
cava senão instruir-se ; mandou a Fran
ça o ministro Chartier encarregado 
de consultar sobre duvidas, que por 
se divertir fazia nascer, os doutores 
do partido, e principalmente Calvi- 
n o, que elle proclamava como a mais, 
sabia personagem, que existia desde os 
Apostolos. Villaigalhon lhe escreveo

r o m  I. ^
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em termos de confiança, de respeito, 
e de submissão cega. Já tinha apro
veitado a partida de hum dos seus nar 
vios, mandado á Europa no mez de 
A b ril, para dirigir ao famoso refor
mador hum reconhecimento decisivo; 
dando-lhe elle mesmo a segurança, que 
as instriicçoes que elle se dignasse perr 
mittir á colonia do Novo Mundo, 
ficarião alli gravadas sobre taboas de 
bronze. Aquelles, a quem elle encarre
gou desta missão, tinhao tarabeitior
dem de conduzirem ao Brazil novos 
colonos de ambos os sexos, Villagai- 
Ihon proraettia pagar as despezas da 
viagem, e obrigava-^se igua)menteaos 
gastos proprios do culto ; finalraente 
entregou ao ministro Chartier seis mo
ços selvagens, que devia trazer á Côrr 
te de Henrique II, Estes Brazileiros 
forão cora effeito apresentados logo 
ao Rei de França, que fez presente 
delles a differentes senhores.

Tefíegae, A  mudança total no procedimen-
s atraiçoaxo, c nas opiiiioes de Villagailhon
íf. pJ.QyQ̂  ]qcto aos colonos Protestantes,Protestan-  ̂ 1 r • jque este cheie tinha enganado as es-

IJS;
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,ni



il

à

.1
i

!Î

i

î«
Îï
îi

DO Brazil. Liv. viil 399
peranças.deColigny. O zelo , que ha
via manifestado pela religião refor
mada, era fingido: não teve outro fira 
mais, que alcançar delle dinheiro, 
homens, e o poder necessário para 
começar o estabelecimento colonial na 
America, V illagailhon, desdeque a- 
chou interesse em mudar de partido, 
deixou cahir a mascara.

Os primeiros motivos de queixa, 
que elle dso aos colonos, diziao res
peito á administração dos sacramen
tos da Igreja Protestante ; Villagai- 
Ihon mostrou então espirito de con
tradição , e controvérsia, e não tar
dou a aventurar a tranquillidade das 
consciências, e a união dos coraçoes. 
O  seu humor exaltado nao conheceo 
mais os limites da moderação, e deo 
lugar a discórdias as mais vivas ; lu
tou quasi só contra todos os outros 
religionarios, e os alienou de dia em 
dia por suas disputas teimosas, as 
quaes o sentimento, e o abuso da sua 
authoridade civil davao hum Cc*ii*acter, 
que nenhum meio de conciliação po
dia domar. O mal chegou ao seu aur

X z
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g e , e sem esperar as decisões de Ge- 
íicbra Villag"iiiion despindo-se do res
peito j (|ue havia professado para Cal- 
vino , declarou abertamente 5 que o 
nâo olhava iiaais senão como hum he- 
rev;e, e desde então se mostrou o ini- 
rni . 0 iiiais furioso dos Protestantes.

Attribiiio-se esta mudança repen
tina ás cartas do Cardial de Lore- 
na 5 recebidas de França por hum na
vio chegado a Cabo F rio , nas quaeâ 
o Cardial arguia Villagailhon de ter 
abjurado a Fé Catholica. Ou por
que o temor fez ao Governador re
nunciar as suas novas opinióes, oii 
porque nao esperasse mais sustentar-se 
no seu estabelecimento a nao se con
ciliar com o partido da Corte , nenhu
ma cousa o pôde fazer ceder ao do
gma, que no principio abraçou. Des
de esta segunda abjuraçao , pareceo 
sempre mais afflicto, e mais triste. A 
sua administração civil sentia-se já des
tas funestas disposições. Fez-se ainda 
mais sombrio, depois da conjuração
ma chi nada contra a sua vida : a sua

. * •'
causa foi esta*

IO;'
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No meio dós cuidados j què elle 
julgava muito uteisa seus projectos uI-« 
teriores, Villagailhou nSo desprezou, 
desde a sua chegada ao Brazil, esta
belecer huma especie de policia, e 
disciplina civil. O comportamento de 
alguns Francezes j que naufragando na 
costa se havião retirado para os Bra- 
zileiros, e vivião em extrema desen
voltura , lhe fez temer j que o conta
gio do exemplo penetrasse na eolonia, 
que elle tanto ambicionava conservar 
em summa pureza de costumes. Huma 
ordem delle prohibia aos Francezes, 
com pena de morte , todo o commer- 
cio com as mulheres 5 ou filhas dos 
selvagens, e Ihçs permittia so casa
rem comaquellas, que se convertessem 
á Religião Christa, Não podiao crimi
nar a Villagailhon não apoiar com o 
proprio exemplo suas maximas,^e suas 
ordens. Seus inimigos mesmos erão for
çados a render-lhe este testemunho , 
que ajuntava á austeridade de princí
pios , e de comportamento liuma cón-̂  
stancia inalterável para conservação  ̂
e respeito de suas determinações.
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'Conjuração Foi a sua sevcridadc só quem fez 
do! inter- „ascef a conjuração, de que elle havia 
fretesifor- seravictima. Hum interprete Nor-

mando, do numero dos da expedição,
tfã  ü fU ã- o , ' 1
Clithorida- viveo por muitos annos entre os sel̂ ' r

de y e a sua vagens, aprcndeo a língua , e contra- 
vida, JiJq também a ferocidade delles. Es* 

te tinha inclinação a huraa Brazilei* 
ra ; mas como as leis da nova colo* 
nia prohibião este comraercio illicito , 
teve ordem para casar com e lla , ou 
separar-se. Recusou tomar algum des
tes partidos; e cheio de rancor con
tra o Governador resolveo vingar-se 
de huma maneira estrondosa. Metteo 
em seu projecto os artilheiros da ex-̂  
pedição, que crao trinta, e de con-̂  
certo com elles formou a conspiração 
de assassinar Villagailhon, e durante 
a noite dar a morte ao resto da sua 
tropa ; e procurou seduzir tres Esco- 
cezes encarregados pelo Governador 
para vigiar particularmente na guar
da da sua pessoa. Porém estes desco
brirão a conjuração; quatro dosprin- 
cipaes conjurados forão logo prezos, 
e postos a ferros j hum afogou-se na

i I
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bahia , tres fotao enforcados, e os 
niais cunapliceS condeinnados a traba  ̂
Ihos rigorosos-

Coratudo ò interprete, authorda 
conjuração, escapou-se levando com** 
sigo outros aventureiros Normandos, 
que Villagailhon achou no paiz ; a- 
juntárão“Se ena numero de vinte, e 
misturados com os naturaes procura-  ̂
rão preveni-los contra oS Francezes, 
na esperança de obrigar Villagailhon 
a abandonar o governo. Persuadirão 
aos selvagens, que a febre epidemica^ 
de que estavão atacados, fora trazi
da da Europa, e communicada por 
Villagailhon , pois, dizião elles , vi
nha de agradecer publicamente ao Ceo 
não tccar o mal nem a elle, nem á sua 
gente, e só fazer estrago nos selva
gens , diminuindo felizmente o seu 
numero, Estas pérfidas insinuações dos 
interpretes conseguirão logo os fins  ̂
que desejavão, e os Francezes deve
rão a sua sabação á cautela de Villa
gailhon , formando o seu estabeleci
mento em huma Ilha.

Foi assira quc Villagailhon ̂  de*

ÍV
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pois de se acautelar dos colonos Protes
tantes, se vio ainda exposto ás falsida
des de alguns aventureiros do seu pro- 
prio partido, que se esforçavão a a- 
parrar os selvagens da sua alliança. 
Mas nenhuma cousa o pôde fazer va
cillai* , mostrou-se sempre táo firme 
nos princípios da sua admínistraçíio, 
quanto parecia inconstante nas suas 
opiniões religiosas.

Expulsa oi Vindo a ser odioso aos colonos 
Frotestan- Protestantes , que erão já era numero. 
tes ̂ ^̂ '̂ '̂assás considerável para se fizerem te-
ta  a r r a n -  . j  r- . , ,
âcom vas- i^ d̂os , OS tcz Vigiar pelos do seu par- 
tos pryc- tido, que seu poder lhe havia conscr- 

v-ado, ê depressa soube , que elles ti- 
nhão assembléas nocturnas para suas 
principaes ceremonias, e para 2 cele
bração da cea. Temeo então,- que de
baixo do pretexto de religião se jun
tassem , para se ligarem contra a sua 
authoridade, ou contra a sua vida; 
resolveo empregar contra elles,todaia. 
severidade , que podia :îxercirar era 
nome de Rei. Em coníequencia de
clarou por huma proclamação , que não 
queria ,mais soffrer Protestante no fur- ,

Idol
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te. Aterrados com esta repentina pro« 
scripção , aquellcs  ̂a quem se nao per- 
raittia esperar na Ilha a partida de hum 
navio de Havre, que veio para car
regar páo de tinturaria , forao obri-̂  
gados a procurar refugio por emquan« 
to na praia do continente»

Tal foi para elles o fructo doã 
trabalhos, com que contribuirão para 
o estabelecimento, donde os expulsa- 
vão , e de^oito mezes de huma existent 
cia de tal modo penosa, que só a e§̂  
perança lha podia fazer supportar. A - 
campárão-se á esquerda da embocadu
ra do rio , • em hum lugar que seus 
compatriotas chamárão 0 Borno de 
joio meia Jegoa distante do forte, e se 
estabelecerão em algumas cabanas más, 
que alli se construirão para recolher 
os Francezes, que a pesca , ou outros 
motivos charaavão a esta praia, Mas to
dos os soccorros os mais necessários á 
sua subsistência lhes forao deshuraana- 

. mente recusados por Villagailhon. Os 
selvagens, menos barbaros que elle , 
lhes trouxêrão viveres, e por espaço 
de dgu§ mezes inteiros os Protestaa-*

X 3
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tes não tiverão soccorro, e consola  ̂
"ção senão da hospitalidade destes In
dianos. O local não era de tal modo 
desfavorável , que a tropa fugitiva 
mão formasse a resolução de se esta
belecer alli ; mas nenhuma esperança 
tinha de escapará authoridadedeVi^ 
lagailhon : revestido dos poderes da 
Coroa não podia deixar de ser te-̂ '
inido á sua influencia funesta fê

dcsapparecer toda a idéa de estabele
cimento permanente, e de colonia.-' 

'Alguns de seus panidistas , -efí- 
-tre os quaes nomeão Boissy, e La- 
-chapelle, fatigados provavelaiente da 
sua tyrannia , o deixárão-pàra se ajun
tarem aos Protestantes. Esta deserção 
lhe fez temer a separação geral, e jul
gou não poder deixar de apressar còili ' 

'brevidade-a partida dos habitantes do 
Vorno de teiolo. Ordens immcdiatis 
lhe forão logo intimadas, e elles se 
embarcarão no navio Jacques, que-ti
nha completado a sua cárga compro-' 
dueçoes do paiz. Proinpto a dar á-vê- 
la no dia 4 de Janeiro de iççS  , no 

• mesmo dia o navio levantou ferro, e

■I t,:'i.
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■ dcpois de longa , e penosa navega- 
ção , entrou a 26 de ‘Março no porto 
de Blavet na Bretanlía-.

Villagailhon não ficou muito tem
po dc posse da authoridade, de quefa^ 
zia dàioso abuso. Reduzido aos mais 
fracos meios de deíeza , resolveo em̂  
barcar^e para a M ctropoli, a fim de 
reclâraar elle mesmo soccorros , e fa
zer prevalecer os projectos gigante^ 
C O S  produzidos por sua imaginação ar- 
denté. Deixou a Illiâ , e o forte Co*̂  
ligny na guarda dé cem Francézés’, 

.cuja fidelidade Ihè naò era suspeita, 
<e fez-se á vela depois dé ter aSsigna- 
lado o seu odio Contra a crença , e 

-seita dos Protestantes, renunciando n- 
bertaniente seus erros, e fazendo lan
çar ao mar o Ministro , 'qne tinha fi
cado com elle. Cinco Francezcs da 
mesma ‘communhão , que não embar- 
cárão no navio Jacques , dons] forão 

1 mortos por orcfcm de V illagailhon , e 
os très restantes fugirão para os Por- 
tiiguezes, que os perseguirão por caii- 

' sa da sua religião. (í?)

E s t a  f g i  h u m a  c J a s  a c ^ o e s  d e  V ü U -
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Depois de huma viagem perigosa  ̂

chegou "VillagaiUion em fim ás costas 
da Bretanha quasi ao mesmo tempo, 
que as victimas da sua oppressao toca- 
váo o termo da sua navegação forçada. 
Trazia da America tençao decidida de 
solicitar na Côrte o commando de hu- 
jna esquadra de sete navios, ou para 
interce*ptar a frota das índias, ou pa
ra se apoderar, e destruir os esta
belecimentos Portuguezes no Brazil. 
Porém as perturbações, que houve em 
França depois da morte de Henrique 
I I , , desmanchárão tão vastos projectos. 
Villagailhon enganou os Huguenotes, 
que o terião posto em estado de rea- 
Ijsar os seus projectos j e os CathoU-

o a i l h o n  ,  q u e  a c c u s a  s e m  d e s c u l p a  a  s u a  c r u e l 

d a d e .  O s  c i i i c ü  F r a i i c e z e s  p o r  e s c a p a r e m  d a s  

o n d a s ,  d e  q u e  e r S o  a m e a ç a d o s ,  r e s o l v é r á o  

i m p l o r a r  a  s u a  p i e d a d e  ,  C o r r e r ã o  a  e l l e  ,  p a -  

r a q u e  l h e s  v a l e s s e  ,  p o r é m  V i l l a g a i l h o n  e m  

v e z  d e  c o m p a i x ã o  ,  q u e  e l l e s  l h e  m e r e c i ã o  ,  

o s  f e z  a f o g a r  t o d o s  ,  c o m o  a l g u n s  r e f e r e m  ,  

o u  ,  s e g u n d o  o  n o s s o  A u t h o r ,  s ó m e n t e  d o i i s  

a r v u i n d o - o s  d e  s e d i c i o s o s  ,  e  o b r i g a n d o  o s  o u 

t r o s  a  f u g i r e m  a o  p e r i g o  c o m  a  c e r t e z a  d «  

crUtfO m a i o r ,

t.:
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COS estavão também muito occupados 
no seu proprio intéressé^para abraça
rem seus planos. '

Finalmente, logoque a sua eo- 
lonia nascente cahio no poder dos Por-

✓  \  1 1  • . . . .  1 caractertuguezes, {a) elle renunciou total
mente o B r a z i l assimcomo as bellas 
esperanças , com que por tanto tempo 
havia lisongeado sua ambiciio ; o ze
lo , que havia mostrado pela fé Pro
testante, o mesmo professou todo o 
resto da sua vida pela Pveli^iao Cá- 
tholica , e morreo no líim de alguns 
an nos na sua comraenda de Beauvais 
em Gâtinais, deixando grandes lem
branças , mas não memória recommen*  ̂
davel. (Ã)

C  «  )  C o m .  a  r e t i r a d a  d e  V i l l a g a i l h o n  a -  

p o d e r á r a o “ S e  o s  P o r t u g u e z e s  d o  F o r t e  C o l i g n y ,  

e  t r a n s p o r t a r ã o  t o d a  a  a r t i l h e r i a  a  L i s b o a ,

C l)  ̂ D e p o i s  d e s t e  a c o n t e c i m e n t o  a i n d a  

V i l l a g a i l h o n  v i v e O  a l g u m  t e m p o  ; r e n u n c i o u  

a  s e i t a  P r o t e s t a n t e ,  f e z  . g i i e t r a  a o s  C a l v i n i s -  

t a s  e m  m u r t o s  e s c r i t o s  a s s i m  e m  F f a n c e z  

c o i n o  e m  L a t i m  ,  c o u r o  s e  p ó d e  v e r  e m  

M a  i m b o u r ^  ,  H i s t o r i a  d o  C a l v i n i s m o .  M o r -O ^
r e o  p o r  D e z e n i b . ^ o  d e  1 7 5 1  p e r t o  d e  J o ã ( í  

d e  N e m o u r s .
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O destino singular de Villagai- 
Ihon não devia esquecer na Historia 
da America Portugueza. Não oceu- 
pou por muito tempo a scena *, mas a 
mistura de grandeza  ̂ e bizarria, dé 
irresolução, e de constância  ̂ a affou- 
teza a emprehender, sobre a qual as 
paixões momentâneas exercitao de or
dinário o seu império, offerecem em 
seu caracter mais de huraa observação 
util relativamente á moral, e á poli- 
tica. A  ambição de huma parte  ̂ da 
outra o zelo religioso distribuirão a 
época mais notável da sua vida. Cada 
hum destes sentimentos lhe servio al
ternativamente de mascara ; e quando 
acabou de gozar este duplicado papel, 
declarando-se contra o Calvinisrao  ̂
recebeo então dos Protestantes da Fran
ça o apellido de Caim d’America.
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Expedi çm do Governador Metido de 
Á'á contra os Francezes do Rio de 
Janeiro»

A CÔRTE de Lisboa, ciosa pelas van
tagens do seu commercio, fazia tra- 
tar como piratas todos os navios con- 
trajDandistas, encontrados por suas fro
tas nas paragens do Brazil, ^porem , 
por huma destas contradicçoes , de 
í̂ ue os Governos dao muitás vezes ex*̂  
eraplü , deixou correr quatro ànnqs

A ^
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4  H i s t o r i a

inteiros, sem parecer inquietar-se da
empreza de Vülagailhon no Rio de 
Janeiro. Foi tal a sua ommissao, q̂ ue 
se veria elevar alli sem obstáculo a Ca
pital de huma colonia Franceza, se 
Villagailhon não opprimisse impoliri- 
camente os colonos Protestantes, que 
se dedicarão á sua fortuna. Já lium Ca
pitão do Havre tinha vindo fundear 
na embocadura do liio, para examinar 
o estado do novo estabelecimento, e 
dar noticia a muitos Flamengos, e 
Francezes, que tinhao lembranças de 
se dirigirem para alli : sete a oitocen
tos Flamengos se dispunhão a passar 
para alli em grandes hurcas de Flan
dres , com tenção de fundar huma Ci
dade no Forfw dotejolô  posição que 
estava conhecida , e julgada conve
niente. Em pouco tempo dez mil Fraii- 
cezes se teriao alli ajuntado, se Co- 
ligny não visse sua esperança engana* 
da por Villagailhon.

Então merecendo o nome de Fran* 
ça Antartica, a colonia do Rio dc 
Janeiro crescendo sempre, teria enri* 
q u e c id o  a ra a i-p a tr ia  era h u m a das mais

i.-

!í̂

IÎ-:

[r

Dc;'

I . I



îi:

J

D O  E r a t : i l .  L i v :  I X .  f

bellas partes do Mundo-Novo, de hum 
dofuinio c]ue não tem conhecido n fun
do, {a) Entre os Portuguezes do^Bra- 
zil , Missionários Jesuitas forao os 
unices, que souberao conhecer com 
antecipação todos os perigos de seme
lhante invasão. O seu chefe Nobrega 
tinha chegado a despertar a attençao 
do Gabinete de Lisboa, e deo-se or
dem a n. Duarte da Costa para fazer 
reconhecer as fortificações dos Fran- 
cezes, e seus meios de defeza. De
pois da informação deste Governador 
do Brazil, foi humapartedas^instruc- 
ções do seu successor atacar, eexpul
sar os Francezes do torte Coligny.

Mas quando Mendo de Sá quiz

' ( « )  B e m  s e  c o n h e c e  p ó r  e s t a *  p a l a v r a s  

a t r a i q á o  d o s  F r a n c e z e s ,  q u e  n o s s a *  

r i a s  r e f e r e m  :  a u g m e n t a n d o - s e  e x c e s s i v a m e n - f  

t e  c o m  o  d o m i n i o  d a  t e r r a  ,  e  c n m m e r c i o  

d o s  í n d i o s  r e b e l d e s  n ã o  h o u v e  i n s u l t o  ,  q u e  

n ã o  c o m m e t t e ^ s e m  c o n t r a  o s  P o r t u g u e z e s . :  

e s t a v ã o  a p o s t a d o *  a  e x i i n g u i r - l h e s  c o m a s  v i 

d a s  a  m e m ó r i a  ,  e  p r o c u r a v ã o  e x p u l s a - l o s  p a 

r a  s e m n r e  das terras , de que erão p a c i f i c o s  

possuidores.

* 4
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executar esta ordem, achou em seu 
conselho homens assás fracos, e me
drosos, que se lheoppusêrâo. Allegá- 
fão mais especiosos que solidos funda
mentos , sustentando que seria mais sá
bio soffrer o ataque, que arriscar-se 
á vergonha da derrota, (a) Tudo de
via faze-la temer ; não sómente o nu
mero dos Brazileiros alliados dos Fran- 
cezes, e o estado do forte C oligny, 
mas ainda os soccorros que naodeixa- 
rião de conduzir os navios da sua pro
pria naqão ; quaesquerque fossem es
tes soccorros, serião sempre immenses

ü.'

|d'.

M e n d o  d e  S á  e s t e v e  p a r  a l ^ u m  t e m 

p o  i t r e s o l u t o  ,  n ã o  p e l a  c o b a r d i a  d o s  n o s s o s ,  

c o m o  d i z  o A u t h o r  .  n e m  p o r  t e m e r  i n i m i 

g o s  p r á t i c o s  n a  g u e r r a  ,  e  c o n f e d e r a d o s  c o r i i  

ó s  G e n t i o s  ,  q u e  e r ã o  o  t e r r o r  d e  t o d a  a  

A m e r i c a  ,  m a s  p o r  n ã o  t e r  e x e r c i t o  p o d e r o 

s o  ,  e m  q u e m  p u d e s s e  s e m  r i s c o  c o n f i a r  a  

e m p r e z a  » q u e  e l l e  c o n s i d e r a v a  g r a n d e  ; p o r 

q u e  o s  n a v i o s  e s t a v a o  d i s p e r s o s  n a  c o n q u i s 

t a  ,  e  a s  m u n i ç õ e s  e r ã o  t o t a l m e n t e  i n c a p a 

z e s  p a r a  o  s u s t e n t o  ,  e  e x p u g i i a ç ã c  ; p o r e m  

l o g o q u e  v e n c e o  e s t e s  o b s t á c u l o s  ,  n ã o  t a r 

d o u  t m  c a s t i g a r  a  i n j u r i a  ,  q u e  o f f e n d i a  *  

honra 9 e os interesses d o  E s t a d o »
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compsrativamente aos poucos meios dos 
Portuguezes era homens, e era navios, 

i Para honra de Portugal Nobrega sou- 
I be regeitar estes timidos conselhos.
I suas fallas nobres, e vigorosas preyj*̂
1 lecêrão, e a expedição foi decidida. 

Destinárâo-se dous navios de guerra, 
e.oito ou nove navios de transporte 
( ,? ) , dos quaes Mendo de Sá toraou 
o commando, apezar dos rogos para 
náo expôr a sua pessoa. O Governa
dor fez comque Nobrega o acompa
nhasse, e deo as melhores provas da 
rcctidão do seu juizo, na predilecção 
que mostrou para a habilidade deste. 
Missionário.

A expedição deo á véla ,.e  sp- 
pnrecco no principio de Janeiro de 
1560 na altura do Rio de Janeiro, (ã)

E s t a  a r m a d a  e r a  d e  t r e s  n a v i o s  d e  

ç u e f r í  , e  o u t o  n a v i o s  m e n o r e s  9 g u a r n e c i d o s  

d e  s o l d a d o s  .  e  d e  m u i t o s  q u e  q u i z e r a o  v o 

l u n t a r i a m e n t e  a c o m p a n h a r  e s t a  e x p e d i ç ã o ,  

a l é m  d a í  c a n o a s ,  q u e  c o m  g e u t e  e  m a n t i 

m e n t o s  a c u d j r a o  c o m  p r o m p r n  s o c c n r r o  ,  e  s e  

l h e  f o r ã o  r e u n i r  d a s  p r o v i n c i a s  d o s  l l h e o s  ,  

E s p i r i t o  S a n t o  ,  e  P o r t o  S e g u r o .   ̂ ,

( i )  A  a r m a d a  n ã o  c h e g o u  e m  0  p r i n c í -
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A  tençao do Govcnudor cm entraf 
no porto de noite, e surprehender a 
ïlha , e o forcé; mas a frota, desco
berta, e reconhecida pelas seritinellas 
inimigas , foi obrigada a fundear fo
ra da barra, (a) Os Francezes largan
do os seus navios se retirárão para 
6 forte , reforçados por oitocentos ar
cheiros Brazileiros. O Governador no 
momento do ataque observou , que naoT 
tinha canoas, nem embarcações suffi- 
cientes para effeituar o desembarque,^

ú
f

p ^ o  d e  J a n e i r o  : m a s  t e n d o  s a h i d o  d a  B a h i a  

j á  e m  j 6  d e s t e  i n e z  c h e g o u  a o  R i o  d e  J a 

n e i r o  e m  2 1 d e  F e v e r e i r o .  H é  o  m e s m o  M e n -  

d o  d e  S á  q u e m  a s s i m  o  r e f e r e  e m  h u m a  C a r 

t a  ,  q u e  e s c r e v e o  c o m  a  r e l a ç ã o  d e s t a  v i c t o 

r i a  á  R a i n h a  D .  C a t h a r i n a  ,  q u e  s e  p ó d e  l e r  

n a s  M e m ó r i a s  d * E i R e i  D .  S e b a s t i ã o  p o r  B a r 

b o s a  T o m .  I .  p a g ,  4 j 8 .

(^a') A i i i d a q u e  a s  s e n t i n e l l a s  i n i m i g a s  d e -  

r ã o  r e b a t e  ,  e  f i z e r ã o  m u d a r  a  M e n d o  d e  S á  

o  p r o j e c t o  d e  o s  a s s a l t a r  í m p r o v i z a m e n t e  , f u n 

d a n d o  n o  s e u  d e s c u i d o  a l g u m a  p a r t e  d a  v i 

c t o r i a  ,  f o i  c o m t i i d o  p r e c i z o  l a n ç a r  f e r r o  d e  

f ó r a  ,  e m  q u a n t o  n á o  c h e g a v ã o  o s  s o c c o r r o s  ,  

q u e  m a n d á r a  p r e v e n i r  e n n i S a n t o s  ,  e  e m  S . ^  

l y i c e n t e *
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nem ainda pilotos, que tivessem co
nhecimento perfeito da bahia.

Mandou logo Nobrega a V i
cente a pedir soccorros *, commissao , 
que o Jesuíta desempenhou com o seu 
costumado velo 5 e intelligencia. Man
dou logo hum bergantim 5 e barcas 
carregadas de munições, c equipadas 
por Portuguezes, Mamelucos , e bra- 
zileiros, que nao só conheciao acos
ta, mas tinhão aprendido a batalhar 
contra os Tupinambas, eosTaraoyos 
alliados dos Francezes. Dous Missio
nários conduzirão o reforço : Mendp- 
de Sá entrou logo no porto, aproxi
mou-se ao lugar do desembarque, e 
bateo em vão dous dias , e duas noites 
a fortaleza , cujos baluartes erao de 
rocha viva, que resistia ás balas. Mui
tos dos sitiantes forao levados pelo fo
go do inimigo, e maior numero pos
to fóra do combate. (^) O Governador

( í / )  Vasconcellos na Cluonic. lia Com
panhia da Provincia do Prazil assim mesmo 
o retere dizendo , que maioí damno reesbiáo 
os expugnadores que os expugnados.
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desanimado esteve a ponto de tornar a 
embarcar a artilheria , e dar ordera a 
retirar ; porém sc mostrou poucos ta
lentos no ataque , nao era falto de co
ragem ; e vergonhoso de abandonar a 
empreza sem proveito, dererminou-se 
a huma tentativa desesperada (^) : as
saltou a parte das fortificações que 
domina a terra , e tomou de assalto a 
rocha onde estava o armazem. A to
mada deste posto importante intimi
dou de tal sorte os Francezes, que na 
noite seguinte elles, e seus alHados os 
Tamoyos abandonárão as outras o- 
bras , ganharão as suas chalupas, e fu
girão huns nos navios, e outros pelo 
continente.

?ii:í

:ill̂

N ã o  f o i  a  r e s i s t ê n c i a  v i g o r o z a  d o s  

i n i m i g o s  ,  q u e  d i s p u f o u  a  c o n q u i s t a  n a q u e l l e s -  

p f i i F ' e i m s  d i j s  a  A l e n i o  d e  S á  ,  m a s  a  n . - í u -  

r a l  f o r t a l e z a  d o  s i t i o  ,  q u e  e r a  h u m  r o c h e d o  

t a l h a d o  a  p i q u e ,  e  s i  i n e x p u g n á v e l ,  i s 

t o  c o n h e c e o  e í l e  I r g o  ,  e  p a r a  t r y u n t a r  d a  m e s 

m a  n a t u r e z a ,  d e s p r e z » m d o  o s  i n s t r u m e n t o s  d a  

a r t e  ,  s e  r e z o l v e o  c o m  i n c r i v e l  v a l o r  a  i n v e s r  

j t i r  a  F o r t a l e z a  a  p e i t o  d e s c o b e r t o  » e  g a n h a ^ f  

l â  á v i v a  f o r ç a  de seu braço. >

'4

ft 5)tí.1

' >̂i| ;!



B O  B r a z i l . L i v . ixl i t

Hum Brazileiro convertido, poF 
jiorae Martim Affonso, assignalou-se 
neste vivo atacjue por acções dc bi al
vura espantosa j foi remunerado com 
huina tença na Ordem de Christo#

Villagailhon estava ein França , 
quando o forte, que elle construio ca- 
hio no poder dos Portiiguezes, moti
vo porque se gabou, que nem as for
cas de Hespanha , e de Portugal  ̂ nem 
mesmo, ajuntava elle recordando-se 
da defeza de M alta, todo o poder do 
Grão Xurco poderiao tomar-lhe a sua 
fortaleza. Alcndo de Sa em huraa car
ta á sua Corte, declara o receio da 
próxima volta de Villagailhon: <<Es- 

te comraandante ( ajunia o Go- 
79 vernador Portuguez) nao obra co- 
77 mo nos para cora os selvagens; he 
77 liberal era excesso, e observa justi- 
77 ça rigorosa : por pequena que se- 
77 ja a falta coraraettida por algurn 
77 dos da sua gente, lie enforcado sem 
77 remissão; de maneira que he term- 

do dos Francezes, e respeitado dos 
77 naturaes. Passou ordem para se en- 
>7 sinar a estes ultimos o uso das ar-
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j5 uias de fogo ; o numero deües hc 
>5 grande , e pertencera a huina das 
55 mais bravas tribus do Brazil. Se 
55 Villagailhon volta-se com os refor- 
99 COS por eile incsmo annunciados, 
55 os Francezes refugiados no conti- 
55 nente entre os Tamoyos, não dei- 
55 xarião de occupar ainda a Ilha que 
55 eu acabo de conquistar , e domi- 
55 nando de novo o porto, se fariâo, 
55 mais temiveis que nunca. Apressem- 
55 sc pois a mandar-me reforços d© 
55 Portugal 5 para que eu possa lançar 
55 fora de todo o inimigo, {a) 55

Cora effeito Mendo de Sá não 
tendo forças sufíicientes para guardar 
a Ilha, tirou a artilheria ás armas de 
França , fez demolir todas as obras, 
e fez-se á véla para o porto de San
tos , onde tudo o que era necessário, 
ou para feridos, ou doentes, ou em 
fim para o pequeno exercito, da guar-

( < 7 )  E s t a  C a r t a  h e  a  m e s m a  q u e  a c i m a  

f i c a  a p o n t a d a .  P o d e  o  l e i t o r  c u r i o s o  n o t a r  a  

d i f f e r e n ç a  ,  q u e  t e m  d e l i a  o  q u e  d i z  a q u i  0
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nîçSo, tinha sido junto pelos cuida
dos do infatigável Nebrega.

Durante a sua residência em San
tos 5 o Governador General pelo con
selho deste Missionário, deo ordem 
de transferirem para Piratininga o es
tabelecimento de Santo André, quê  
estava á entrada dos bosques , expos
to aos ataques imprevistos das tribus 
inimigas, que habiravao as praias do 
Paraiba meridional. Neste novo sitio, 
a colonia tomou o nome de S. Paulo, • 
e veio a ser logo a Cidade mais con
siderável , e mais florecente desta par
te do Brazil. O Collegio de-Firaci- 
ninga foi então posto cm S. Vicente, 
e como o caminho« que conduz desta 
colonia a S. Paulo , era infestado pe- • 
los Tamoyos, foi aberto caminho no
vo , e mais seguro com muito traba
lho, c cuidados, segundo a traça, e 
direcção dos Missionários Jesuitas.

A  tornada do Governador a S. Sua entrai 
Salvador foi celebrada com festas, tnun̂
corridas de touros, cousa nunca v i s t a • 
íio Brazil : mas a estes testemunhos de 
alegria publica succedêrão logo no-

1
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VOS motivos de temor, e novos obje- 
ctos de tristeza. '

Mendo de Sá nio pôde gozar se
não por curto intervallo a paz. As 
Capitanias dos Ilheos, e Porto Segu-'. 
ro erão assolladas pelos Aymures. De.̂ , f 
todas as povoaçóes Indigenas esta eráj 
a mais selvagem, e a mais terrivelAj 
Ji'lga- se descender originariaraente da; 
grande casta dos lapuias, tao podé-j 
rosa, tao numerosa, que confinava en- 
tão peio Norte do Brazil mas tinhao  ̂
possuído no certão huma linha paral-f p 
leia á costa desde o rio S. Franciscòl P 
até ao Cabo Frio , antesque osTiipi- | 1 

niquinos, c os Tupinambas os lan-^ f 
cassem para terras mais distantes. 
Tapuias se multiplicárao a lli, era quan-^f 
to as tribus marítimas pelo contrario'f 
lorão enfraquecidas pelos invasores  ̂
Europa. Segundo esta tradicçao, os | 
Aymures estiverão separados por tan-ia- 
to tempo da sua primaria nação , que ; 
já não entendião a lingoa primitiva.

Tal era pelo menos a opinião re- || 
cebida no Brazil sobre a origem des-ÿ 
tes selvagens temiveis j mas nâo he'

I;
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crivel huma lingoagem experirnentar 
tao grande altcracao, scm mistura de 
alguma outra lingoa totalmcnte dif
ferente; e além disto sendo os Aymu- 
res de estatura mais a!ta que os Ta
puias seus visinhos, parece mais ajus
tado inferir, que elles erão huma tri
bu do S u l, onde os naturaes em ge
ral de maior casta j rem tambem costu
mes mais grosseiros. Demais a sua Jin- 
goagera era tão dura , e barbara , que 
a raaior parte dos sons pareciao nra- 
dos não da boca  ̂ nem da garganta, 
mas-do fundo do peito.

Os Aymures tinhão hum costu- Vcscripç̂ío 
me commum a outras muitas povoa- sci- 
çoes Americanas, mas estranho ás tri- 
bus Brazileiras ; pellavão cuidadosa- 
mente todo o corpo, e guardavao os 
cabellos, que cortavão cora huma es- 
pecie de navalha feita de cana dura.
Estes selvagens não tinhão nem ves
tidos , nem habitações ; andavão in- 
teiraraente nus , dormião agachados 
como os aniraaes no fundo dos bos
ques , tinhão-se habituado a andar so
bre as mãos mo meio dos matos, e

1
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dos espinhaes, onde nao era possivel 
sei^ui-los. Durante a estação das chu
vas, dormiao debaixo de arvores co
padas, e tinhão assás intelligencia pa
ra formar com ramagens otecto , que 
os abrigava, Sustentavao-sc de friictos 
silvestres, e de animacs que ínatavao 
com suas flechas, cujos tiros erao ine
vitáveis , e comiao também os J.nimi- 
gos vencidos, que nao matavao so
mente para banquetes de apparato , 
mas para fazer delles seu sustento ha
bitual , reputavão-noscomoammaesde
que deviao fazer preza  ̂ comiao acar- | 
ne meia assada ,■ se tiníiao fo g o , sen«o \ 
crua , e cheia de sangue como fariâo
tigres.

O modo de fazerem a guerra era  ̂
igualmente selvagem : como nao ti* 
nhao chefes, não se ajuntavão em cor
pos numerosos, nem faziao face ao 
inimigo \ mas vigiavao-no como ani* 
maes ferozes, e do fundo dos bosques 
despedião tiros mortaes. Em ^muitos 
outros respeitos os Aymures erao 
to inferiores ás outras povoações . 
mitivas do Brazil. Estabelecidos no

lie

V
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'terior das terras não sabiao nadar, e 
era tal o horror que tinhao a agiia, 
que hum ribeiro, ou hum regato, que 
não podião passar a vau , era huma 
barreira sufficiente contra seus ataques, 
e suas aggressoes» Nao causara admi  ̂
ração, que raes individuos, tcndo mais 
de animacs que de especie hiuiiana, 
fossem tão Impacientes de qualqupr es
cravidão. Alguns delles apanhados pe
los Portuguezes recusarão toda a qua
lidade de^sustento, e perecerão deste 
genero de suicidio, o mais lento, e 
:0 mais doloroso de todos.  ̂ ^

Incapazes de combater  ̂taes ini- 
migos, os Tupiniquinos fugirão dian- Brazi- 
te delles, e pela sua retirada expoze- 
rão as Capitanias dos Ilheos., e de contra of 
Porto Seguro a cruéis devastações. Nun- 
ca os Aymures se mostrárãq em tão * 
grande numero, e tão temiveis.- O  
Covernador General, chamado era soc- 
corro das Capitanias estragadas, em
barcou-se com forças sufficientes, fez- 
se á véla para o porto dos Ilheos, e 
dal li se dirigio logo era busca do ini
migo. Marchou por p^^utanos, e ter- 

TOMO lU B .
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ras alagadas. Descobrirão os nossos, 
que os Ayraures construirão huma pon
te de arvores de huma milha de com
prido : o exercito passou por ella. Na 
mesma noite os encontrárão, e lhes fi- 
zerão grande mortandade  ̂ homens, 
mulheres , crianças, a nada perdoarão. 
Mendo de Sá, para fazer a victoria mais 
completa , fez lançar fogo aos bosques, 
e  matos, que servião de refugio aos 
vencidos. Voltava triunfante, e tinha 
chegado á costa, quando derepenteos 
Aymures sahiraodeembuscada, assal- 
tárão como hum bando de aniraaes fe
rozes os Portuguezes, que raarchavao 
era columna: mas o exercito , viran-f 
do-se em linha de batalha , cercou os 
barbaros , e os lançou no mar. Os In
dianos aíliados tão activos na agua, 
como na terra, afogárao a todos que 
recusárão ficar prizioneiros.

Depois desta segunda victoria',' 
"Mendo de Sá entrou nos Ilheos, e di- 
rigio-se com pompa á Igreja da SS. 
Virgem , para lhe dar graças por es- 

" tes successos. Poucos dias erâo passa
d o s ,  q u a n d o  as c o s ta s , e  as a ltu ras v i -

3T1,

l-
h

’ -í i
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Sin has apparecerao de novo todas co
bertas de selvagens armados. Os A y- 
líiures acabavão de ajuntar forças con
sideráveis 5 tanto gueiTeiros de sua na
ção 5 como montanhezes visinhos ; e 
vendo“Se em tao grande numero  ̂ se 
lisongeavão poder em íim ^vingar-se 
de seus inimigos. Mas forão de no
vo desbaratados em muitas acções, e 
pedirão paz , que lhes foi conccdjda 
çm termos ordinários. Accrescentão ,• 
que nesta expedição Mcndc de Sá des
truíra mais de trezentas estancias des
tes selvagens , e constrangera áquel- 
les que não quizerao converter-se, a re- 
tirarera-sc sessenta legoas para o in
terior do ccrtão \ e nesta distancia ain
da se não julgavão livres do feiro , e 
do fogo dos fortuguezes. Nesta noti
cia he provável haver exaggeração , 
porque apezar de todas as victorias de 
Mendo de Sá 5 a Capitania dos Ilheos 
foi em poucos annos quasi destruida 
pelos Aymures.

Comtudo os Missionários Jesuit 
taSj favorecidos pelo Governador cheio 
dç zçlo^ adiantavão felizmcnteos

i;.-.
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balhos da policia das tribus selvagens, 
do Sul. Tinhão já formado cinco edi-' 
ficios para os naturaes convertidos, e 
no decurso deste mesmo anno ajuntá-' 
rão sexto.

Porém se por hum lado estes Mis
sionários proseguião seus nobres desi- ‘̂ 
gnios, pelo outro se formava humatl 
das mais temiveis confederações de sel- i 
vagens , que jamais ameaçárao o po- 
der Portuguez nesta parte do Brazil. î 
Mendo de Sá não tinha obtido senão' 
principio de successo favoravel no R io | 
de Janeiro ; porque se tinha lançado j  
fora os Francezes da Ilh a , e do for- 
te C o lig n y , os refugiados na terra  ̂
firme, aindaque em pequeno nume-i 
r o , vendo-se sustentados pelos Ta- 
m oyos, que tinhão de alguma fôrma ■ 
disciplinado, exercitavão contra os Por- 
tuguezes cruéis represálias. Estes sei- ' 
vagens, que faziao parte da grande 
casta dos T u p is, não reconhecião por r , 
alliados senão osTupinambas ; evião . 
como inimigos todas as outras tribus « 
Brazileiras, principalmente as dos Gu- 1  

ayzacares, e dos Guyanazes, a queiiT-
, . 1,
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•faziao em ;S. yicente guerra extermi- 
-nadora. As suas ,habitações espaçosas, 
e regulares, erão fortificadas com es
tacadas , e mais bem defendidas que 
AS dos Tupinambas seus alliados; além 
disto assemelhavão-se-lhes em muitos 
dos seus usos. O que os fazia mais po
etáveis era a habilidade de improvisar 
em Poesia, talento que os fazia pro
curar, e estimar em todo o Brazil.

Senhores então da grande parte 
-do paiz situado entre o Rio de Janei
ro , e S. Vicente, atacavao do lado 
,das montanhas os Portuguezes, e seus 
alliados, que habitavao o districto de 
-Piratininga •, e pela costa a todos quan
tos as suas canoas de guerra podião 

.chegar. Aindaque sempre inquietados 
pelos terriveis Aymures, os colonos 
Portuguezes ajuntarão para repel lir os 
Tamoyos todas as forças; mas fcrão 
derrotados no .primeiro choque. Des
de então as tribus selvagens, que por 
temor ficárao neutras, tiverão hum 
raio d’esperanca , e se reunirão aos 
Tamoyos vencedores, Este, exemplo 
foi seguido pelos Tupis d o .interior
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tes Europeos. O ’ colonos Portugue*- 
5j 2CS ( exclamarão os Missionários Je- 
»> suitas ) esta guerra infeliz fião he 
■3} senão liuma justa vingança do Ceo, 
33 porque tendes merecido todos os 
3) males que agora cahem sobre vós. 
33 Estes Tamoyos tão temiveis, nao 
33 serião vossos amigos, senão tives- 
33 sem a defender-se contra vós outros, 
33 caçadores de escravos. A lei natural 
33 faz hum dever em tomar armas pa- 
33 ra resistir á oppressao. Pouco con- 
33 tentes de se haverem vingado por 
33 victorias, querem hoje expulsar-vos 
33 do Brazil. Desgraçados de vós, se 
33 os Francezes do Rio de Janeiro re- 
33 ceberem reforços! O  projecto dos 
33 Tamoyos teria então execução, ao 
i> menos que adopteis huma condueta 
33 mais amigavel, e politica, ee?tendais 
33 as mãos a estes selvagens intrépidos,  

para os fazer vossos amigos, e vos-33

33 sos alliados. 33 Porém esta guerra eS-

»t

«i:

n
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twa na sua primeira efferyescencia , e 
a voz da conciliação nao podia ser ou~
vida.

Selvagens confederados reunidos 
para atacar S. Paulo esperavão surprenT 
der a V illa, quando Ínim delles recen- 
teraente baptisado pelos Jesuitas veio 
descobrir-lhe o projecto. No mesmo 
instante todos os Indianos^ converti
dos da visinhança se reunirão na V il
la debaixo do commando de Tabyreza, 
( í j )  chefe, Brazilciro , dedicado des
de o principio aos interesses de Por
tugal. Seu irmão achava-se entre os con
federados , e seu sobrinho (o  grande

■t

»i

s'!'
t
i,t
i

( t í )  E s t e  í n d i o  q u e  d e o  t a n t a s  p r o v a s  d e  

v a l o r ,  e  d e  f i d e l i d a d e  p a r a  o s  P o r t i i g u e z e s .  

c h a m á o  b u n s  Tobijricá .  o u t r o s  yíranghoia ; e r a  

p e s s o a  p r i n c i p a l  d a  V i l l a  d e  P i r a t i i d n ^ a  ; o  

n o m e  q u e  t o i n o i i  d e p o i s  d e  b a p t i s a d o  f o r  

l i m  A f f o n s o .  A l i s t a n d o  a  g e n t e  d a s  a l d - i a s  

• v i s i n h a s ,  n á o  s ó m e n t e  a s  e x e r c i t o u  c o r n  d e s 

v é l o  , e  d i s c i p l i n a  ,  m a s  f i d  á  L i e h g i ã o  q u e  

d e  n o v o  a b r a q á . a  .  o s  c x h o r i o a  a  q u e  e s t i -  

v e s s e m  c e r t o s '  d a  v i c t o r i a  c o n f i a d o s  e m  q u e  

T ) e o s  p e l e i a v a  p e l a  s u a  p a r t e  ,  e  Q i r e  ^ o s  m . i 

í r . Í 2 í o s  h u n s  e r ã o  g e n t i o s ,  e  o u t r t . s  t i i d i a o  c o m  

r r i j u r i a  a p o s t a t a d o  d o  n o m e  d e  C b f t s t ã o s  j  . , q u e  

p i o f e s s á r á o  n o  B a p t i s m o «
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Cão ) 5 ' era hum dos seus 'principaeà 
cheies. Os selvagens julgavão-se tão 
seguros do successo , que aŝ mulheres 
velhas das suas tribus trazião corasi- 
go todos os preparos necessários, pa-. 
ra celebrar as festas cannibaes da vi
ctoria. Jagoanharo mandou pedira sêü 
tio Xabyreza , que abandonasse a cau
sa dos Portuguezes , para se não expôr 
a morte certa ; foi em vão ; Tabyreza 
ficou fiel, e os Jesuitassalvarãoa^Vib 
la de S. Paulo , assimeomo tinhão já 
salvado Piratininga. Seus discipulos, 
marchãrao debaixo das bandeiras dà 
Igreja, e persuadidos que o Ceo se
ria a sua recompensa, se fizerão inven
cíveis.

A  Villa foi assaltada vigorosa
mente , porém defendida pelos cathe- 
ciimenos rcsistio a todas os ataques : 
Jagoanharo foi morto escalando a I- 
greja : seu tio Xabyreza se compor
tou no partido contrario com o seu 
valor costumado, mas rambem com a- 
quella ferocidade, que a conversão nao 
pôde diminuir. Dous dos vencidos, 
íia esperança de escaparem á morte

(í

/"
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çe lhe lancárao aos pés exclamando :
Nós somos cathecumenos. Implorando 
■ deste modo a sua clemencia, e a. pro
tecção dos Jesuítas, seus Padres espi- 
rituaes , nenhuma cousa pode abran- 
dar Tabyrexa ; elle acha o crime dos 
dous selvagens muito grande para ser 
perdoado , arrasta-os aos pes dos alta
res , e lhes despedaça a cabeça a gol-

‘’ toe'i';>rcpido, e férox alli.do 
dos Portuguezes, este chefe temível 
dos selvagens, nao sobreyiveo muito 
tempo á gloria de haver deiendido b. 
Paulo : foi atacado , e levado por liu- 
ma dysenteria, e a sua mernoria oi 
por muito tempo celebraaa pelos Mis
sionários Jesuitas. “  He de todos o.- 

•>» chefes Brazileiros, ( diziao os la- 
w dres, animados pelo justo reconhe- 
»  cimento )i he de todos os chefes rae

'sí moravel , e digno de nós acjue e 
» que primeiro nos recebeo, e acolheo; 
» aqiiclle que nos deo terras, que nos 

■ j> assistio com huma fidelidade admi 
jí ravel; e aquelle em fim que nos'sal- 
»» vou do mais iraminente perigo. >»
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Este elogio he confirmado pelos his
toriadores Portuguezes, e Vasconccl- 
los confessa , na sua Historia do Bra
z i l , que a conquista de S. Vicente, he 
devida sóm.ente a Tabyreza.

í̂itrra na  M as se o valor deste chefe, e o
Capitania ^elo dos Aíissionarios Jesuitas se assi- 
éo Espirito com bom successo na defeza
§̂Hío. Paulo, por outj-o la

do , os selvagens inimigos erao vi- 
ctoriosos em outros muitos pontos do 
Brazil. Os Tamoyos em suas com
pridas canoas de vinte remos desaíia- 
vão pela perseguição , e assolavao as 
costas impunemente. A  C.apitania do 
Espirito Santo, que Fernandes Cou- 
tinho deixou cm prosperidade quando 
partio para Portugal, estava quasi des- 
Truida. Atacada de hum lado pelos 
Tupinambas, do outro pelos Guayna- 
2es, os colonos Portuguezes não po
derão conservar-se contra esta dupli
cada aggressão. Senhores dos campos, 
os selvagens queimarão os engenhos 
do assucar, e sitiarão a Villa princi
pal. ,

Menezes, que a coramandava na

i I®
*
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ausência'de Coutinho, raorreo^com- 
batendo •, seu successor D. bimao de 
Castello-Branco experimentou a raes- 
ina sorte em huma sortida, ia l  era o 
estado deplorável da Capitania , quan
do Coiuinho chegou de Lisboa cora 
reforços. Teve por muitos annos de 
fazer frente a esta multidão de inimi
gos j mas a final os rògos dos colo
nos 5 e o conhecimento da sua fraque
za o obrigárão a reclamar o soccor- 
ro do Governador General da colonia, 
Mendo de Sá mandou Seu proprio fi
lho Fernão , com huma pequena frO- 
va para repellir os barbaros. A expe
dição arribou na embocadura do no 
Gircare, e se reunio ás forças da Ca
pitania. O pequeno exercito combi
nado atacou logo os selvagens, e os 
derrotou j porém antesque os vencedo
res SC tornassem a embarcar, os 
cidos reunidos os atacárao com novâs 
forças ; cercárao-nos, romperão as suâa 
fileiras, e os fizerao em postas.  ̂er- 
náo de Sá ficou entre os mortos, de
pois de ter feito prodigios de valor. (^)

Aindaqus F e r n ã o  S á ,  f i U i o
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Perdendo a vida na flor da idade, mal 
logrou ai caras esperanças de hum pai 
que o idolatrava, e que por este sa-̂  
crincio deo hum penhor da sua affei- 
ção illimitada ao seu R e i, e ásuapa- 
tria. (a)

Esta lamentável derrota foi segui
da de outro flagello , que destruio lo- 
•go a Capital do Brazil, e depois qua- 
'si toda a colonia. A  enfermidade das 
bexigas se introdiizio na Ilha de Ita-

■

G o v e r n a d o r  I i l e n d o  d e  S á  t e v e  a  m e s m a  s o r 

t e  d e  s e u s  a n t e c e s s o r e s  D .  J o r g e  d e  M e n e z e s ,  

e  D .  S i m á o  d e  C a s t e l l o - B r a n c o  ,  d i f f e r e n ç o u -  

s e  t o d a v i a  d e l l e s  ,  p o i s ,  c e d e n d o  o s  n o s s o s i , ^  

a n t e s  d e  a c 9 b a r  c o m o  v a l o r o s o  d e g o l o u  h u - y  

! T i a  i n f i n i d . - i d e  d a c u e l l e s  b a r b a r o s  ,  c a s t i g a n d o  

a s  s u a s  i n s o l ê n c i a s ,  e  d e i x o u  a l a s t r a d o  o  c a m 

p o  d e  c a d á v e r e s  p a r a  t e s t e m u n h o  ,  d e q u e  s e  

f o i  m o r t o  ,  n u n c a  f ò r a  v e n c i d o -

( í z )  F o i  m u i  n o t á v e l  a  c o n s t â n c i a  d o  G o - ^  

v e r n a d o r  M e n d o  d e  S á  ,  q u e  n o s s o s  H i s t o r i a 

d o r e s  r o d o s  l o i i v á o  e n c a r e c i d a m c n t e  p o r q u e  

l e p u t á n d o  e m  m e n o s  a  d e s g r a ç a  d e  s e u  f i l h o ,  

q u e  a s  c o n v e q u e n c i a s  d a  v i c t o r i a  ,  f e z  c e d e r  

o s  i m p u ' s o s  d a  n a t u r e z a  á s  o b r i g a ç õ e s  d o  c a r 

g o  ,  f i c a n d o  n e s t a  a d v e r s i d a d e  ,  d i z  R o c h a  

P i t t a  ,  t ã o  g l o r i o s a  a  memória do f i J h o  c o ^  

mo a connancia d o  pai.
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parica*, depois era S. Salvador, cex- 
tendeo os seus estragos ao Norte da 
costa , e quasi trinta rail Indianos, que 
os Jesuitas tinhão convertido, forão 
rapidaraente levados pelo contagio. Pa
ra fortuna da humanidade, o genio' 
favorecido do acaso , nao tinha ain
da conseguido suffocar no seu germen 
esta funesta epidemia, que nesta épo
ca levou raais de très partes dos natu- 
raes do Reconcavo.

Este flagello destruidor foi se
guido do flagello mais lento da fome j 
como se a atmosfera se tivesse cor
rompido por algum principio , inimi
go de toda a vida animal, e vegetal^ 
os fruetos cahlão podres antes de a- 
madrucer, as plantas "murchavao, e 
todas as produeçoes da natureza pare- 
ciao atacadas da languidez, e da mor
te como os homens. A  fome occaslo- 
Hoii a segunda mortandade : de onze 
estabelecimentos formados pelos Jesiii- 
tas , seis forão destruidos ou pela mor
te dos habitantes, ou pela deserção 
dc grande número, que fiigiao para 
o interior das terras, para acharem al
gu m a d o çu ra  em  untos males.

1
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Os colonos Portuguezes, menos 
expostos que os Indianos, aproveita-» 
rão-se da miséria pública , comprárão^ 
escravos dando viveres em troco. mui-» 
tos selvagens venderão as crianças que 
havião roubado  ̂ alguns venderão seus 
proprios filhos, outros se venderão a 
si mesmos para alimentarem a fraque
za. Estas transacções calamitosas, pro—» 
duzírão duvidas sobre a sua validade,'p, 
e o Tfibunal da Meza da Cotisciiti'-̂ 
cia de Lisboa decidio, que em ex
trema penúria, hum homem para vi-^ 
ver podia vendcr-se a s i , e a seus  ̂
Ihos. O  Bispo, e o Governador G e -|  
neral promulgarão esta decisão Real 
para socegar a consciência dos colo
nos. Nasceo coratudo outra difficul- 
dade relativa aos escravos, que não 
tinhão sido vendidos nem por s i, nem 
pelos seus parentes : nos termos da lei, 
não podião ser retidos; mas não que- ’ 
rendo seus senhores libertá-los , jul
gou-se perigoso obriga-Ios a isso, e 
por determinação tacita entre a 
g iã o , e o interesse particular, não 
se deo aos opprirnidos liberdade, çoiu

F
t

!
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o  pretexto dc que se tornariao idola
tras ficando livres.

Quando a fome , e a mortanda
de finalizárão seus estragos, muitos . 
Indianos convertidos voltárao aos es
tabelecimentos dos Jesuítas : aquel-
les, que não achárão as suas mulli êres, 
desejárão outras ; mas como se nao sa
bia positivamente 5 se as primeiras ti- 
nhão morrido, não se permitrio aos 
Indianos tornarem a casar, senão de
pois de hum espaço de tempo consi
derável; circunstancia que os affligio 
vivaraente, e que mais de huma vez 
embaraçou a sabedoria dos Missioná
rios.

No meio destas desgraças publi- Devoção 
cas, a guerra dos Tamovos se fozia àosjamu,» 
cada vez mais teimosa, e extermina- 
dora ; os colonos Portuguezes, coin 
o maior custo resistião já aos ataques 
repetidos destes selvagens. Nobrega, 
e Anchieta seu fiel companheiro, cheios 
de zelo , e de fé , esperavão fazer vol
tar em proveito da moral estas pe
nosas experiencias *, prégavão ambos 
aos colonos já nos campos, já nas Ci»-
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dades nov îTicnte construídas , c]ue ô . 
Tamoyos não tinhão por todas as par
tes a vantagem , senão porque o di
reito , e a justiça erão em seu favm, 
e Deos os protegia visivelmente ; « He;. 
)j em despreso dos tratados, ( diziaq,; 
jj os Missionários ) he contra o di-s 
„  reito da natureza, e das gentes ter-; 
„  des aceoramettido, e tornardes es- 
„  cravos aquelles a quem pudestes ar.
„  panhar. Tendes soffrido que vossos 

^.1. 1 j ______ T 'o m n v n s  ca-!*
all idos devorassem os Tamoyos ca-

1

JKÛ c m  h a ï  

o c a d a  a o s  

T a m o i j o s »

I*-

„  hidos em seu poder i nao tos ad- 
„  mireis pois, se a vingança Celesw 
« vos castiga, e vos opprime. >» U 
perigo estava immincnte, todas as tn- 
L s  dos Tamoyos se reunirão para hum 
ataque geral.

Pariictih- Foi entao que os dous Apostor- 
ridüdes í/rt ]qs dp Brazil, tocados das^desgr^as 

'■ '"'’‘’ ■ •de seus compatriotas, pedirão ao G o -j 
vernador General licença de irem ei- 1  

les mesmos entregar-se aos selvagens, |  
na esperança de obter delles a paz,».; 
Embarcárão-se no n a v i o  de Francis-J 
;Co Adorno, hum dos mais ricos colo- | 
■ nos do Brazil, aproximárão-se a pra^ !

oí

■ ;;
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occupada pda mais poderosa tribu' 
dos Taraoyos. A ’ visra do paviihao 
Portugiiez , muitas canoas destes sel
vagens se Oeitarao ao mar para atacar 
o navio ; rnas observando a roupeta 
negra dos Missionários , abaixarao lo
go seus arcos em signal de paz. elles 
náo ignoravão , cjue estes Religiosos 
■ erao os protectores dos Indianos. An
chieta líies falia no seu proprio idio
ma , e lhes inspira tal confiança , que 
apezar das traições, que esperimentá- 
rao da parte de seus compatriotas, mui
tos d’entre elles vienío abordo escutar
as proposiçoes do issionario.

No dia seguinte os chefes dos 
principaes estabelecimentos dos Selva
gens 5 chegados para tratar com os 
dous embaixadores, enviarão logo a 
S, Vicente doze moços Tamoyos pa
ra serviteur de refens , e rogárao in
stantemente a Anchieta , e a Nobrega 
que desembarcassem em Iperoyg. Coa- 
quira, velho chefe, os rccebco por 
seus hospedes, os dous Missionários 
levantárão logo huma Igreja coberta 
com ramos de palmeira , onde ceie- 

T O M O  I I .  G

j|
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brárâo missa. As ceremonias, os mys
teriös, que alli prégárao era alta voz, 
espantarão os selvagens ; porem o que 
•excitou mais a sua admiraçao, c reŝ  
peito, foi á modéstia, e santidade do 
comportaiTiento dos dous enviados que 
trabalhárao por semear entre elles a
paz e uniao.

Conchtsãd Todavia era difficil, que os dous 
àa par. com embaixadorcs Ghristãüs pudessem es- 
í)í selva- c^par a todos os perigos, que o cer

cava o em Iperoyg. Muitos confede
rados das outras povoaçees seassustá-
rao com a noticia de negociações pa-

:lie-cificas, e para as embaraçar hume 
fe chamado Aimbere sahio do Rio de 
Janeiro com dez canoas de vinte re
mos. Tinha elle dado sua filha em ca
samento a hum Franccz do forte Co- 
ligiíy , e além desta aliiança , susten
tava contra os Portuguezes motivo de 
odio ainda mais poderoso \ em huma 
expedição recentemente emprehendi- 
da para procurar escravos, cahio em 
seu poder, foi posto abordo dc hum 
dos seus navios carregado de ferros, 
mas aindaque agrilhoado  ̂ Aimbere

f
ít

Jtn ■ U
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|se" lancoir ao rnar, escapou a nado . 
Idepois'deste successo só respirou vin- 
Iganca. No dia seguinte dii sua chega* 
^da a Iperoyg , todos os chefes abii- 
^rao conferencia para decidir se a paz 
■ ôtferecida seria regeitada, ou recebi- 

da* Aimbere fallando^^em nome da 
■ iuaior parte das povoaçces do Rio de 

^Janeiro , pedio como preliminares, que 
:: tres chefes que abandonárao  ̂a confc- 
J deração Brazileira , e se unirão ao par- . 
i' tido Portuguez contra seus alliados na- 
Jturaes, fossem entregues immediam- 
::| mente para serem mortos, e comi-
'j dos. . .
j  Nobrega, e Anchieta presentes

á conferencia declarárao com resolu
ção , que se não podia aceeitar propo
sição tão impia ; u Esties chefes In- 
jj dianos ( dizião elles) são agora mem- 
'>5 bros da Igreja de Deos, e amigos 

dos Portuguezes: o primeiro dever 
99 dos nossos compatriotas he prote- 

: 99 ger seus novos amigos, guardando 
9̂ inviolavelmente a palavra que lhes 
» derão. A lealdade dos Portuguezes, 

nesta circunstancia , será para o fu-
c 2
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)) turo mais hum penhor da sua fide- 
5> lidade para a conservação das con- 
j> diçôes, que puderem estipular com 
99 os Tamoyos. A  ser de outra ma- 
99 neira , não terieis vós receio, que 
99 depois de haverem faltado a seus 
íj amigos, fossem os Portuguezes me- 
99 nos escrupulosos a vosso respeito , 
99 vós a quem elles tem olhado atego- 
99 ra como seus inimigos naturaes? » 

A resposta de Aimbere f o i , que 
-não haveria paz, se os Portuguezes nao 
entragassem os desertores que tinhao 
morto, e devorado tantos dos seus a* 
migos., e que esta era a resolução inr 
variavel da maior l̂arte das povoaçoes 
do Rio de Janeiro. Perturbada aconr 
fcrencia por esta disputa a juigaraoro* 
ta sem esperança nenhuma , quando 0 
velho Pindobuza, (o  grande Palmei
ra ) chefe do estabelecimento, onde se 
fazia a assembléa, tomou Aimbere pe
la mão , e usando da authoridade, que 
lhe dava sua muita i^ade, o impedio 
de commetter acto algum de violên
cia. Nobrega, julgando conveniente 
contenaporisar, consentioqu^ a rçquir

13̂
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í!5Ícâo feita era norae dos povos do Rio 
' Í0 Janeiro fosse levada ao Governa-" 
Jdor de S. Vicente , e Aimbere quiz 
lir elle mesrao, determinado a romper 
i'i negociação, se nao alcançasse este 
'»preliminar« Pela sua parte, Nobiega 
fidnha necessidade de pretexto , para fa

zer conhecer o estado das conferen
cias ao Governador General da colo- 
nia e recoraraendar-lhe sobre tudo,
que não cedesse por modo algum a hu
ma proposição tão falta de honra, 
quaesquerque fossem as consequências 
para elle , e para seu companheiro de
huma escusa formal.

Entretanto o filho do grande Pal
meira , Paranapuza (o  vasto tnar, ) 
que estava ausente ao tempo da che
gada dos dons Missionários Jesuitas, 
embaixadores no Iperoyg, soube com 
transportes de raiva, que tendo vin
do para concluir a p az, exercitavão 
para com seu pai huma influencia ab
soluta: voltou á pressa com seus ami
gos, determinado a matar cs Jesuitas, 
e não poupar seu pai, senão por com
paixão para sua velhice.

J
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Anchieta, e Nobrega vendo-o 
vir na sua canoa, e instruídos a tern- 
po de seus projectos sinistros, sê  re- 
Fugiárao na casa do grande Palmeira j. 
achárão-na deserta, e julgando a mor
te inevitável lançárao-se de joelhos, 
e se puzerão em oraçao. Foi a este, 
fervor que attribuírão sua salvação, 
mais ainda que á sua eloquência. Quan
do elles se vjrão cercados de Tamoyos 
promptos a degola-los, Anchieta ti
nha failado a estes selvagens com ve- 
hernencia , para os dissuadir de cora- 
metter hum crime tao contrario aos 
direitos da hospitalidade e das nd-

vr'.*

tiv.'

f-

iy

coes Paranapuza lhes declarou aber- j
tamente  ̂ c|ue tiniia vindo paia òs ma-jj. 
tar; porém cjue tocado elle mesmo dd; 
sua humanidade , e de suas virtudes 
queria ser seu amdgo, e viver em paz 
com elles.

A  continência destes Padres, quan
do lhes offerecêrão mulheres, segundo 
o uso, inspirou principalmente aos 
seus patrões huma especie de admira- 
çao, bera própria a augraentar o res-̂ í 
peito que já haviáo ganhado. O^Ta-^f

k

:íc
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iroyos, advnirados do seu procedimen
to extraordinário, perguntárao a No- 
brega como era possivei, que abor
recesse os gostos, quc os mais homens 
tão ardentemente desejavão. i^obrega 
tirou então hum molho de varaŝ  de- 
baixo da sua roupeta, e lhe disse, 
que a exemplo dos antigos Anacho- 
retas Christaos, he que atormcnian- 
do-se com este instrumento de peni
tencia , tinha sugeitado a carne ao im „ 
perio da razão.

Nobrega era velho , e quebran
tado por seus piedosos, e longos tia- 
balhos , assimeomo Anchieta estavâ ní̂  
flor da sua idade: sua continência foi 
exposta também á mais rude experiên
cia ; ficando só algum tempo depois 
entre os selvagens do íperoyg ĉ tes 
não cessarão de lhe trazer , e offeie- 
cer suas mais formosas mulheres. An
chieta não tendo nem companheiro , 
nem amigo, que o ajudasse a resistir, 
fez voto, que se chegasse a conservar 
n sua pureza intacta , comporia hum 
poema Latino sobre a castidade da SS.. 
Virgem. Privado de papel, de tinta-,

 ̂ I

J • sJ
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e de pennas, recitava os sens versos
inspirados passeando pela praia ; e pa
ra melhor os conservar , os escrevia 
todos vos dias na area , para sç lhe gra
varem na memória*

Depois quasi dous mezes, os dous 
çmbaixadores Chriscaos estiverao cer
cados de perigos em Iperoyg, desde- 
que o Governador de S. Vicente tes
temunhou desejo de conferir com el
les para concluir a paz. Os Tainoyos 
náo julgárao prudente, deixar partir 

, ao mesmo tempo os dous refens, e as
sentou-se , que Anchieta ficaria. Ex
posto só por espaço de très mezes aos
caprichos, e aos furores destes selva-
gens, vio-se hum dia ameaçado a ser 
Comido, se a cornmissão nao voltasse 
em tempo determinado que elles de 
propósito iiaviao adiantado o praso.

Hum partido de Tamoyos inv 
paciente das demoras , que de ordi-* 
pario acompanhao as negociaçces de 
paz , cmpréhendeo huma expedição 
hostil , e trouxe Portiiguezes pri- 
zióneiros a Ipcroyg. Tocado da des
graça de seus compatriotas*, Andiic-

li
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ta fez’ tùdo para os salvarj ajustoû o-, 
resgate, mas os piratas nao auizerao 
estar pela demora, e no seu i iiroi de-* 
cidíráo entre si devorar o Missioná
rio c]ue tinhão ena penhor. Anchieta 
não tinha outros recursos mais que ar
riscar huma profecia ; afhrmou ani- 
mosaraente , que o resgate chegaria 
no dia seguinte, e até chegou a sus-̂  
tentar que em caso algum seria comi
do. A barca , e o resgate chegão com 
effeito no d ia, e hora aprazada por 
Anchieta : he provável que estivesse 
seguro do caso comtudo os Portu- 
guezes, e os selvagens igualmente a- 
ereditárão os milagres. Os Tamoyos 
lhe chamavão o grande payé, ou Sa
cerdote dos Christãos j a idéa que el
les tinhão do seu caracter sobrenatu
ral , liie salvou mais de huma vez a 
vida.

A ’ sua chegada a S. Vicente, No- 
brega tinha achado o Commandante  ̂
morto, a fortaleza tomada por assal
to pelos selvagens, as negociações ro
tas, e a paz mais desviada que nun
ca. Cousa nenhuma pode resfriar seu
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ardor 5 nem desanimar seu zelo: ellef 
socega os espíritos, e sem descançar 
faz conduzir os depurados dos Ta- 
moyos a Itanhacm, para concertar a 
reconciliação com os alliados natu- 
raes: depois corre a S. Pauio de Pi- 
rati'ninga , onde fez confirmar na Igre
ja principal a reconciliação. A  paz fi- 
nalmente entre os Portuguezes , os 
Tamoyos , ,e todas as povoações dos 
paizes visinhos foi concluída : esta foi 
a obra de tres raezes.

Nobrega, e Anchieta depois de
se exporem cem vezes a perder a vida,’
chcgárao em fim a concluir huma paci-
ficacao tão difficil. A sua perigosa em- - - - •» 1

10
iii

t
baixada foi reputada como a salva-
ção das colonias Portuguezas : inajs 
de trezentas canoas de guerra estavao 
prompras a destruir as costas; todos 
os archeiros, que habitavao as margens 
do Paraíba do Sul, se tinhao reuni
do , c jurado não depor as armas sem 
destruir cs estabelecimentos Portugue
zes , e oceupado de novo todo o paiz 
ques lhes pertencia.

A  rapidez, com que Nobrega se

' ■ !>1

' 1, 
■ í
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transportou aos differentes pontes do 
Brazil por amor da paz, Ihe inereceo 
da parte dos selvagens o appellido de 
Abare-Bebe, o Padre volante. .

Anchieta, que igualraente seassi- 
gnalou pela sua vocação , e zelo em 
negociação tão arriscada, deixou Ipe- 
royg depois de cinco mezes de resi
dência entre os selvagens inimigos, e 
tornou a appareccr em S. Salvador 
com seu digno Collega. Foi entao , 
que para completar o voto, que tinha 
feito no tempo da sua embaixada , es- 
creveo o poema da Virgem em cinco 

. mil versos Latinos ) 5 monumento

Jorge Cardozo Agiolog. Luzitano , 
Tom. III. no Comme.ntario de 9 de Junho 
letr. a , diz que teve em sua mao huma co
pia deste Poema , rubricada pelo P. Christo- 
vão de Gouveia , da Oonipanhia , e que se 
compunha de cinco mi! e setecentos versos E- 
legiacos : e accrescenta, que sem se apartar 
das rigorosas leis da Arte Poética juntara An'» 
cbieta" neste Poema a facilidade com a ele- 
Çancia , a propriedade com 3 piedade , e a 
suavidade com a superioridade do estylo ; e 
he ainda mais para admirar , que não escre
vendo elle os ditos versos quando os com-
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1^ 65----- 1572.

Segunda expedição dos Portugueses 
contra os írancezes do Rio de 
Janeiro*

A  R a i n h a  D. Catharina, Regente 
de Portugal, e seu Conselho souberao 
coiu pezar  ̂ que Meiido de Sá náo 
soubera aproveitar~se dos prosperos 
successos, para se metter de posse da 
Ilha, onde os Francezes tinlião con
struído o forte Coligny.' Quando a 
Corte de Lisboa recebeo a noticia, 
que Nobrega , e Anchieta acabavao de 
concluir paz com os Taraoyos, resol-
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veo logo nao perder a occasiao de 
fundar huma colonia no Rio de Janei- 

e excluir inteiraraente della aosro

V

Francezes, que de alguma sorte ha- 
vião ficado^Senhores do posto, ape- 
zar da primeira derrota. Sustidos por 
algumas povoações deTupinambas, e 
Tamoyos os Fkncezes se estabelece
rão no continente, tendo fortificado o 
posto dc .Uraçumiri, e construido a 
pequena fortaleza dc Paranapucy na 
Ilha de Cat.

Aindaque os Portuguezes tives
sem poucas informações positivas so
bre a situação dos Francezes do Rio 
de Janeiro, e sobre as disposições das 
povoações Indigenas, comtudo conlle- 
cião que não era occasião de empre- 
hender a total expulsão do inimigo, 
que por momentos podia receber soc- 
corros de França, e com estes novos 
chefes. Em consequência a Rainha Re
gente fez partir a Estado de Sá, so
brinho do Governador, com dous Ga- 
liões para dirirgir-se á Bahia onde veio 
trazer a seu tio ordem de ajuda-lo com 
todas as forças da colonia , a fim de

ií.
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-expulsar os Francezes estabekcidos no 
Rio de Janeiro, (a) ' .

Mendo de Sá ajuntou immedia- 
tamcnte todos os navios de guerra, e 
de transporte que havia na Bahia, rcu- 
nio algumas tropas, e apressou-se a 
dar a seu sobrinho informações que pu
dessem facilitar o bom siiccesso da sua 
empreza. Recommendou-lhe expressa- 
Miente , que observasse as forças dos 
inimigos, o numero de seus navios, 
c os attrahisse ao mar largo, por pou
ca que fosse a esperança da victoria ; 
que não desprezasse cousa alguma pa
ra conservar paz com os Taraoyos, e 
finalmente nao fazer cousa nenhuma 
importante sem o parecer de Nobre-

Estacio chegou em Fevereiro á

D e s t a  e x p e d i ç ã o  d e  E s t a c i o  d e  S á  

p a r a  a  B a h i a  n o  a n n o  d e  í 5 6 4 >  ® d a s  g l o 

r i o s a s  v i c t o r i a s  q u e  n o  f l i o  d e  J a n e i r o  a l 

c a n ç o u  p o r  m a r  e  f e r r a  d o s  F í ^ n c e z e s  e  T a -  

iT Joyos e s c r e v e r ã o  c o m  p a r t i c u l a r i d a d e  B r i t o  

F r e i r e  ,  N o v a  L u s i t a n i a  L i v .  1 ,  ,  i i u m e r .  6 7  ,  

B a r b o s ,  M e m o r .  d ’ E l R e i  D *  S e b a s t i ã o  T o m .  

1 1 . L i v .  2. c a p ,  12.



A% H i s t o r i a

vista de Cabo F rio , e despachou lo
go hum navio a S. Vicente, com or
dens para convidar Nobrega a vir reu-
nir-se-Ihe, e ajuda-lo com sens con-' 
selhos. Reconhcceo depois a costa, fez, 
aprezar hum Francez , c soube delle' î 
que os Tamoyos do Rio dc Janeiro 
tinhao rompido a paz, e setinhaode 
novo alliado a seus compatriotas: es
ta noticia foi logo confirmada pelas 
embarcações enviadas para fazer agua 
alêm da barra : huma dellas toi ata
cada por sete canoas de selvagens , e 
perdeo cjuatro homens

Conheceo-se lo go , que cada pon
to do porto, onde os navios France
ses podião ser atacados,se achava de
baixo da protecção dos ”1 amoyos, quç 
cobrião a praia armados de seus te- 
naiveis arcos. Depois de ter pi incipia- 
do algumas pequenas escaramuças sciu 
nenhum successo, Estacio de Sá vio 
com dissabor, que os navios inimigos 
nao desaferravão da costa, que elle 
mesmo nao podia alli abordar por fal
ta de embarcações suffidentes, c que 
suas forças além disto naq conrespon?

r .

ir

t 7'
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itlião a difnculdade da emprcza. Ira- 
,paciente da chegada'de t\obrega, e 
ilinformado de oiuro lado por hum pn- 
, zioneiro, que a guerra cora os selva- 
igens se renovára em S. Vicente, jul- 
£OU necessano ir em soccorro desta 
Capitania, pois a diversão Ine p la
ser funesta. ^

Certo nesta determinação, rez-se
á véia no corrente raez de Abril. No 
dia seguinte á meia noite, Nobiega 
entrou no porto favorecido poi ven
to rijo. Satisfeito de ter escapado a 
tempestade, o julgando-se em segu
rança no meio da fiota i ortugUv^za, 
fundeou*, mas apenas o dia coraeçon 
a apparecer não vio de todos os la
dos, scnío canoas inimigas: o vento 
c]ue o tinha lançado ao porto o demo
rava : era impossível fugir-lhe, e sua 
gente julgando-se perdida sem reme- 
dio recommendava sua alma a Keos ,̂ 
quando derepente os navios apparece- 
rão. Era a esquadra dc Estado de Sa , 
que impellida do mesmo vento volta
va a fundear no meio do porto*
> No dia de Paschoa, Nobrega, e 

T O M O  I I .  ^

I

11.
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o General era chefe abordarão sobrç 
a Ilha de Villagailhon, onde o Mis
sionário prégou hum sermão era acçtio 
de graças. Esracio de Sá o consultou 
sobre a continuação de suas operações 
inilitíires, confirmou o General na re
solução , que já tinha tomado , de ir 
provisionar-se a S. Vicente, e pro
ver-se alli de barcas de remos, sera as 
as quaes muitos postos, de que era prê  
ciso assegurar-se, não poderião tornar-̂  
se.

Fez-se á véla a expedição , eto-, 
mou o porto de Santos ; nelle soube, 
que os Tamoyos de Iperoyg pacifica
dos por Anchieta, e Nobrega, erão 
íieis a suas promessas; que muitos dei- 
Ics tinhão vindo mesmo era soccorro 
dos Portuguezes, e que o chefe Cu- 
nharabeba , amigo particular de An
chieta, tinha tomado posto com toda 
a sua povoação sobre as fronteiras dos 
Tupis , para a defeza de seus novos 
ailiados. Mas os colonos de S. Vicen
te, não querião fazer sacrifícios senão 
para sua conservação imraediata. El
ies exaggwayão as forças dos Fran-'

V-

r
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cezes, e dos Tarooyos do Rio ■ e^de 
tal modo insisnao sobre as difticulda* 
des da empreza, qwe Estacio ^rsua- 
dido disto disse a Nobrega: >
tf que conta darei a Decs, e a o R « j  
j> se esta expedição se perder • — be* 
>> nhor ( respondeq o Missionário ) 
»j eu tnesino darei conta de tudo a 
„  Deos, e irei 'a ElRei a,Li*oa to^ 

mar sobre mim a responsabilidade 
99 da empreza, e do successoi

Depois de persuadir o Genéral, 
era necessário aniiuar tainbem os sol* 
dados i o IVtissionario os tonvenceo 
não sómente pela sua authoridade eS- 
pirituàl, mas ainda por meios de po^ 
litica. Conduzio o exercito a S. Pau-i 
lo de Piratininga, onde á vista de tan
tos Indianos convertidos, disciplina
dos , e promptos para a guerra, ex
citou o valor dos colonos Poj-tugue* 
zes; outras povoaçôes até então inde* 
ciSas trouxerâo suas armas , fizeraó 
tratados de alliariça, derão próvisdes 
e offèrecêrão soccorros: S. Paülo veio 
a ser logo praqà d’armas* Nobrega 
descso ao longo da épsta j e de dis-

D 2
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tancia era distancia prégou ao povo  ̂
e aos colonos, a necessidade de asse
gurar o prorapto successo á expedição, 
proraertendo em nome do R e i, e do 
Governador General o perdão de to
das as faltas temporaes a todo o que
tomasse as armas, e se embarcasse.

Era huma colonia siiccessivamen- 
te povoada de criminosos, este per
dão não era sem algum intento ; le- 
vantárão-se Mamelucos , e Indianos, 
fornecêrão-se canoas de guerra, e ou
tros reforços vierao da Bahia, e do 
Espirito Santo , formando todos tal 
expedição, como não tinhao julgado 
possível aquelles, que ao principio se 
opposerão á expedição.

Estes preparativos durarão até o 
fira do anno : era Janeiro de 1565 ha
via seis navios de guerra, numero pro
porcionado de transportes, e embar
cações , e muitas canoas .guarneci-

t e

$

it:

|í'.

S ã o  c a n g a s  h u m  c t u t o  g e n e r o  d e  e m -  

b a r c a q õ e s  ,  q u e  s ó  u s ã o  o s \ G e n t i o s  p a r a  a  

g u e r r a  ,  e  d e  q u e  m a i s  s e  a p f o V e i t â o  o s  u ’ 0 -  

radores para 0 serviço pela poviea agua qu©’’
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das' dc M’amelikos, e-Indianos. O  
commando' cm chefe destes últimos foi 
confiado ao ISÍ issionario Anchieta, por 
ser o melhor General que se podia dar 
a estes povos. A expedição fez-se á 
véla de Bertioga a 20 de janeiro , dia 
de S. Sebastião patrono do R e i, e a 
quem os Portuguezes, como por hum 
presagiü feliz, escolherão para prote
ctor da expedição.

Os ventos constantemente con
trários não permittírão, que as canoas, 
e embarcaçdes ligeiras se avisinhassem 
á barra do Pvio de Janeiro , senão nos 
primeiros dias de Março ; alli lhes foi 
preciso esperar o General em chefe.

d e m a n d á o  ,  e  p e l a  f a c i l i d a d e  c o m  q u e  n a v e -  

g ã ü  ; t e m  h u m  s ó  p á o  c o m p r i d o  ,  e  b o l e a -  

d o  ,  a  q u e  t i r ã o  t o d a  a  c a s c a ' ,  e  a r r a n c ã o  o  

a - f n a g o  ; s a o  a l g u m a s  c o m o  g r a n d e s  g a l e s  ,  

d t í  t r o n c o s  r m i i t o  g r o s s o s ,  e  l i o e i r i s s i m a s  ,  

p o d e m  t r a z e r  c e n t o  e  c i n c o e n t a  í n d i o s  ,  q u e  

a n d ã o  n e l l a s  t ã o  d e s t r o s  ,  q u e  n a v e g a n d o  j u n -  

r a m e n t e  e  p e l e j a n d o  ,  c o m  h u m a  m ã o  v o g ã o  

o  r e m o  , e  c o m  o u t r a  a  f r e c h a  , t r a z e n d o  n t a i s '  

d e  t r i n t a  p o r  b a n d a  , e  a s  s u o s  p á s  s e r v e m  

a o s  A m e r i c a n o s  d e  r e p a r o  p a r a  a s  s e t t a s  ,  c o 

m o  a o s  A t í i c a n o s  d e  a g a r d a s  p a r a  a s  l a n ç a s .
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A  frota, e os transportes lutando deŝ  
te modo contra os ventos, e o mar, 
não chegarão senão lentamente, e com 
custo. Estas demoras enfadarão a pa
ciência dos Indianos alliados j oucon-?, 
vertidos , e começando a. faltar prcH 
visóes tomárão particular resolução, a' 
pezar das exhortaçÔes de Anchieta t 
não querião, (dizião elles ) ficar o-- 
ciosõS , nera morrer de fome. Mas pçri 
huma daquellas promessas arriscadas 
de qué' 0 Missionário animado pelo) 
resultado tinha contrahjdo habito^;; 
demorou os soldados ariminciandoil 
lhes‘que estavão a -chegar no mesmo:: 
momento-as provisoes, e o General 
em chefe: dita apenas, esta profecia, 
os navios apparecêrão.."

A frota reunida, entrou inteira na 
barra , e as tropas fizerão o desembar  ̂
que no lugar chamado Villa-Velhaj^a 
sombra do rochedo denominado Pao 
de assucar. Intrincheirárão-se a lli, inaŝ  
a agua faltava: Estacio de Sa fez rer 
conhecer o paiz, e não se pode des- 
çubrir mais que huma agua encharcar 
^a, e salobra. José Adorno, e Main

f.

k
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'Í tim Namaredo, dous?dos mais pode- 
I rosos colonos do Brazil, emprenenaér 
rao com sens soldados abrir hum po- 
\ CO na arêa: o successo conrespondeo 

sua espei-ança , .e o poço 
 ̂ ao cxcrcito agua crystal li na. Os lor- 

í tupuezes estavao apenas intriiicheira-- 
I dos, quando os Tamoyos atacarao. 

Hum Indiano convertido cahio em seu 
poder 5 ém lugar de o levarem, o pren*\ 
déràb a huma arvore á vista de todo 
o exercito, e o fizerao' alvô  de suas 
sétas 5 julgando intimidar assim osal- 
liados dos Portuguezes'; porém esta 
crueldade pelo contrario os enfiireceo 
e determinados a vencer, ou a mor-- 
rer , os convertidos conduzidos por 
Anchieta cahírao sobre os Tamoyos y 
dispersárãoí-nos ,íe  lhes destruirão suas 
canaas; Seis dias dépois se soube , que 
se tinhão reunido , estavao de em- 
buscada com vinte e sete canoas de 
guerra, em hum pequeno porto, pomn- 
dc os convertidos deviao passar. Estes 
preparados para o acontecimento, se 
pozerão em marcha, e derrotárãp se
gunda vez os Tamoyos,
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Animados por estes primeiros sue- 
cessos, os vencedores guiados sempre 
por Anchieta , entoárao com liiim ar 
detryunfante esta passagem da Escri
tura : íí Os arcos dos poderosos estão 
quebrados , e aquelles que a pouco 
succumbião, se achão agora revesti
dos da for-a ! 55 Com effeito, podia- 
se dizer, que os arcos dos Tamoyos 
erão os arcos dos poderosos, porque 
huma séta lançada por estes selvagens,, 
cravava muitas vezes o escudo ao bra
ço daquelle que o segurava; algumas 
vezes mesmo rompia atravez do cor
po com huma força , que nenhuma 
Gousa podia affrouxar, e furando a ar
vore, que encontrava da parte d’além, 
se encravava no seu tronco.

A guerra comtudo foi continua
da com pouco vigor de parte a parte, 
e sem acontecimentos decisivos : hum

iiU'-

/
tr:

anno sc passou assim na inacção, ou 
em escaramuças insignificantes. Indi
gnado pelo vagar das operaçoes , No- 
brega veio ao campo ; applaudir toda
via o proceder de Anchieta , que ti-' 
nha mantido a, ordem, e a disciplina
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entre os Indianos convertidos, e al- 
liados. Mandou-o logo a Bahia, pa
ra ahi vigiar nos interesses da Com
panhia , e para ser ahi ordenado Sa
cerdote; porque até alii este Missio
nário não tinha sido senão Coadjutor 
temporal.

Nobrega o encargou ao mesmo 
tempo dc tratar com o Governador Ge
neral , sobre o importante negocio da 
expulsão dos Francezes. Chegando a 
S. Salvador, Anchieta representou ao 
Governador, c]iie se não podia espe
rar SLiccesso algum sem>novos soccor- 
ros, e que era preciso fazer hum ul
timo esforço, ou abandonar a erapreza.

Mendo de Sá fez novas recru
tas, ajuntou alguns navios, e condu
zindo elle mesmo em pessoa o refor
ço, cliegou a i8 de Janeiro do anno 
seguinte ao Rio de Janeiro, dous an
nos menos dous dias depois que a ex
pedição se tinha á vela de S. Vicen
te. Ô ataque geral foi deferido até o 
dia de S. Sebastião, reputado feliz; 
com effeito Uraçumiri {ci) , praça for-

V i s c o n c e l l o s ,  V i ã a  d o  T,  A n c h i e -
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te dos Francezes, foi tomada de assal*-' 
to neste dia ; não escapou hum. só dos. 
Tam oyos, que defendião os intrin* 
cheiramentos houve sóracnte dous 
Francezes mortos , e cinco prizionefe 
ros estes últimos forão enforcados,^ 
segundo o barbaro systemai de guerra'’ 
adoptado etltao pelos Europèos na A-t f 
merica. ■ •’  ̂ l  >s. ‘

Werií ât Os vencedores *rnarchárão logo^ai, ^ 
lEstacio de Paranapucy , outra fortaleza dos Pran*̂ ?̂ p 
Sá, cezes n'á Ilha de Cat. Foi precisoba-h,  ̂ p 
nho as fortificações, e fazer bre- í̂
General; e c\vã aiites dc dar assaltó* raranapucyv^p 
totalexpiii- íoí em fim levada de assalto, mas b 
íáodoiFrã* p̂liYieiro ataque, Estado de Sá mai>'

chando á frente dos seus , recebeo hu-  ̂
ma seta na cara (a) , que lhe feziiuma -

ŜX/CSf

fferida terrivel, da' quá! morreo depois 
de haver padecido hum mez inteiro.' pi 
Seu primo Salvador Corrêa de Sá , no- , 
meado General para b render, tomou 
logo o commando. Poucos Francezes J|

t a  ,  L i v r o  I I .  C a p i t n I .  i  n u m e r o  2 .  ,  e  

( t f )  Brito Freir. Nov. Lusitan. Liv. 
IJum. 75.
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morrêrâo nestas duasaccóesdecisivas, 
de que os Tamoyos alliados haviao
sustentado todo o esforço. ; /

Quando estes últimos succumbi-
rão, os Francezes se tornárâo'a,em
barcar era quatro navios, que tinhao 
fundeados no porto , vfizerao-se a vela 
para P e r n a mb u c o a h i  toraarao pos
se do Recife com tenção de nelle se 
estabelecerem. Esta escolha prova, que 
eíles tinhâo explorado a costa com miu
deza, e que seus planos, erãò sábios; 
mas fajtavao-lhes qs meios de prpse- 
guir a execução. ,Cóm effeito Olinda, 
Capital de Pernambuco , .e ao-preseiH 
te hurna das mais florecentes Cidades 
do Brazil, estava mui pertò do Rer, 
cife para soffrer ás suas portas inimi
gos que acabavão de ser expulsos do 
Rio de Janeiro. O Comraandante da 
Cidade os atacou vigorosaraente, p 

■ os constrangeo a fazerem-se ao largo* 
Hum dos Francezes da expedição , an
tes de se tornar a embarcar, expre- 
mio o seu pezar relativamente ás des
graças de seus compatriotas no Bra
zil , gravando sobre hum roçhedo es-
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tas palavras, que o Historiador Ro
cha Pitta nos conservou com a sua or- 
thografia : Le munde -va de pis ani’-
P-

Nunca houve guerra  ̂onderao pou
cos esforços de huma, e outra parte, 
tenhão tido consequências tao impor
tantes. A França muito ocaipada a 
combater os Hugonotes , para se en
carregar do Brazil, despresou , e a- 
bandonou seus colonos do Rio deja^ 
neiro, e Coligny vendo seus projectos 
anniquilados por Villagailhon não 
tomou mais interesse algum na colo- 
nia, que de alguma forma tinha crea- 
do ; além disto o tempo da retira
da dos Calvinistas era passado desde- 
que elles tomarão armas em França 
contra seus compatriotas Catholicos.

Portugal deo tao pouca attençao 
como a França aos négocies do Bra
zil nos últimos annos. A morte d’El- 
Rei D. João IIL foi para a Monar^ 
chia huma perda irreparável. Na ver
dade a Rainha Regente se havia in
clinado a seguir os planos deste Mo- 
narcha , porém com menos zelo , e
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nnônos authoridade. Fol obrigada em 
IJÓ2 a entregar ao Cardial D. Hen
rique o governo do Reino; mas este 
novo Regente, logo desde o princi
pio mostrou pouca firmeza, e leso- 

•lução para conservar intacta a Monar- 
■ chia. Certamente se Mendo de Sa nou- 
vesse sido menos fi.el > se Noorega , e 
Anchieta fossem menos hábeis, o Rio 
de Janeiro, agora cabeça do Brazil , 
e reside’ncia da Real Casa de Bragan
ça , seria possessão Franceza.

Immediatamente depois da sua vi- ’̂nndaçdo
ctoria, o Governador General emcon-^^Scbah 
sequencia de suas instrucçoes , traçou 
sobre a praia occidental do Rio (a) , o 
plano de huraa nova Cidade, que de
pois de dous séculos de existência , foi 
erigida em M’etropoli da America Por- 
tu2;ueza. Mendo de Sá a denominou 
S. Sebastião , em honra do Santo des
te nome, e do Monarcha reinante.
Escolheo para sede huina bella plani- 
c ie , cercada de montanhas variadas,

i
!õ

: i ■■ ■ 1

Laet Discripcion cies índ. Occid. Liv. 
XV. Ci\p. iS.

I'l. i '

I



• i

6i H f s T Ó R I  A
cobertâs de soberbos bosques j a fé- 
liz posição do seu porto preservada dos 
veiiros rempestüosos pelas alturas vi- 
sinhas, onde os navios fundeados ein 
segurança, como em huma caldeira j 
a devião elevar logo á ordem das pnn  ̂
cipaes estações navaes do globo. Men- 
do de Sá mandou, se fortificassem lo-̂  
go os dous lados da barra.

Os Indianos alliados, e convei*̂  
tidos 5 coramandados pelos Jesuitas,' 
emprehendêrão todos os trabalhos da 
nova Cidade, semque custasse cousa 
alguma ao Estado. Em poucos mezes 
a natureza bruta foi animada, e fertk 
lisada pela mão do homem : os rios 
aré então deixados á sua vaga corren
te correrão por seus leitos desempe- 
tíidos; as aguas estagnadas, ou tris
tes charcos forão dessecados, e ex- 
haustos j o musgo inútil nao soffucou 
mais as hervas nutritivas ; o machado | 
e o fogo abrirão bosques impenetrá
veis aos raios do S o l, não offerecen- 
do senão arvores estrelaçadas , que 
succumbião debaixo do pezo dos sé
culos, e arbustos espinhosos, e est^

í
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i^reis, que cobriao as mais ferteis colli-
inas.

A  pedra de cantaria lavrada por 
arte occupou o lugar da cabana selva
gem de pâlmeira, e formou logo pa- 

jra o homem abrigo coraraodo, e se- 
.̂ ĝuro, abrírão-se Templos á gloria do 
JEterno; levantárão-se muralhas para 
Icingir a Cidade, ainda em seu berço : 
jj fabricárão-se cáes rompêrao-se estra- 
,jdas; a terra aberta pela charrua,.pô- 
jdc receber em seu seio o sopro dos, 

ventos, e os raios do S o l, o terreno, 
;0 ar, e as aguas adquirirão mais sa- 
lobridade , e a natureza selvagem ven
cida depois pela industria , e pela co
ragem , cedeo em fira o seu império 
ao homem civilisado, que creava para 
si huma nova patria.

A Cidade de S. Sebastião foi lo
go dividida em très partes , como em 
très andares : a primeira sobre as al
turas, a segunda a meio caminho, e 
a terceira se estendia pela praia visinha 

i ao porto. Apenas a nova Cidade te- 
7 ve aspecto regular, se lhe deo lo

go para primeiro Governador a Sal-
.í«i
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vador Corrêa de Sá (a) , o mesmo que 
tanto se havia distinguido durante a-
conquista.  ̂ ,

Creado primeiro Alcaide morj
foi também mètrido de posse do seu 
cargo com todas as formalidades usa
das em Portugal. O Governador lhe 
entregou as chaves das portas ficando 
de fora ; o Alcaide entra immiediata-- 
mente, fecha os dous postigos da Ci
dade 5 e pergunta logo ao Governa-' 
dor 5 se quer entrar, e quem he : et Sou» 

( responde Correa ) Governador, cin 
55 nome do Rei de Portugal, da Ci-‘ 
55 dade de S. Sebastiao, e quero nel- 
55 la entrar. 55 ISÍo mesmo instante se 
abrem as portas para reconhecer se he 
rcalmente o Capitao mor da Cidade, 
e fortaleza de S.Sebastiao, dequeel“ ' 
le torna logo o commando.

He coisa feia para a memória de 
Mendo de S á , que este Governador 
General manchasse cora sangue inno
cente a fundação da sua Cidade, con-

( í ? )  R o c h a  P i t t a ,  L i v .  H l .  

p a g .  1 Ó 7 .

n u m .  3 7 '
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atiemnandb ao suppHcio ^um dos Hu- 
isonotes, que fugindo a perseguição 
ide Villagailhon, procurara asy,o en- 
itre os Portuguezes. Itsce infe,iz c..a- 
■■ mava-se Joao BoJes, hoiiieiu sa lo ,
■ instriiido no Grego , e no Hebreo. Re- 

fu^iado cm S« Salvador , c très cama
radas seus, foi aqui prezo a instancias 
de Luiz da Grã, Provincial dos Je- 
suitas animados de zelo perseguidor pe
la a orthodoxia. (^) Hum dos compa
nheiros de Bolés fingio entrep. volun
tariamente no grémio da Igreja Cathc- 
lica j porém Bolés , ' e mais dous fir
mes em seus principies, sujcicaiao-se 
a prizão perpétua antes, que mudar 
de crença. Bolés estava prizioneiro, 

TOMO II. ^

( « )  Lta..se Jorge Cardoso , A gio lcg .  Lu
sitano , dia $ de lilaio , letra d , e note-se 

 ̂ ahi a singular virtude deste Jesuita Luiz da G rã, 
para se entender este cjue o autifor cnair»a 
zelo perseguidor , e crimina n^lle , e nos ou
tros Missionar<ios , pertencknoo talvez , c]ue 
consentissem verdadeiros Apostolos , e Mi
nistros do Evangelho ritos gentdicos , here- 
zias , e impiedades dos KugoUütes com a san» 
lidade da nossa Religião,

’wJl
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havia oito annos , quando foi mudado 
para S. Sebasrião, e conduzido ao sup- 
plicio como Francez y e heretico ob
stinado. Este acto de política, ou an
tes esta odiosa crueldade, deshonra a 
memória de Mendo de Sá, e dos Je- 
suitas que o aconselharão para affu-i 
gentar alguns compatriotas de BoléSj 
que ainda sc lembrassem voltar aos si- 
tios do Rio de Janeiro, (a)

Na fundação da Cidade de S. Se
bastião, não forão os Missionários Je-

Quem  lem conhecimento do cara
cter dos Hugonotes , tão empenhados em conq- 
bater . e perseguir a Pveligiíío Catiioliiâ ,  co
mo herejes que erãu contumazes , e obstina
dos , e tem conhecimento juntamente , pe
lo mesmo que o author tem dito nesta His
toria , da traição dos Francezes em disputar- 
nos a possessão daquelles Estados que tanto 
ambicionavão para si , póde conhecer sem difí> 
Hculdade a razão, comque pertende o aiithoí 
manchar a fama de Mendo de S á  com huma 
acção , q u e , supposto não seja referida por 
nossos Escriptores , em nada deslustra huin 
beroe , cujo valor, piedade, e experiencia o 
fez accréditât naquelle tempo por hum gran
de Soldado , por hum perfeito Cathülico , ô 
por hun) consummado Politico.

f
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isuitas esquecidos; deo-se-lhe no meio 
Ida Cidade terreno para eclificar hum 
jCollegio, dotado peto Rei a favor de 

cincoenta Religiosos ; dotaçao que os I Jesuitas haviâo merecido por seus tra- 
! balhos no Brazil, e que foi confirma- 
i da em Lisboa no annò seguinte, {a)
’ Os convertidos Indianos, que tinhao 

participado da conquista ficarão reuni
dos perro da Cidade  ̂ nas terras con
cedidas aos Jesuitas. Ojestabelecimen- 
to prosperou, e veio a sei"bem e(OT.o 
hum posto avançado contra os Ta- 
moyos, e contra os contrabandistas 
Francezes, e Inglezes. _ . cc ■'

O chefe Indiano Martim Alton- 
que se havia assignalado nas til-SO f ‘3'-' --- 'O -

timas expedições , foi posto com a sua
E X

Aindaque os Jesuitas tiverão por al
guns annos antes C o l leg io ,  
sua antiguidade senão do tempo d E l K e i  V .  

Sebastião por Iho dotar cem rendas , e con- 
groas para sua sustentação , por este moti
vo como não reputavão por fundaçao a Casa 
sem patrimônio , tinhão a este Rei por Fun
dador.

u

’.d

' I .1
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povoação a huma ]egoa quasi da Ci
dade nova , em hum posro chamado 
hoje S. Lourenço, Os Tamoyos, que 
tinhão dedicado a este chefe odio 
m ortal, desejavão com ardor apanha- 
lo v ivo , e devora-Io. A  chegada de 
quatro navios Francezcs a Cabo Frio • 
lhes deo a esperança de vingar-se. | 

Erão provavelmente os mesmos 
Francezes , que havião sido successif 
varaente expelidos do Rio dc Janeiro'  ̂
e do Recife. Os selvagens reclamarão 
sua cooperação para atacar o inimigo 
comraum. Men do de Sá tinha volta
do a S. Salvador, e não ficavão for
ças algumas que os sitiantes devessem 
temer. Entrárão a barra sem opposi- 
cão, Dorque os fortes nao esravão ain- 
da armados. O Governador Corrêa ad
mirado desta precipitada invasão, ex- 
pedio aviso a S. Vicente a pedir soc- 
corro ; e fez partir hum destacamen
to a fim de reforçar Martim Affon- 
so , sabendo qual era o fim principal 
dos Francezes , e dos selvagens : elle 
mesmo se preparou depois a defender 
a Cidade ainda não murada.

ii-

t

u!



•I

' t i

DO L i v . X . ^ 9

Comtudo Martim Affonso , dif- 
ficil a desanimar, se poz em ueteza 
antesque os Francezes, e 1 amoyoá des
embarcassem *, felizraente para ĵ  ̂ » 
depois de roraarem terra demorarao 
o ataque para o dia seguinte. ^As tro
pas, de que o Governador pôde dis- 
p ô r, chegarão durante a noite ao cam
po de Martim Affonso. Este chefe 
marcha logo a surprehender o inimi
go ; o succcsso completo coroou sua
tentativa. • = -  ̂ ^

Postos em seco pela maré, os na
vios Francezes sc acharão de medo em
baraçados, que as suas peças nao po
derão servir contra os sitiantes , nem 
responder ao fogo de hum falconete. 
Depois de huma perda considerável se 
apressarão a aproveitar o soccorro da 
maré, para se tornarem a embarcar , e 
pôrem-se ao liírgo. Este foi o ultuiio 
susto que dérao aos fundadores da no
va Cidade.

Com o reforço chegado de S. Vi- 
cente o Governador de S. Sehasnao os 
perseguio até Cabo Frio. Files jã ha- 
vião partido, m?is outro navio da mee



l' ' íI''! ' '

,3aA

11

f o  H i s t o r i a
noa nação, forte em tripulação , e ar- 
tilheria julgou nao ter cousa a temer 
de huma pequena frota de canoas , ser- 
vidas principalmente por Brazileiros: 
fez huma bella defeza, e Salvador Cor  ̂
rêa veio a abordagem. Tres vezes foi 
lançado ao mar , e tres vezes os seus 
Indianos o salvarão aindaque pesada
mente armado. O Capitão Fraacez 
combatia sobre a tolda, armado tam-r 
bem de todas as peças, e tendo em ca-r 
da mão huma espada nua. Hum dos 
Indianos allidos, impaciente dever 
que as flechas não podião romper o 
peito dc ferro deste Capitão inimigo, 
perguntou se haveria algum meio de 
o offender ; apontárao-lhe para a vÍt 
seira do capacete, dirigi-llie alli hii- 
ma nova flecha, fura-lhe o olho, eo 
mata. O navio privado do seu chefe, 
rendeo-se aos Portuguezes, e sua ar- 
tilheria transportada ao Rio de Janei
ro , servio para fortificar, e defender 
a barra. Quando o moço Rei D. Se
bastião soube o comportamento ani
moso do chefe Indiano Maitim Afr 
fonsü, lhe mandou presentes de granr

y '! ílíí'̂  WnJl
«Ml
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de valor, entre os quaes havia o escu
do de suas armas ; signal honroso de
valor, e de estima.  ̂  ̂ ^

Este Soberano, apenas podia ain
da governar por si mesmo, já a con
quista da mais bella-parte do Brazil, 
promettia aos Portuguezes^o dominio 
inteiro desta vasta possessão de Ame
rica. Desdeque o moço Rei tocou os 
dezeseis annos (^) , o Cardial Henrir 
que, seu tio, lhe entregou as rcdêas 
do Governo com satisfação geral dos 
grandes, e do povo.

O Monarcha não desprezou os 
ricos estabelecimentos, que a Europa 
invejava á sua nação , nas outras par
tes do mundo , o Brazil nao foi esr 
quecido. Prolongou por dõus annos o 
governo dc Mendo de S á, que foi 
tão longo, e tão feliz.

As possessões da índia sesustenr- 
tavão sempre com esplendor \ Portu
gal sobrepujava de seus produetos, e

\f
(^n') E I R e i  D .  S e t a s t i ã o  c o m p l e t a v a  ,  q u a n 

d o  f o i  a c c l a m a d o  ,  q u a i o r z e  a n n o s  ,  e  f o i  a 
2 0  d e  j a n e i í o  d e  1 5 6 2 .
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Lisboa era contada entre as mais Bel
las , e mais florescentes Cidades do 
continente.

V a r t U U f í a  Os Jcsuitas scmprc cmpregados 
f r o t a  ò e  D .  na propagaçaoda fé, faziao reinar nas 

de regiões Orienraes ,  ̂ e principalmente 
Vasconcd-̂  HO Brazü , todos os benefícios da dou-̂
Truzil'' "" Christa , e o seu credito era gran

de na Corte de D. Sebastião. Este Prin
cipe resoiveo mandar ao Brazil hum 
reforço destes Missionários , còm D. 
Luiz "de Vasconcelos , que escolheo 
para succéder a Mendo de Sá no Gô - 
verno da colonia. Todos os Padres 
destinados a esta viagem , forão pos“- 
tos debaixo da direcção de Francisco 
Ignacio de Azevedo. (^)

1!̂

O  P .  i ^ n a c i o  c í e  A z e v e d o  ,  e  n ã o  

F r a r c ' s c o  í s r n a c i o ;  e r a  í d u h o  i i l u s t r e  d e  h o -  

m a  d o  P o r t o  , d o n d e  e r a  n a t u r a l  ,  i r 

m ã o  d e  l > .  j c r o n v m o  d e  A z e v e d o  v i g é s i m o  

s e ” * . i n d o  V i e c r e i  d a  Í n d i a  ,  e  d e  D .  t r a n c i s -  

ço d e  > i z e ’ -‘ d ' >   ̂ e m  q u e m  c e d ê o  a  a n t i g a  c a -  

z a  d e  * ' t u  p a i  D .  M a n O f l  d e  A z e v e d o  ,  C o m -  

m e n d a d » * ! *  d e  r t l a U í t i h o  j  q u a n d o  s e  r e c o -  

I h c o  á  C o m p a n h i a .  O  d i a  d e  s e u  g l o r i o s o  m a r -  

t y r i o  f o i  a  i 5  d e  j u l h o  d c

I '
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Azevedo era de huma fainilia dis- 
tincta de Portugal: entrou cm I 5 '4 7  

na Ordem dos Jesuitas; havendo ja 
preenchido diversos empregos no Bra
zil quando foi elevado ao lugai 
portante de Provincial da America Por- 
tugueza, pelo famoso Francisco de 
Borja, então Geral da Ordem, 
para animar mudança rao util ao Chri- 
srianismo, concedeo indulgências ple
nárias a rodos os que acompanharem 
Azevedo ; e deo a este Provincial Je- 
siiita muitas relíquias destinadas a a- 
nimar o zelo piedoso dos colonos do 
Brazil. Sessenta e nove Padres vindos 
para participar de tao honrosa 
sao 5 SC ajuntárao em Lisboa onde se 
armava hiima frota de sete navios, e 
huma caravela debaiy.o do commando 
de D. Luiz de Vasconcelos, que de
via governar a colonia. Portuga! ain
da nao tinha mandado expedição al
guma tão considerável, l  udo fazia 
ver, que o Brazil liia em ti m a sei vi
vificado , e protegido ; mas os desti
nos decidirão de outra maneira.

Azevedo embarcou-se no S. Tia-
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go corn trinta Religiosos (/y) ; outros 
vinte seguirão Pedro Dias em o navio 
do Governador, e os dez últimos pos
tos debaixo da direcção de Francisco 
de Castro , se embarcarão no navio 
das orfãs, assim chamado , porque le
vava grande numero de meninas, que 
a Corte mandava para casarem, e íovr 
marem estabelecimentos no Brazil. A 
frota se fez á vela , e chegou logo á 
Madeira. Alli o Governador D. Luiz 
temendo as calmarias da costa de Gui
né, rcsolveo-sc a esperar monção mais 
favoravel ; mas o S. Tiago tendo a 
bordo Azevedo, e maior numero ,d̂  
Missionários, separou-se da frota pa
ra ir á Ilha de Palma , huma das Ca- 
narias, largar a carga destinada aos 
habitantes da Ilha, e receber outra 
para o Brazil.

w f m

Qa')  O s  C o m p a n h e i r o s  c i o  P .  A z e v e d o  « n o  

n a v i o  S .  T i a g o  f o r ã o  t r i n t a  e  n n v e  ,  c u j o s  

n o r n e s  s e  p o d e m  v e r  e m  B r i t o  F r e i r e  L i v .  

I I .  p a g .  8 i .  n u m .  1 5 6 .  n o  T o m .  I V ,  d o  A -  

g i o l ü g i o  L u s i t a n o  p o r  D .  A n t o n i o  C a e t a n o  de 
S o u z a  a p a g .  176, e também a relação de to* 
,cÍo este successo»
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A distancia era curta, mas peri
gosa , porque dous corsanos «ance- 
zes cruzavao nesta paragem. Os l"a- 
dres rogárão a Azevedo a tomar ou
tro rumo, para não se expor assim 
sera necessidade : Azevedo recusou , 
mas perraittio a seus companheiros tor 
marera este partido. Quatro Noviços 
somente acceitárao ; os seus lugares ro- 
rão logo preenchidos por outros qua
tro , que ambicionárão o iiiartyrio : 
seus desejos forão logo^satisfcitos. No 
dia seguinte apparecêrão cinco navios 
Francezes ás ordens de Jaques Soi ia 
(á)̂  fiuiioso corsário Norraando , e 
Hugunote, sahidode Rochelle com o 
intento de exterminar todos osCatho- 
licos que cahissem era seu poder.̂  O 
S. Tiago tinha a vantagem da dian
teira, e ganhou a Ilha em sete dias:

'I

fjl

E s t e  c o r s á r i o  andava n a q u e l l e s  m a r e s  

b u s c a n d o  p r e z a s  ,  q u e  e r a o  n e l l e  q u a s i  c e r 

t a s  : e s t a v a  n o  s e r v i ç o  d e  J o a n n i  d e  l a  E r i c ,  

P r i n c e z a  d e  B e a r n e  ,  C o n d e s s a  d e  F o x  ,  i n 

f e c t a  n a  m e s m a  s e i t a  a b o m i n á v e l  ,  d e  q u e  e r a  

S o r i a  ,  q u e  p o r i s s o  t a n t o  p e r t e n d i a  l i z o n g e a f  

a  s u a  P r i n c e z a .

I ;l
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mas hum hum vento violento, o bri- 
gou a entrar em hum porto perto de 
Torça-Corte ; daqui ao porto de Pal
ma , não havia mais que très legcas 
por terra ; a distancia por mar era mais 
considerável.

Huin colono Francez que tinha 
estado no porto , condescipulo de A- 
zevedo , Ihc deo consellio que senão 
aventurasse noS. Tiago , mas que fos
se a Palma por terra, porque era de 
esperar que nao fosse apanhado pelos 
piratas. Nada pôde dissuadir a Azeve
do , parecia precipitar-se voluntaria
mente na sua perda.

O S. Tiago faz-se á véla , che
ga perto de Palma , e he cercado pe
los corsários: travasse o combate, os 
Jesuitas p6em-se em oraçeão sobre a 
coberta ; mas toda a resistência se tor
na inútil, toda a esperança hc perdi
da ; o S. Tiago he tomado por abor
dagem , e á excepção de hum Novi
ç o , nenhum Jesuita escapa ao furor 
de Jaques de Soria; fòz lançar ao mar 
Qs que ainda estão vivos, os feridos, 
os moribundos, e os mortos. Senhor

[

&

[.
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do navio, v o l t a  para França com hum
rico despojo.

A noticia deste acontecimento
lastimoso , chegou logo a Madeira on
de se achava o resto da frota ; todos 
os Jesuítas que estavao abordo celebrá- 
ráo com inveja este successo, a que 
cbamárao tryunfo dos Missionários 
Christãos, seus irmãos, martyrisados 
pelos iicreticos ; tryunfo que estes mes
mos não tardarão a participar. Ain- 
daque â  frota tivesse esperado a esta
cão favoravel, soffreo muito do cli- 
ma contagioso de Cabo-Verde; e de
pois de huma longa , e deplorável via
gem , quando appareceo á vista do 
Brazil, soprou vento tão violento que 
não pôde dobrar o Cabo de Santo A- 
gostinho, nem vir a terra, Impellida 
até Nova-Hespanha alli foi dispersa
da pela tempestade ; hum navio ga
nhou S. Domingos, outro a Ilha de 
Cuba, o reŝ to entrou no mar alto.

Reunida em fim, mas desarvora- Cembate
da, esta infeliz frota fez novo esfor- 
ço para chegar ao seu destino, porém de Vas-
aebaide ; batida de novo pela ylokn- marnjrio dc
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j e s s t n i a  e cia dos vcntos, repcllida para os Aço- 
„ovejestti- res, falta de tudo, as suas tripulações 
t a s  , e ( l e s -  de ral modo desfalcadas , que quando 

Vasconcelos tentou ainda huma vez sua 
uigl̂ zar ruá fortuna, hum só dos seus navibs 

bastou para receber os miseráveis res-» 
tos de suas forças. Tocava o eqiiino- 
cio de Setembro, e ainda nao ha
via huma semana que D. Luiz tinha 
deixado a Ilha Terceira, quando co
nhecerão ao mar cinco navios d’alto 
bordo, quatro Francezes, e hum In- 
glez : erão ainda piratas, commanda- 
do por João de Capdeville, Béarnais, 
companheiro de Jaques Soria, Calvi- 
íiista como elle, ediscorrendo os ma
res com o mesmo fim. Quatorze Jesui- 
tas , sugeitos a Pedro D ias, estavão 
com o Governador.

Aindaque toda a resistência fos
se inútil, Vasconcelos preparou-se co- 
rajosaraente para o combate, e atacou 
primeiro Capdeville : huma vigoro
sa canhonada se começa de huma, e 
outra parte, a distancia de tiro de mos
quete, o corsário carrega logo sobre 
o Almirante Portuguez, sóbe á abor-
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dágem, e entra no navio. Victiraada 
sua resolução heróica, o desgraçado 
Vasconcelos he morto sobre a cober
ta coin as armas na mão, e lançada 
ao mar. (a) Taes forão os lastimosos a- 
eonteciraentos, que anniquilárao huns 
depois de outros esta belía expedição 
destinada para o Brazil. Desessenta e 
nove Missionários que Azevedo tinha 
levado comsigo de Lisboa, hum uni
camente cliegou ao seu destino, aon-̂  
de conhrmou .a noticia da desgraça. {í?) 
Já mais a Companhia de Jesus, antes 
ou depois desta época , teve ao mes
mo tempo tão grande perda j já mais

;i

( r t )  R o c h a  P i t t a ,  L i v .  I I I .  p a g .  1 7 7 ^  

d á - o  m o r t o  f ó r a  d o  c o m b a t e  p o r  e n f e r m i d a 

d e  c o n t r a h i d a  d o s  c a l o r e s  d e  A f r i c a  ,  e  p e 

l o s  d e s c o m m o d o s  d a  s u a  p r o l o n g a d a  ,  e  t r a 

b a l h o s a  v i a g e m ,  Y e j a - s e  S o u z .  H i s t o r i a  G e -  

l i e a i o g .  d a  C a z a  H e a i  ,  P a r t ,  X l l .  p a g ,  i j ó ,  

Ç i  )  E s t e  J e s u i t a  ,  q ú e  e s c a p o u  ,  e  d e o  d e 

p o i s  a  r e l a ç ã o  d o  m a r t y r i o  d o  P a d r e  I g n a c i o  

d e  A z e v e d o  ,  e  s e i i s  c o m p a n h e i r o s '  c h - a m a v a »  

J o ã o  S a n c h e s  ,  e r a  L e i g o  e  C o z i n h e i r o  ;  

J a q u e s  S o f i a  l e v o u - o  c o m s i g o  n o  m e s m o  e x e r - y  

c i o  d e  C o z i n h e i r o  ,  e  p a s m a d o s  t e m p o s  r e s ú *  

U i e - s c  a  P o i t u g a J . -
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alcançou , segundo a expressão dos ■ 
Missionários, tryunfo tao glorioso.

Dá- S6 grande dcirionstraçao de ‘ 
milagre a liuina catástrofe , cujas cir-* 
cunstancias bastao para deixar nos es-* 
piritos profunda impressão de triste-̂  - 
za. Em Portugal , c no Brazil affir
ma o , que depois de- morto ^Azeve- | 
d o , os Hereges lhe não poderão ar
rancar das mãos o retrato da SS. Vir- J' 
gem , pintado por S, Lucas, que ' 
dadiva do Papa, ÍSÍao constava so dis-f ,’' 
to o milagre : lançado de cima da rol-;'r 
da , Azevedo abrira os braços , mor- -f 
to como estava, e se puzera na pos- | 
tura de crucificado *, puchado para bor- * 
do, e lançado outra vez ao mar , sem-'•' 
pre pôz os braços na mesma postura, i  ̂
e assim ficára até a retirada dos pira- 
tas Hereges. Isntao só os prizioneiros *, 
'do S. Tiago o virão mergulhar-se nas v
ondas. i

Pouco depois, como navegasse ^
hum navio Catholico pelo mesmo si- - 
tio onde se executou o martyrio, o : 
corpo de Azevedo se elevara do seio c 
das aguas na mesma postura para en- “

II
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fî egcir a bordo o quadro da SS. ViN 
gem , e depois se tornou a mergulhar 
nos abysmos do Oceano. Esta narra
ção extraordinária confirinavao o sje- 
suitas aos olhos dos fieis, mostrando 
em S. Salvador hum quadro mila
groso ainda tinto dos dedos ensan
guentados de Azevedo.

Nobrega não viveo assas para sa- Motic dc
ber a sorte deste novo martyr da sua c
Ordera , e de seus companheiros no in- míssío- 
fortunio: morreo quasi na mesma épo- naiiô 
ca aos cincoenta e tres annos de ida
d e , cançado de longos trabalhos, e 
continuas fadigas.(/2) Na vespera da sua 
morte, despedio-sc dos seus amigos, 
como se fosse eraprehender liuma lon- 

T O M O  I I .  F

I I., f

I

':íI

. ( í j )  A  m o r t e  d e  N o b r e g a  f o i  a  i 8  d e  O u 

t u b r o  d o  m e s m o  a n n o  ác i $ 7 0 .  T i n h a  i d o  

p a r a  o  B r a z i l ,  c o m o  s e  d i s s e  ,  n a  M i s s ã o  q u e  

a c o m p a n l i o i i  a  T h o m é  d e  S o u z a  ,  e  I n a  p o r  

S u p e r i o r  d e l i a .  A  f a m a  d a s  s u a s  m u i t a s  v i r 

t u d e s   ̂ e  d o  n o t á v e l  f r u c t o  d e  c o n v e r s õ e s  ,  

q u e  f e z  n o  B r a z i l  p e l o s  s e u s  S e r m õ e s  d e o  m o 

tivo á  d i g r e s s ã o  q u e  o  A u t h o r  a q u i  e m p r e 

g o u  i g i i )  S e u  l o u v o r .
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ga viagem : perguntárão-llie para on«t 
de hii : Para a casa de rneu pai, res-
pondeo Nobrega. » Posto em huma 
região, onde se nao ^puzcrao em cxer- 
cio senão os bons principios da sua 
Ordcra , este celebre Missionário, com 
justa razão, deve ser considerado co
mo o fundador deste systema bemfaze- 
jo ,  empregado a respeito dos índios, 
pelos Jesuitas do Paraguay , com sue-* 
cesso tão digno de memória. Nobre
ga por seus trabalhos, e benefícios me
rece figurar cora honra nos annaes do 
Brazil, onde elle levantou a moral so
bre os fundamentos da Religião , e 
dâ sã política. Sustentou a Colonia 
vacilante, e foi o .verdadeiro legisla
dor dos índios. Nenhum homem em
pregou a sua vida nem cora mais ac- 
tividade, nem com mais utilidade pa
ra a sua patria, e para os seus seme
lhantes.

C h e g a d a  Quando se soube em Lisboa a mor- 
ao Brazil fe de Vasconcelos, EiRei D. Sebas^
Britôquar-  ̂ L^iz de Brito de A l
ia Govee- nieida para lhe succéder no governo do 
n a d çr  Brazil. Mais feliz que Vasconcelos,

\i

1

ií>-
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!| Luiz de Brito chegou ao sen destino,

£, recebeo a authoridade das maos de 
Mendo de Sá. (a) Este ultimo viveo 
assás para entregar o Governo ao sen quutonc B- 
successor y a morteo levou pouco teni- nos de 

po depois era S. Salvador, onde del- 
xou a lembrança de huraa adrainistra- 

\ cao sabia, e prospera por espaço de 
' i^uatorze annos, {b) Teve era sens ul-

F  2

0.
i3
fjii
0

i a ' )  L u i z  d e  B r i t o  d e  A l m e i d a  ,  f i l h o  d e  

S i m a o  C a l d e i r a  ,  a  q u e i n  E l R e i  D .  S e b a s t i a o  

n o m e o u  p a r a  s u c c e s s o r  d e  D .  L u i z  d e  V a s -  

c o u c e l l o s  c h e g o u  á  B a h i a  n o  a n n o  d e  1 5 7 2 *  

e m  q u e  f a l e c e o  A i e n d o  d e  S á .

( ÍÍ )  A  m o r t e  d e  M e n d o  d e  S á  d e p o i s  d e  q u a 

t o r z e  a n n o s  d e  g o v e r n o  f o i  n a  B a h i a  ,  f o i  e n t e r 

r a d o  n a  I g r e j a  q u e  e r a  d o s  J e s u i c a s  ,  a  C [ U e m  

f o i  p o r  e x t r e m o  a f f e i ç o a d o  ,  O  E p i t á f i o  g r a v a d o  

e m  s e u  s e p u l c r o  e s c r e v e o - s e  p a r a  t e s t e m u n h a  

d e  s e r  h u m  d o s  m a i o r e s  b e m f e i t o i e s  q u e  e l -  

l e s  t i v e t ã o  n o  B r a z i l  t a s s i m  o  f o i  d o  m e s m o  

m o d o  s u a  f i l h a  D ,  F i l i p p a  d e  S á  ,  C o n d e s s a  

d e  L i n h a r e s  d e i x a n d o  e m  s e u  t e s t a m e n t o  t o 

d o s  o s  s e u s  b e n s  , q u e  e r á o  d e  g r a n d i s s i m o  

v a l o r ,  p a r a  f a b r i c a  d o  C o l l e g i o  d e  S a n t o  A n t ã o  

d e  L i s b o a  ,  q u e  f o i  h u m a  d a s  C a z a s  g r a n d e s  

d o s  m e s m o s  J e s u i t a s  ,  a  q u a l  e l l a  e s c p l h e o  p a ~  

f a  j a z i g o  n a  C a p e i  i a  m ó r .
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tirnos dias a rnortificacao de ver d 
Brazil desprezado pcla mai-patria. Tu-? 
do alii declinou no tempo do Gover
no do Cardial D. Henrique, durante 
a menoridade d'ElRei I>. Sebastiao/^-

ElRei D. João III. tinha toma-̂ . 
do taes medidas , que se vivesse mais 
dez annos, muitas Cidades, e Forta
lezas serião construidas em quasi todos 
os pontos do Brazil *, porém depois 
da sua .morte, em lugar de se erigi
rem novos estabelecimentos, deixárao- 
s'e cahir os antigos. As frotas, que co- 
stumavão ir todos os annos ao Brazil 
conduzir moços colonos industriosos 
G cheios de vigor, não apparecêrãa 
luais, e a Metiopoli pareceo fazer-se 
indifferente á sorte das possessóes da 
America. Não sómente fora o despre
zadas j  mas até os seus defensores fo- 
rão tratados com huma especie de in
gratidão. Os serviços'passados ficarão 
sem recompensa.

Não se fez cousa nenhuma em’ 
favor dos colonos, que morrêrão com 
as armas na mão expulsando os Fran- 
cezes’  ̂ acontecimento da juais alta im-;

i-

■ ;rr

f
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portaiicia para a mesma existencia da 
America Portugueza. A  Metrjapoli 
Jiao era devedora da conservação do 
Brazil, senão a colonos, ou Indige- 
jias vindos voluntariamente para a der 
fender, sacrificando-se a huma longa 
guerra, á custa da sua fortuna, e das 
suas propriedades. Desanimados por 
verem suas rçclaraaçoes desprezadas na 
Côrte, os descendentes destes valeror 
>sos mostravão-se dispostos a fazer por 
si mesmos iguaes sacrifícios, se cir
cunstancias semelhantes se renovassemí

algum dia : porque nao ha patria se- 
_não para aquelles, que tem interesse 
,era defende-la. '

i ,

n .  j
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Divisão do Bvazil em dous Govev-̂ r̂f'
ms distinctos.

'uiz de Brito nao siiccedeo em to-? f  
da a authoridade de seu antecessor« O I' 
augmento da Colonia foi tao rápido ,,!'' 
no tempo da administração de Men- 
do de Sá, que a Corte de Lisboa jiil- ‘ 
gou conveniente dividir o Brazil ein ' 
dons Governos distinctos. A  Bahia : 
continuou a ser a residencia do antir 
go Governador, e a Cidade deS. Se- í 
bastião veio a ser também a residen- - 
ç\a, dQ- novo Governo do Rio de Ja- i"

1/'

Lí 1
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íieiro, cuja jurisdicçao começava na 
Capitania de Porto Seguro, e com- 
prehendia todos os estabelecimentos ao 
S u l; este foi dado ao 'Doutor Anto
nio Salema , que passou de Pernam
buco a S. Sebastião,

Esta Cidade nascente, era sem
pre ameaçada não sómente pelos cor
sários Francezes, que continuavão seu 
coramercio de cambio em Cabo Frio. 
Os selvagens destas regiões 5 fieis a sua 
ailiança com elles, tinhão jurado o- 
dio eterno aos Portuguezes do Brazil; 
tudo era hostil , e de ameaça em ro
da da nova Cidade de S. Sebastião. 
Antonio Salema , homem de hum ca
racter firme, erigido, resolveo livrar 
o seu Governo destes inimigos irrecon
ciliáveis , ajuntou hum corpo de qua
trocentos Portuguezes, e setecentos In
dianos auxiliares , e favorecido por 
Cliristovão de Barros , que se assigna- 
lou no tempo da expulsão dos Fran- 
cezes; atacou ao mesmo tempo os Tu- 
pinam.bas, e os Tamoyos, e seus al- 
liados Europeos: mas as aldeãs dos 
Brazileiros inimigos,-estavao fortemen?
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te guarnecidas de estacadas, e fízeraa r  
por traz destes intrincheirameutos hu~  ̂
ma resistência contumaz, repellindo- 
os Portuguezes não somente a tiros de i 
flecha, mas ainda com arcabuzes que í 
lhe vierão de França. A  viçtona es- f  
taria por muito tempo duvidosa se, 
segundo o systema de crueldade ado-? 
ptado nestas guerras, Antonio Sale-, 
nia tivesse recusado tratar cóm os Fran- 
cezes, que commandaváo, ou dirigião

)»>
]t'i

os selvagens.

UI'

Mais político , ou mais astuta, 
que os Coramandantes Portuguezes seus 
antecessores, promerteo a vida a to
dos os Francezes que se rendessem , e A  
guardou a sua palavra, exigindo coin''& 
tudo a entrega das armas de fogo com- /p 
que se armárâo os selvagens. Aban- 
donados, sem guias, á sua falta de ^
expenencia na tsactica Europea, oŝ '|5;
Tamoyos, e Tupinarabas virao-se ex-?. J  
postos ao furor de seus inimigos. Oŝ  
Portuguezes forao vencedores, não pe- 
lo ascendente de coragem superior a 
seus adversaries, mas pela vantagem ■ 
qi|e as armas de fo g o , e a disciplina
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I lies asseguravao sobre hoiiiens niis, e 
qiie nao podiao oppor-lhes mais quc
huraa cega intrepidez.

Os Portuguezes fizerao neues hor- VestfaiçaQ
rivel mortantade, e em pouco tempo 
a perda das duas povoações em inor- 
tos ou captives fo i , segundo se d i s r ^  
s c , de oito a dez mil pessoas de am- vernador do 
bos os sexos. OsTamoyos forao qua- 
si inteiramente anniquilados. Os 
tos infelizes da tribu dos Xupinam- 
bas, abandonando a costa depois de 
terem posto fogo ás suas habitações, 
erraváo todos á ventura pelas monta
nhas visinhas, paraallí arrastarão seus 
feridos, chamárao-se huns aos outros, 
passarão do abatimento á raiva á vis
ta de suas mulheres, e seus filhos de
spojados de tudo, e sern nenhum asy- 
lo ; muitos os assassinarão por huina 
pspccie de piedade.

Tal era a situação dos vencidos, 
quando chegados ás entranhas das mon
tanhas , seus diefcs susr>endêrão a fu- 
gida a fim de deliberar se era preciso 
entrcgarem~se á discrição aos vence- 
dpres, ou fugir para sempre de hiima
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terra, que elles mesmos havião con-̂  
quistado. Mas o infortúnio de tal mo
do rinha azedado os espiritos, que 
parecia impossível reduzi-los a hum 
sentimento unanime. ^

A fin al, JapyOuassou, hum dos 
chefes a quem a experiencia , e a gran
de idade davao mais influencia , e cre
dito lhes fallou nestes termos : u O’ 
J5 Tupinambas, ultimas reliquias des- 
5? ta immensa povoação, cujo nome 
55 só inspirava terror a vossos inimi- 
55 gos, que! será possível que vós, 
55 despindo-vos do vosso justo odio 
55 contra os invasores Portuguezes, 
55 vos entregueis hoje a estes oppres- 
55 sores dos Indianos ? estais esqueci- 
55 dos de sua perfidia , e crueldade, 
55 ou podereis crer que homens, que 
55 se recrêáo com a mortandade, e de- 
55 vastaçáo , viráõ a ser mais justos  ̂
55 e mais humanos ? cançados de nos 
55 degollar, buscáo agora attrahir-nos 
55 a seu partido , debaixo da apparen- 
Ï5 cia de huma falsa piedade ; porém 
55 este, he mais hum laço que nos 
5̂ armãoj hepsra fazer vde nos instriH

i.

*
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mcntos de novss conquistas, he pa-
ra arruinar nossos corpos poi tra- 

j) balhos, cujo unico salario seria a 
99 violência, e o ultrage. Forçados a 
99 ceder á superioridade de suas ar- 
99 mas de fogo , nós nao podemos op- 
99 por-lhes cousa alguma: levemos nos- 
99 sos passos, e nosso valor para ou- 
99 tra parte. Nao esperemos mais dos 
99 nossos alliados de França, soccor- 
99 ro algum efficaz , porque elles nos 
99 abandonárão para conservar suas vi~ 
99 das. ,Retiremo-nos tanto ao longe 
99 pelas terras, que nossos olhos nao 
99 sejáo mais para o futuro offendir 
99 dos pelas vistas de algum Christao* 
99 Ahi tornemos aos usos de nossos an- 
99 tepassados, que se cóntentavao de 
99 lavrar, e cortar as arvores com in- 
9} strumentos dè pedra, e despresemos 
99 para o futuro todos estes pérfidos 
99 presentes , todos os objectos inu  ̂
99 teis, que nos tem trazido homens 
99 vindos da Europa para nos subju- 
99 gar, Apressemornos a fugir para 
99 longe do supplicio da escravidão \ 
?? a terra he ^asta , não paremos se-
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» não quando entre nós, e nossos init- 
55 placaveis inimigos haja espaço tal{ ‘ 
55 que elles ó não possao jámaisven- 
j> cer. n

Transml- Attrahidos pelo discurso'da Ja- 
f^raçno p y  Oiiassou , OS Tupinambas tomarão 

iuiiYjediataraenre a resolução de effei- - 
tuar a retirada , que teriao julgado des- 
honrar com o nome de fuga, Intrin- | 
cheirarão-se primeiro no fundo dos p 
bosques ; mas não se julgando alli em í 

. segurança contra os assaltos dos Eu- i 
ropeos , decidírão-se a procurar além |ãí 
da immensiclade dos desertos alguma 
terra incognita, que pudesse vir a ser f 
o ultimo asylo de sua independência.' :i 
Reunirao-'^e em chusma, e partirão i: 
a longas columnas de todo o sexo, e 'à 
de toda a idade, dirigindo-se ao Nor- k 
te para a Linha Fãquinocial, não dei- !:; 
xando apoz de si se não vastas soli-.j,' 
does.

Defendidos cm fim pelo grande 
rio Amazonas, os Tupinambas não b 
querem nem recuar ao aspecto desta í 
poderosa barreira , nem voltar sobre  ̂
-íSLcus passos * estabelecêrão-se sobre mui- t
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ros pontos da sua praia Meridional,
desde o seu confluente com o rio Ma-•*

deira , até sua embocadura. Huns fi- 
xárão-se ao longo do mar para as em
bocaduras do mesmo rio , outros so
bre a' montanha de Ibouijapap ; estes 

•pensavão que a Ilha do Maranhao os 
fará, mais- do que em outra qualquer 
posi '̂ào , inaccessiveis a seus ardentes 
perseguidores ; por que nenhuma coti
sa IJie parece mais para temer, do que 
a visinhança de povos civilisados ; a- 
qiielles preferem as margens do T['u- 
boucourou 5 e do Meary ; outros' fí- 
nalraente retirados para Leste, e para 
o Üeste do Pará , para Comma , e pa
ra as costas maritimas de Cayeté, es- 
tabelecêrão alli suas habitaçcès’, c to
dos ajuntáráo aos nomes dos lugares 
que habitáo o de Tupinamhas , de que 
sao soberbos para nunca o esquecerem, 
nem consentirem perder.

Algumas versões escritas, e ou-̂  
tras que não são mais que tradicçoes, 
nssignarao differentes caudas á divisão 
da tribu inteira ,• em povoações sepa
radas, Muitos destes mesmos T upi-
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nambas , que tinhâo  ̂tomado parte na 
grande transmigração, e que viviacj 
ainda em i<)95 asseguravao , que ape- 
nas chegados ás regiões do Norte, ti- 
nhão feito hum grande banquete on- ti 
de os principaes, e os mais antigos} j- 
da nação se reunirão*, que ahi^sqüen-s.: 
tados os espíritos pela abundancia das 
bebidas fermentadas de que os Br^i- i 
leiros fazem uso , huma mulher na be- (fí 
bedice tinha batido era hum dos con- m.. 
vidados ; que disto se seguira hum tu- i, 
multo geral, em que huns enfurecidosí 
se declararão immediataraente a favor íii 
da mulher selvagem, outros a favor t: 
do Tupinamba ultrajado j que final- .. 
mente esta discórdia inesperada aze- jc 
dando os espíritos, dividio a nação 
inteira em differentes partidos inimi- 
gos huns dos outros, a ponto de se 
devorarem entre si, a maneira destas 
povoações ferozes a quem nenhum vin- ..
culo járaals reunio.  ̂ q

Alguns viajantes combinando-se f 
sobre a origem , e as principaes cir- 
cimstancias da transmigração dos Tu-  ̂
pinambas^ íazem tomar a estes intre-*
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j3Ídos selvagens outra direcção; con
duzem-nos ao Occidenre até ás fron
teiras do Peril, fazem-lhes povoar mui
tas cadêas das Cordilheiras , e accres- 
centão que tendo-se misturado logo 
para as fronteiras do Cayari aos Hes- 
panhoes que habitão esta região, vi- 
vêrão ao principio era boa intelligen- 
cia cora elles ; mas que depois hum 
Hespanhol fazendo castigar hiim Tu- 
pinamba, que lhe inatára huiiia vac-' 
ca , o sentimento da independencia se 
renovou nesta naçao selvagem, e lhe 
fez tentar segunda transmigração ; que 
abandonando-se então em suas canoas 
ao curso do rio, e depois ás ondas do 
mar, os Tupinambas não pararão se 
nao nas costas, e Ilhas do Tropico, 
onde os Europeos os achárao estabe
lecidos meio século depois.

Jüomo querque seja , a transmi
gração desta povoação Braziliense tem 
hum caracter de grandeza , que a His
toria não devia deixar no esquecimen
to. A condueta destes altivos selva
genŝ  para com os Francezes do Ma- 
tanhão, acabará logo de fazer bri-

II\i

:!
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á qual nada podér .̂o contrapor os po- P 
vos  ̂ que se gaoao de grande civili-
sação.

Este acontecimento extraordina- ■ 
rio , tinha deixado todo o paiz do Rio l- 
de Janeiro em poder dos colonos Por- |i 
tuguezes , sera que elles tivessem mais p 
a temer alguma liga das povoaçoes %'■ 
Indio'cnas com os corsários Europeos, 
que teriao podido ainda tentar desa- p 
possa-los. Tranquillo para o futuro so- f- 
bre a sorte da nova Cidade de S. Se- f? 
bastião, o Governador Salema nao se 
occupou mais que da prosperidade, e\ 
do augmento da colonia.  ̂ ^

Prineiras Governador da Bahia,' da sua ..
dcscabcrtas parte, aproveitandc-se de hum^inter- 
íias minas y l̂o dc paz, dco toda a attençao aos i.

descobrimentos interiores, e as pri-fc 
meiras indagações das minas qos dia- 
mantes. Desde esta época se acreditou feit, 
no Brazil a opinião , de que se acha-. í; 
rião pedras preciosas no interior dai-o; 
Capitania de Porto Seguro, nos con-fe 
fns da do Espirito Santo. Sebastiao- (o 
Fernandes T ourinlio foi mandado pe*- -

us.



DO Bra’zil. L iv. XI. 97
It) Governador Luiz dc Brito para se 
certificar ', cora hum partido de aven
tureiros determinados a segui-lo nesta 
penosa empreza.

Tourinho veio aó Rio Doce, e 
tendo feito caminho ao Oeste por ter
ra , e por mar espaço de trcs mezes 
inteiros, achou em fim rochedos cry- 
stalisados, ' que continhão pedras de 
cor, que não era nem verde, nem a- 
zul fixo, que elJe swppôz serem tur- 
quezast Os naturalistas lhe disserão, 
que lío cume destes rochedos escarpa*̂  
d o sh a v ia  outras pedras de cor mais 
viva *, e mais brilhante, e muitas que, 
conforme a sua descripção, paredão 
dever encerrar ouro.

Tourinho continuando suas deln 
gencias, achou junto de huma mon
tanha cuberta de bosques, huma esme  ̂
rajda , e huma safyra , cada huma per
feita na sua especie. Setenta legoas 
mais longe, vio outros rochedos que 
continhão pedras verdes. Dalli mais 
cinco legoas, estava huma cadêa de 
montanhas onde, segundo a noticia 
dos Indigenas, havia pedras vermelhas,

T O M O  I I .  G
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e verdes brilhantíssimas, e atraz deá- 
ta cadêa se encontrava, ( dizião el
les ) outra montanha toda inteira de 
fino crystal, onde se achavão coráo em
butidas pedras verdes, c azues de ra
ra belleza. Tourinho achou com ef- 
feito muito bello crystal, que encer
rava esmeraldas, e pedras de bello a*- 
zul. Voltou a S. Salvador com estas 
informações, e amostras de suas des- 
çubertas.

Desejoso o Governador de fazer 
continuar estas indagações, encarre
gou o Capitão Antonio Dias Adorno 
de emprehender segunda expedição 
deste genero. A ’ sua chegada ao Rio 
de Caravalos, Adorno achou safyras, 
çsmeraidas, e outras pedras de tal pe- 
? o , que suspeitou poderem encerrar 
prata, eainda ouro. A  expediçãodes- 
ceo o Rio Grande em chalupas : pâ  
yece que durante esta navegação dif-̂  
fic il, os companheiros de Adorno se 
separárão. Este chefe sahio a terra só- 
i îente com dous companheiros de via-

ts'

0

gem , e atravessando o território de
algumas tribus Brazileiras da casta dos
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Tupinss, e dos Xupinaitibas do Nor
te , tornou assim á Bahia -, a dar con
ta ao Governador do resultado da ex  ̂
pedição.

Confirmou a noticia dé Touri- 
Tilio, accrescentando que ao Leste dâ 
méntanha de crystal havia esmeraldas , 
e ao Oeste satyras. As amostras que 
Adorno ajuntou-, aindaqiie imperfei
tas, provavao de mais a mais a exis- 
Itencia das minas dos diamantes ; assim 
D Governador da Bahia mandou esta  ̂
amostras a EiRei D. Sebastião , com 
as que Tourinho havia trazido. Erá 
«ntão o principio de huma época dcs- 
"ditosa para a Monarchia Porfiigueza ; 
já ElRei D. Sebastião se mostrava mur- 
to mais occupado no alcance de van
gloria , que da prosperidade de suas 
vastas possessões dás duas índias,

Coratudo duas differentes expe
dições se tentâ'tao ainda para o desco
brimento das minas , debaixo dos aus- 
picios do Governador da Bahia , pri
meiro por Diogo Martim Caoque ( cu
jo sobrenome Matante Negro, ou ma
tador de negros, designa hum homem

Q 2

! .
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mád, e cruel) ; depois por Marcos dé r 
Azevedo , que trouxe grande quanti
dade de pedras preciosas de différent, 
tes cores. O territorio onde se acha- , 
rao estes primeiros diamantes J eraoc- 
cupado por tribus Brazileiras agricul
toras 5 e tranquillas. Muitos outros co
lonos emprehcndêrão , no decurso do 
mesmo século y descobrimentos seme
lhantes ; mas ou por falta de cuida
dos , e de continuação, ou porque se 
tinhão já perdido os vestigios das pri
meiras minas 5 ou era íim por cobiça, 
ou temor da parte dos exploradores, 
os resultados de suas indagações, de. 
que esconderão o conhecimento ao Go
verno , ficárão ignorados. Muitos tein-̂  
pos depois, he ,que os conquistado
res do Brazil chegarão em fim a cul
tivar com fructo as'minas preciosas, 
que suas montanhas encerrão.

Luiz de Brito tinha também co
meçado a procurar cobre ; mas desani
mado logo por obstáculos imprevis
tos , abandonou totalmente os traba
lhos , com grande admiração dos co
lonos da Bahia, que estavão persua-

f-'
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dldos que a sessenta legoas pelas ter
ras havia huma montanha onde o mi
nerai estava á superficie em grossos 
pedaços ; julgavao além disto, que a 
meia legoa dal l i , outras montanhas 
escondião terro de melhor qualidade, 
que o aço de Milão, Limitarao-se a 
isto as primeiras diligencias para a des
coberta dos diamantes, e dos metaes.

A  divisão do Brazil em dous Go- 0 Braul 
vernos separados achou-se nociva aos r̂ n̂ído de
interesses da colonia, € a Corte de Lis- (Governe 
boa sugeitou de novo o Governo dç a Dio- 
S. Sebastião ao da Bahia ; assim nos go Lourenj- 
fins da sua administração, Luiz úe 
Brito governou a colonia inteira. Ao 
fim da sua authoridade , Brito a-entre
gou entre as mãos do Governador Ge
neral Diogo Lourenço da Veiga, en
viado ao Brazil por ElRei D. Sç.bas- 
tião. (tf) Este novo Governadüi ío-

O  G o v e r u  ) c ! e  I . u i z  c i e  B r i t o  H e  A l 

m e i d a  d u r o u  c i n c o  a n n o s ,  E s t e  p o r  s e n  t a 

l e n t o  p r a t i c o u  a e x e m p l o  c i e  s e n s  s n t e c e s ^ o -  

l e s  m u i t a s  a c ç õ e s  d i j ^ n a s  H e  l o u v o ?  ,  a s s i m  

na« guerras cofítra os G entios, como no prg^



P-
) I

I I

Í »' • V- 
j i  1 :

■ !' I
■' is: f

I-; i

! ■■ t

1^2, H i s t o r i a

sxiou as redeas da administraçao em S; 
Salvador em , anno calamitoso 
Portugal, por perecer em Africa El- 
Rei D, Sebastião , e a flor da sua No
breza.

Este lamentavel acontecimento  ̂
cujas consequências forão tão funestas; 
ao Brazil, merece por muitos motivos; 
ser contado aqui com alguma miude
z a , poisque a Historia da Monarchia 
Hortugueza se acha estreitamente iiga-? 
da com este objecto-

ElRei D. Sebastião inimigo dô  
descanço, e dos divertimentos socega- 
dos, deixou-se arrastar a huma espe- 
cie de heroismo, que o Jesuíta Came
ra , (a) seu mestre, lhe fez nascer n’al-

s e g u i m e n t o  d a s  c o n q u i i t a s  ,  e  d a s  m i s s õ e s  

q u e  m u i i o  f a v o r e c e o .  O  d e s c o b r i m e n t o  d a s  

m i n a s  d a s  p e d r a s  p r e c i o s a s  ,  f o i  h u m a  r i as  

m a i o r e s  c o u s a s  q u e  c o n t r i b u i r ã o  p a r a  s e u  e l o 

g i o .  V e j a - s e  R o ^ a  P i t t a ,  L i v .  I I I t  n u m .  6 0 s  

S e u  s u c c e s s o r  D i o g o  L o u r e n ç o  d a  V e i g a  ,  f i 

l h o  d e  M a n o e l  C a b r a l  d a  V e i g a ,  f o i  n o m e a r  

d o  p o r  E l R e i  D <  S e b a s t i ã o  q u a s i  á  v e s p e r a :  

j o r n a d a  d e  A f r i t i i ^ .

CfJ 0  Padre buiz, Gonsglyes da Camew

; 1 .



'I

-1
/  tl• 3

It

i  a

D O  B * R A Z i î L a  L i t .  X I #  . T 0 5

ma, naturalaiente grande, e alriva,. 
A sua paixão sem litimes p̂ â  ̂
ria 5 Ihe ie  ̂ ambicionar conquistas a 
pp.rre da Africa Occidental, onde se 
assignalarao sens antepassados. A mis
tura dé idéas piedosas, é guerreiras 
lhes faziãò desejar tryunfar dos Mour 
ros, na esperança de arvorar a Cruz 
sobre as mesquitas de Marrocos.

Em paz com todas as Potências 
da Europa, senhor do mais extenso 
commercio, adorado da" naçao porr

•é»
i r u r ã o  d e  M a r t i n i  G o n ç a l v e s  d a  C a m e r a  P r e 

s i d e n t e  d a  M e z a  d o  P a ç o  9 e  E s c r i v ã o ^ d a  P u 

r i d a d e  ,  f ü i  M e s t r e  e  C o n f e s s o r  d ' R l E e i  D .  

S e b a u i ã o  » e  m u i t o  v a l i d o  d o  C a r d i a l  O .  H e n * -  

r i i ) u e  ,  q u e  l h e  d e o  e s t e s  l u g a r e s .  E s t e  J e 

s u í t a  f o i  q u e m  c o n c o r r e o  p a r a  f o r m a r  t o d o  ò  

c a r a c t e r  d a q u e l i e  S o b e r a n o  ,  e  d o m i n a v a - o  

t a m b é m  5 q u e  q u a s i  e l l e  n a d a  f a z i a  s e m  a  s c i a  

v o n t a d e ,  e  a p p r o v a ç a o .  P a r a  s e  f o r m a r  o  c o n 

c e i t o  d e v i d o  d e s t e  J e s u i t a  a l é m  4 o  c | u e  s e  

e x p o e  p o r  t o d a  a  P a r t .  I .  D i v i s .  5 .  d e  D e -  

d u e q  C h r o n o l o g i c ,  e  A n a l y t i c a  h e  m u i  d i g n a  

d e  I c r - i e  a  C a r t a  d a  R a i n h a  D .  C a t h a r i n a  a  

S .  F r a n c i s c o  d e  B o r j a  G e r a l  d o s  r r . é s m o s  J e -  

s u i t a s  q u e  v e m  n o  L i v r o  i n t i t u l a d o  R e t r a r  

t o  d o s  J e s u i t a s  f e i t o  a o  n a t u r a l  ,  i m p r c w o  

e m  0  a u n p  d e  l y d j .
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gue achava nelJe as virtudes dos seu» 
mais illustres Soberanos, o Rei de 
Portugal parecia não dever ocçupar- 
se senão da sua prosperidade, e da 
sua felicidade; porém o amor de se 
fazer celebre o conduzio á sua perda; 
Os lisongeiros o fizerão surdo aos avi
sos de seus antigos Ministros, ás re
presentações da Rainha D. ó th ari-
na, sua avó, e do Cardial D. Henri-
que , seu tio , aos clamores de todo o 
povo , temeroso dos perigos a que o 
seu querido Monarcha se queria expor* 

O  successo da primeira expedi
ção á África , onde EI Rei havia em 
pessoa combater, e desfazer os Mou-r 
ros animava este valor guerreiro, seu 
pensamento dominante , ou sua unicá 
paixão ; não esperava para a satisfa
zer mais, que oceasião favorayel j es-f 
ta não tarda a offerecer-se-lhe. ' 

Câftmltõsa Muley Abdeliiieleck acabava de 
expedição lançar fóra do throno de Marrocos á 
 ̂EiRei D. Muley Mohamet, que nenhii-

i ie b a s t iH o  a  1 • 1 1 i ^ 1 j* •
4f r i c a .  qualidade recommendavel distin-̂

guia aos olhos dos seus vassallos. De-» 
jpois de se ter dirigido em yão a Fili|)n

■ rr

!■ í
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pe I I . , Rei de Hespanba, Mohamet 
alcançou accesso para com EIRci D. 
Sebastião, de quem conhecia o animo 
bellicoso, ecavalleiro. O Principe fu
gitivo prometteo a ElRei de Portugal 
os portos de A rzila, e Larache se o 
reintegrasse de posse dos seus Estados. 
ElRei D. Sebastião aproveitou com 
gosto a oceasião de passar elle mesmo 
á Africa, mais para fazer conquistas, 
que para restabelecer o Principe de 
quem acabava de abraçar a causa.

Para esta expedição temeraria ex- 
haurio as rendas do Estado, já indi- 
vidadas pelas excessivas despezas de 
seus Ministros. Insensível ás lagrimas, 
e rogos de seus vassallos, fez benzer 
o Estandarte real ; e levantou ferro a 

de Junho com cincoenta vasos, cin-r 
co galeras, muitos transportes, e hum 
exercito de quinze mil homens de in- 
fanteria, e mil cavallos.

Este exercito fraco em si mes
mo, composto dc soldados de diffe
rentes naçoes , estava também arruina
do pelo luxo, e pelos excessos. Che
gou a Tanjar, e marchou logo sobre

■'1
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Arzila : EIRci D. Sebastião foTrnou. 
aqui o scii acampamento ; porém, con- • 
tra o parecer dos Generaes, se adian-»; 
toil logo pelo interior do paiz para 
Larache, não querendo ir por mar, * 
N o momento em que o exercito Por- ! 
tuguez julgava o Rei de Marrocos 
defensiva, este Principe tão habil Ca
pitão como grande politico , mostrou-; 
se derepente nas planicies de Alcaçar 
com exercito superior em numero, e 
que elle mesmo tinha aguerrido. Dá 
se alli a 4 de Agosto de huma * 
batalha sanguinolenta, onde soldados 
de duas differentes partes do mundo, 
a quem a diversidade de costumes , e 
de religião animao , disputao o pre
ço do valor, e da gloria. Envolvidos 
pela cavallaria Africana, que formava 
bum immenso meio circulo, os Por- 
tuguezes, e seus alliados são feitos em 
postas.

EIRei D. Sebastião mais solda
do que'General, apparece em toda a 
parte, affronta os perigos; mas suc- 
cumbe, e coberto de feridas he feito 
prizioneiro por hum- troço de Mou::
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u ros, ĉ ue o disputcio liuns nos outros#
,í Hum dos seus Genernes fnz cniiiinho, 
-ji pelo meio destes desesperados prom- 
ij: pros a virem ás maos , e lhe fa Ha : 
Ú n Qiie ! quando Deos vos dá a victo- 

jj ria 5 he entao que vós vos dego- 
39 lais por hum prizioneiro! 33 Mais 
barbaro que seus soldados, dá ao des
graçado Rei D. Sebastião hum golpe 
de alfange, que o derruba, moribun
do do cavallo y os oatros Mouros o 
acabáráo.

Oito mil Christáos morrerão , 
poucos se salvárão ; a maior parte dos 
que escapárão á morte, ficáráo capti
ves dos Mouros, a quem a victoria 
custou dezoito mil homens# Porém o 
que faz esta jornada ainda mais me
morável , he a morte dos tres R eis , 
que vieráo pelejar na batalha ; M uley 
Àbdelmeleck, chefe do exercito ven
cedor , espirou de doença na liteira 
durante a acção , dando ordens as maiŝ  
sabias, e seu neto Mohamet afogou- 
sfe fugindo, em quanto seu alliado El- 
Rci D. Sebastião cahe debaixo do^fer- 
fo dos Mouros.

iíi

i
'ií
;o

■ti
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o Reino esgotado, seus vassalloscoii- ■ 
sternados, aquelle em quem toda a na- t 
ção tinlia posto com tanta confiança iií 
o cuidado de adiantar seus bellosdes- :: 
tinos. A dor publica derramou porto- 
do o Reino , luto geral, e o Sceptro p 
passou ás mãos do Cardia! D. Henri- • 
que, a quem a idade, e fraqueza tor- 
navão pouco capaz para sustentar o íí 
pezo da monarchia vacilante.

Apenas Filippe II. Rei de Hes- ; 
rr)i:ntos que panlia , soubc da morte d’ElRei D. Se- J:; 
rcüue For- dirigido poí* SU3 umbiciosal?lj
dolmaío dê  sombna polinca , íez partir para : 
Hespanha, Lisboa a D. Chrístovão de Moura, 

Ministro Portuguez vendido a seus iiw

xÁconteci'̂

i:.

( < / )  E l R e i  D .  S e b a s t i ã o  t i n h a  n a s c i d o  

e m  L i s b o a  a  2 0  d e  j a n e i r o  d e  i $ $ 4 ,  e  a s 

s i m  v i n d o  a  p e t d e r - s e  ,  o u  a  m o r r e r  n o  d i a '  

4  d e  A g o s t o  d a q u e j i e  i n f e l i c í s s i m o  a n n o  d e '  

1 5 7 8  , t i n h a  v i n t e  e  q u a t r o  a n n o s  ,  e  p o u v  

C O S  m e z e s  m a i s  ,  e  n ã o  t r i n t a  e  q u a t r o

mo  d i z  o  t e x t o »
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teresses, a fim de sondar os espiritog 
a respeito da situação do Rcino. Ao 
iTiesiDo tempo c[ue ordenou celebrar em 
Madrid exequias ao R e i, dispoz-se a 
fazer valer seus titulos á Coroa dc Por
tugal, e n'ão podendo duvidar que el-* 
la lhe não fosse disputada , não des
prezou cousa alguma , para se asse
gurar da sua posse pela força das ar-
luaSi

Esta Coroa estava comp cm de-* 
posito , sobre a cabeça do Cardial P\ei, 
que prevendo seu proximo fim , no
meou cinco Regentes do B.eino , pa
ra governarem Portugal depois de sua 
morte, e Cortes para resolver, e re- 
guiar O S interesses da successão.

Très Principes a reclama vão ao 
mesmo tempo : Ü. Antonio, Priordo 
Crato filho natural d’EIRei D, João 
111. ( j ) ,  alíegava em seu favor a pro
messa dc casamento feita a sua mãi, 
pelo avô do falecido Pvei D. Sebas-

I i

UI
O  S e n h o r  D .  A i u o o i o  P r i o r  d o  C r a ^ - .  

t o .  e r a  f i l h o  d o  I n f a n t e  D .  L u i z ,  e  n â o  

d ’ L i l A . e i  í ) .  J o 5 ü  l l j .



I ■

J I . . '

t i o  H i s t o r i a

tião ; Dí Catharina, Duqueza de Bra-̂  
ganfa , annunciava suas pertençoes, 
como neta d'ElRei D. M anoel; e Fi- 
lippe nascido de D. Isabel, filha mais 
velha deste Monarcha, antepunha a 
prerogativa do sexo , para igualar os 
direitos do nascimento* (^)

Senhor na Europa daHespanha^ 
das Duas-Sicilias , do M ilanez, da 
parte Catholica dos Paizes Baixos, e 
do Franco-Condado ; na Africa dos 
territórios de Tunis, e d’ Orom, das 
Canarias, e de muitas Ilhas de Cabo- 
Verde *, na Asia das Filippinas, das 
Ilhas do Sunda, e de huma parte das 
JVlolucas j na America em fim  ̂ dos 
impérios do Mexico , Peru , c do Chi-

r

í:

fL

L

 ̂ A l c m  d e s t e s  o p p o s i t o r e s  ,  a i n d a  h o u 

v e  m a i s  d o u s  ,  q u e  f o r a o  M a n o e l  F e l i s b e r t o  *  

D u q u e  d e  S a b o i a  e  P r i n c i p e  d e  P i e m o n t e  c o 

m o  f i l h o  d a  I n f a n t e  D ,  F r i t e s ,  e  n e t o  t a m b é m  

d ’ F J K e i  D .  M a n o e l ;  e  R a i n u c i o  ,  P r í n c i p e  

c i e  P a r m a  ,  f i l h o  d a  S e n h o r a  D .  M a r i a  » n e 

t o  d c  I n f a n t e  D .  D u a r t e  ,  e  v i s n e t o  d ’ E l R e i

D .  M a n o e l  ;  f o r a  d a  R a i n h a  d e  F r a n ç a  ,  e

d o  P a p a  L e a o  X .  ,  c u j o s  r e q u e r i m e n t o s  n a o  

f o r ã o  a d m i t t i d o s .
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Ji, e das mais bellas Ilhas entre os dous 
hemisferios, o filho de Carlos V. ce
deria por ventura seus direites, a com
petidores incapazes de resistir ás suas 
arniís, ou á influencia de seu ouro? 
Não ; Filippe calculou de antemao 
todos os inconvenientes da usurpação 
que premeditava.

Contando setenta annos o Car- 
dial Rei {à) , não reinou em Portu
gal senão para ver a herança do Rei
no, tornar-se em objecto de discussão 
juridica, e seu sobrinho perturbar seus 
últimos momentos, para fazer ãdju- 
dicar-lhe huraa tão rica successao.

Porém temendo os direitos da 
Duqueza de Bragança á Coroa , Fi
lippe offerece ao Duque seu esposo , 
todas as colonias Portuguezas em ple
na soberania, com o titulò de R e i, 
se Di Catharina quizesse desistir de 
suas pertençoes. Nem o Rei dc Hes- 
panlía fazendo este offerecimento , nem

( « )  O  C a r d i a l  D .  H e n r i q u e  t i n h a  n o 5 -  

c Í iÍ q  e m  í $ i 2  ,  e  m o r r e n i i o  e m  1 5 S 0  c o n t a «  

v a  s ó m e n - e  d e  i d a d e  6 8  a r n i o s « .

V.

J
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o Duque de Bragança recusando-o ,■ 
souberão appreciar toda a sua impor
tância.

Todavia a morte do Cardial Rei; 
D. Henrique seguio de perto, a d’El- 
Rei D. Sebastião, (a) que entrega Por̂  
tugal á ambiciosa cobiça de FiÜppe. 
Em vão o povo de Lisboa horrorisa- ;̂ 
do do jugo de Hespanlia, toma par
tido era favor de D. Antonio, Prior 
do Crato, e se atreve a coroa-lo ; em 
vão ajudado pela Inglaterra, e pela 
França, este Principe escreve ás ín
dias j e ao Brazil na esperança que se 
dcclaravão por e lle ; Filippc ajunta 
hum exercito de vinte mil homens, e 
ordena ao famoso Duque d’ Alva , cu
ja gloria he manchada de sangue , 
marchar contra D. Antonio, e inva
dir Portugal, O  Duque acha a victo-

i)f

ji)C,

(-Î

H)
llt
í

( í? )  O reinado do Cardial náo durou ser 
nao dcsde 15,78 até o dia j i  de Janeiro dôl 
i $ 8 o  em que inorreo em Almeirim ; e dei- i 

xando todos os negocios da successão por de->i 
cidír deo occasião a que Filippe I. » sem res-i;i 
peito aos outros pertensores, entrasse em For-*! 
luçal á forca de armas.9  *
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rià fiel ás suas bandeiras. Por toda a 
parte os Portuguezes são vencidos; o 
Duque de Bragança reconhece a Fi
ll ppe por seu Rei > e D. Antonio pros- 
cripto, expulso de sua patria, corre 
a buscar asylo em França. Lisboa he 
tomada  ̂ e destruida; a armada Por  ̂
tugueza recebe as ordens de Filippe, 
que reconhecido Soberano de Portu
gal pelas Cortes deThomar, vem to
mar posse do seu novo Reino.

A alteração foi total  ̂ e feita sera 
perturbações nas irainensas colonias 
Portuguezas; cedendo ao impulso , e 
ao destino da mãi-patria passárão imr- 
inediatamente ao jugo da Hcspanha. 
As Ilhas dos Açores só reconhecerão 
a D. Antoniok Assim Filippe vio-sé 
senhor absoluto não sómente de hu- 
ma nova Monarchia na Europa  ̂ mas 
ainda dos ricos estabelecimentos Por
tuguezes em A frica, nas índias Orien- 
taos  ̂e no continente da America ; des
ta maneira se sugeitou também o Bra
z il, e mudou tambera de Metropo-; 
li.

Filippe assenhoreou-se da Mo-:
' J C O M U  I I ,  H

■ v̂i
.1 ^

-"i
• ‘
í ,  '
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narchia Portugueza confirmando as leis, 
e os privilégios da naçao 5 prometeen- 
do não augmentar os impostos, não 
conceder tanto na Europa,, como nas 
duas índias os cargos, e os lugares 
de governo senão a Portuguezes, fâ  
zendo promessa formal, nao empregar 
no commercio das colonias senão na
vios da naqão. Se hum procedimento 
tão generoso na apparencia , foi olhar 
do pela Nobreza inferior, e mesma 
pelo povo como hum laço astuto , mais 
perigoso do que a força das armas pa-- 
ra opprirair Portugal, por outro lado 
os Grandes do Reino, a alta Nobres 
za , c os principaes Officiaes do Esta-» 
d o , não virão nos juramentos de Fi- 
lippê senão huma especie de fiafiça pa-K 
ra conservação de seus empregos , e 
de suas riquezas tanto na Europa, co
mo nas índias. '

"Reconhece Taes fotão as causas, que fizerão 
0 Brazil a passar sciB opposiçao todas as coJo-: 
l̂iUppell, jr̂ ias Portuguezas ao dominio de Fi-?

lippe II, , cuja authoridade foi logo 
confirmada nos dous hemisférios. Enx 
yão huma expedição Franceza tentou
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rêstabeleccr D. Antonio em'Portugal 
e no Brazil: a victoriadecJa'rou-sepe
la frota Hespanhola, perto dos Aço
res, a esquadra Fraiiceza corapleta- 
mente batida retirou-se erü desor-* 
dem, e D. Antonio foi feliz por es-j- 
capar fugindo. Très navios Francezeá  ̂
expedidos ao Brazil para o fàzer re* 
conhecer, enviáraò’ hum parlamenta-  ̂
rio ao Rio de Janeiro informar SaU 
vador Corrêa dé S á , Governador da 
Cidade, que o Commandante dá es
quadra trazia despachos de D. Anto-  ̂
nio, Prior do Crato, a quem bs Fran* 
cezes daváo o titülo'de Rei.' Porém 
Filippe II. reinava já no Brazil  ̂ e o 
Governador do Rio de Janeiro naò 
quiz receber as cartas do R éi'titular-,

• nem permittir aos navios Francezes en
trar no porto.' A^barrâ já estava raui* 
to bem fortificada, para queellas pii- 
dessera entrar por força. Assim aca*- 
bou a tentativa de D. Antobio sobrò 
o Brazil : aindaque baldada ,' foi me
nos infeliz que alguma outra de suas 
emprézas. ' ” ' '

, A  adrainisrraiáo de Lour^ ço d i
H i
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Veiga , Governador General do Bra^ 
z i l , foi notada sómente por esta mu
dança de dominioy e não foi assigna-» 
lada por nenhum outro acontecimen
to importante*

A  introducção dos Carmelitas no 
Brazil tem a data desta época; forao 
para alli conduzidos pelo P. Fr. Do
mingos Freire, que fundou o primei
ro Convento na Villa de Santos^

Fr, Antonio Ventura veio no an
no seguinte á colonia com os Bene- 
dictinos, que se estabelecerão em S. 
Salvador. Pouco tempo depois, o Go
vernador V eiga, velho € doente, ven
do-se no fim da sua carreira, proxi- 
xo a morrer sem para este aconteci
mento se ter previsto cousa alguma na 
colonia, renunciou a sua authorida- 
d e , com approvaçao dos Nobres, e do 
p o v o , ao Senado da Camara, e ao 
Ouvidor Geral Cosme Rangel de Ma
cedo, Filippe II, confirmou esta for
ma de Governo composto de muitas 
pessoas, e o  Brazil êdí assim adminis
trado , quasi dous annos, até a che7 
gada de Manoel Tejes Barreto, a quem

io
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ï €5t€ Monarcha tinha conferido o pos^ 
‘ to importante de Governador Gençral 
■ da America Portugueza.
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}i.
Estado do Brazil va época em que jr 

Portugal ficou sugei to ao dominio «i, 
de Uespanha.

O
I

ITENTA annos haviao passado, dcs 
de o descobrimento do Brazil, e o pô  1̂ 
der Portuguez depois de meio seciilo" 
de povoação, parecia em fim consol i- t; 
dar-se a l l i ; quando as alterações , cu- y 
jas principaes circunstancias acabamos ; 
de expor, reduzirão a colonia intei
ra ao dominio de Hespanha. Seus pro-» ■ 
gressos lentos humas vezes , outras • 
yçzçs rápidos tinhao sido quasi sem-í (
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pre contrariados, ou pelas aggressoes 
dos Indígenas, ou pela adiiunistracao 
inhabil, ou em fina pela indiffeiença 
da Metropoli.

Derepente as esperanças de rne- 
Ihoraraento, e de augmento parecê- 
rao desvanecer*-se pela mudança de do- 
rninio, que durante bum seculo qua
si inteiro, propagou na colonia tô  
dos os furores da guerra. Mas antes 
de entrar em a narração dos aconte
cimentos , que fizerao muito celebre 
este periodo calamitoso , sera acerta
do fazer conhecer o estado do Brazil 
na época em que recebeo o jugo de 
Filippe II.

A  Capital da Bahia, S. Salva
dor, continha então oito mil habitan
tes ou colonos, e todo o contorno da 
Bahia, ou Reconcavo ̂ contava pouco 
mais de dous m il: os negros, e os 
Indianos não fdrão comprehend idos 
neste primeiro alistamento, e estas duas 
classes podião pôr cm campanha qui
nhentos de cavallo, c dous mil de in- 
fanteria. Logo em seu principio , hura 
Clero numeroso vèio de Lisboa á Ba-
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hia. A  Igreja Cathedral teve estabe- f" 
lecimento pomposo, mas pobre, com- '̂ 
posto de cinco Dignidades, oito Co- 
negos , hum Cura, hum Coadjutor, r 
e cinco Cantores; mas poucos destes 
ecclesiasticos tinhão recebido todas as 
ordens, e como os seus rendimentos 
erão muito raodicos , custavão ao Bis- ic 
po huma parte considerável de suas ren- i 
das, para ter Sacerdotes era estado ' 
de servir a Cathedral. ^

Sessenta e duas Igrejas, tanto na ? 
Cidade como no Reconcavo, e tres f 
Mosteiros completavão este grande es-  ̂
tabeleciraento religioso , despropor- 
cionado como bem parece, com a 
populaçao ainda diminuta em huma co- 
lonia nascente. Dezeseis Igrejas', a 
maior parte cheias de ornamentos, e > 
riquezas, erão Parochiaes, e tinhão ii 
Capellães, e Conventos em Lisboa. 
Os Jesuitas, que gozavão então de p 
huma influencia sem limites , possuiao 
também na Bahia hum Collegiode vas-* 
ta extensão com Igreja espaçosa, e 
bem ornada.

Acabavão-se de lançar era S. Sak
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■ vador os alicerces do Arsenal e do 
Estaleiro de construcção ; trabalhos 
successivos deviao completar  ̂ -
pouco os estabelecimentos desta M e- 
•tropoli do Brazil. As suas casas , e e- 
díficios, erão igualraentede pedra 
tijolo ; mas não havia notável senão 
o  palacio do Governo 5 que servia de 
residencia ao Governador General. A 
Cidade situada sobre huma altura es
carpada . quasi de cem toezas, empre
gava guindastes para alli poder che  ̂
gar as mercadorias vindas por mar, e 
provisoriamente guardadas nos arma
zéns do porto.

A  maior parte das ruas, ainda- 
que alinhadas, e assásjargas, erao 
tão Íngremes que ficavão impraticá
veis ás carruagens, e mesmo aos pa
lanquins. Apezar deste inconvenien
te , os colonos ricos não andavão a 
p é , e já então se fazião transportar 
era redes de algodão cora cortinas, 
suspendidas a hum grande páo de bam
bu , que dous negros vigorosos leva- 
vão sobre os horabros, Estas redes erao 
cobertas de hunj sobreceo, donde pen-
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diao cortinas que se cornao a vonta
de, quando se nao queria ser visto, 
quando se querião preservar da chû - 
va , ou evitar o ardor do Sol. Deita
dos nellas ou recostados sobre almo
fadas dos mais ricos estofos , os color- 
nos Portugiiezes fazião-se transportar 
mais facilmente de huma a outra ex
tremidade da Cidade , o oue elles não 
farião nas melhores seges: estas quah 
1 idades de palanquins chamavao-se ser» 
fentinas, (^)

O luxo dos vestidos, e dos es
cravos , fizerão também na Bahia rá
pidos progressos , os negros servião 
alli de bestas de carga , levando de 
hum lugar a outro as mercadorias mais 
pezadas.. Contavão-se já nesta Capital 
mais de cem colonos, cujo rendimen
to subia de tres a cinco mil cruzados,

IV

f
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E s t e  n o m e  d e  serpentinas  ̂ c o m o  e s -  

c r e v e o  o  P .  P l u t e a u  ,  p a r e c e  t e r  o r i g e m  ,  d e  

q u e  a s  p r i m e i r a s  t i n h ã o  p o r  o r n a t o  o u  r e -  

n » a t e  a c n b e ç a  ,  e  a c a u d a  d e  h u m a  s e r p e n 

t e .  H o j e  s e  c h a m ã o  ,  o u  s a o  Riais conheci
das pelo nome de T í p o i a s ,
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c as propriedades de yinte a sessenta 
mil. Estes ricos proprietários faziao- 
se observar geralraente, pela extrava- 
gancia de seu fausto ; suas mulheres 
não traziâo senão estofos de seda bor
dados de ouro, e suas casas erão or
nadas com a mesma prodigalidade : al
guns possuião haixellas, e ouro de va
lor de dous a très mil cruzados : o lu
xo da meza tinha feito os mesmos pro
gressos* O merjeado da Cidade era sem
pre provido de pao  ̂ feito de trigo 
vindo de Portugal, e de vinhos das 
Canarias, e Madeira da melhor qua
lidade«

Menos fortificado pela arte que 
pela natureza, S. Salvador nao era flan
queado para o continente, senão de 
alguns baluartes de terra assás mal con
struídos ; mas oitenta peças de artilhe- 
ria, sendo destas quarenta de grosso 
calibre, defendiao as entradas da C i
dade. Na verdade a maior parte das 
peças dirigidas á barra, ou ao canal 
erão de tão grande dimensão, que por 
isto mesmo não podião ser de algum 
uso. Alguns fortes se çoustruírao pa-»

I •<! ^

J
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ra melhor defeza da Cidade e do por- 
ÎO, e outros estavao ainda em proje- 
cto. }i(

A famosa bahia de Todos os San-f- 
to s, que pode conter dous mil navios, p* 
era reputada então , não sómente a í" 
mais espaçosa do Brazil, mas depois ' 
da do Rio de Janeiro , a melhor de 
toda a colonia, aindaque exposta a tu
fões na estação das grandes chuvas. | 
Em caso de precisão, os habitantes l' 
da Bahia podiãoajuntar, e pôr no mar 
mil e quinhentas embarcações de dif- r

liiii-

ferentes grandezas, entre as quaes se 
contavão quasi trezentas caravelas, e 
cem navios capazes de levar artilhe- 
ria. Não havia hum homem no 
concavo ou negro, ou colono, ou In- t 
diano, que não tivesse a sua barca ou 
canoa : e nenhum dos engenhos de as- 
sucar tinha menos de quatro. t

A  cana do assucar tinha sido tra- 
zida da Capitanià dos Ilheos; mas era r 
indigena no Brazil, e crescia era a-' f 
bundancia á roda do Rio de Janeiro. |i 
O  numero dos engenhos em o Recon

<ii

e-avo, era já de trinta e seis, e des*



Ill

no Brazil. Liv. xii.

tes vinte e hum erao de azenhas, ou 
moinhos de agua. A  quantidade de as- 
sucar exportado anniialmente, suhia a 
mais de cento e vinte rail arrobas, 
quasi dous mil e quatrocentos raoios 
Inglezes , aléra do que era emprega
do cm doces, artigo de grande gasto 
tanto em Portugal, como na mesma 
colonia.

Todo o terreno , duas legoas dos 
suburbios da Cidade, era coberto de 
boas plantações, semelhantes ás quin
tas de Portugal. Os rebanhos, as ca
bras, e as vaccas vindas de Cabo-Ver
de , e da Europa, multiplicavão de 
maneira prodigiosa, e davão leite de 
que se fazia manteiga, equeijos, co
mo em Portugal, o clima não lhe da
va differença nenhuma. Tinhão-se tam
bém transportado á Bahia cavallos de 
Cabo-Verde : ricos colonos, proprie
tários de caudelarias, criavao até qua
renta ou cincoenta egoas, o preço era 
de dez a doze mil reis cada huma, e 
em Pernambuco se vendiao a vinte e 
quatro mil reis.

As laranjas, e os lixuões, intro-
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duzidos pelos Portuguezes , fizeráo-sef 
excellentes, e maiores que na Euro
pa. O chá, recentemente descoberto- 
na Bahia , era indigena ao B razil, as
sim como o café. Da Ilha de S. Tlio- 
más os Portuguezes levarão á Bahia 
o gengivre, e tao felismente, que des
de o anno de se tinhao já co--
Ihido quatro mil arrobas de melhor- 
qualidade, do queaqueileque vemdas 
regiões Orieutaes, aindaque a arte de 
o secar nao fosse também conneciua 
no Brazil. Bazia-se muito uso da sua-- 
raiz cm conservas; mas o gengivre foi- 
depois prohibidc, por fazer desfalquei 
ao Gommercio da índia.

A  casca do embica fornecia cor
das, e cabos excellentes: serviao-se 
também de sua semente como de pi- 
m.enta para a cozinha , e reduzida a 
pó , era considerada como antidoto 
contra a mordedura das serpentes. O ’ 
canhamo produzia 'também na Bahia. 
As plai,uas parasitas , comprehendidjís 
debaixo do nome de tinibo, serviao 
para fazer cestos, e estopas quando erao 
desfiadas : o sueca erapregava-se para
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curtir couros: pizadas, e lançadas nos 
rios ou lagos, davão á agua cor es
cura 5 e embebedavão ou envenenavão 
os peixes.

O cacáo levado de Cabo-Verde, 
prosperou em poucos annos, mas en
tão começava a murchar ; o que era 
occasionado, e se dizia , por hum in
secto destruidor j além disto era pou
co estimado era hum paiz já tao abun
dante em fructos deliciosos.

Os melões, e as romás, forão 
quasi inteiramente destruidos, assim- 
eomo as vinhas pelas formigas (a) , 
chegando em corpos de exercito, em 
huma noite só , devoravao náo sómen
te o frueto, mas a' planta ou< a mes
ma arvore. Eáte insecto fazia tanta 
destruição, que os colonos Portugue-' 
zes lhe chamavao o rei do Brazil. .

::Mas estes prejuízos momentâneos 
erão miais que compensados pela guer-*

3-j

( r t  )  E s p e c i e  d e  f o r m i g a s  d e  S u r i n a m  s o -  

a  Costa S e p t e n t r i o n a l  d a  A m e r i c a  ^ c h a 

m a d a s  p o r  o u t r o  n o m e  f o r m i g a s  d e  v i s i t a  ;  

m a t a  o s  r a t o s  ,  e  o u t r o s  a n i m a e s  d a n i n h o s , .

' -i.

f
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ra util que fazião aos outros insectos.- jè 
Os habitantes que conhecião a esta- p 
c ã o , e a época da sua invasão temi- 
v e lv ig ia v ã o , e á sua chegada aban-  ̂
donavão as casas, até que estes incvi- y 
taveis visitadores as limpassem doses- j.; 
corpioes, das centopeas, das cobras, 
e  geralmente de todos os reptiz, e 
insectos que se reproduzem nestes cli- jj||f 
mas. Vião-se depois estes milhares de  ̂
formigas, continuar seu caminho em
longas columnas. jt

Hum outro insecto chamado brô 
ca , que pintão como huma pulga vo
lante sem azas visiveis roía todos os 
vasos de páo que continhao todo, e . 
qualquer licor, excepto azeite. As ser- 
pentes, erão sobre tudo destruidoras, 
dos pombaes, onde devoraoos filhos,p
e  os ovos. , t

Porém o insecto que fez raRiSj. 
cruelraente soffrer aos primeiros colo
nos foi o chiquas ̂ que parece ter si
do mais formidável ainda no Brazil^ 
que nas Antilhas : introduzia-se entre 
as unhas das mãos, e dos pés, e al
gumas vezes atacava todas as junta^i

'vj I

$

f l l
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Muitos colonos perderão os pés da 
maneira a mais dolorosa, antes de co
nhecer o especifico dc que os naturaes 
fazião uso, para se preservar dos crueis 
golpes deste perigoso insecto, c-ste 
especifico consistia em untar a parte 
a mais atacada, com hum oleo.ver
melho , e grosso, espremido do cou- 
fact ) fi'ucto que se assemelha a casta
nha com casca. O mesmo oleo era un- 
giicnto soberano para as feridas, e fra
cturas.

Em poucos annos todas as PI'O“ 
ducçoes necessárias ao homem civili- 
sado 5 se naturalisárao na Bahia. Acha- 
vão-se em o Recoticavo v̂ st̂ s porçoes 
de terreno que forneciao salitre , em 
tâo grande quantidade, que se pode- 
rião enviar cargas á Hespanha , em 
lugar de as tirar da Alemanha a gran
de aisfo. ^

Os habitantes da Bahia nao n-
nhão outra cal, se não a que tiravao 
das conchas das ostras, como em S. 
Vicente ellas erao em tanta abunoan- 
cia , que era todo o tempo do anno 
se podião encher barcas.

TOMO lU  Ï

í
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Em nenhuma outra parte do mun-K 
do se mostrou o raar já mais tão pro- 
ductivo, nem tão bemfazejo como na p 
Bahia. O  principal sustento de que|f 
fazião uso nos engenhos do assucar f- 
consistia no caranguejo, em tubarões  ̂
e em hum peixe chamado charco : sal
gada e secea, como provisão maríti
ma , a parte deste ultimo peixe que o 
distingue da feraea, era esriraadissi- 
ma no Brazil. T i rava-se do figado 
dos tubarões azeite em grande quanti
dade. '

As balêas não erao raras, e não) 
mais na Bahia. AlH também se acha- i 
va muitas vezes o âmbar gris. Hum ! 
dos primeiros colonos, recebeo qua
tro arrobas por dote de sua mulher. 
O  ambar abundava mais no Seará. Os 
Indígenas imaginavão, que elie servia 
de sustento á b âlêa, que depois de 0 
ter recebido cm o buxo o vomitava, 
e esta opinião muito próxima á ver
dade , foi adoptada pelos colonos do 
Brasil, porque no buxo de hum pei
xe monstruoso encalhado perto de S, 
Salvador, se achárão dezeseis arrobas
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desta substancia da qual huma parte 
estava sã, e outra corrupta  ̂ isto he  ̂
era estado imperfeito. Todas as aves 
do Brazil comem com voracidade o 
arabar gris, e nas tempestades que pos
sa ser apanhado. . .

Se em alguma parté da terra exis
tem macacos do m ar, he sem duvida 
jio Brazil ; ao menos não ha razao ai- 
,guma sufficiente, que possa enfraque
cer a esfe respeito o tesremunho do$ 
HEturacs  ̂ que chamao a estes animaes 
íépuptarâ  eos representão como mui
to nocivos, atravessando os rios no 
tempo do verão, e puxando parado 
fundo da agua os homens que achão 
nadando ou a pescar, mais para os des
pedaçar que para delles sé siistenjar.

Os rios do Reconcavo trazião nã 
estação das chuvas pedaços de cry
stal , e pedras semelhantes a diaman
tes. Não se duvidava na Bahia, con
forme ã noticia dos ]Mamoiucos , ê 
Indianos, que houvessem no certãõ

esmeraldas. e dé
satyras incrustadas em crysiai. r  inai  ̂
méüte o Brazil não tinha Provincia

. 4
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e niais povoada que a Ba-
132 _

mais rica, 
hia.

Pernambuco florescia quasi do 
mesmo modo. A morte de Duarte Coe* 
Iho, sen primeiro donatario (^ )  , foi 
quasi immediatamente seguida de hu* 
ma confederação geral de rodos os In- 
digenas contra os colonos desta Pro
víncia. Desdeque a Corte de Lisboa 
teve conhecimento disto, ordenou a 
Albuquerque Coelho (i» ), que tinha 
succedido nos direitos a seu pai, pa
ra ir immediatamente em soccorro da 
sua Capitania. Coelho partio com seu' 
irmão Jorge de Albuquerque, e che
gou em 1560 a Olinda,

iif
1'

( « }  Duaite Coelho Pereira foi o primei-^; 
ro a quem E lR ci  D. João III. fez doiiatario f' 
desta Capitania como se disse nesta Historia«i 
T o m o  1. L iv . - I V ,  pag. 152. Delle se acha f  
noticia em Rocha Pinta , Hist, da A m . Port. 
L i v .  ü .  num. 69.

(/») Duarte de Albuquerque Coelho , íi- 
Jho do antecedente, e' companheiro na mes» 
nia empreza da conquista , e augmento de 
Pernambuco, que o fez o maior donatario do 
Brazil. Rocha Pitta no mesmo Liv. acima ^ 
lium. 7Q.
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A  colonia estava em perigo, 
os habitantes de Olinda não ousavao 
a aventurar-se a duas legoas oa Lida^ 
de. Os Jcsuitas forao chamados a con
selho com ós chefes civis, e milita
res, c aindaque o mais moço dos ir
mãos de Coelho, não tivesse mais de 
vinte annos, foi comtudo eleito con
quistador da terra, Mereceo este titu
lo por cinco annos de trabalhos, de 
guerras , e de prosperidade. Então só
mente toda a extensão da costa este
ve em segurança, assimcorao todo o 
paiz, quinze ou vinte legoas pelo in
terior  ̂ e os Cahetes repellidos em to
dos os pontos , abandonárão o paiz 
aos conquistadores : estas grandes van
tagens forão depois conservadas.

Assim aindaque Duarte Coelho 
tivesse arriscado muitos milhares de 
cruzados para fundar huma Capitania, 
cuja sorte era tão precaria quando seu 
filho a recebeo era herança: os capi
tães que de alguma forma tinha sacri
ficado , trouxêrao a seu filho a renda 
de dez mil cruzados, • provindos dos 
direitos impostos sobre as pescaria? ^

•b

N



1 3 4  H i s t o r i a

e sobre os engenhos do assucar do seu 
rico senhorio. Tinhão-se a lliem p o u -f 
CO tempo construido cinco engenhos r  

de assucar, dos quaes a décima parte j; 

era arrendada por dezenove mil cru- f  
zados. A Província estendia-se quasi P 
quarenta legcas ao S u l, até o rio de,f 
S. Francisco. f

Construída em hum lugar elevar 
do perto da praia do mar, Olinda sua 1; 
Cidade principal , encerra muitas co- ■  ̂
linas era seu circuito. Sua situação lie 
tão aspera, que toda a industria hu-, 
mana não poderia fortinca-la regular- 
mente: o recife lhe serve de porto. 
PeGueno , e pouco coinmodo , lie de 
alguma srrte fechado por huma ca- 
dêa de bancos, e de rochedos, deque 
a costa lie bordada em grande exten-̂ ^̂  
são.

Ao Sul perto da Cidade, correi 
o rio Biberibi, que vera perder-se en-f 
tre o continente , e o porto, onde. 
forma huma pequena Ilha. Entre os 
edifícios públicos se distinguia o C cl- 
k g io  dos Jesuítas , fiindado por El-^ 
Jlci D. Sebastião y sobre o declive de

.'Ui
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fluma agradavel colina; alli se ensi- 
Savâo as línguas, e as scaencias a««
moços colonos, e ^
Iciros convertidos. A  Cidade conti 
nha setecentos habitantes, ou colo
nos ; mas nem as casas desabitadas nos 
campos visinhos, nem os engenhos ce 
assucar, dos quaes cada hum era la 
bitado por vinte, ou trinja colonos, 
e por cem negros, entravao n̂ este pri
meiro orçamento da populaçao colo-

• I

Quatro a cinco mil escravos Afri-  ̂
canos, ou naturaes erao enapregados 
nesta Provinda, que por si só, po  ̂
dia pár em campanha mil soldados , e
destes^atrocentos decavallaria. Mais
de cem W onos , gozavão de huma 
renda de cW'* a quinhentos cruzados, 
e alguns de Oitocentos, e mesmo de 
mil. Em poucos annos aventureiros, 
chegados pobres de Portugal, tinhao 
voltado ricos para a sua rnai-patria.

A  exportação do pão de tintu
raria , e os engenhos do assucar crâ o 
perferidos á agricultura , e oceupavão 
todos os braços y também nao havia

‘‘1 .i i

Í-. .
1 . . . 7
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no Brazil estabelecimentos ondeosvî^<  ̂
veres, e as outras precisoes da vida f  
fosscm mais caros : levavão-nos para*iî= 
alli das Ilhas Canarias, e até de Por-' 
tugal. Todavia o aspecto do paiz era/ 
já mui agradavel pela verdura, efer-i 
tilidade natural de seus campos. Ga-|f 
rassou a quatro ou cinco legoasdeO-!® 
linda 3 merecia menos o nome de al-’ 
dêa, que o de Cidade. Amata do Bra-íí 
zil 5 situada a oito ou nove Jegoas deH 
Olinda, era mais povoada que Garas-£ 
sou.

A  exportação do páo de tintu- \ 
raria , e seu transporte á praia para 
as cargas , era a principal occupaçao 
dos habitantes d'e Amata. Este páo 
precioso pertencia á Corôa, que con
cedia o direito de o exportar. S. La
zare , outra povoação, se elevava en
tão entre Amata e Olinda ; alli se fa
zia já prmelhor assucar da Província. 
Os navios de commercio que partiao da 
coIonia com cargas de assucar, paga- 
vão dez por cento á C orôa, e cinco 
mais chegando a Portugal. Quarenta 
ç cinco navios quasi vinhão annuak
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jDcnte a Pernambuco, a somarem ^  
sa de assucar, e de pao de tin p̂ra, 
ria e comtudo esta importante Cap
tania não tinha nem .
quasi obra alguma defensiva. Alguns . 
colonos attentos , e perspicazes , ex 
premião já seus receios sobre os peii^ 
gos a que estava exposta Olinda , o 
Recife, e toda a Provincia , e insis-_ 
tiáo para com o Governo sobre a ne
cessidade de a pbr ao abiigo e a ^u
ma empreza hostil. .

SupponJia-se neste tempo que nap 
podia haver communicaçao frequente 
nem commercio entre a Bahia, e ie r-  
nambuco , por causa dos ventos regu
lares que contrariaváo a navegaçao ;

. mas na terra sentia-se já a necessida
de de hum estabelecimento sobre o no 
Seregipe, para fixar a passagem aos 
crimtnosos de Olinda, eS. Salvador, 
que passaváo de luinia das Províncias 
para outra.

A Capitania de S. Vicente conti
nuava também a ílorecer: havia dous 
estabelecimentos fortificados na Ilha 
idçste nome, e muitos engenhos de as-

í *
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sucar; porém S. Vicente era poiico p 
considerável por si mesmo, e seu por- jç 
to não era capaz de navios de alto f- 
bordo. Os Tupiniquins que habitavão
a região visinha , tinhão feito allian- 
ça com os Portuguezes; esta tribu a- 
niiga tinha estado por muito tempo 
em guerra ao Sul com os Carios, e 
ao Norte com os Tupinambas , que se 
tinhão mostrado tão activos, e peri
gosos não sómente aos Indianos al- 
liados dos Portuguezes, mas aosines  ̂
mos Portuguezes.

A  Ilha de Bertioga , situada en-? 
tre o continente , e S. Amaro , a duas 
Jegoas de S. Vicente, offerecia des-r 
de o principio, vantagens que deci
dirão os primeiros colonos a estabele  ̂
cer aíli hum posto militar, mas visi-r 
nhánça dos Typinambas a tornou eni 
habitação de desassocego. Com effei- 
to estes selvagens a ’destruirão ; po-? 
rem os Portuguezes achando a occupa-

vantajosa para a 
abandonar tornarão a levantar o esta
belecimento , c o fortificarão.

A  Cidade de Santos, situada

\h
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îuima bahia fronteira á

ïBcnto maritimo mais 
roda a Capitania ; a entraüa do por 
to , chama-se Barra grande -, osm- 
vios mais volumosos sobem ate San
tos por esta barra : nao se contavao 
aqui mais que oitenta casas Os habi
tantes erão luima mistura de Poruigue- 
zes, e mistiços, cujo numero naoex- , 
cedia a mais de trezentos ou quatro
centos a maior parte casados com in-: 
dianas convertidas, e governadas por 
Padres on Religiosos Portuguezes, que 
possuiâo grandes bens na coionia. Us 
colonos de Santos tinhao granae nu
mero de escravos, e de Indianos m -
butarios. j

A  très legoas desta Cidade , es
tão as altas montanhas de Pernabiaca- 
ba que conduzem por outra cadea, 
e por hum bosque de seis a sete le
goas, á famosa Cidade de S. Paulo de 
Piratininga, que dev.e sua origem aos 
Missionários Jesuitas. Povoada de Ma
melucos , e de Indianos convertidos  ̂
§. Paulo está situada sobre huma co-í

iiíl \\
....
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lina 5 junto da qual serpenteao dous 
regatos de aguas crystalÜnas ; goza a 
Sul, ea Leste, de hum magnifico as
pecto. A vista estende-se ao Norte so
bre planicies sem limites, e ao Oeste 
sobre bosques iinmensos. O  ar refri
gerado pelas montanhas, nunca alli he 
de excessivo calor. O rio Ingambi, 
que corre ao Norte huma legoa da Ci
dade, despenha-se do seio das monta
nhas de Pernabiacaba ; na estação das 
chuvas vê-se entumecer, sahir dos seus 
lim ites, e inundar todos os campos 
visinhos. Ao Norte do rio se estende, 
por  ̂trinta ou quarenta legoas , esta 
cadêa de ricas montanhas que encer- 
rão as primeiras minas de ouro, ede 
diamantes então pouco conhecidas, e 
das quaes nao deveo depois Portugal 
a cultura , senão á activa preseveran- 
ça , e ao desejo insaciável dos habitan- , 
tes de S. Paulo.

A  Capitania de S. Vicente, era 
assas apartada do tropico para que a 
cevada, e o trigo podessem alli pro
duzir; mas cultivavao-se pouco, por
que os colonos se contentavao corn 0

f

. f



'1

DO Brazil. L ív. xii. í 4 ^
sustento do paiz : semeava-se somente 
al gum trigo para a meza dos ricos. 
Nas Capiumias mais temperadas, es
tava-se mais ao abrigo das formigas, 
e podia-se cultivar a vinha : muitos 
colonos recolhiao très a quatro 
de vinho por anno, tendo o cujdado 
de o fazer ferver para se lhe não fa
zer vinagre. Em S. Paulo se começa
va também a cultivar a vinha com bom 
successo \ porém appareciao alli em 
abundancia outras producçoes, deque 
os homens são muito mais ávidos : 
o ouro, e a prata que aqui achayao, 
por pouco que procurassem as minas.

A Capitania do Espirito Santo 
se restabcleceo depois da derrota , e 
morte de Fernando de Sá j porem an
tes, Fernandes Coutinho (^) , seu pri
meiro donatario, tinlia-sc alli arruina
do sacrificando neste grande estabele
cimento colonial não só a sua fortuna 
hereditaria , nias ainda quanto adqui- 
TÍo na índia. Reduzido á mais deplo-

I

( a )  Y e j a - s e  T o m .  I ,  L i v .  IV* í l e s t a  H i s -  

l o r i a  ,  p a g .  1 4 6 ,



142 H i s t o r i a

ravel pobreza , vio-se constrangido pa-í 
ra se sustentar a recorrer á caridade 
publica. A  Capitania com todos os seus 
direitos, e titulos , passou ao filho de 
Coutinho, e foi toda a sua lierança, 
Pveediticadâ finalmente, compoz-se co
rno em sua origem de algumas farai- 
]ias Porruguezas , repartidas em dous 
estabelecimentos, dos quaes hum tera 
como a mesma Capitania o nome do 
Espirito Santo. A  sua baliia aindaque 
pequena , contém algumas pequenas 
Ilhas. A Cidade principal he situada 
á direita do porto, sobre a mesma 
praia sem fossos nem muralhas. A cos
ta Septentrional he semeada de roche
dos perigosos para os navegantes. Es
ta Capitania, huma das mais ferteis 
do Brazií, promettia fazer-se flores
cente.

A  dc Porto Seguro começava 
também a sahir das suas ruinas. De
pois da morte de Tourinho, seu pri
meiro possuidor (a) , tudo tinha decli
nado pela má administração de seu fi

to
ir:

T o m ,  I .  L i v «  I V »
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Iho. Este ultimo deixou huma filha que 
nao quiz casar, e vendeo seus Qirei-
tos ao primeiro Duque de Aveirq , {̂ qr
liurnii rcnd  ̂ «innû l dc cem mi léis#
A influencia , e os capitáes do novo 
senhorio, e principalmente o estabe
lecimento de hum Collegio de Jesuí
tas, resuscitárão logo a colonia j pois 
por toda a parte onde chegárâo estes 
Missionários 5 ajuntavao, e policiavao 
os Indianos. Contárão-se logo nos con
tornos de Porto Seguro muitas aldeas 
de Brazileiros convertidos. A  Cidade 
ainda conservava a C ru z, que Alva
res Cabral fez arvorar nesta nova ter
ra , quando descobno o Brazil.

A  pouca distancia desta costa , 
começão os famosos cachopos, cha
mados Abrolho? que se estendem mui
to pelo mar dentro. Os navegantes 
Portuguezes ainda não tinhao podido 
fixar-lhe limites. São perigosos , prin
cipalmente na praia-mar , estando es
condidos á superfície das ondas ; nas 
vasantes descobrem as pontas , que po
dem evitar-se principalmente de di^ 
que as ondas quebrão nelles.

.  ̂ ‘1 ■
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A  Capitania de Porto Seguro en
cerrava outras duas pequenas villas 
Santo Ainaro, e Santa C ruz; esta era 
a mais rica Provincia do Brazil em 
madeiras de construcçao ; também da
va producçoes excellentes, como ba
nanas 5 laranjas, cocos, e principal- 
mente mandioca. O seu commercio 
consistia era aguas de cheiro, e essên
cias , que se vendiao em S. Salvador. 
As arvores de balsamo , e de goiiiraa  ̂
erão alli tão communs, que para lhes 
tirar o sueco, os Portüguezes as cor- 
tavão pela ra iz , em lugar de empre
gar o meio mais econoraico , o da in
cisão.

Todas estas vantagens, de algu
ma forma se perdêrão por huma serie 
‘de novas desgraças, que ainda vierao 
opprirair toda a Provincia. Os Aymu- 
res renovárão seus estragos ; e na épo
ca em que a colonia inteira passava 
ao dominio de Hespanha, Porto Se
guro estava quasi despovoado ; apenas 
$e contavão vinte familias Portugue- 
2as. Não lhe restava mais que hum 
só engenho de assucar ; e como se tOf

!

ÍVÍ.

fi;



DO Brazil. L iV. xii. ^45?
dos os flageUos se tivesser iigado pa- 
ra a sua devastação , duas vezes no 
mesmo anno, pegou fogo na \ ilia 
principal, e no segundo incêndio 
do que tinha escapado ás charnmas foi 
consumido.

A  Capitania dps Üheos , situada 
trinta legoas ao Norte de Porto Segu
ro, c quasi a mesma distancia da Ba
hia aoM eiodia, estava florescente pe
la administração de Lucas Giraldes  ̂
seu ultimo donatario. Ça) Fértil em as- 
sucar, e mandioca , esta Provinda já 
encerrava mais de cem familias Portu- 
guezas, e grande numero de escravos 
oceupados sem cessar nos trabalhos da 
agricultura 3 mas experimentando de- 
repente a sorte da Capitania de Por  ̂
to Seguro, foi arruinada, e destruí
da pelos barbares ,Aymurcs que , de
pois da chegada dos Portuguezes, ri-* 
nhão cahido por differentes vezes so
bre estes dous estabelecimentos limi-̂  
trofes ) que. destruirão quasi inteira- 
mente na mesma, época.

T O M O  I I .  K

.0] ( a )  T oíti. I. ,LiVc iV . pag. 151.
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Então a Provincia do R io d eja- p 
nciro, que encerra hoje a Metropoli |[; 
do B razil, não tinlia em seu seio senão »

S0;>

í'

hum estabelecimento começado. Do 
lado de terra não havia fortificação , 
que defendesse a Cidade de S. Sebas
tião ; mas duas grandes aldêas pouco 
distantes de suas muralhas, e liabita- 
das por muitos milhares de Brazilei- 
ros que abraçarão o Christianismo, 
e contribuirão para a conquista do paiz, 
servião como de postos avançados con- ir> 
tra as aggresstres das povoaçóes do cer- p 
tão , bem menos para temer , he ver- 
dade , depois da destruição dos Ta- 
moyos.

Os índios Catholicos, que ha- 
vião recebido o jugo dos Portugue- 
zes, lhes obedecião com submissão ce
ga. A  fertilidade do Rio de Janeiro 
he ta l, que tudo alli produzia espon- ■ 
taneamente. Estabelecêrão-se engenhos  ̂
de assucar. A  adrairavel posição da ?■ 
Cidade, e a magnificência da sua en- j. 
seada, fazião já presagiar sua grande-  ̂
za futura. ■ «

A ’ excepção das Províncias da-Ba- -t

'V
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'hia, eS. Vicente, deS.Paulo, e Peri 
fiambuco, e de alguns estabeleciraen« 
tos creados' pelo zelo dos Missioná
rios ; as outras çoionias do Brazil, 
<|uando chegou a iDudança de^doroi- 
iiio apetaas nasciao ou já tinháo sido 
ussoladas, e quasi destruidas.

Todos os esforços de povoaçao 
na embocadura do Amazonas, eéobre 
us cosias Visinhas, forão malogrados»: 
duzentas Icgoas de costa ao Norte de 
Pernambuco, cstavSo ainda occupadas 
pela formidável, enumerosa casta dòs 
Tapuyas.

excepçáo dos Guayanazes, e 
dos Aymures, todas as povoaçoes sel
vagens estabelecidas ao longo da cos
ta , desde Pernambuco ate S. Vicente, 
íinlião sido repellidas, vencidas, ’e 
sugeitas.

A barbara tribu dos Cahetes, de
struída ,quasi no principio em Pernam
buco , tornando a voltâr recrutada, 
porém repclüda por ultimo em todas 
as partes, abandonou a Provincia aos 
Colonos Portuguezes, reforçados pela 
allianca contrahida com a tribu dos

JC 2. .
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Tabayares. Os Tupinambas do Nor
te estavao vencidos , ou sugeitos á Ba
hia. Senhores das costas dosllheos, e 
de Porto Seguro , e repellindo os pri
meiros colonos Portuguezes, os Tu- 
piniquins tinhao vivido depois em hu
ma estreita união com elles, sem coin- 
tudo poder defende-los contra as in
vasões dos Ayraures. ^Em Tamaraca, 
os Pitiguares forao rêpeliidos, e ex
pulsos.

Dissolvida pela industria dos Mis
sionários Jesuitas , a confederação das 
tribus Brazileiras do S u l, nao podia 
mais para o futuro renovar-se, prin- 
cipalmente desde a destrui çao dos Ta- 
m oyos, e a emigração dos Tupinam
bas do Rio de Janeiro. A  conversão 
inteira, e civilisação dos Guaynazes, 
fieis alliados dos colonos de S. Vicen
te , e de S. Paulo, punhão a salvo es
tas duas colonias dos ataques das po- 
,voaçces do Sul.

Taes erão então as relações po
líticas dos Portuguezes do Brazil coin 
as povoações Indigenas. Outras cau
sas ainda mais geraes, tinhao tambem

jiii
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influido nas disposições, e caracter 
dos primeiros colonos, e no seu esta
do fysico, e moral.

Por mais saudavel que seja o cli
ma do Brazil na'sua vasta extensão , 
foi comtudo nocivo a muitos dô s co
lonos, cujos costumes se formárão era 
clima differente ; bem como as plan
tas que degenerão, e morrem, ainda- 
que transplantadas para'terreno mais 
rico , e região mais feliz.

Ás mulheres Portuguezas no prin
cipio , criárão mui poucos filhos, a- 
penas de très vingava hiuiv, porem a- 
prendendo das selvagens a regeitar , 
era clima tão calido, o pezo dos ves
tidos , a não cobrir a cabeça , e a usar 
com frequência de banhos frios, nao 
se queixárão mais  ̂ que o clima fosse 
destruidor das vidas dos recem-nasci- 
dos,  ̂ '

Todavia a mistura das très dif
ferentes castas, aEuropea, Africana, 
e Americana, produzio moléstias no
vas , pelo menos novas 'constituições 
niip m n r l i dp tal mndn as antl-r
gas enfermidades, que escaparão os

>-‘rÍ

■ 'li»
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510V0S symptomas á sagacidade doè f 
medicos mais hábeis. Huma moléstia 1 

do fígado se fez epidemiea na classe f 
inferior : seus insultos erao frequentis^ 
simos na estação huraida. As affec«»- r 
çces de vista affiigírão particularmcns 
te os soldados, e os pobres: expèri^ p 
mentavão esta cegueira de tarde, de 
que se queixáo muitas veres osEuro^ f  
peos entre os tropices. O  fumo de-ta* 
baco , e o carvão feiro da casca de f 
gâ ribe j ou alvaiade misturado com 
leite de mulher, erão os específicos a  ̂
que recorrião.

Outra moléstia corimuim era a
ic;

quella a que os Portuguezes chamavão. 
a r , suppoiido que era origem do mal 
que os médicos caracterisão cora o no-i,̂ f 
'me de estupor. He huraa especie de"̂ i? 
abatimento geral, que torna paraliti^ - 
cas as ftculdades do corpo, g  da al- f 
ma : as fumigaçdes de incenso, e de 
inyrrha , e os banhos de esterco de p 
cavallo erão approvadós como preser« jf 
Vativos deste mal. O  mais^terrivcl po« jí 
téra era a chaga no anus; porque se li 
os seus progressos não erao logo atâ ^
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ihados pelo opio. era t o U o s  coIo-
nos, e nenhuma sorte de morte toi
mais dolorosa, e mais cruel. _

Taes forao os males fysiccs que 
affligirao os Portuguezes do Brazil, no 
primeiro seculo depois do seu desco  ̂
brimento. Aquelle que quena chegar 
á velhice nesta região, ou naturaes, 
ou colonos Europeos, abstinha-se com 
cuidado do uso das carnes, vinhos, e 
licores, A  sobriedade conduzia natu
ralmente a huma velhice feliz e so- 
cegnda. Em nenhuma parte os Euro- 
peos soffrêrão menos que no Brazil 
da sua transplantação além dos limi
tes , que â natureza parece haver-lhes 
marcado. Forem a sua moral padeceo 
mais por huma especie de degenera
ção intellectual que nascia das circun
stancias 5 as quacs algumas erao tem
perarias , por consequência fáceis a de
struir ou dissipar. Os crimes mais fre
quentes era Portugal, augmentarao-se 
no Brazil , porque a colonia recebia 
os vagabundos, e os degradados da 
Metropoli. Vierao para alli os deve  ̂
dores velhacos, assimeomo infinid^^

% n
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de dc criminosos de violação, de ra  ̂
pto, e de liomicidio. Este ultimo cri
me era como em Portugal, huma es- 
pecie de vingança muitas vezes prati
cada j poucas vezes punida, e vista 
sem horror.

Creava-se alli huma casta de ho
mens altivos, e intratáveis , que pela 
mistura do sangue com os Indigenas, 
vierão a adquirir vigor prodigioso na . 
constituição, e actividade infatigável. ' 
Eraquanto os Hespanhoes do Paraguay 
desprezavão as descobertas dos pri- t 
meiros conquistadores , e esqueciao , 
quasi os costumes, e a lingoagem de 
sua patria, os Mamelucos, ou Mes
tiços Brazileiros eontinuavão a explo
rar os terrenos, ficavão annos inteiros 
nos bosques, e nas montanhas, davao 
caça aos escravos , ou procuravão, pe-̂  
la noticia dos naturáes, o ouro, eas 
pedras preciosas, assegurando por cst 
te m odo, á força de preseverança, e

I

constancia , ‘ tanto a si como á dyna-r
Btia de Bragança, as mais ricas mi-» 
nas, a mais vasta parte da Araericci 
do Sul , e a mais bellà regiao do 
4o habitavel.
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Guetta marítima entre Fi lippe IL , 
e a R'ainha de Inglaterra-. ;

1SI

MUDANÇA da Metropoli foi ao 
principio pouco sensivel ao B razil, 
porque apezar da sua orgulhosa po- 
Jitica, Filippe II. nada desprezou que 
pudesse conciliar a apparente indepen
dência dos seus novos vassallos, coin 
a sua verdadeira escravidão. Nada al
terou por tanto debaixo do Governo 
deste Principe, o regimen das colô
nias Portuguezas ; mas a insaciável am
bição de Filippe lhes preparava hum
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século de calamidades. Desde os Wisi-  ̂
^odos nenhum Soberano tinha reuni- 
do debaixo do seu dominio toda a Pe
ninsula Hespanhola {a) , além disto , 
Filippê dava I eis a h.uma parte da A- 
sia , da Africa, da Europa, e a toda 
a America entáo conhecida: jamais 
tinha o Sol esclarecido com seus bri
lhantes raios huma tao vasta Monar- 
chia. A  rccente_usurpação de todas as 
possessões Portuguezas, tinlia feito a- 
ccrdar do seu Icthargo todas as Côr-

d-

( r t )  V e r d a d e i r a m e n t e  d e p o i s  d e  R o d r i g o  

n e n h u m  S o b e r a n o  r e u m o  a  s e u  d o m í n i o  t o 

d a s  a.-; t e r r a s  d e  H e s p a n h a  ,  s e n ã o  E i i i p p e  I I .  

d e  K e s p a n h a  ,  e  I .  n a  s u c c e s s a o  d e  P c r t u - »  

g a l  ,  d e  q u e m  a q u i  f a l i a  o  A u t h o r .  C o m  a s  

d i f f e r e n t e s  M o n a r c h i a s  q u e  s e  e s t a b e l e c e r ã o  • 

a o  p r i n c i p i o  j  f o i  a  H e s p a n h a  d i v i d i d a  e m  m u i -  

l o s  S u b e r a n o s :  p e l a  u n i ã o  d e  F e r n a n d o  d ’ A -  

r a g ã o  c o m  I s a b e l  d e  C à s t e l l a  ,  j á  f i c o u  n a  

p o s s e s s ã o  d e  h u m  s ó  t o d a  a  H e s p a n h a  f ó r a  

P o r t u g a l .  S e  a  d e s g r a ç a  « l ã o  f i z e r a  m o r r e r  d e n 

t r o  e m  b e m  p o u c o  t e m p o  a  m u l l i e r  ,  e  f i l h o  

d ’ E l R e i  D .  M a n o e l ,  j á  d e  m u i t o s  a n n o s  a r  

t r a z  ,  a c o n t e c e r i a  e m  s e u  t e m p o  e s t a  u n i ã o  • 

q u e  s e  v e r i f i c o u  e m  F i l l i p p e  i l .   ̂ m a s  s e  y i Q  

a c a b a d a  e m  s e u  n e t o .

t
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Í 4es Europeas; mas á excepção de Isa- 
5 bei , Rainha de Inglaterra , inimiga 
I pessoal de Filippe , e que sabja remar,
] todos os outros Príncipes craoiracos,
 ̂ desprezados, ou desditosos.

Animada, e protegida pela sua 
Rainha a Inglaterra hia elevar-se ao 
mais alto gráo de poder maritiino. Qucv- 
si de improviso o celebre Drake, e- 
mulo de Magalhães, apparece nos dous 
hemisférios, leva o terror ao centro 
dos estabelecimentos dos Hespanhoes 
iia America;, e coberto de ricos^despo- 
jo s , não regressa á Patria senão com 
-a gloria de scr o primeiro navegante 
Inglez; que concluio o gyro do Glo-
bo. . ' p.

No emtanto Filippe l í . ,  que ali
mentava diariamente o seu odio con
tra Isabel, e a.sua paixão pelas usur
pações , fazia immcnsos preparativos 
hos portos de Hespanha 5 de Italia , e 
de Portugal, com o intento de suble
var os Catholicos de Inglaterra , c de- 
sthronisar Isabel. Os Poríuguezcs for- 

, necêrão pela parte que lhes tocava , 
dez galiões dê  alto bordo , trezentos

i
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marinheiros,' très mil soldados, etre^ 
zentas e cincoenta peças de artilheria. 
Huma armada formidável de cento e 
trima e quatro grandes navios, áqual 
o altivo Monarcha deo o titulo de 
wncivd ̂ (a) apresentou bem depres
sa á Europa admirada o espectáculo 
da tremenda expedição, que vira o 
OceanOc

Salie esta armada do porto de Li
sboa , dirigi-se para o N orte, com des
tino ás costas de Inglaterra. He alii 
porém que o Arbitrio dos Impérios 
destina que os designios de Filippe 
sejão confundidos, desagrilhoando con-

i«:

( í j )  E s t a  A r m a d a  s a h i o  d e  L i s b o a ,  c o m  

o s  m a i s  v a l o r o s o s  C a p i t ã e s  ,  e  S o l d a d o s  q u e  

e n t ã o  h a v i a  e m  o  a n n o  d e  1 ^ 8  8  : h i a  p o r  G e 

n e r a l  o  D u q u e  d e  M e d i n a  S i d ó n i a  ;  f e z - s e  i  
v é l a  p e l o  m e z  d e  J u l h o  ;  p a s s a d o  o C a b o  d e  

F i n i s t e r r a  ,  c h e g o u  a  C o r u n h a  c o m  h u m  t e m 

p o r a l  d e s f e i t o  q u e  i n t e i r a m e n t e  a  d e s t r o ç o u ;  

p e l o  q u e  t i v e r ã o  l u g a r  o s  í n g l e z e s  d e  i r e m  e m  

s e u  a l c a n c e  ,  e  t o m á f ã o - l h e  a i n d a  a l g u n s  n a 

v i o s ,  A  t e m p e s t a d e ,  e  f a l t a  d e  m a n t i m e n t o s ,  

f o i  c a u s a  d e  s e  p e r d e r e m  a  m a i o r  p a r t e  d a s  

e m b a r c a ç õ e s  ,  e  ns d e n t a i s  surgirão e m  d i -  

veisos portos d a  Hespanha,

ill
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tra elle as tetopestades, e inspirando 
aos Inglezes5 e á sua Rainha, a con
fiança , e a coragem que salváo os Reis, 
e os Povos. Dividida, è debilitada en
tão pelas excellentes manobras de Dra
ke, a frota Hespanhola he batida pe
las tormentas, dispersa, e destruída. 
O  orgulho apodera-se então dos In
sulares vencedores do mais poderoso 
Monarcha do Universo , ç toda a em- 
preza não lhes parece já difíicil : co
meça então' a nascer a sua grandeza 
maritiraa. Cada dia armadores intré
pidos navegão para as regiões subraet- 
tidas a Filippe, pondo-ás a feiTO, e 
fogo , e registão todos os mares. Es^ 
scx dessola Portugal, e toma Cadix; 
Forbisher penetra na America Septen
trional , e assenhorea-se de algumas 
Ilhas do Archipelago, do M exico; 
Drake espalha de novo, o assombro pe
las costas da America Hespanhola ; 
Raleigh, e Cumberland, maritimes 
não menos valorosos, se assignalão, 
hum fundando huma colonia na Ame
rica do Norte ; e o outro explorando 
as paragens das índias Orientaes ; Hau-

I  ̂íi;
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kins , e Norris cruzao nos mares da* 
Sii! , e arrebatao hum grande numero, : 
de navios Hespanhocs ricamente car- • 
regados.

A sugeicao de Portugal á Hes—  
panha nao podia deixar de envoIverd|^" 
Brazil nesta guerra clamitosa , e 
feliz. Comtudo os.armadores 
cos nao manifestarao repugnancia 
gurna, e decidírío^e a devastar csta^p 
colonia , onde circunstancias felizesW 
Ihes tiniiao aherro hum commercio em -- 
S. Vicente, que se poderia tornar lu- 
crativo.

A expedição de Eduardo Fan- ijî  
toil 5 destinada para as Tndias Orien-’;|̂  
taes, e para a China, foi a primeira 
que appareceo nas costas da America 
Fortugueza, Fantoii aproximou-se 
S. Vicente sem apparencia hostil, 
declarou aos colonos Brazileiros, 
as SLias instruccoes Ihe impediao usarW 
com dies da menor violência , exce-^i 
pto em caso de aggressao. Na espe-.jt 
rança de manter a Boa harmonia en-||í 
rre as diias nações, enviou presentes^? 
ao Governador  ̂ e aos principaes



f

DO B r a z i l . L i v . x i i i . 15^9.

bitantes da Cidade; mas ja n̂ ao era \ 
tempo.

Os Inglezes depois de assolações 
de Drake na America do Sul, crao 
reputados comp piratas, e á chegada 
dos navios dc Fantoii, os Portugiie- 
zes de S. Vicente se apressárao em fa
zerem retirar sua mulheres para o in
terior’ do paiz , e fortificarão a Cida
de. O Capitão Inglez para ahi se in- 
ti*oduzir, usou do estratagema de es
palhar a noticia de que Filippe IL 
morrera subitamente , e que D. Anto
nio , Prior do Crato , tomara jã pos
se de Portugal •, para obter além dis
so que o recebessem no porto, onde 
não deixaria de se estabelecer por for
ça , fez grandes promessas em nome 
de Isabel : nenhuma das suas tentati
vas teve êffcito. 0 ‘ pavor já se tinha 
apossado dos Brazileiros. Hum.a es
quadra Hespanhola , advertida da vin
da dos In<?lezes , iancou ancora á en- 
irada do porto, e preparou-se para o 
combate. Fantou não tinha mais de' 
tres navios, porém todos providos de 
numerosas equipagens, e de artilhe-

3
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ria de grosso calibre: A  acção corae- 
cou á noute, e continuou todo o tem
po que a claridade immanada da Lua 
o permittio. Hum dos navios Hespa- 
nhoes foi a pique , e pela manha Fan- 
tou se fez á véia livremente para o seui. 
destino. Tal foi o primeiro acto de;< 
hostilidade, pelo qual os Inglezes mar-., 
cárão a sua appariçao no Brazil. - '|Ec 

Très annos depois em 1588 , ou-, ,fi 
tra expedição , cujas instrucçóes n ao -«a 
erão tão pacificas, partio dos portos iítí 
de Inglaterra para o mar do Sul. O  :%

F

Conde de Cumberland tinha feito as ' iÇiu
despezas do armamento, de que R o- r~ 
berto Wirhrington era Commandante ‘t 
em chefe. Depois de sè juntar com ou- p 
tros dous armadores, tomou no raar,|;ti 
dous navios Portuguezes vindos da era-^r
bocadura do rio da Prata, e recebeo 
de hum prizioneiro informações, que 
lhe sugerirão a idea de surprehender 
a Capital do Brazil. Regeitando ©s 
conselhos do seu Vicc-Almirante , se- 
guio viagem para a Bahia de Todos 
os Santos,, mostrando maior ardor pe
la pilhagem, do que emulação para
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leiDprehender a perigosa navegaçao do 
Estreito de Magalhães.

S. Salvador não tinha nesta épo
ca forças capazes de repellir os pira
tas Inglezes. Coinrudo assimque che
garão, Christovãode Goiivêa , Visita- 
dor dos Collegios, e Casas dos Jesui- 
tas , a quem inflammavão o zelo da 
R eligião, e o  afferro á patria , deo 
parte do imminente risco que corrião, 
aos Missionários , que habita vão as 
aldêas circumvisinhas, povoadas de ín
dios convertidos, e reclamem os seus 
proraptos soccorros. Os Missionários 
vierão com presteza , guiando huma 
multidão de selvagens armados de ar
cos , e flechas para rechaçar o inimi
go commum , e estes corajosos comba
tentes conseguirão preservar a Cidade 
de todo os insulto. Apezar de tão pru
dentes medidas, Withrington senhor 
de parte da Bahia, assolou o Recôn
cavo durante seis semanas, fazendo ex
traordinárias ruinas, com pouco pro
veito j provou mesmo em muitas oc- 
casiões se poderia effeituar o desem
barque nos arrebaldes de S. Salvador  ̂

T O M O  I I .  h
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mas vendo a Cidade cm estado de de-‘ 
feza, e o desbarate continuo dos seus j 
soldados, fez-se á vela , e apartou-se 
do Brazil.

Morte ào Estas incursocs espantosas acon-'
Governador tecêrao no tciupo do Governo de Ma-
General Xclcs BaiTcto j Govcmador Ge-
ManoclTe- sobrevivco muito tem-
h s  Barre^ . m  - i i  j  •fa, po a estas hostilidades, e deixou a

colonia sem chefe, depois de a ter 
administrado quatro annos. Os papéis 
sellados, e enviados cora elle pela Côr- 

. te de Madrid y para serem abertos se 
elle morresse exercendo as funcçoes 
do seu ministério, nomea:^ão proviso
riamente D. Antonio Barreiros (a)y 
Bispo de S. Salvador, e Chrisrovão 
de Barros , Provedor rrór da Fazen
da ; mas Francisco Giraldes declarado 
diffinitivamcnte Governador General, 
teve ordem de ir pòr termo ao Go
verno Provisorio- Era elle chefe da 
Capitania dos IlheoSj que seu pai Lu-

A i i a s  D. F r .  A n t o n i o  E a r r e í r o s  ,  FreiV 
r e  d a  O r d e m  d e  A v i z  ,  t e r c e i r o  E i s p o  d ô s t a  

p i o t e s e *
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tas Giraldes obtivera de possuidor pri
mitivo.  ̂ \

Este cargo honorifico, e pode
roso não despertou a sua ambição, om, 
digamos antes, nao fez brotar em seu 
coração huma paixão, que o nao es
timulava. Embarcahdo-se por duas ve
zes era Lisboa para o seu destino, e 
vendo-se outras tantas constrangido a 
arribar, Giraldes tomou esta contra
riedade dos ventos por hum presagio 
funesto, e deo a sua demissão, (a)
D. Francisco de Sousa foi escolhido l>. Frí7/7má 
para lhe succéder, (i?) > co í/̂  Soa-

O novo Governador fez-se á vela, 
concebendo esperanças mais brilhan
tes que nenhum dos seus predecesso-

L 2

\

»1
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( r t )  O u  p o r q u e  t e v e  p o r  f n á o  a n n ú n c Í 3  

d o  s e u  G o v e r n o  a q u e l l e s  d i s f a v o r e d  d a  n a v e »  

g í ^ ç ã o  )  o u  p o r q u e  o s  i n c o n v e n i e n t e s  ,  q u e  l h e

s o b r e v i e r ã o  á  s u a  s a u d e  ,  e  a o s  i n t e r e s s e s  

d a  s u a  c a s a ,  p a r e c ^ ^ r ã o  j u s t i f i c a d o s  p r e t e x t o s  ,  

p a r a  s e  ! h e  a c c e i t a r  a  d e i x a ç ã o  ,  q u e  f e z  d o  

c a r g o .  R o c h .  P i c t .  L i v ,  I l í ,  n u m .  í » S .  p a g .  

194. . .
C O  R *  F r a n c i s c o  d e  S o u s a  d a  c a s a  d o s  

C o n d e s  d o  P r a d o  e r a  f i l h o  d e  D ,  P e d r o  d e
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Íítovaf in- res. Roberio Dias, descendente de Ca»' 
àù̂ açôcs ramurü  ̂ era então hum dos mais ri- 
sobre as mi- c o l o n o s  da Bahia; huma Bella, e

baixella ornava a sua Capella , e 
zil, Gobria a sua raeza, e diziao ter sido 

feita com as barras de prata cultivadas 
furtivamente nas suas mesmas terras* 
Pormou-se tão geral este rumor, que 
Roberio reflectio ser imprudência guar
dar por mais tempo o seu segredo : 
embarcou-se para a Corte de Madrid, 
e veio offerecer a Filippe II ., de lhe 
achar mais prata no brazil, do que 
havia dc ferro em Biscaia ; porém cxÍt 
gia em recompensa o titulo de Mar
quez das Minas4

Pareceo ao Rei ser este peditorid 
muito ambicioso, e prometteo-lheso
mente o emprego de Administrador de 
todas as minas do Brazil, e outras van
tagens que talvez o satisfizessem, se 
Pilippe não reservasse para o novo 
Governador ò titulo, que ao colono

iç;

Ví

S o u s a  t e r c e i r o  S e n h o r  d e  B e n n ^ e l  ;  f o i  m a n *  

d a d o  p o r  G o v e r n a d o r  , e  C a p i t ã o  G e n e r a l  d *  

B a  I l i a  e m  1 5 9 1 .

li '
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Tecusara.(^) Em qualquer dos 'ca^os; 
as promessas da Cone não podiao ter 
effeito, senão quando as minas estives
sem á disposição da Coroa , o que de
pendia de Roberio, que offendidoda 
preferencia outhorgada ao  ̂Governa
dor , estava deliberado a nao ser elle 
mesmo o movei, pelo qual outro se 
aproveitasse das 'honras, a que elle 
suppunha ter direito.

Na sua vinda a S. Salvador coni 
Sousa , que vinha tomar as redeas do 
Governo colonial, em lugar de fazer 
os preparativos necessários para a ex
ploração das minas, nao se empregou

TÏ
I

.V

( « )  F i l i p p e  I I .  d e o  a  D .  F r a n c i s c o  c i e  

S o u s a  ,  S e n h o r  d e  E e r i n g e l  o  t i t u l o  c i e  i \ i a r -  

< ] u e z  d a s  M i n a s  ,  c o m  o  i n t e n t o  c i e  q u e  e l l e  

d e s c o b r i s s e  a s  q u e  R o b e r i o  D i a s  t i n h a  b i d o  

p r o m e t t e r  a  O a s t e l l a  ; r n a s  c o m o  p e l o s  e n g a 

n o s  d e s t e  a p e z a r  d e  s w a s  d i l i g e n c i a s  ,  n ã o  f o i  

p o s s i v e l  a o  G o v e r n a d o r  . d e s c o b r i r  r a s t o  d e i -  

l a s  p o r  m o r r e r  n a  V i l l a  d e  S .  P a u l o  a n t e s  d e  

a c a b a r  o  s e u  G o v e r n o  n ã o  s e  v e r i f i c o u  n e l l e  

a  m e r c ê  d e s t e  t i t u l o  * q u e  v e i c >  a  l o g r a r  s e u  

n e t o  D .  F r a n c i s c o  c i e  S o u s a  H T .  C o n d e  d c >  

P r a d o  e r n  1670 por mercc d.ElRei D. 
fonso YJ[.

A .•
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senão em destruir ossignaes, que pu-̂  ' 
dessem indicar a sua descoberta , e f 
quando Sousa, cheio de esperanças j 
deo principio á sua tarefa, não pôde r 
ãchar vescigio algum. Illudido no seu f  
projecto 5 e sentindo mais que tudo a J' 
perda do Marquezado, que tanto ara-  ̂
bicionára , o Governador dissimulou 

I a sua indignação, e dirigio secreta- 
mente suas queixas contra DiasáCôr-^ 
te de Madrid j porém antes que as or-. 
dens de o punir chegassem á Bahia, 
morreo este rico colono, sepultando 
comsigo o seu segredo.

'Exvedlçao Einquanto os Portuguezes na A-.. 
àe Thomas i-nerica buscavão em vão os vestígios 
Çavcndish, minas dc prata , sahio do T a

misa o famoso Thomás Cavendisli, 
para entregar o Brazil á pilhagem. De
pois de ter dessipado os seus bens, es-; 
te navegador, ou ante« este aventu-? 
reiro, projecrára desde o principio da 
guerra , reparar a sua fortuna pela pn 
rateria. Partindo em 1586, tinha pi-, 
lhado , e queimado Paita, e Acapuk 
CO no mar do S u l, devastando as co-, 
SUS do Chili , do Peru, e da Noy^
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Hespanha, e tomado junto'da Call-
fornia hum navio Alnalrantc ri€spa- 
nhol ricamente carregado. Cavenais i 
não entrou em Plymouth^ senão de- ^
pois de doüs anncs de ro^Dos em to
do o globo. As assolaçóes por eile 
coramettidas erão taes, que os mes
mos Inglezes as consideravao como no- 
dons vergonhosas para a sua nação ; 
porém as suas riquezas erao tão nume
rosas , que Cavendish , inflammado pe
la cobiça, emprehendeo nova expe
dição do mesmo genero.

O Brazil foi o theatro , ainda- 
quc de principio não fosse o objecto.
(Cavendish sahio ao mar com tres na
vios de alto bordo 5 e duas galeras , 
tudo bem esquinado em 26 de Agos
to de 1^91 ; forças mais respeitáveis 
do que as que tivera na sua primeira 
cmprc/a, mas esta segunda cxpediqao 
nao prod LU io mais do que huma serie 
de infortúnios, e desastres. O succes- 
so , pelo qual começou íoi mais de
vido ao acaso , e á siirpreza/- do que 
á prudência de Cavendish.

Chegando á altura da Capitania Tomadaiê
\

'\h- ’
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Cidciàc ãe de S. Vicente, e falto de prdvisoes ne- - 
SaníQs, e cessarias para huma longa viagem , 

(destacou dous navios da sua esquadra; 
para se apoderarem da Lidade de San-,,  ̂
tos, e faz.rcm provimento. Os pira
tas surprehendcra os habitantes na I- 
greja durante a missa ; hum sq homem 
resiste, he morro, e o resto com guar
das á vista, encerrado todo o dia na 
Igreja , he obrigado a resgatar-se; 
porém o Vice-Almirante Cooke em lu
gar de negociar hum supplemento ao 
resgate, perde hum tempo precioso 
em banquetes , onde a sua intem.pe- 
rança lhe faz esquecer o verdadeiro es
copo deste ousado lance. Aproxima- 
se a noite, e os habitantes de Santos 
se aproveitao das trevas, e do sora- 
no dos piratas, para a seu salvo leva
rem para o interior o que podem sub- 
trahir á sua insaciável cobiça ; deser
te que á chegada de Cavendish, oito 
dias depois da tomada da Cidade, a 
frota não encontrou provisoes.

Alguns chefes índios, vieraoof-^ 
ferecer-se aos Inglezes para seus allia-n 
dos  ̂ se elles conseguissem exterminaj^
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OS Portu^uezes  ̂porétu Cavendish que
ria roubar 5 e nao estabelecer-se .̂ Ven-. 
do os naturaes, que dcllcs não po- 
diao esperar protecção alguma nao 
se expozerao á vingança dos^verdadei- 
ros possuieiores. Cavendish poz em prá
tica novas tentativas junto dos colo
nos de Santos, e propoz-lhes tratar 
com elles em nome de D. Antonio, 
Rei titular de Portugal ; mas esta cau
sa tão infeliz tinha sído na America 
como na Europa, e ninguém ousou 
desafiar o resentimento de Filippe IL 
Cavendish no entanto por huma in
consideração , que lhes mercceo a sor
te funesta que o esperava , demorou-* 
se ancorado muitas semanas em San
tos, e partio ainda mais falto de vi-« 
veres do que na sua chegada ao Bra- 
zil.

No caminho queimou S. Vicen
te, e avançou depois para o Estreito 
de Magalhães que não pôde penetrar. 
O seu navio apartado dos outros pe-‘ 
Ja forca do vento, foi lançado outra - 
VC2 sobre as costas do Brazil. Caven
dish desembarcou vinte e cinco homens
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a rres leŝ oas de distancia de Santos, 
esperando asscnhorear-se de algumas 
■ provisoes para a sua equipagem, doen
te , e quasi morta de fome. Deste de
stacamento 5 composto de gente esco
lhida do navio, nenhum tornou, üs 
Brazileiros da costa cs degoiárao to
dos, excepto dous 5 que conduzirão 
como em tryunfo a Santos, levando 
com juhif.) CArraordinario as cabeças 
dos InglczLá, que acabavão de assas
sinar. Este novo revez teria sido irre  ̂
pafavel para Cavendish , se outro nar 
vio da sua desgraçada esquadra se llié 
não reunisse.

Tentativa C'ontinuárão a costear juntos, di- 
í> £j-rigindo-se para o N orte, e assollan- 

fnito òan- passavão 3S liabitaçõcs, e
campos dos Brazileiros, até que hum 
prizioneiro Portuguez , sc decedio a 
levar os navios de Cavandish á barra 
do Espirito Santo, porto onde o pir- 
rata desejava abordar, julgando achar 
nlli viveres era abundancia, Reflectin- 
do porém não ser prudência entregar- 
se ás asserções do Portugue? , lançou 

/ ancora , e mandou huma chaliipa soi>

ffl w

t-
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àar a barra: a sua profundidade se a- 
chou diminuta.

Cavendish irritado ordenou a mor
te do Portuguez ; em,vão o desven
turado protestou que elle jamais son
dara aquclla barra\ porém que'tinha 
alli feito entrar navios de cem tone
ladas*, Cavendish nadaouvio , e o pi
loto foi enforcado sem mais exame. 
Aproximárão-se os navios a força de 
remo, e descobrirão junto da Cidade 
très vasos de guerra ancorados. Caven
dish sem hesitar enviou as suas embai- 
caçoes para principiar o ataque ; po
rém anouteceo, e a equipagem negou- 
se para effeituar o desembarque antes 
do dia.

Cada hora de demora augraenta- 
va o risco. Jamais navio algum, diz 
Cavendish nas suas memórias, se achou 
em tão criticas circunstajicias ; era im- 
possivel passar a barra , e a artillicria 
atirava dc todos os lados; nada po
dia vencer a desobediencia da equi
pagem , e por grande que fosse a in
dignação de Cavendish, vio-se força
do a esperar que elles entrassem nõs

. \
V r i

; I
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seus deveres. Ao romper da aurora of-̂  
ferecérão-se elles mesmos a marcharem, 
ao inimigo. Embarcárao-se nas canoas 
oitenta homens, capitaneados por Ador- 
gau , a quem Cavendish impuzera pe
na de morte se desembarcasse, qual- 
querque fosse a occasião que lhe apre
sentasse. Morgau logoque descobrisse 
algum ancoradouro junto da Cidade / 
devia retroceder, para que o Comman-’ 
dante fosse em pessoa operar o desem
barque, com as tropas , que pudessem 
conter as chalupas.

Partio Morgau com estas instruc- 
çoes; mas já os Portuguezes reunidos 
com os índios da costa , se tinhao du- 
3'ante a noite fortemente defendido. 
Os seus navios se tinhao chegado pa- , 
ra peito da Cidade , a distancia dè; 
hum tiro de espingarda do rio. Duas 
pequenas obras, protegidas por esta
cadas, erochedos, defendiao tainbem 
as entradas. Os Portuguezes íizerao fo
go do pequeno forte de Oeste, sobre 
as chalupas, e Morgau para obedecer 
ás ordens do seu chefe, quiz rctirar-se; 
porém os seus soldados^ que nao

■■ r

í ’’,
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pirítvão senão roubos, o taxai cio üc 
cobarde. Estimulado por cstc insulto, 
declarou Morgan , cjiie quaesqucrcjue 
fossem as consequências, accommcttc-
ria os inimigos.  ̂ ,

A ’ força de remos avancão as cha
lupas. No mesmo momento o peque
no forte de Leste, que os Inglezcs aíc , 
então não tinhão apercebido, atira so
bre clles, fere, e mata alguns homens. 
Morgau se decide a atacar vivamente, 
e ordena á pequena chalupa que ata
casse ao mesmo tempo os intrinchci- 
ramentos de Oeste: ella chega a ter
ra primeiro, eachando pouca resistên
cia, ganhão o posto sem perda; po
rém a grande chalupa, que demanda
va muita agua, encalhou ; comtudo os 
homens saltão em terra, com agua até 
á cintura.

Alndaque o fortim fosse de pe
dra , c dc quasi de dez pés de altura, 
Morgau , e dez dos seus companhei
ros o escalão sem hesitar. Os índios, 
e os Portuguczcs apparecem derepen- 
te, despedem pedras, e matão Mor
gan com outros cinco Inglczes j foge

’  ■ d  '

. Hi
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O resto para a chalupa, onde se diri-* 
gem iiîiiîiediarainente os tiros ; de qua
renta e cinco homens,' que guarneciao',' 
as embarcações, não havia hum só que 
não estivesse ferido.

Neste estado, incapazes de susten
tar por mais tempo o combate, fa
zem-se ao largo, e abandonão sobre a 
arêa muitos seus camaradas como preza 
dos selvagens. Em vão chamárão em 
seu soccorro a gente da outra chalu-* 
pa j quando estes mesmos se embarcá- 
rão , deixando dez homens expostos, 
ao inimigo. Estes dez Inglezes tinhão  ̂
sós aceoramettido ós intrincheiramen- 
to s , que os Iildios tinhão tornado a 
occupar , e te-los-ldão recuperado , se 
o Mestre da embarcação Roehuk ̂ íí o 
mais fraco patife, que jamais nasceo 
55 de mulher : >> como diz Cavendish , 
não chamasse os, que vinhão na canoa , 
e abandonasse estes dez valentes ho
mens. Em vão entrarão elles pelo mar, 
com agua* até ao pescoço, paraqueos 
recebessem a bordo ; os seus indignos 
camaradas não tiverao delles compai
xão alguma, e estes homens desgra-*

le

¥

I I
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cadamentc se perderão. Cavendish, cie- M a n e  d e  

pois desta cmpreza tao ini'ciiz, dei- 
xou a costa do B razil, e traspassado 
de dor per ver fodcs os seusdesignios 
malogrados, perdeo a vida no m ar, 
aindâ  mais de pezar, do qiie de en
fermidade,

A saa empreza tarecia de p k n o , Expedição 
e foi ma! combinada; ao contrario 
que se [he segue ioi projectada, e 
concluid? com muira industria , e va- 

' lor. Alguns OfSciaes do Coneelhode 
Inglaterra , e. Commerciantes de Lon
dres a preparárcío á sua custa, e con
fiarão o mando a James Lancaster , 
nobre Inglez. Portugal, e o Brazil não 
lhe erão particularmente desconheci
dos, tendo servido entre os Porrugue- 
zes como soldado, e traficado com el- 
les na qualidade de negociante. Era 
porisso huma especie de traição mo
ral , mandar a guerra contra luuna na-

7  O

çno , com a qual se vinculara antes 
com os laços da amisade, e dc quem 
recebera provas de benevolência; po
rém os sentimentos de honra raras ve
zes pervaleceuij e offuscao o amor das 
riquezas.
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Pernambuco foi a Capitania, {jp, 
Lancaster rcsolveo atacar. Fez-se por L 
tanto á vela com tres navios, e du- u 
zentos e setenta homens de equipagern  ̂
levando 'comsigo dous Francezes de 
D ieppe, que sabiao o idioma dos In- 
dios do Brazil, Duas vezes hum dos . .. 
navios arribou para reparar os mastros , ' 
que outras tantas'" perdera ; julgando- 
se então as equipagens muito fracas^, 
patenteárao a Lancaster com hum tom 
de revolta, que desejaváoqueclle des-t *- 
se de mâo ao seu projecto. Respond ' 
deo-lhes que Barker, seu Vice-Almi- 
rante, era muito resoluto para o nao 
alcançar logoque piidcvsse voltar ao mar̂  
ç que mesmo na falta delle protesta- ., 
ya não tomar diverso partido do que;| 
aauelle que antevêra teria feliz exito 
Éí He a variedade dos homens ( con-;:
99 tinou Lancaster ) que origina o nauT îj 
99 tVagio das emprezas de maior lus- ^^" 

99 tre ; porem todos os obstáculos nao ,v 
99 vencem a coragem. 99 '■}

Com effeito Barker se lhe reunio, ,
com o seu navio na altura de Cabo- 
Branco. Lancaster tinha tomado Juuna

i .V
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grande quantidade de navios Portu- 
Inezes, e Hespanhoes, e sabendo de- 
hum prizioneiro, que huma embarca
ção ricamente carregada , e vinda da 
India , naufragara na costa dè Pernam
buco , e que toda a sua carga estava 
^m deposito no R ecife, dirigio-se im- 
mediataraentc para a-Ilha de . M ago , 
onde mandou huma fragata com vin
te e oito remos para a abordar. Acha
va-se ahi huma esquadra Ingleza de 
dous navios,, huma Puiana, e huma 
preza Biscainha , commandada pelo 
.Capitão .Venner, Lancaster o move 
com as suas persuaçóes, e Venner fi
ca seu companheiro de armas.

. Conforme o uso maritime, esta 
união dos dous corsários foi.ractifica- 
da por huma escriptura por ambos as- 
signada : Lancaster devia reservar pa
ra si très partes, e Venner huma dos 
despojos que colhessem. Com todo o 
panno fazem força de vela , para o 
R ecife, ou porto de Olinda, e che- 
gão ahi pela meia noite do ultimo de 
■ Março. Très grandes navios Hollan- 
dezes fundeados á entrada do portp  ̂

TOMO il.

Tómadã ,  

pilhagem
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■ fizerão recear huma vigorosa resisfefi“̂ '̂̂  
• cia. Lancaster  ̂ guarncceo de gentel -̂ 

as suas cinco prezas , e ordenou aos 
Officiaes, no caso de opposiçao da par- i 

' te dos íHollandezes 5 que abordasseixw 
os seus navios, pozessem-lhes fo g o ,t 
apoderando-se das lanchas para entrar L 
no porto: esperava por esta maneira 
desembarcar ao romper do S o l, dei- c 
xando aos navios fora da enseada , atépii 
que fossem tomados os fortes, e a Ci- kv 
dade. Poz-se em pratica o embarque4ii|(!:: 
e Lancaster em pessoa tomou o com-;|i 
mando da fragata , onde postou oiten- p  
ta homens escolhidos; porém logo- 
que veio o dia , appercebeo as suas em* >1 
barcações, que bordejavão*a hum quar- 
to de legoa á entrada da enseada. O : 
refluxo não lhe consentia que seapro- m 
•ximassem , e ficárão por isso em inac- 
■ ção á vista da Cidade. Lancaster ex
perimentou a satisfação de ver os Hol- o. 
landezes desviarem-se para lhe deixa
rem o passo livre; todósestcs signaes, 
ordenavão a reunião dos nav̂ ios.

O  Governador de Olinda man
d o u  ao raeiodia h u m  Parlaraentario pa-



bo Brazil. L iv. xni. 179
ta saber o que a esquadra Iiigleza per-, 
tendia. Lancaster respondeo que que- 
tia a carga da embarcado naufraga-;’ 
da , c que por força , ou por vonta
de a possuiria como o mesmo Cover- 
nador dentro cm pouco tempo veria. 
Durante este tempo guarneciao os Por- 
tuguezes o forte da entrada da ensea- 

! da , e patenteárão bem depressa as suas 
' forças , excedendo a seiscentos ho-:
; (mens. Lancaster mandou os seus sol

dados desembarcar , e apenas conclui-
I ida esta.manobra despedaçou as canoas,
31 .para nao terem outro recurso senão 
1 jom Deos , e nas suas armas \
\ :tcs piratas ostentavao de religiosos ,
,i .€ introduzião sempre o nome de Deos 
[ .nos seus discursos, onde repetiao im- 
íf mensas blasfémias ; e os socccrros da 
í Providencia lhes paredão infalliveis 

..para o bom exito ,ác huma tentativa.  ̂
cujo unico fira era o roubo; ^

A ’s duas horas depois do meio
-dia , perraittio a maré qtie Lancaster 
-avançasse, e passasse os navios K ol- 
jandezes j o fgrte atira ; apezar^do 
^\i -vivo fp^o QS piratas deaetnbarQao^

JM 2
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a galera despedaça-se no rochedo, a- 
laga-se de agua, e vai a pique ; ou
tras embarcações experimentao a raes-
ma sorte ; vencer, ou morrer, eis a
alternativa que resta aos Inglezes. Se
te peças defendem o forte do Recife; 
mas os Portuguezes errando as pon
tarias , as balas se perdiao na arêa, e 
não ferirão mais do que hum dos as
saltantes.

Lancaster aproveita-se da pouca 
agilidade dos inimigos: « Coragem- 
99 amigos ! ( exclama elle ) valor ca- 
99 maradas! ávante, escalemos o for- 
99 te ; elle he nosso, Deos nos prote-;| 
ge. 99 A ’ sua voz correm os Inglezes'',  ̂
ao assalto , e os Portuguezes intimi- |  
dados, abandonárão o forte, e pro-g 
tegidos pelos bosques se retirarão ao"® 
interior das terras. Logo Lancaster fez 
signal a toda a sua esquadra para en- 
trar, e deixando guarnição no forte, 
voltou a artilheria contra a Cidade de 
Olinda 5 donde temia huma sortida. > 
Põe-se depois em marcha para a C i
dade baixa , isto he contra o R ecife, 
q[ue continha então hum cento de ha-

iif
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bitaç6es. Apenas avançarão, os habi
tantes lançâo-se precipitadamente naS 
suas caravelas, e nas canoas, e aban- 
donao aos vencedores a Cidade^, os 
seus armazéns, a rica carregaçao da 
caraca, e huma grande quantidade de
producçôes do paiz.

Lancaster 5 depois da victoria^ 
mostrou tanta prudência, quanto ti
nha sido o valor, que durante a acçao 
desolvêra « os seus soldados nao com- 
mettêrão desordem publica alguma, 
nem roubo particular \ nunca piratas 
se tinhãó comportado com tanta or
dem , e sangue frio, Tao grjinde sa
que nao podia ser recolhido tão prora- 
ptamente, e era indispensável tomar 
posse temporária da Cidade baixa, O  
isthmo sobre o qual esta elevado o 
Recife foi fortificado com palissadas, 
e construirão hum fortim , onde Lan
caster mandou pôr peças que ficavaq 
á entrada da enseada, • •

Entrou depois em negociação 
com os Capitães Hollandezes, a quem 
offereceo affreta-los para Inglaterra , 
com vantajosas condições j e estes nao
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duvidarão em ajuntar-se ao venturoscíj 
corsarioo Passados fres dias, avistáraor 
se cinco nav :os , e erão armadores Fran* 
cezes, dos quaes tinha hum no anno 
precedente  ̂ s Ivado Lancaster de hum . 
naufragio na ílha de Mona, nas ín
dias Occidentaes. Reconhecido o pi
rata , acolheo o seu bem feitor com be- ' 
uevolencia , e lhe deo huma carrega- 
cão de madeira do Brazil. Prcscncian- 
*do os outros Capitães Francezes a ge-̂ . 
■ uerosidade de Lancaster, voIuntaria-; 
mente se submettêrao ás suas ordens, 
esperando participar do saque. Eis a 
maneira, pela qual Lancaster teve ás 
suas ordens huma frota auxiliar, ‘que  ̂
'recompensou gencrosaraente, repartin-í{  ̂
do o que seria forçado a'inutilisar por||  ̂
falta de transportes.-

Ao terceiro dia, quatro dos prip- 
çipaes habitantes de Olinda , intentá- - 
rão tratar com Lancaster; porém es-, • 
te " s evitou , passando para bordo'dos j" 
Hollandezes, e ahi permaneceo ape- t 
zar das embaixadas reiteredas, fatigan- 
do assim a paciência dos'contratantes, , 
Surprehehdidos todos de huma condus ::

4f*
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eta tao singular , perguntàrão-lhe o 
motivo : “  Melhor do que vos co- 
>» nheco ( Ihes disse elle ) os colonos 
„ do Brazil, com quern vivi muito 

tempo. Qua lido n ô vencem com â 
ij espada , recorrem ás astúcias *, pois 

que náo tem nem fé, nem franque
ai za. E  que ganhariamos â  tratar 
» comelles? Nao possuimosjá, com 
99 a ajuda do C e o , o que de climas 
99 táo remotos viemos procurar ? In- 
99 discretos seriamos, se deixássemos 
99 arrancar por enganadoras persua
di qoes , ■ o que com tanto custo ga- 
99 nhamos. » Lancaster avisou os Por- 
tuguezes de que, em vez de acceitar 
proposição alguma sua , o primeiro 
que se atrevesse a adiantar para esse
fim seria enforcado.

Toda a sua actividade estava en
tão empregada em fazer carregar os 
despojos, e em repellir os habitantes 
de Olinda contra elle armados. Era hum 
dos combates, tomou-lhes cinco car
roças do paiz , preza mais proveitosa, 
do que a das munições, e artilheria 
de que na mesma acção sç assenhor.eá?
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ra ; porque faltando estas carroças nao 
poderia conduzir senão huma pequena 
parte das mercadorias, que tinhao ca- 
hido era seu poder. No dia seguinte 
liura navio Brazileiro, com quarenta 
Portuguezes, e sessenta Negros a bor
do , entrou no porto sem desconfiança. 
Lancaster pôz os Negros em liberda
de , e empregou os Portuguezes era 
puchar as carroças, alliviando , por 
este insolente abuso da victoria, os 
seus soldados da fadiga, que naosup- 
portarião tao rude trabalho era hum 
clima tão quente. '

Havia já vinte dias que o ditoso' 
corsário estava senhor do Recife , sus
tentando repetidos ataques, obrigado 
sem cessar a combater para fazer agua, 
mas sem soffrer grandes damnos. Me
ditarão os Portuguezes lançar fogo á 
sua armada, incendiarão cinco das suas 
caravelas, e as dirigirão assim inflam- 
madas para os navios de Lancaster, 
Elle que já tinha antevisto este acoiw 
tecimento, situou em torno seis bar-í 
cas providas de ganchos, e cadêas de 
fçrro j e foi com estes instrumentos j
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qiie desviárão as caravelas, e as fize- 
rao encalhar. Seis dias depois, oito 
grandes jangadas, derendidas corn ex
tensos croques para não serem abalroa
das, forão depois dc incendiadas , em 
direitura á frota , ás onze horas da 
aioite. Inglez algum ousou aparta-las, 
temendo precipitar-sc, com effeito nao 
SC apagando as jangadas , irrimissivel- 
mcnte se cjueimaria a esquadra intei
ra. Lancaster, a quem nada desorde
nava , íez cobrir com pannes molha
dos os barris dc polvora , e animou 
então as equipagens, que se aventu
rarão. Chegando em fim as jangadas, 
lançárão-lhe fateixas, e a^sjevaiao a 
outra margem, onde ardera.o ate ao
outro dia.

Intentarão os Portuguezes cortar 
os cabos ao inimigo , porém nao o po
derão realisar. Preparavão elles tercei
ra tentativa incendiaria , quando Lan
caster receando as consequências , ace-*- 
lerou o embarque do resto do saque , 
e dispôz-se para huma prompta par
tida. Esperava-se somente a maré da 
tarde para se fazerem á véla, quando
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Lancaster descobrio os inimigos em 
grande niiinero sobre hum banco de
area , donde inquietariao muito a sa- h
hida da esquadra. Tornou immediata  ̂
mente para o Recife, onde ajuntou 
conselho.

A  esquadra devia sahir mesmo de 
noite, e huns sustentáraoque seria in- 
discripção emprehender huma acçao 
sem necessidade, e os outros ao con
trario pertendiao, que podendo o ven-̂  
to contrario impedir-lhes a saliida, 
cumpria antes desbar.-.rar os contrários, 
Lancaster seguio esta ultima oppinião, 
G trezentos homens Inglezes, eFran- 
cezes, tiverao ordem de rechaçar as 
tropas de Pernambuco, derribar as suas 
obras, e voltar apressadamënte a em«̂  
barcar-se. O inimigo fez fogo sobre 
O destacamento ; porém' bem pouco 
-depois abandonou huma plantaforma, 
e hiiiTía bateria, que os Inglezes de
struirão.

Animados por este successo, e 
-vendo bandeiras , que fluctuavão do oû  
tro lado , fora da vista da esquadra , 
estes homens inconsid.crados se avanj

■ ■ V ll-'

r-' t
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carão sem prudência, acreditando mar- 
Jhar a huma victoria iniallive . Os 
Portiiguezes os attrahem, envolvem, 
e poucos escapao ao sen furor. Us in- 
flezes nos precedentes ataques nao ti- 
nhao experimentado tamanha perda. 
O  Vice-Almirante Barker, Lugar- l ê-, 
mente de Lancaster, e dous Capitaes 
Francezes, ficarão mortos. Os Bomi- 
guezes não deixarão de persegmr os 
fugitivos, senão quando estiverao ao 
abrigo da esquadra. Lancaster levan
tou ancora na mesma noite, c fez-se 
á véla com onze navios, e todos com 
segurança ganhárão os seus respectivos
portos.

He raro que quando piratas tem 
roubado immensas riquezas', estejao 
satisfeitos, e gozem em paz o frueto 
des suas rapinas. Ordinariamente a pai
xão pelo ouro, e pelo saque, que os 
precipita no crime, tornão-se justa- 
mente a sua punição; comtudo temos 
lugar de julgar que Lancaster, de quem 
mais senão íallou, e que dirigio esta 
expedição com tanta priidcncia *, se 
fo-itento'4 da suufortima^ aproveitaiir

'.  f

'1
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do-se sabiamente do que lhe concede- 
ra a sorre das armas.

O feliz successo da sua ardua em- 
preza teria feitò nascer muitas outras 
do mesmo genero, se a fabula do paiz 
El~Dorado  ̂ assim appellidado porque 
geralmente se acreditava ser toáo o 
terreno cÛ ouro ̂ não fosse offerecido 
pelo famoso R aleigh, a preocupada 
imaginação dos aventureiros Inglezes, 
coiTÍo empreza digna do seu valor, e 
não apartou do Brazil estes devasta
dores da America.
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Indagações feitas no Brazil, do fa> 
buloso paiz El-Doraào.

'MQUANTo os Inglezes buscavao na 
Guianna o paiz El’-Dorado , hum co
lono Brazileiro, chamado Gabriel Soa
res fazia no Brazil, e n’outra direc
ção , huma tentativa para a mesma des
coberta* Chegou á origem do rio de 
S. Francisco, e adiantou-se até ás fron
teiras da Provincia de Charcas, e do 
Peril \ raas os males , que soffreo nes
tas inúteis medidas, e oerdeo hum tão7 1
grande numero de companheiros, que

i « f

. If I
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se vio constrangido a retrogradar pa
ra O Brazil, sem que vestigio algum 
indicasse as minas por elle imaginadas.

Pedro Cioelho de Soiisa, colono 
da Pa raiba , fez igualmentc outra ten
tativa para o raesnio fim, mas por a- 
gua , sem que se saiba preiixaraente 
que direcção tomou ; porém tudo con
corre para acreditarmos, que foi pelo 
rio das Amazonas. Coelho dispendeo 
nesta insensata empreza huma grande 
parte dos seus bens, sem que o máo 
successo o dissuadisse de luima segun-, 
da expedição. Foi esta menos quirne-  ̂
rica , e d"eo lugar a outras descober
tas , e novos estabelecimientos no Nor
te db Brazil, porém debaixo de oUr 
tro reinado , porque Fiiippe II. já nao 
existia. d

M o r t e  (U Desde 18 de Setembro de I 5'9 V̂ 
Vihvpc u. cessou este Principe de. viver, no seu 

palacio do Esciirial, depois de ter dû - 
-rante quarenta e dous annos, pertun- 
bado a Hespanha. {a) Tinha elle feh-

l!r

Qa')  A  m o r t e  d e  F i i i p p e  I I .  d e  H e s p a -  1: 

n h a  ,  e  I .  d e  P o í t a g s i  m f i u i o  n a o  p o u c o  n o  i

1 1
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to succéder no Throno de Portugal o 
despotismo 5 e a severa , e nociva po- 
litica , ás generosas virtudes, pelas 
quaes todos os Soberanos, ^que o ti- 
nhão oceupado, o illustrárao desde a 
sua fundação. Se a Hespanha pacifi
ca 5 mas tyrannicamente manietada no 
seu» reinado, se gloria ainda da gran-

*t>í

.1-

Governo do Estado do Brazil , porque seu fi- 
ibo e successor tomou sobre elle novo sys- 
tema. Esta morte foi a 15 de Setembro. O ca
racter deste Soberano pc>de ver-se no Cliro«* 
nista Antonio de Herrera , e em Luiz Cabre
ra ; e Fr. Diogo de lepes , da Ordem de S. 
Jeronymo , seu Confessor, que depois foi Bis
po de Tarazona , e em outros que escreve
rão sua vida. Gordono lhe fez este elogio : 
P h i U p p i í S  H i s p a n i a r í i m  Kto; , h i t j u s  n o m h i i s  

s e c u n d u s  , d e s i i t  e s s e  i n t e r  v i v o s  I b i d .  S e p t e i n -  

h r l s  i n  R e g i a  , ^ u a m  E s c u r i a l e  v a c a n t  , i n s i -  

g n i s  e t  p i e t a t e  P r i n c e p s  e t  z e h  e r g a  D e l  E c e U “  

s i n m  , K t i  e j a s  v i t a  e t  s u p r e m a  i n o n i t a  t e s t a n t  

tur , ( j i i i h u s  i l l e  R e g n o r i i m  c a d u c a m  s p e m  , e t  

p e r i c u l o s i t m  e s s e  m u n d i  f a s t u m  t e s t a t i i s  , s u o s  ,  

i t t  i n  E c c l e s i o e  g r ê m i o  c o n s t a n t e r  l i v r è r e n t  , 
g r a v i t e r  e s t  h o r t a t u s .  Tinha 71 annos e pou
co mais de très mezes de idade ; reinou na 
Hespanha quarenta e dons annos e quasi oito 
mezes , e em Portugal dezoito e sete mezes.

i , Î*

r-
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deza das suas vistas, profundidade d 
suas concepções , habilidade da sua 
prudência , ""e imperturbável coragem, 
da sua alma, de outro lado a inexho- 
ravel historia sempre o increpará por 
se ter entregue sem íreio a esta des
medida ambição. .. Ï

ViVippe O immenso poder, qne eljedei- 
jlljhesuĉ  xava a,seu filho F ilippe III, era mui- 

' to penoso para este Principe , cujo rei
nado foi de validos, a quem abando-; 
nava as redeas do Governo. A  sua do
çura , a sua piedade, e moderação, 
não erão acompanhadas das virtudes 
necessárias para governar homens, Fi-: 
lippe III. era crédulo , sem energia ; 
sobretudo pouco laborioso. Debaixo 
da administração de hum tal Principe, 
o poder colonial da Hespanha devia 
necessariamen-te enfraquecer-se, e re
la xar-se.  ̂ '

O Brazil, que hum titulo brilhaií-  ̂
te de possessão assegurava a Hespa
nha , sustentava-se mais pelas suas pro
prias forças , do que pelos soccorros 
de governo fraco'. O  filho de Filip-* 

' pc I I , , não podendo por sua fraque-

t;oí
í
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za', fazer cara á Inglaterra, fez a paz 
com os invasores do Brazil, edos ma- 
je s , podendo a America respirar por 
algum tempo, sem ter a temer as de
vastações dos corsários Britânicos, e 
veremos mesmo o Brazil, neste novo 
reinado estender para o Norte a sua 
civil isação , e as suas conquistas.

O  primeiro Governador General 
mandado ao Brazil por Fiíippe, Í I I ., 
foi Pedro Botelho, (a) que foi ren
der em 1603 D. Francisco de Sousa, 
que por espaço, de ohze annos jgover- 
nára à colonia. Botelho proseguio ,cora 
ardor os projectos de descobertas ima
ginadas por Coelho, hum dos explo
radores d’Èl-borado\ ,e animou-o nas 
suas emprezas, e lhe deo huma com- 
raissão formal para conquistar, e for
mar colonias, com o titulo de Capi
tão mór. Oitenta aventureiros se ar- 
riscárão a seguir Coelho; Muitos dei-, 

T O M O  Í I .  N

Nótn^açãó 
d e P e d r o  

B ú te íh o  pa^  

ra  0 G o v e f "  

no da A tn C “  

r ic a  P o r t â t ,

ûex,a»

E x p e d i ç ã o  

d e  C o e lh o  ã  

S e r r a  d e  

b ia p a b o .

-

( < í )  O  r i o m e  d e s t e  G o v e r n a d o r  h e  D i o *  

g o  B o r e l h o  ,  f i l l i o  d e  F r a n c i s c o  B o t e l h o ,  E s -  

t r i b c i f ô  i t i ó r  d o  I n f a n u  D .  F e r n a n d e *

\
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les sabião a lingoa dos Indígenas: oí™ r 
tocentos índios os acompanhárao co- r 
mo alliados. Parte da expediqão em- ? 
barcou em duas caravelas, debaixo da * 
direcção de hum piloto Francez, que 
conhecia a costa ; e o corpo princi-
pal se avançou por terra para o Sea- 
rá. Coelho augmentou ahi as suas for
ças , levando comsigo outros índios 
civilisados pelos Jesuítas.

Marchou immediatamente para a 
Serra de Ibíapaba ; mas os Tapuyas 
senhores desta cordilheira de monta
nhas se oppozerão aos seus designios. 
'Mel-Redondo, hum dos seus chefes, 
vendo-se apoiado por alguns France  ̂
zes debaixo das ordens de Montbil- 
le , resistio ao principio vigorosamen- 
te , porém os Portuguezes conseguí-
rão apoderar-se dos très postos forti- i
ficados. Mel-Redondo vencido, sub- 
metteo-se cora todos os estabelecimen
tos do seu povo , e obteve condiçoes 
favoráveis, por mediação dos France- 
zes. Mas outro chefe da Serra de /- 
biapaha , denominado Juripari, foi 
mais-feliz na sua resistência. Depois
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de baldados esforços, que durante hum 
mez acontecerão, desanimados os in
vasores, receberão ordem de abando
nar a erapreza.

Retiroii-se Coelho para Jugueri- Retira-se 

b e, que era da jurisdicçao de Pernam- 
■ buco , e fundou ahi hum novo 

beleciracnto appellidado Nova Lust- estobdcd- 
t tauia,  e huma Cidade chamada No- mentas.
va L.isboa. Era activo , emprehende- 

!| d o r , e a aua nascente colonia feria 
K prosperado, se elle nao tivesse perpe- 

trado huma injustiça, queoccasionou 
j á sua ruina.
lí Não sómente vendeo como escra- ti/ràn'̂ 
fí vos os Tapuyas prizioneiros de guer- 

Ta j mas ajuntando a ingratidao aim -  ̂
piedade, exerceo a mesma tyrannia 
cora os índios, que fielmente o tinhao 
servido como alliados na sua expedi
ção. Esta conducta atroz offendia as 

3 Leis existentes sobre a escravatura , .  . 
í mitigadas em consequência dos exces- 
3 sos commcttidos cora o pretexto da 
. sentença geral lavrada contra os Ca- 
> hétes. Conforme os Edictos da Cprte,
I Índio algum podia ser considerado co-»

N 3
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mo prizioneiro, quando não fosse to*' !■ 
niado com as armas na m ão, e assim j' 
mesmo podia recobrar a sua liberdade i 
depois de hum certo tempo de escra
vidão equivalente ao seu resgate. Po-
rém todas estas ordens rinhão sido des-

- ___1  ̂^ ^  ^ ^ y-v 1 .y.. yv Î y^ /> « » í ^

f

tí

tramente evitadas pelos colonos ávi
dos , e inhunnanos. Chamavao elles 
guerra legitima ao violento roubo dos 
meninos Brazileiros  ̂ excitavao entre 
as tribus vagabundas desordens, para- 
que atacando-se entre s i , os prizio- 
neiros de guerra se puzessem em Ven
da, e se o captivo sobrevivia ao ter
mo da sua escravidão, não lhe era per- )* 
raittido lograr do beneficio da L e i, 
pois estava á disposição de seu se- çc 
nhor. Î0

Ẑ lsdaCòr- Informada a Corte de Hespanhã 
te de Hes- destes abusos acabava de annular todas i 
ffênha em Leis da escravatura, e de proraul- -

dos outras, onde todo o Brazileiro era 
rax,i aros.  ̂ sendo toinado em î

guerra legitima , e nenhuma campa- r 
ilha poderia ser reputada como ta l, 
não sendo eraprehendida com ordem : 
positiva da Corte.- Coelho tinha evK
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'dentemente violado estas Leis prote- 
ctoras dos índios : vivas reclamações, 
c queixas amargas appareeem ante o 
Throno contra eile. Privado entao de 
todo o soccorro, e abrigo, vio-se de al
guma maneira ao amparo dos Tapuyas, 
que ultrajára , poisque aquelles, que 
eile mais reputava como amigos ver
dadeiros, forao os que primeiro o aban
donarão. Não podendo subtrahir-se á 
vingança dos selvagens, senão pela fu
ga , pôz-se a caminho a pé para tor
nar ao seu primeiro estabelecimento 
da Faraiba, com sua mulher, e filhos. 
Dous delles, que erão de pouca ida
de, morrêrão no caminho de canga
ço, e este pai desditoso experimentou 
todos os generös de infortúnios por ter 
sido injusto, e cruel ; exemplo mui 
raro da eolera da providencia contra 
os malvados! A  Corte de Madrid deo 
liberdade aos naturaes , que Coelho 
reduzira á escravidão com tanta injus
tiça , e prescreveo, que os indemnisas- 
sem do que tinhão soffrido, Taes or*r 
dens honravão hum Monarcha abso-? 
luto , a iiidaqu e d era o n stra v ã o  a

■ 1' I

. tl'.v ,
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possibilidade de ellas fazerem gostar, 
o bem ; porque quasi sempre erao da
das, porém náo cumpridas pelos dCp ; 
positarios do poder dos Reis de Hes- - 
panha na colonia da America* :

V'lĥenc'ins Os Jcsuitas de Pernambuco tinhád ; 
wahgr.idas visto coiTi pezar a empreza de Coelho 
éosJcfaUnr̂ Servú de Ibiapaba ̂ e apenas ella
naSerrade ij^utilisou , prcparárao huma mai?

pacinca, com o desígnio de civilisar 
os Tapuyas*

T>escripçúo As iiiontanhas de Ibiapaha esten- 
destas mon- àcn\-st pelo espaço de oitenta legoas 5, 
fanhcis. Q |-çpT vinte de largura. Os seus pene

dos salientes eleváo-se huns sobre os' 
outros, e os seus fiancos alternativa- 
mente nus, e ricamente alcatiíados de 
•relva , offerecem grandes variedades 
pitorescas. Nada mais penoso do que 
subir estas elevadas montanhas ; mas 
chegando-se ao seu cume, indemnisa- 
se amplamente o viajante das suas fa
digas , pelo aspecto de huma multi
dão de bellezas naturaes , que penetrao 
de admiração. Rochedos escarpados 3. 
grutas profundas, valles fertilissimos 
gastos prados, e nuvens, que’ se fori»

ítO
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.jTíão 5 toraão cor, e rolao debaixo de 
seus pés  ̂ eis o que elle vê era torno 
de si; o valle superior, que ĥ e huma 
especie de planicie , a qiiera dao doze 
Jegoas de corapriraento , e dez de lar
go , nao he raenos abundante de fru- 
ctos 5 do que de madeiras ; nuraera- 
vao-se ahi perto de duzentas habita-
.çôes de Tapuyas.

Para Este o grande Oceano limi
ta este adrairavel golpe de vista. La 
todos os dias são curtos, sendo sem
pre as manhãs ennovoadas, ê  a tarde 
breve pela cortina , que formão os cu
mes dos oiteiros do Oeste, os quaes 
dominão toda esta cadêa de montanhas.
Aclião-se poucos regatos, e lagos , 
mas a agua he excellente. Os Ta- 
puyas 5 e os Tabarajas, que habita- 
vão então Ibiapaba, attribuiao a ra
ridade da agua , á penúria da caça ; 
não imaginando que as tribus selva
gens, que delia se mantinhão, a acha- 
vão sempre era pouca abundancia, poi> 
que senão afastavao para longe.

Os Tapuyas de Ibiapaba não ma- Cc^htmes ^

tao prizioneiro de guerra algum, e to-

'tk,
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do o inimigo, que consegue abrigar- 
se em alguma das suas cabanas, he . 
salvo. Jámais Tapuya algum violou 
este santuario de benevola hospitali
dade, por maior que fora a sua có
lera , pór justo que fosse o seu ressen
timento. A  outros muitos respeitos  ̂
differem estes selvagens dos òutros 
povos do Brazil. Os seus chefes per- 
tendem curar as moléstias com fricções  ̂
e fumo de tabaco. Quando alguma ra
pariga capaz de casar, nao tem noi
v o , a mãi lhe traça sobre os olhos hu- 
ma risca vermelha , e a conduz ao 
chefe mais visinho , paraque dispo
nha delia segundo o seu gosto. Os 
Tapuyas trazem cendalhas de cortiça 
de huraguá, e ambos os sexos ornao 
os braços, e as pernas com braceletes 
feitos com o frueto da arvore chama
da aguay. Os seus instrumentos de mu
sica são de tres sortes ; huns feitos de 
ossos humanos, outros de cornos, e 
os outros de cana.

Estes selvagens festejão a elevar-«̂  
ção das constellaçoes com cânticos, e 
danças , porque as considera.o
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Divindades. Mudao de vivenda mats 
frequentemente do que nenhuma ou- 
tra tribu do Brazil. Na vespera da par
tida ajunta o chefe os advinhos paja 
consultar 5 e decidir em que diieccao 
deve tomar o caminho, e onde cum- 

•<pre fixar de novo a residencia. Antes 
de marchar toda a multidão se banha , 
esfrega com area fina,, torna-a banhar- 
se, e cada Tapuya raspa o corpo até 
verter sangue 3 com os agudos dentes 
de hum pequeno peixe, crendo que 
previnem a fadiga, e a rcjnedeiao.

Logoque se aproximao ao lugar 
marcado, os mancebos selvagens cor- 
tão ramos, e edificao cabanas j e de
pois os outros vão á caça, e empre- 
gão-se na pesca, e na cresta do m el; 
a mulher mais idosa colhe fructos, e 
raizes, e a mais moça prepara o sus
tento. Os mesmos advinhos são os qQc 
designão a direcção, que os caçado
res devem tomar em busca da preza. 
Os mais destros na arte de decifrar os 
inigmas, vão também á caça. Apenas 
a descobrem, cercão o lugar, e se o
^niiiial escapa ás flechas, o que quasi

/  ■
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Jic impossível, cães industriados par  ̂
.esse fim, os alcançao, e delle se apo- 
,dcráo.

Finda a caca, trazem ás suas hâ  
bitacoe-s todo o resultado delia, dan- 
çando, e cantando em torno delia pe
lo caminho. O resto da tropa vera ao 
encontro dos cacadores com as mes- 
raas demonstrações de alegria. Os des
pojos do combate são immediataracn- 
re postos era huraa cova , ou espccie 
de forno , guarnecidos dentro cora for 
JJias, que cobrem depois com terra , 
e folhas ás quaes deitão fogo. -A ter
ra lhes serve de raeza , e as folhas de 
guardanapos. Tudo o que tem de man
timentos diante de si, he sem deten- 
.sa devorado, porque o appetite des
tes selvagens dura em quanto lhes res- 
tão viveres.

Passa-se o dia em regozijo. Os 
mancebos cantão, e as raparigas danr 
cão , e entoão igualmente cantigas, 
cada huma por detraz da quelle, que 
mais ama. Segiie-se a luta , para a qual 
escolhera os troncos de duas arvores 
novas de comprimento , e grossura



h

i
>1
■t-

DO B t̂ a z i l . L i v . XIV. 20 3

icTuaes. Dividem-se cntao eaaduas tro- 
plis -, hum dos lutadores de cada hu
ma délias toma hum dos troncos , e 
o lança tao longe quanto Iho permit- 
tem as suas forças. Toma-o depois ou
tro lutador , e o partido , que tryuii- 
fa , he o que chega corn elle primei
ro ao lugar onde querem tomar no
vos quartéis.

O tronco he então posto na ca
bana do chefe, para depois servir na 
seguinte retirada. As mulheres sao en- 

, carregadas pelos Tapuyas doŝ  traba
lhos da agricultura, no que diversifi- 
cão também do resto dos Brazileiros j 
aindaque algumas nunca cultivem a 
terra. Diz-se que os Tapuyas vivem 
mais que todos os outros selvagens do 
Brazil, aindaque a longa vida seja at- 
tribuida geralmente a todos os povos 
Brazileiros. Seus filhos começao a an
dar muito cedo, e nadao quasi nounes- 
mo tempo que andão. Os macnos tem 
o privilegio de se ornarem desde a 
infancia, tendo, desde a mais tenra 
idade, as orelhas furadas , e beiço in- 
■ I’erior rachado para formar huma bo^
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ca supplementär. A  operação faz-se 
perante todo o povo ; e os meninos 
são conduzidos como para huma ce- 
remonia religiosa ; acompanlia-os hum 
advinho ; liga elle mesmo os pés , e 
as mãos do paciente, e outro faz a 
incisão cora hum instrumento de pão, 
einquanto a mai derrama copiosas la
grimas.

Pintão osTapuyas, que possuem 
a Serra de Ibiapaba, como o mais im
prudente^ e temerário de todos os po  ̂
vos Brazileiros. Comtudo a vantagem 
da sua situação no meio destas mon- 
unhas , não lhes era desconhecida ; 
porque em lugar de eraigrarera para 
as campinas em busca de maior nume
ro dccaça, cultivavão nos seus valles 
a mandioca, o m cl, e alguns legii-̂  
mes ; he pouco, mas sufficiente para 
preservar huma fome geral. Os seus- 
chocarreiros tinhão imaginado que 
hum dia o mundp tomaria novo pon
to , que os Tapuyas serião senhores 
dos homens brancos. Igualmente con
tra o Cliristianisrao, tecerão elles hu
ma abjecção engenhosa, A  incarna-t
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ição, diziao d ies, nao deve somente 
aproveitar aos homens brancos ; e quan
do aprouver a Deos o resgate dos ín
dios , incarnará no ventre de huma ín
dia virgem , e então receberemos com 
gosto o baptismo.

T al he o povo selvagem, que os 
Jesuitas Francisco Pinto, e Luiz de 
Siqueira emprehendêrão converter. Es- 
tes^dous Missionários, partidos de Per
nambuco cora authoridade do seu Pro
vincial , e de Diogo Botelho , Gover- 

) nador de Olinda , erao escoltados por 
setenta índios, que lhes serviao de 
guarda. Depois de terem atravessado 

V vastos bosques, e desertos imraensos, 
chegárão em fim á Serra de Ibiapa- 

i ba, porém foi era vão, que elles ti- 
w verão a precaução de se fazerem pre- 
/ ceder junto dos Tapuyas, por índios 
; convertidos. Os selvagens assassina- 

rão-nos, emarchárão depois para o lu- 
í gar onde os Missionários esperavão o 
- resultado da sua condueta. Pinto foi 
' sua victima , e o Irmão Luiz igual- 

mente pereceria, se não se refugiasse 
í:om alguns índios do seu séquito, nos
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bosques do Seará, donde se recoIhec> . 
a Pernambuco.

Noutras partes do Brazil, os Mis^ 
sionarios Jesuítas conseguino succès-- ' 
sos comparáveis ás suas primeiras mis-* 
soes , ráo notáveis nas relações polí
ticas, e religiosas. Quando a Cidade ; 
de S. Salvador, cujos contornos eráo. 
destruidos pelos Aymures, reclamou 
o soccorro dos Pitagoares de Pernam- • 
buco , somente os Jesuítas podérao a- 
jiintar forças capazes entre estes sel
vagens. O Irmáo Diogo Nunes, os . 
veio capitaneando, e oitocentos guer
reiros escolhidos lhe renderão obêdien- ■ 
cia, com condição que logoque fina
lisasse a guerra tornarião para as suas 
famílias.

■ Chegando á Bahia , cessou o pe- ‘ 
rigo ; mas o Governador da Cidade , 
em lugar de recompensar, elicenceaif 
iinmediatamenre estes fieis alliados . 
resolveo empregar parte dei les na guar
nição dos forres, e de enviar cs outros 
a defender a Capitania dos Illicos , es- 
rabelecendc-lhe até huma porção dé 
trabalho. Era vão os Piragoares, ven-̂
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3q que nenhuns preparativos se faziao 
para a sua partida , pedirão imperic- 
samente que os licenceassem. O Go
vernador , acompanhado dos princi- 
paes habitantes da Cidade, que espe- 
ravao ver as suas terras cultivadas por 
estes selvagens , os foi encontrar , pa
ra os persuadir a que ficassem. Insis
tirão os Pitagoares a que se déŝ se in
teiro cumprimento á convenção de 
Pernambuco ; porém nenhuma admo
estação dissuadio ao Governador da 
sua injusta pertenção, e resolvendo 
effeitua-la por força , cercou-os de sol
dados.

Os Pitagoares decidirão-se a 
combater. Tudo era conluzão , Q es
panto na Cidade. Ajuntárão-se dous 
conselhos durante a noite, nos quaes 
se determinou, que estes homens of- 
fendidos , serião declarados rebeldes, 
e como taes, atacados sem demora , e 
reduzidos á escravidão. Era duvidoso 
porém o successo , e o Governador 
cheio de medo, expedio os Missio
nários Jesuitas , nas aldêas próximas , 
a convidar os habitantes a virem apres^
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sadamente armados para o serviço dô 
D eos, e dc Sua Magestade Catholi-
Ca. .

Vierão os Jesuítas: não ignora- 
vão elles, que a homens escudados com 
o poder, não era facil esperar^redu
zi-los por motivos políticos. Vírão-nos 
conjurar fortemente os Pitagoares pa
ra íicarem , prevenindo assim maioF 
mal. A  prompta resposta destes scl- ]r; 
vagens , foi que tudo o que os Padi^s 
ordenassem elles fariao* Quiz então 
o Governador attrahir para a Cidade |(: 
os chefes dos P itagoarescom o tan- 
tos refons ; porém estes resistirão, e|( 
negárão-se a isto, dizendo, que ellesií 
comprehendião o intento do Governa- 
dor , e que não convinha  ̂ abandonar | 
cobardemente os seus companheiros d e » 
armas. Novamente forão os Jesiiitas| 
move-los ao que intentavao, ed en o-  ̂
vo pervaleceo a sua influencia. D eve-| 
mos admirar em tudo isto mais o 
der absoluto, que estes Missionários  ̂
exercião sobre os índios sómente com h 
a força da moral, deque o uso que | 
delle fizerão em huma oceasiao, em"
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qu€ se tornárão complices da raa fe 
dos Portuguezes.

A  tranquillidade, porém que fez 
imiteis os auxilips dos Pitagoares eih 
S. Salvador, não reinava era todo o 
Brazil. Os Aymures assollavao de no
vo as Capitanias do Sul.^ Em Santo 
Amaro os plantadores tin hão sido des
pedaçados por estes selvagens, esca
pando poucos ao seu furor; e pro
priedades immensas íicarao desertas. 
A  força prodigiosa dos Aymures nãò 
era menos estupenda do que a sua fe
rocidade. Hum punhaao delles ata
cou os lugares, onde se refinava o as- 
sucar, e nos quaes não havia menos 
de cera pessoas.

A  Capitartia dos Ilheos foi quasi 
destruida. Porto Seguro tinha sido bem 
defendida no tempo, que os índios 
permanecêrao nos seus estabelecimen
tos sob a direcção dos Jesuítas. Porem 
hum novo concussionario aniquillou 
este systema benefico. Cora a sua ce
ga rapacidade destruio as aldèas dos 
Jesuítas, e dividio os índios conver
tidos entre os colonos  ̂ que os redu-

T O M O  l í *  ^
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7.ÍTÍO á escravidão  ̂ For^ âdos então a 
expôr-se sós, ou em pequenos cór-7" 
pos  ̂ estes desgraçados índios forão)- '̂ 
èruelmenre mortos pelos Aymiires, ou j* 
succumbírão debaixo de toda a classes 
de trabalhos.

Assimque os Jesuitas se vírãó>‘’ 
privados dos seus cathecumenos,‘ d ei-y  
xárão a colonia. Apenas ahi ficárãò í 
vinte familias Portuguezas , que naoi 
podendo evadir-se, nem fazer traba- > 
lhar os seus escravos, se alimentarão 
com hervas, e raizes. Deste modo fi- i 

.cárão os Aymures senhores desta par
te do Brazil , sendo as mesmas cam- i 
pinas que rodeavao a Capital , expos
tas ás suas correrias devastadoras.

O colono Hum rico colono, chamado A l- 
’Jlvaro, c varo Rodrigues , estabelecido dõze ; 
o jcsinta Je^oas ao Sul da Bahia, sustentava hu-
vaelfiedo obstinada, e vigorosa con- -
Aijmuves. tra estes visinhos perigosos-, coni' a 

ajuda dos seus escravos , dos seus a- 
migos , e da sua família. Em  ̂huma 
das expedições contra elles ,- captivou 
duas mulheres, e as levou para os seus 

•dominios. Huma acabou a vida de pai->
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são • e a outra conformando-se com 
i Tsua situação, não cuidou mais em 
. tornar para os seus companheiros, e 
L nuando Alvaro a quiz recambiar, el- 
■ I la lhe pedio que a conservasse, am- 
> baque fosse como escrava. Annuio el- 
[ la ; as maneiras, e aspecto do Portu- 
I gncz tanto se familiarisarao com esta 
t mulher , que Alvaro concebeo o de-

signio de a empregar em tratar , econ-
,t cluir huma tregoa com os Aymures.
■| Recebeo ella com gosto esta commis- 
4  são de seu Senhor, e com as instruo- 
L ç6es detalhadas lhe derao ordem de se 
: transportar para o sitio açartado, on

de os selvagens se ajuntavão com gran
de apparato marcial.

Fiel ao conceito qué delia tmhao 
formado', teve muitas conferencias com 
o chefe dos selvagens, que sempre 

; terminavão pelo donativo de humma- 
, chado ,' huma faca , ou oiftro instru

mento de ferro. A  sagaz embaixatriz 
offerecia todos estes presentes em no- 

■ m e.dos Portuguezes, de quem-exalta
va a docilidade, benevolencia, e at- 

' fabilidade , affinnando que pertendiao
o Î
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ser amigos dos Aymiires ,• paraque es-3; 
tcs participassem os bens de que ciles ' 
gozaváo.

Tantas vezes repetio isto mesmo  ̂
que inspirou o desejo a alguns destesl, 
barbaros , e a confianca de se deter--f  ̂ o
minarem a irem visitar Alvaro aos seus 
dominios. Este colono transportou-se 
de alegria sabendo esta nova. Infor- 
-mou promptamente o Governador de 
S. Salvador, Alvaro de Carvalho  ̂ co
mo também da esperança , que tinha  ̂
de pacificar os Aymures , reclamando | 
âs orações de todo o povo , para a fe -1 
liz conclusão da paz. A ’ força de ca
ricias, e de presentes,' persuadio os 
parentes da selvagem, que fossem eml 
pessoa a S. Salvador.

Com effeito ahi chegarão , po-̂ ^̂  
rém apenas entrárão na Cidade, apo-^ 
dera-se delles o terror, e figura-se-lhes  ̂
que os Portuguezes os devorão , co- r 
mo os seus compatriotas usao cora os 
Portuguezes cahidos era seu poder. Dis- 'h 
sipa-se bem depressa o seu temor.. Gs 
habitantes da Bahia os enchem de be- 
nçficios, tratão-os como antigos a-
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fniffos j dão^llics vestidos  ̂ ântieis  ̂co  ̂
lares, e outros enfeites para adorna-.

■ rem seus filhos, e mulheres. Os sel-
■ vagens, tanto mais sensiveis a este pro- 
; cedimento , quanto menos o espera  ̂
w ã o , retirão-se satisfeitos, e possm- 
{ dos de admiraçao por causa do que â  
c cabava de attrahir as suas vistas na Ga
ri pitai do Brazil.

As tribus visinhas, que unJiao
í tido os mesmos receios que os seus de- 
I putados, participárão igualmente do 
i seu prazer, venuo-os chegar cariega- 
» dos de presentes, e cheios de confian-
. ça Cincoenta mancebos Aymures, de-
*cidírâo'-se a Vir immediataraente con

ferenciar com o Governador de b, oal-
• vador. O  seu ar pacifico, foi consi- 

Jderado nesta Cidade como hum suc- 
-cesso importante para o bem do t.s-
• tado: forão sem conto as carmias , de 

* -aue os cobriâo, e apresentárao-lhes o 
icspetactuio de huma ceremonia reli- 
I giosa , que concluio com huma pro  ̂
§cissão de acção de graças.

Na sua volta 5 estes mancebos sel^
^ âgens relatárão o mais
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te possivel, o bom acolhimento, que ir 
tinhao recebido. Confioii«se entao a í 
tribu inteira, e disputavao entre si if 
qual seria o primeiro que visitaria os 3̂  
colonos, e os plantadores da Bahia. .<* 
Vierao em.multidão á habitação de A l- 
varo Rodrigues, a queindevião a co n -!■ ' 
clusão de^vinculos tão venturosos; can- f 
cado este de tamanho concurso, es- j 
creveo ao Governador da Bahia para- 
que o libertasse destes ávidos amigos; 
aindaque insistia, que senão perdesse F  
occasião de se ligarem invariavelraen--í'' 
te com a nação dos Ayraures. Carva- à* 
Iho juntou o seu conselho, e o resul- 
tado das deliberações foi que nada se 
desprezaria para contractar cora os sei- 
vagens huma alliança permanente, Pa- 
ra melhor assegurar a execução deste 
plano, ideárão empenhar todos os A y- 
mures, que se tinhão junto aos Por- 
tuguezes para passarem á Ilha de Ira- -hE 
parica, onde se trabalharia na sua ins-
trucção , e sobre tudo em domesticar, v
ps seus costumes.

Facilmente se persuadirão estes p: 
selvagens^ pois não tinhão motivo al^
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üum  de desconfiança i porisso volun-t 
, tariaiTiente consentiràQ ena passar pa .
; r?. coda a parte , onde pudessem gor 
; zar das vantagens da vida civilisada,
( A  escolha de huma Ilha para, a sua 
) reunião, desviava todo o perigo, que 
t podería haver no caso de tornarem de 
r novo aos seus antigos usos. -

Transportárão-se em grande nu- 
fj mero debaixo da direcção, e^vigilanr 
a ,cia de très Jesuítas , cujas fedigas, e 
Î zelo promettião os mais fehzes ler 
Î sulcados. Mas esta mudança toi mui- 
1  «  subit» ; o ar óu Ilha 
> aos Aymures, que forao bem dep.es,
} sa atacados por huma moléstia paiti- 

cular-, os Jesuítas nao tinhao tempo 
1 senão para baptisar os moribundos, e 
. abrirem fossos para sepultarem os mor  ̂

íos. Continuárão durante auas sema- 
„1 nas esta occupaqão I m árãoo Governador • I não fizessem sahir da Ilha o lesto do 

seu rebanho , todos os Aymures ahi 
■ pereccrião. Tomarão o partido oe os 
dispersarem pelo continente, outios 
poin Alvaro Rodrigues, e o resto ç m
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os índios tónvertidos, cujas habita*̂  
çoes, e aldêas, estavao dispostas co-̂  
mo tantos postos avançados contra a 
nação dos Aymurcs.

O ardente desejo de tornar a ver 
os seus paizes natilicios imperava 
em seus coraçóes, e estes novos allia7 
dos se entranharão nos seus bosques 
para alcançarem as suas tribus, que 
humas vezes erravão em grandes de-» 
sertos , e outras estavao permanentes  ̂
Esta deserção intimidou algum tanto 
os Portuguezes ; mas taes erão os en
cantos da civilisação, que a maior parr» 
te dos Aymures se recolhêrão nova- 
mente trazendo comsigo hum grande 
numero dos seus. Muitos aprenderão 
o tupî  para servirem de interpretes 
aos Portuguezes.

Havia então na Bahia hum Je-# 
suita chamado Domingos Rodrigues^ 
chegado novamente de Portugal, que 
Jigando-se com os Aymures, apren- 
deo em pouco tempo o seu idioma, e 
solicitou depois huma missão juntq 
dos povos, que nos bosques conservâ ii 
yão os seus costumes selvagens. Q. se^

j t
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Superior quiz acompanha-lo, e a in
clinação destes dous religiosos com- 
p S  a pacificação. Moverão os che- 
íes dos selvagens , a enviar novos d̂ _ 
putados á Bahia a fim de confirmai 
a alliança, á qual, a deserção .deque 
acabamos de tãllar tinha chamado

^tten^Qi'enviados selvagens, achámo 
os Portiiguezes nas mesmas disposiçoes 
de paz, e fraternidade; a sua i espoas-

solea.ne ™ t i “  m
sionarios. rlum aos on
7. „ rnnriüio a a liaiica i ou-discurso, e conciuio a A  f̂ i
tro , logoque o orador cessou do tai 
lar, levantou-se, tomou huma flecha, 
e quebrou-lhe a ponta ; era esta a oe- 
remonia usada na conclusão dos tu. 
tados dc paz. Foi deste t™do todji e '
ta fronteira preservada das \
des, a que parecia condemnada havia

^ rL ^ gu io  porém toda a nação 
dos Aymures, as disposiçocs F-e>^_ 
das tribus visinhas da Bahia. O Asui 
ía Domingos, animado cçm o suoê
; -vi'
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so da sua primeira embaixada , solfc 
citou com instancia a authoridade de 
ir pessoalmente á Capitania dos IlJieos, 
devastada sempre por estes selvagens;, 
esperando concluir huma paz geral, 
com toda a nação.

Cheio de ardor, e zelo partio; 
iniis os colonos dos Ilheos estavao poiir 
co dispostos a favorece-loparecia«  
lhes inipossivel que os Aymures, -seus 
inimigos irreconciliáveis havia tanto 
tempo, consentissem jamais em dei
xar os seus costumes canibaes, e mer 
nos a esperança, e prazer de vingan? 
ça. Nada desanimou o Missionário. 
A  primeira vez que appcrcebêrão o$ 
Aymures, adiantou-se para elles if hu  ̂
ina canoa, com o Superior do Con
vento , o Capitão dos Ilheos, e dous 
remadores: são seguidos por outras 
canoas, que ficão a alguma distancia 
por temor de serem mortos. Chegado 
a vista do lugar onde os selvagens es- 
tavao encobertos. Domingos os cha
ma em alta voz, e lhes declara que 
vem com condições pacificas, e co  ̂
mo amigo.

íí'
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Os A y mures sahem sem demora 
dos bosques , com os arccs armados, 
faxendo^igoal a Domingos do que o  ̂
viesse encontrar,
as canoas. Adianta-se sô ô M f  iona 
rio e os Aymures depoem as armas 
em  ’signal de paz. Ap^nas Dorarngos 
toca a praia , participa aô  ) ^
o motivo da sua commissao, e dcs
tribue-lhe presentes, e viveres, que 
os selvagens recebem agradecidos. Per
suade-os a virem com elle ao lugai
principal , assegurando-lhes que no
dia seguinte se rctirariao com maior 
quantidade de provisões para qs seus

amigg^^^ro selvagens o seguem , por 
ser o que a canoa só podia conter. Ao 
amanh^ecer, voltando Domingos pam 
os Aymures , com o Superior , e
quatro deputados, «ucontra duzen os
Velvagcns , que com as suas
e sp e ravao na margem opposta. Hu
dís deputados do dia antecedente tira
no mesmo momento as •
despedaça, dizendo que os ^ is  
narios Cliristaos nao tem arcos, nem
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flechas; que a ninguém malfratão , e 
que nada do que requerem deve ser 
recusado.

Trinta homens acompanhao Do
mingos ao lugar principal, e he tal 
o prazer dos colonos á chegada d ta 
numerosa deputaçao, que arrebatao os 
dous Jesuítas á sahida da canoa, e os 
levão em tryunfo ao Convento. Fa
cilmente se ajustou então a paz. Os 
novos alliados, a fim de fazerem gos
tar os outros selvagens da sua na^ao, 
<las doçuras da alliança, conduzirão 
do interior outros muitos seus comoa- 
nheiros. ^

Huma tribu de duzentos, e cin- 
'coenta archeiros, attrahida do modo 
referido , se apresentou perto de huma 
aldêa de Pitagoares convertidos; erão 
corpulentos de estatura, e quasi todos 
louros ^como os Allemaes. Assimque 
chegarão, fugirão os Pitagoares, po
rem dous Aymures que tinhão segui
do a negociação , se apressarão de cor
rer apoz elles, bradando que vinhão 
corno amigos. Os Jesuítas chegarão 
coai presteza, trazendo utensílios de

ir:
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és ferro, e viveres em  abundância'; 
receberão cm cambio os arcos dos Ay** 
mures.

Os effeitcs produzidos pelas van
tagens da vida civilisad-a, sobre os no
vamente chegados , não desmentirão 
a esperança dos Missionários. ísovas 
tão felizes bem depressa se espalharao 
rapidamente por toda a Capitania , e 
não tardou muito que duas novas tri- 
bus huma de duzentos Aymures, e a 
outra de quatrocentos, se não formas
sem. He deste modo que a Capitania 
dos Ilheos, até então não preservada 
da sua total destruição , senão  ̂pelos 
frequentes auxilios vindos da Bahia , 
se esquivou da desastrosa guerra dos 
Aymures.

O  systema de Nobrega a favor dos 
Brazileiros , tinha sido cumprido a ris
ca por Anchieta, e por seus discípu
los , que no longo espaço de meio sé
culo , ajuntarão todos os naturaes do 
longo da cesta , tanto quanto se es- 
tendião os estabelecimentos 'r’ortugue- 
zes debaixo da directa influencia, e 
direcção- dos Jesuitas. Os seus tra a
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lhos Apostolicos forâo por muitas ve
zes contrariados pelos contratadores de 
escravos , cujas pérfidas , e violentas 
traças ) rendiao a* diminuir gradual- 
mente a populaçáo dos Indigenas; Pu- 
nhãot perfidamente em pratica todos os 
artifícios, que podiao atiçar a animo
sidade de huma contra outra tribu, e 
estes mercadores de homens, obravão 
assim paraque os Brazileiros não pu
dessem respirar em paz, e paraque 
guerras continuas, fornecessem a abun
dante venda de escravos.

Estes especuladores inhumanos , 
ensinárão os Tupinarabas de Itapari- 
ca 5 e do Reconcavo a quebrar os cra- 
neos de seus inimigos mortos, entre
gando os corpos ao fogo em hum fes
tim , cóm o mesmo apparato como se 
■ tivessem’ alcançado huma Victoria as
sombrosa. Já nesta época a popula
ção do Brazil estava tão diminuída 
em toda a colonia, que faltavão bra
ços para cs trabalhos dos sitios onde 
o assucar se refina , e para a agricul
tura. Cumpria aventurarem-se a inves
tigar o interior do p aiz, paraque a

•j
fcí;.

r

w  I

■+ú

■ »ttí

*
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j custa de penosas , e longas fadjgas ous- 
ieasscm escravos, emquantoos.Missio- 
iinarios nao penetravao com o louvável 
{„pretexto de converter, e civilisar os
i. Indies. >-• ■ j

- , • Em humadassuas irrupções, nao
i*se surprchendêráo pouco os Padres, 
t  de ver que hum chefe da tribu deli- 
n neára hum systema de Christianisrap,
I estribado sómente sobre as instrueçoes 
 ̂ de alguns Brazileiros fugitivos da cos

ta. Os Apostolos selvagens appelii- 
davao todas as mulheres Marias, eos 
homens Jesus, compozerao huma es- 
pecie de liturgia , da qual sómente os 
Jesuitas entenderão ser huma invoca
ção a M aria, esposa^de Decs. Insti
tuirão tambem huma classe de Sacer
dotes sugeitos á continência , sob pe
na de expulsão.

Achavâo frequentemente entre es
tes discípulos cruzes, aindaque as con- 
templavão com pouco respeito. A  ti- 

' gura de huma rapoza formada em ce
ra foi a unica imagem que lhes en
controu. Porém os Apostolos Índios 
não tiverão sem duvida, nem gemo
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sufficiente, ou influencia bastante pa-̂  
ra espalhar, e acreditar o seu syste-j 
ma 5 e a sua religião acabou com elle.)

Nada alterou a boa harmonia dos: 
Aymures 5 que se deve considerar, corc 
mo hum dos acontecimentos mais fa-f 
voraveis ao repouso, e prosperidade! 
do Brazil, debaixo da administração ;̂ 
de Pedro Botelho.

' < .

I' à
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'jâdtnifíistração de Diogo de Mene.
zes, OoveTttddoi' General. i

„ j EPOis dc Pedro Botelho ter gover~ 
nado o Brazil, durante cinco annos , 
repoz a sua authoridade nas maos de 
D. Diogo de M enezes, novo Gover
nador General, ( ^ )  que concluio o 

t o m o  II.

f a ' )  Era D. Diogo de Menezes s u c e s 
sor d i  Diogo Botelho ,  e nao ^
se disse em outra nota , filho de D. Jo.  ̂
Menezes e Siqueira , Capitao de ian^ v  
hiu de Disbua pata o litazil ,  foi atnbado

i-
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projecto de conquistar, e colonisarai? 
fozes do Rio das Amazonas. Esta par
te da costa era então frequentada por 
armadores Francezes, e Hollandezes, 
e não se precisava ser muito perspi
caz para se antever, que se os Porfu- 
guezes senão asisenhoreassem deste pon
to , huma destas Potências se apossa
ria delle em seu prejuizo.

Com effeito o Governador foi in
formado por hum pirata Normando^ 
que os Francezes tinhão o intento de 
se estabelecer no Norte do Brazil. Es
ta advertência lhe pareceo de tal con
sequência que despachou para a Cor
te de Madrid , huma memória a este 
respeito  ̂ A  resposta da Côrte suffí- 
cientemente o authorisou, para repel- 
lir pela força toda, e qualquer inva-

br.

Faraiba de donde proseguio a viagem para a 
Bahia, e chegcu a ella no anno de i608. Foi 
o segundo Governador nomeado por Filippe 
III. em Castella , e II. em Portugal. G o
vernou o Estado cinco annos como seu ante
cessor. Roch, Pitt. Liv. 3. nunfi« i®o.

4ti
'lí'

sao estrangeira, e para proseguir as

i
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«uas vistas na desembocadura do gran-' 
de Rio ; porém o Governador Gener 
xal esrava privado de todos os m.eios j 
faltavao-lhe tropas suffi.cientes ,para 
completar huma empreza de lustre, e 
dinheiro para as pagar. A  primeira 
.medida <[ue usou foi de se assegurar 
das vontades dos Tapuyas de Juguer 
:ribe, que se tinliãojustaraente desagraT 
.vado da oppressâo de .Coelho. ^

Hum Official Portuguez cha- Eitaldeeî
,mado Martira Soares Moreno , que 
.participara da .expedição da Serra dfi 
Ibiapaba, tão bem se tinha conduzi- martlm 
do cora os Tapuyas, que Jocmna , So«fcs Mi* 
-hum dos seus chefes, o chamava seu 
filho. O.mérito , e talento de More- 
,no erão tão geralmente reconhecidos,
<jue Menezes,, apenas chegou a Per
nambuco , nomeouio Gapitao mor do 
Seara. Esta escolha mereceo geral ap«
plausoí .

Quasi sem séquito partio More- 
‘,n o , para formar este novo. estabelecí« 
mento; os soccorros o devião seguir ; 
mas elle contava mais com os Ta- 

' puyas, do que com os soldados j  quo
t 1



H i s  t o  r ï  a ^
Ihe promettêrão. {û) Corn effeito, Jo- ■  
cii:a-na recebeo-o ĉom transporte, for- f  
necco-llie trabalhadores , e ájudou-o el- |

■I

Jc mesnVo a Con'striiir hum forte , e 
ma Igreja, debaixo da invocação de |  
Nossa Senhora do Amparo. Moreno 4 , 
augmentou bêm depressa os seusnieios ,̂ L 
e a sua reputação militar‘pela toma- 

'da de-htirn navio Hollandez , ' de que 
se apoderou cora Jium corpo* de T a- 

‘ puyas embarcados em canoas , 'e de tal 
maneira disciplinados ,^que' 0 inimigo |  

• , julgou senaccommettido por Europeos. |

I

\<

€'4 '

Deixando o Governador Gene
ral Pernambuco^ para voltar a S.Sal- 
vador, tinha-encarregado os seus su-, 
balternos dê iQue enviassem auxilios a ‘ 
Moreno mas elles desprezarão, e eví- 
tárão o cumprimento desta ordem*, e 
desamparárão a colonia mastente do 
Seará , aos seus fracos -recursos. Não 
foi este só o unico perigo , que cor- 
reo Moreno. ' Hum dos seus compa
triotas mal contente ,• Tentou de-lhe

B r i t o  F r e i r e .  N o / a  L u s i u n i a  L i v ,  

n u m ,  ;  e  s e q .  - - . ,



t ) 0  B r a z i l . L i v :  x v ;  Í 2 9 Í

? desviar osTapuyas, advertindc-os de 
e se acautelarem, porque a tÿranuia ex- 
: creitada por Coelho sobre elles se rĉ  ̂
n novaria. Estas pérfidas insinuações te- 
' riao causado a ruina de Moreno, se 
T menos versado na lingoa, c costumes 
b dos Brazileiros, não soubesse conte- 
.1 lo s, ao raesmo tempo que se lhes u- 

nia.
Menezes não tinha adiantado mais x̂pedîçâù

) o seu plano de colonisação no Norte 
j  do Brazil quando os Francezcsahi ap- 
* parecerão inesperadamente para for

mar huma nova colonia. Poucos an- 
nos antes da usurpação vde Portugal por 
Filippe I I . , hum armador de Diep
p e , chamado Rifiault, tinha andado 
acorso nesta mesma costa, e tinha-se 
vinculado eom os natiiraes com laços 
tão estreitos, que hum-dos seus che
fes, chamado Ovyrapyve, lhe offeree 
receo de o ajudar sc tentasse fundar 
no paiz hum estabelecimento solido»
Riflault aproveitou-se com ardor da 
oceasião, e tornando a França , asso«> 
ciou-se com outros armadores, afre- 
ĵ Gu trçs navios, e torapu ao Brazil ení
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1C94 J mas maltratado pelas tempes? i  
tades, e lutando contra a insoburdi--ir 
nação das suas equipagens, perdeo 03 
melhor dos sens vasos , e arribou sem r  • 
recursos á Ilha do Maranhão.

Hescrípçi» A  bahia, em cuja frente está si--.'
Ilha. tuada esta Ilha , se abre cem legoas ao 3 

Sud-Este da embocadura do rio dasír 
Amazonas, dous grãos, e trinta mi- •? 
nutos ao Sul do Equador, e penetrar 
quasi doze legoas no continente Bra- r' 
zileiro. Do lado do Este, he forma--f 
da pela pequena Ilha de Upamnery »
^ qual os Franeezes denominarão Ilhe- 
ta de Santa Anna. A  algumas legoas r 
de distancia está a grande Ilha de M a- 
íanhão, que não tem menos de vinte 
legoas de circuito. A  sua entrada O - . 
riental, que he o Bocado Piria apre
senta huma barra perigosa, aindaque'f- 
alguns navios a tem atravessado ; mas 
aquelles mesmos que tem grande car
ga , podem penetrar seguros com a ma- r- 
ré , pela barra Occidental, postoque'- 
a agua seja baixa no refluxo.

' Da extremidade da bahia correm^
très bellos rios, que a cingera, e
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ŵarão do continente, de que dista duas 

flegoas para Este , e tres para Oeste, 
iÒ  mais considerável chama-se Tabu- 
a couroU. A o Sol o rio dos ^ilosquitos y 
Sque fórma huma Ilh a , de hum tiro de 
lespingarda de largo. Cercada P̂ l® 

mar de escolhos perigosos, e de ban— 
-̂cos de arêa, a Ilha he como a chave 
‘̂de toda a Provincia, cuja costa, se
meada de baixos, de pequenos mon  ̂
te s , ainda de maior risco , he guarr- 
aecida de mangueiras espessas sobre 
hum terreno movente, onde as piza^ 
•das se desvanecem no mesmo instante, 
de sorte que he quasi impossivel alu
«e adiantar.

Debaixo do Ceo puro, e sereno 
■ 'da Ilha do Maranhão são desconhe
cidos a calma, e -o frio , os nevoeiros 
espessos, e os vapores malignos; igual- 

, mente se ignora o que seja vento, e 
tormentas impetuosas, e o inverno des
de o fira de Fevereiro , ate ao raez de 
Junho, não he assignalado senão pe- 

j Ias chuvas. A  proximidade do Equa- 
dor torna as noites quasi iguaes aos 

. ' d ias, e o intemperamento do. ,ap h® 
\ jnv.ariay.elj
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Abunda a Ilha em nascentes de 
aguas doce, e he tal a fertilidade, que 
a terra se cobre por si mesma de ri-- 
cas colheitas de milho5 mandioca, le
gumes , e de toda a sorte de fructos  ̂
Não se observão nem alcantiladas mon
tanhas , nem campinas vastissimas ; por 
todos os lados he igualmente alcatifa
da de relva , e regada por regatos,, 
que parece fugirem á vista ; o que ã 
póde fazer considerar como hum dos 
mais bellos paizes do mundo. Os seus 
animaes, e plantas , em pouco diffe- 
rem do que neste genero oiferece o 
continente do Brazil. Fornece ao com- 
mercio madeiras de tinturaria, linho^ 
taboas, açafrão, e diversas especies 
de gomas, chrystaes, e alambre cor 
de chumbo. O barro, e a caí não faN 
tão para as construcçôes solidas.

Da Provinda do Maranhão pas*̂  
sa-se a outra, que aiiida a excede em 
fertilidade, e que toma o nome do rio. 
Comma , que banha os seus confins.

Estes differentes territórios, eos 
que com elles confinao mais ou menos, 
qirectamente j íorão oceupados pelo|
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valentes Tupinambas, quando deixa
rão o terreno , onde tinhão visto qs 
prinnciros raios do Sol. Huma estrei- 
’ía alliança associou sobretudo os In
sulares do Maranhão aos índios de 
Tapuytara. Concluirão entre si casa- 
inentos , e fazião reunidos huma 
ra obstinada á nação dos Tapuyas. Os 
Francezes forão benignamente^receoi- 
dos pelos Insulares 5 c auxiliarão o ar
mador Riflault a erigir hum estabe
lecimento provisorio na Ilha. Comtu- 
do apezar do acolhimento favora^e , 
pelo qual os selvagens acabavão de jus
tificar as suas esperanças, a discórdia 
€6 introduzio na sua pequena colonia , 
tornou para a Europa, deixando par
te da- sua comitiva debaixo das ojdens 
de hum Cavalheiro chamado Carlos

eaux
Desde então , nenhuma relação 

falia mais dc Riflault, que nao tor
nou a apparecer no Brazil. De Veaux, 
conciliou, durante mais de hum an-, 
jio , a affeição dos Tupinambas, t̂e 
checar ao ponto de fazer desejai ai 
'^enteraente, que elle entre elles esta.-
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bclecesse huma colonia Franceza per*̂  
manente. Animado pelas disposições 
destes selvagens, persuadio-os que se 
submettessem á Coroa de França, que 
os protegeria, e adestraria tanro na 
verdadeira Religião, como nos costu
mes Eiiropeos. Depois de ter assim ten
tado a inteira possessão da Ilh a, veio 
Veaux para França offerecer o seu pro
jecto á approvação de Henrique IV. ao 
qual fez huma relação lisongeira do 
paiz, que tinha reconhecido. Insistio 
particularmente era que se fundasse no 
Maranhão huraa colonia Franceza, 
debaixo da protecção do Governo, a?- 
poiando-se sobre a sua amizade cora 
os selvagens. Henrique IV. aindaque 
no seio de huraa guerra civil , não 
perdia de vista a prosperidade do Rei^ 
n o , e porisso approvou a proposição 
do arni^dor de Veaux , e proraetteo 
não poupar nada para assegurar o bom 
successo da empreza. Desejou ter mais 
amplas informações, e fez partir De 
Veaux, cora Daniel de la Touche, 
Senhor de la Ravardiere, habil marir** 
tirao, cujas viagens , tinhão já feitgn 
,a d q u ir ir  experiencia^
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Estes dous Officiaes chegarão jun
tos ao Maranhão, e ahi se demorárão 
seis Inezes , que etnpregárão em uteis 
observações. Tudo o que De Veaux 
referira ao R e i , pareceo picnamente 
exacto a la Ravardiere, que torna a 
dar á véla para vir dar conta ao M o- 
narcha do resultado da sua commissaoi. 
N a sua volta a França, achou, o Es
tado engolfado na maior tristeza ?
Io horrivel parricida Ravaillac. A  Rai
nha Regente, muito occupada dos ne- 
eocios de hum interesse immediato , 
não pôde cuidar em huma empreza 
tão apartada, e o estabelecimento pe
los Francezes projectado no B razil, 
íicou suspendido até ao anno de 1611. 
Nesta época, la Ravardiere, sempre 
animado do desejo de fundar no Ma
ranhão huma colonia, foi authorisa- 
do para formar huma companhia pa
ra a colonisação da Ilha ; ligou-sc 
em consequência com Francisco de 
Rassilly, Senhor de Aumelles, e JNi- 
coláo de H arley, Senhor de Som ey, 
Barão de M o lle , e de Grosbois. Os 
çres soçios não se propuzerao a nacia
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menos do que a abrir hum importan
te cômmercio cora os habitantes do 
Brazil, obtendo délies, em cambio 
das luzes da F é, abundantes tributos 
de todas as sortes de riquezas. A Rai-̂  
Ilha os nomeou por hum Decreto, T e
nentes Generaes do Rei Christianissi- 
mo nas índias Oceidentaes , e terras 
do Brazil; porém limitando ahi a sua 
protecção, vírao-se elles obrigados a 
esquinar, e armar á sua custa- huma 
pequena esquadra.

Recebêrão da sua Soberana hû  
■ ina bandeira com as armas de Fran
ça , em campo azul celeste, com a se- 
rguinte inscripção : Tanti dux femina 
ĵ acta, e tendo por divisa hum navio 
onde a Pvainha estava recrendo o leme, 
e seu filho a proa tendo na mão hum 
ramo de oliveira , que recébéra da 
■ sua mão. Conforme os desejos de Ras- 
silly , que se aventurára a esta'em- 
preza por motivos de piedade, e não 
de ambição , ordenou a Regente ao 
Principal dos Capuchinhos de Pariz, 
que fizesse escolha de quatro Religio
sos da sua ordem, para acompanhar
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Ú 0Xpedicao em qu^lidsde dc Missio
nários. Claudio de Abbeville, quc nos 
<leixou a relaqao , partio como che
fe da-missao do Maranhao. Aindaque 
la Ravardiere fosse Huguenote , assiin- 

‘ ■ eoino muitos dos que o acompanha
rão'.ao Brazil, a difforença da Reli- 
-gião hão motivou desordem alguma 
-eiicre os chefes, e a equipagem.
*! - A expedição reunio- ŝc era Can-
c a le .ò n d e  o Bispo de S. Maio lhe 
veio lançar a benção em 25' de Janei
ro de. 1Ò12. Beirzeo quatro cruzes, e 
deó-as. aos quatro .Missionários ; 
igualmente as bandeiras , e armas ac 

• Rassilly. O seu principal- intento  ̂em 
de benzer . os navios ; mas recearao 
cançar a; paciência dos Calvinistas, 
que formavão parte das equipagens , 
e o máo; tempo offereceo huina des- 
culpa:para deixar aos Missjonarios Ca
puchinhos esta pia ceremonia. Todos 

'oS' aventureiros, antes de desfialdarena 
as vélas , .fizerão huma protestação so- 
lemne aos.seus chefes , de obeoiencia , 
que. foi escrita 5 e assignada indivi
dualmente.’ ; •
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A  esquadra 5 guarnecida por 

nhentos homens , xompunha-se de 
navios, a saber: a Regente, que ti- f  
nha a bordo os dous Tenentes Genei- 
raes Rassilly ,ie la Ravardiere. A  Car4  
iotâ  commandada pelo Barão de So-̂ ' 
m y , e o navio Sãfítci capita
neado p̂or hum dos irmãos de.Rassil- 
ly. Fizerao-sc á véla era .19 de Mar?- 

*ço; mas hum vento forte os disper- 
'SOU sobre as costas de Inglaterra. Jun’- | 
-tos era Plymouth , estes tres navios se- • 
guírão viagem para o seu destino, e p 
depois de terem passado a linha, dan- 
‘çárão ancora perto da Ilha de ,Fer- 
nando Noronha, feudataria por E l- 
Rei D. M anoel, a este.Fidalgo, que i 
a tinha descoberto, x  que Ihe déra o < 
seu norae. Não tem esta Ilha mais de f 
tres legoas de extensão, porém pro- * 
duz assucar em abundancia, ,e tabaco. < 

Encontrárão os Francezes sobre 1 
a margem hum Portuguez, e alguns 
Tapuyas dos dous sexos, quesedizião 1 
desterrados dc Permanbuco, donde tal- • 

•vez fossem fugitivos. Os Tapuyas fo- * 
rão baptisados pelos Missionários, os i
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quaes os julgárão convertidos, e es
tes selvagens sabendo o fim da expe
dição , pedirão que os recebessem pa
ra também terem parte delia. Propo
sição de tal utilidade, era muito util 
para ser recusada, quanto mais dan
do elles informações certas do estado 
da Ilha , que se propunhão a occupar. 
Partio a esquadra era 8 de Junho, 
ao amanhecer do dia i i  appercebêrão 
a costa do Brazil , e entrando pela 
barra de Peria, lançou ancora a do
ze legoas do Maranhão 5 perto da Ilha 
de Upacuraary. Estavão ancorados na 
mesma bahia dons navios de Dieppe. 
Nada se soube delles , que indicasse 
mudanças nos Tupinambas do Mara
nhão. Suppoz-se comtudo ser prudên
cia, que De Veaux fosse encontrar os 

"seus antigos amigos, antes que avan
çasse a expedição.

Continha a Ilha vinte e sete al- 
'dêas, formada cada huma de quatro 
casas de duzentos pés de longo , e vin- 

' te , ou trinta de largura , dispostas em 
quadrado, com hum grande patco no 
meio*
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O  circuito era construído de 
des troncos de arvores, cujos ramos 
entrelaçados, substituiao os intervallos; 
folhas de palmeira, vestião as paredes 
até ao seu cume» Debaixo deste asy-* 
]o rústico, vivião pacificamente alguns 
centos de Tupinambas. Entrou De 

eaux na aldea mais habitada , e foi 
recebido cordialmente , tornando a 
bordo com a nova de cjue os France
ses erão ’esperados com prazej*. Ras- 
s illy , e os Missionários, tinháo,-du
rante este tempo , feito huma grande 
C ru z, oue conduzirão , com os prin?- 
cipaes Ófficiaes da esqu^ra, por es
paço de meia legoa , ate hum dosoi- 
teiros da Ilha dc Santa Anna , onde 
a arvorárao , e benzêrao.

Dedicarão a Ilha á Virgem Ma
ria. Rassiliy , e De Veaux adiantá- 
rãe-se até ao Maranhão , com a maior 
parte das equipagens  ̂ excepto os M is
sionários , que ficarão em Santa An
na. Querião elles revestir a sua entra- 
da com huma certa pompa, sabendo 
Guanto era essencial o inspirar aos sei- 
vagens respeito para as suas pessoas ^

JŸ
1

.Ù

: í

. í
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ft para culto , que vinhao’ propagar. 
Os Commandantes Francezes ao en
trarem no Maranhão, informarão os 
chefes dos Tupinambas , que tinhao 
corrido ás margens com todas as tri
bus visinhas , que os Padres da mis
são tinhâo ficado em Santa Anna^ e 
que em quanto não os assegurassem 
de que serião recebideS com a pro
funda veneração , que o seu caracter 
Apostolico demandava j, não ,os vi- 
rião instruir sobre a verdadeira Reli-
^ião.O

fl* !

Aindaque os Tupinambas nao es- ' jDlsetmor'' 
tavão desvanecidos inteiraraente das ôs chefes 
suas prevenções contra os Europeos 
em geral, estavão comtudo dispostos 
favoravelmente a fovor dos Francezes. Prancízâ. 
A  lembrança das crueldades pratica
da? pelos Portuguezes contra asua na
ção , estava profundamente gravada 
nas suas memórias, como o demons
tra o discurso dirigido a Rassillypoi* 
Tapi-Ouaissou , chefe principal da 
Ilha  ̂ velho de mais d̂e cem annos, 
mas ainda cheio de vivacidade, e vi
gor. Este discurso conservado pelo Pâ

TOMu II. Q
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dre Cláudio de Abbeville, (a) inerece 
ser transcripto, como irretragavel tes
temunho do odio inveterado dos Tupi- 
nambas contra os Europeos, que lhes 
vinhão offerecer ferros, e como pro
va não menos energica do sentimento 
natural da Justiça , que impellia estes 
selvagens a receber com gosto , aquel- 
ks que nao lhes conàmunicavao senão 
expressões de paz, e alliançao

íc Tanto eu 5 como o meu po- 
99 VO (diz Tapi-Óuaissou aR assilly) 
99 desesperámos de receber de Franqa 
99 os soccorros , que muitos dos teus 
99 compatriotas tinhao promettido , 
99 deliberámos largar esta Ilha , onde 
99 nos refugiámos; tanto teraiaraós os 
99 Portugiíezes, nossos mortaes inimi- 
99 gos, e receavamos que mesmo aqui 
99 nos perseguissem ! Tanto nos que- 
99 riamos entranhar, que Christão al-

( r t )  H e  o  c é l e b r e  R e l i g i o s o  C a p u c h v n l i o  

C ) U e  a c (  i T i p a n í ’ O i i  a  R e s s í l l y  c o m o  M i s s i o n á 

r i o ,  e  e s c r e v e o  l a r g a m e n t e  h u m a  r e i a q ã o  d s s -  

la e x p e d i ç ã o  d o s  F r a n c e z e s  a o  M a r a n h ã o ,  d e  

se Jeoibra Bíito freire , Liv. í. num.
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ff gum nos alcançaria , e em lugaf 
59 de estabelecer novas communicaçoes 
99 com os povos da Eurcpa, nós nos 
f9 entregaríamos longe dellés á antn 
9) g a , e simples vida de nossos pais* 
99 Mas já que te achas entre nós, sé̂  
99 jas bem vindo. Nós te agradece* 
99 mos, por nos teres trazido Padres 
99 Francezes, para nos instruírem so- 
99 bre a tua religião. Quando os ávi- 
99 dos Portuguezes, contra nósperpe- 
99 trárão tantas injustiças, de que nos 
99 taxavão elles ? De não crermos em 
99 Deos. E como o adoraríamos , se 
99 nos tinlião ensinado o/contrario? 
99 Apoderárão-se do nosso paiz, e re- 
99 duzírão a nossa numerosa , e anti- 
99 ga nação , a hum pequeno numie- 
99 ro de farailias ; foi esta a causa , 
99 porque nós nos acostumárnos a ma- 
99 tar os nossos prizioneiros; a tra- 
99 zer-mos longos cãbellos, e furar- 
99 mos os nossos beiços , e dançar- 
99 mos ao som de instrumentos. De ti 
99 nos confiamos ; não he justo que os 
99 usos de nossos pais permaneção en-- 
99 tre nós? T u  és nosso amigo, ede

0. ^
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5» ti não recep.mos huraa semelhante 
99 conducta. O abandono de tua nui^
99 lher, teus filhos, roda a tua fami- 
99 l ia , e de hum tão agradavel paiz 
5) como a França , para vires habitar 
99 entre nós, te adquirirão hum no*
99 rae famoso.

99 Aindaque esta região, não se*
99 ja comparável com a tua, e que a- 
99 qui não possas possuir os agrada*
99 veis objectos, a que fostes acostu- 
99 mado; quando considerares a boii*
99 dade do clima d̂ esta Ilh a , quan- 

to ella abunda de fruetos, caça, e 
99 passaros; o mar que a cinge, '̂ os 
99 t)ellos rios, que a regao , e que são 
99 férteis em pesca , e quanto hc va- 
99 leroso este povo , que te obedece- 
99 rá y e te fará conquistar todas as 
99 naçóes visinhas; certifico-te que en- 
:>9 tão te congratularás, e não te Ias- 
99 timarás de ter vindo participar do . 
99 nosso sustento , habitações, e tra-
99 balllOS\ 99

Desde este momento os laços mais 
estreitos, forão estabelecidos entre o3 

Generaes Francezes, e os chefes sei-
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vagens do Maranhão. A  ceremoniii 
dó desembarque dos Missionários, se 
fez no meio de huma multidão de sel
vagens de todas as partes vindos,^ e 
com huma maneira esplendida. Assis- 
tio a ella hum armador Normandode 
D ieppe, e á noite preparou aos seus 
compatriotas hum magnifico festim.

No dia seguinte delinearão os Ge- Efccçãoéa 
neraes Francezes, hum forte sobre o 
oiteiro mais elevado, e que domina a 
entrada principal do porto , entre dous 
rios, que desaguão no estreito. Nada 
se poupou para apressar a construc- 
ção delle ‘ vinte e duas peças de ca
nhão assegurarão a defeza. Edificarão 
junto do forte hum armazém , e hu
ma habitação para os Missionários , 
que com a mira nos seus prosperes 
successos ApostoIicos, o appellidárao 
Convento de S. Francisco. Benzerão 
o terreno , e para de todo apagarem 
os vestígios do Paganismo, plantarão 
huma Cruz. Pensou Rassilly quecon- 
ciliára a política Franceza com a Re
ligião , dando ao forte novamente 
çonstruido o nome de S. Luiz  ̂ eni
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Jionra de Luiz XIIL , e á bahb do 
Maranhão, o nome de Santa Maria ,  
para honrar ao mesmo tempo a Rai-  ̂
üha m ai, e a Santíssima Virgem.

Em geral, os Francezcs fugirão 
cuidadosamente de perturbar os Tupi^ 
nambas , e de contrariar os seus cos-̂  
tumes, imitando os C.apuchinhos M is
sionários, que para sugeitar os índios^ 
não empregavão jámais senão meioŝ  
de doçura , e persuaçao.

Queixava-se Tapy-Ouaissou a- 
margamente da sanguinaria intolerân
cia dos Portugueses, em quanto aos 
usos da sua nação , e os Missionários 
socegavão-os cio modo seguinte, sô  
bre a maneira de praticar dos France-  ̂
7CS relativamente aos costumes dos Bra
sileiros : íÉ Aprazei-vos de raxar os 
59 vos?t>s beiços, lhes djsserão elles  ̂
55 furai-os quanto quizerdes ; se*pin-
59 taes o rosto, e todo o resto do cor-
59 p o , trazer-vos-hemos de França cô- 
59 res mais bellas , vivas, c variadas 

doque aquelles de que usaes. Porén  ̂
s>y paraque procurais desfigurar-vos, ç'
V muúlar-vüs ? Se os beiços devessem

•s
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5̂9 ser furados, não lhes ter ia Deos fel- 
99 to huma fenda ? Se os buracos nas 
99 orelhas pudessem ser de algum uso-, 
99 não teriaraos nós na extremidade de 
99 cada orellia buracos, como os te- 
99 mos no nariz? 99 ,Os Tupinainbas 
comprehendêrão o sentido destas^pala*- 
vras j e dizem (^ueelles as escutai ao at  ̂
tentamente.

Os Commandantes Francezes bus- 
.oavão indispo-los cada vez mais con*» 
.tra os Portiiguezes, aindaque os seL- 
vagens não necessitassem ser exaspera^“ 
,dos contra os homens , que elles qlha- 
vão havia multo tempo como inirair 
gos capitaes. De Veaux, e Rassilly 
corrêrão de tribu em tribu persuadiu- 

• .do-os e excitando-os á vingança 
exagerando as vantagens da protecção 
dos Francezes. Montborre-Ouaissou 5 
velho Tupinamba, lhes deo, na As- 
•sembléa dos chefes da naçaoj^huma 
resposta memorável, na qual não dis
simulando , com os francezes, a des- 
.Gonfiança,' que lhes parecia natuial , 
relatou o que se lembrava da condu* 
ota dos Portuguezes no BrazU«

»\r,

y:-.Q

■
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« Eu vi ( lhes disse elle ) a sus: 
>j entrada em Pernambiico, e princir- 
79 piárão coino vós outros, nao tra- 
79 tando senão dc traficar coirmoscov 
99 Davão-nos foices , facas , machadosy 
99 ,e outras mercadorias da Eurdpa , e 
99 todos os estabelecimentos por ellcs 
99 formados nao nos caiisavao temoFe. 
99 Tomárão o pretexto da sua scgur 
99' rança , e dissérâo-nos que cumpria
99 construir fortalezas para se guar
99 darem, e ediScar Cidades para se 
99  unirem comnosco em huma só fa- 
99  milia. Durante este tempo, trata-r 
99  vão livremente com nossas filhas 
99 o que nós reputavamos grande hon- 
99 ra. Dérão-nos depois-a entender que 
99 Deos rep/-ovaria os seus vinculos , 
99 e que não podião unirem-se a nos- 
99 sas filhas» com os lacos do matri- 
99 monio , se estas não abraçassem o 
99 Christianismo, e que para o conser 
99 guir , deveriamos dirigir-nos ao? 
99 Sacerdotes: vierão estes , que plan- 

tárão cruzes , e instruirão algim? 
99 dc nós, e os baptisárão, Procura-- 
99 rão depois persuadir-nos, que qs e§;■M

I
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cravos Ihcs erao indispensáveis taa- 
.55 to para trabalharem na cultura 'das 

terras, e näo contentes de reduzi- 
rom á escravidao os prizioneiros de 

?? guerra, quizerao além disso os nos- 
.5j, SOS filhos, e concluirão subjugan-.

do a nossa nação cora tanta tyran- 
5̂. nia , que a maior parte daquelles en- 

55 tre nós, que ficarão em plena li- 
berdade, forão forçados a deixarem 

3i O pniz para se subtrahirem a cscra- 
?» vidao. „
. - O velho Tupinamba concluio, 
c]ue os Portuguezes tinháo principia
do como os Francezes então começá- 
.rão , e deduzio a consequência irrefra- 
gavel de que os^Francezes precisamen- 
íe praticarião como os Portuguezes , 
udvertindo aos seus compatriotas que 
se aproveitassem da experiencia , ex- 
.pulsando estes estrangeiros. Reflecno 
Rassilly que sofisma algum, derriba- 
ria o effeiro immediato, produziao 
pelo discurso deste velho selvagem , e 
forjou prudentemente huraa desculpa 
para se salvar ; porém o effeito foi 
passageiro como ellc esperava, porr
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que os selvagens não recebem senao-a-̂  
• primeiras irapressdes ; não são acostu- 

■ mados a raciocinar , e argumentar pa
ra formarem princípios fixos, e hum 
•Systema invariável : Montborré-Oiiais- 
sou era além disso muito velho para- 
que ardenremente proseguisse, e fi
zesse pervalecer a* opinião , que ex- 
pozéra : todos os outros chefes des
prezarão, oü escjuecêrão o seu discur
so , recorrerão a protecção da Fran- 
$a.

Duas tribus da terra firme, se
guirão o seu exemplo, huma em Ta- 
puifapera de quasi dez aldêas, e a ou
tra òm -Cenna quasi tão numerosa. Ob- 
tiverão os dous Commandantes Fran- 
cczes , dos principaes chefes destas tri
bus do continente, o poder de junto 
da Cruz, plantarem o pavilhão, g as 
armas de França , suppondo assim legi
timado os seus direitos sobre hum paiz, 
de que se apossárão com o ‘ pretexto 
de protecção. |

Tudo concorria paraque a colo- 
£/a prosperasse, poisque os Commanr
r̂ãnceza, dantes obrárão concordes. Decidirão

1̂! 
il I
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iîînaniîEiernente que Rassilly tornaria a 
-França, onde buscaria tudo de que os 
colonos necessiravão urgente , e im- 
lïiediatamente , e que na volta toma
ria à administração geral do estabe
lecimento. Obrigou-se la Ravardière 
de durante a sua ausência mander tu
do no estado em que se achavao , e 
secundar por todos os meios possiyeis 
a propagação da Religião Catholica. 
O  Padre Claudio d’ AbbeviUe acom
panhou Rassilly , trazendo comsigo 
seis Tupinambas , ainda não baptisa-“ 
dos , paraquc a nova , e ceremonia do 
seu baptismo fossem capazes de 
tar a curiosidade, e interesse da Cor
te de França. Esta parte do plano coii- 
seguio inteiro, e estrondoso successo. 
Se très destes selvagens morrerão pou
co antes do seu desembarque, os ou
tros très que lhes sobreviverão, forao 
solemnentc baptisados em Pariz, sen
do o Rei padrinho , e â Pvainha Re
gente madrinha. í inhao vindo vo!un-f 
tariamente para a Europa , e os Cor- ' 
beís ̂ ou Conselhos dos Anciãos da 
L̂ia nacão, cs tinhão designado j no-
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va prova da boa intelligencia que en
tre os Francezes, e 6s povos do Bra
zil reinava.

La Ravardiere encarregado do 
commando geral da colonia, quiz re
conhecer o interior do continente, e 
embarcou em canoas huma partida , 
que remontou o rio Taboucourou’, até 
ao quinto gráo de latitude austral, on
de este rio recebe huma grande ribei
ra , que vem do Este. Os Francezes 
remontarão deste modo o Aleary , até 
ao oitavo gráo , mas não ficárao por 
muito tempo pacificos possuidores da 
nova colonia. .

Desgraçadamente para e lles, o 
Governador Brazileiro, tinha tornado 
rodas as suas attençoes para o mesmo 
lad o , e antesque a noticia do Mara
nhão estar occupado , chegasse á Cor
te de Madrid ; já esta tinha dado or- 
dern positiva ao novo Governardor Ge-r 
neral Gaspar de Sousa { a ' )  de conquis^

I
Út

c

i

(o ) Ao Govertjador Capitao General D. , 
D íog:o de Menezes suecedeo Gaspar de Sou- i 
sa íilho de Ai varo de Sousa , Senhor d'Al«:
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tar a margem do rio das Am azonas, 
e todas as terras visinhas. O  Gover
no Hespanhol promettia avultadas re
compensas j a quern fizcsse novas des- 
cubertas , é estendesse o seu dominio 
nestas .regiões desconhecid^as. M an
dou ao Governador General , que fi
xasse a sua residehcla em Olinda de 
Pernambuco para estar mais ao alcan
ce de vigiar os armiamentos, e à c  a- 
celerar.a partida das expedições, que 
deverião dar ao Brazil augmento de 
população j território , e poder*

c t a b e  n o  a n n o  d e  l ó i j »  p o r  c u j a  d i s p o s i ç ã o  

e  o r d e m  f o r ã o  e x p u l s o s  o s  F r a n c e 7 . e s  d a  i l h a  

d e  S .  L u i z  d o  M a r a n h ã o  ,  v i s i t o u  t o d a s  a s  

P r o v í n c i a s  d o  B r a z i l  ,  z e l o  d e  q u e  r e s u l t o u  

t a n t o  s e r v i ç o  a o  R e i  ,  c o m o  a o s  s ú b d i t o s  )  

e x a m i n a n d o  p e s s o a í m e n t e  t u d o  o  q u e  p o d i a  

s e r  m a i s  u t i l  a o  a u g m e n t o  d a  R e a l  b a z e n -  

d a  ,  s e m  d e t r i m e n t o  > m a s  a n t e s  e m  b e n e f i t  

c i o  d o s  P ò v o s  ; e  g o v e r n o u  q u a t r o  a n n o s  

R o c h a  Pitta , Liv. l í l .  num. lo i .
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Expedição de Jeronymo de Albuquer-̂  
que ̂ para cmquistar 0 Norte do 
Brazil.

—  C O M M A N D O  da expedição destina
da a conquistar o Norte do'Brazil 3 foi 
confiada a hum Fidalgo da primeira 
grandeza \ e entao o Governador Ge
neral teve ordein de iraidar de residên
cia. N ao consistia ao principio o ar- 
marüento Portuguez 5 de mais de cera 
homens 3 e de ires 3 011 quatro navios 
ligeiros 3 he assim, que por mais de 
hum seculo;, tinhao/sido invadidos os
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itiais bcîlos paizes da America por hum 
punhado de aventureiro??. Fez-se á vê
la do R ecife Jeronymo de Albuquer
qu e, levando coiDsigo Martim Soares 
M oren o, fundador da Capitania do 
Seara j avançou-se pela corrente cha
mada B u r a c o  d a s  T a r t a r u g a s  , ( *̂ ) 
que desagua na enseada de Jericoa- _ 
cora.

Nas fozes do rio , constriiio hu- Erícçãoda  

ma fortaleza denominada Nossa S e - ^  
nhora do Rosário , e despadiou de- 
pois Soares coni huma véla , reconhe- 
cer a Ilha do Maranhão. Depois de Rosário. 
ter em vao esperado a sua volta, dei- 
xou Jeronymo de Albuquerque qua
renta soldados de guarnição no novo 
fo rte , ás ordens de seu sobrinho, e 
tornou a Pernambuco por terra , très 
mezes depois da sua partida, inalvis-. 
to do Governador General , que espe
rava resultados mais importantes.

Sollicirava por este tempo a re
compensa dos seus longos serviços ;

( r t )  Veja-Si> nrito Freire, Liv. í. num. 
Í j .  e se'q.
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Diogo de Caaipos Moreno, parente'* 
proximo de Martim Soares, e Sargen
to mór do Brazil ■, c recebeo como gran
de graça , a ordem expressa de tornar 
ao Brazil, a fim de cooperar para a 
qual lhe promettêrao quatrocentos sol
dados. Deteve-^e Diogo em Lisboa y 
muitos mezes esperando-os , e partio 
finalmente , só com cem homens, (.he- 
gou ao F.ecife em Maio de 1 6 1 4 , on
de achou outra expedição preparada 
para o mesmo fim , e ás ordens do mes
mo chefe, que ftindára o estabeleci
mento de Nossa Senhora do Rosario, 
Aindaque este novo forte, fôra des
prezado , a guarniçáo Portugueza , sem 
munições, nem viveres, tinha repel- 
1'ido recentemente* o ataque formidá
vel dos naturaes do paiz , que se ti- 
nháo visto forçados a pedir a paz.* Es
tas noticias despertánio a atrençao do 
Governador, que ordenou a partida 
de trezentos soldados de reforço , com 
munições de toda a especie. N^nca 
auxilio algum veio tanto a proposi- 
tb.

Très dias depois da chegada do

ül
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-destacamento , hum navio Francez , m a h g r a d a  

commandado pelo Scnhor de Pratz , 
appareceo , trazendo a bordo trezen- 
tOS hoillSnS , dcStinsdoS pcirs  ̂ Colo*” s e n h o r c a i  

Ilia Franceza do Mai\anhao. Souberao r c m .  

elles no caminho a miserável situa
ção da guarnição Portugueza , e des
embarcando a toda a pressa p̂ara se 
apoderarem do forte, iançárao gran
nies gritos como applaudindo a sua vi
ctoria , antes de começada a acção; 
mas os Portuguezes embuscades, ap- 
parecerao em grande numero, e con
strangerão os Francezes a ganharas 
suas embarcações a toda a pressa.

Já se tinha passado hum anno , 
que Martim Soares Moreno, tinlia 
Ilido reconhecer a ilha do Maranhao, 
e ainda até então não se sabia dellé 
nova* alguma. O mesmo Governador 
■ General ignorava, que os Prancezes 
ahi tivessem formado estabeledm.en- 
ÎO permanente, que teria derrama
do espanto em todo o Norte do Bra
zil. Moreno, depois de ter descober
to a colonia Franceza, indagou as suas 
forças, e experimentou na volta j de

T T .  R
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navegar contra os ventos constante-' 
mente regulares na direcção do M a
ranhão a Pernambuco: desarvorou de 
hum mastro nesta empreza, e foi ar
rojado para os mares dc Hespanha , 
e depois de ter despachado desta Pe
ninsula o seu piloto ao Brazil, com 
o resultado das suas informações, deo 
conta mais ampla das mesmas ao Ga
binete Hespanliol.

Segundo a sua relação, mandou 
ordem positiva a Lôrte de Madrid ao 
Governador General do Brazil de ex
pulsar os Francezes do Maranhão, e 
fazer a conquista desta Ilha. Desde 
então a expedição começada em Per
nambuco, adquirio hum alto gráo de 
importância ; porém os preparativos 
tinhão sido por muitas vezes contra
riados. Jeronymo de Albuquerque, e 
Diogo de Campos, depois de terem 
levantado hum corpo de índios em Pa- 
raiba, buscavão em. vão transportes, 
para comboiar as tropas em numero de 
quinhentos homens. A  idade, e ex- 
pericncia dc D iogo, justiíicavão a sua 
repugnância  ̂ em estear debaixo dO’

s
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cottmiando de Jeronyrao de Albuquer-»
Clue ; o Governador General julgou 
acconamoda-lo, nomeando-o Coimnan- 
dante Collateral, titulo que não lhe 
dava senão hum gráo sem authorida- 
d e , mas que o contentou nas suas jus
tas pertensoes. , ■

Excitárão-se novas difficuldades : 
nao se achavão as sommas necessárias 
para o armanento, senão sobre as di
zimas , e foi nesta época, que che
gou huma Cédula Regia para q alli- 
vio deste imposto : foi impossivel o-

o  Governador General ordenou *
a partida da expedição ; temendo po- 
rém que os progressos de Jeronymo se p̂u-íi o Ala- 
não estendessem excessivamente , li- raithão, 
mitou-lhe as operações marciaes entre 
o rio l  itoya, c a Ilha dej-’eria-, de
via ahi fortiticar-se, e não avançar 
para diante sem novas ordens. Alimen- 
tavão grandes esperanças, por hum 
armamento , para o qual o Governo 
do Braïi!, e a Metropoli tinhão des- 
envblvido mais actividade deque de c  -■ 
dinario. Os Officiaes Fortugeezes f.

» 2
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tenteárao hum desinteresse , e hum 
zelo inemoraveis. Jorge Fragoso de 
Albuquerque, sobrinho do Comman
dante em chefe, tomou o encargo de 
capitão, com o soldo de simples sol
dado. Estejexemplo foi imitado por 
todos os outros Offíciaes da expedi
ção. Os voluntários formarão hum 
corpo separado, e o resto das tropas 
foi dividido em quatro companhias de 
sessenta homens cada huma. Dérao á 
véia , e no terceiro dia alcançarão 
rio Grande ; apezar do perigo da bar
ra , a expedição a passou , e entrou 
no rio.

Fizerão ahi os Commandantes re
senha das forças disponíveis : consis- 
tião ellas em dous navios , huma cara  ̂
vela , cinco caravelões , trezentos lio- 
mens de tropas regulares, e duzentos 
c trinta e quatro índios alliados , de
baixo das ordens de doze chefes, tra
zendo corasigo seus filhos , e sua raii- 
Jlicres, em numero de trezentos. Se- 
guio viagem a expedição, e chegou 
dous dias depois á bahla de Iguape. 
Desembarca Jeronymo cora os índios

it
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e depois de dous dias de marcha tor
nou a ajuntar-se com a frota, no lu
gar denominado Nossa Senhora do 
Am paro, donde despedio hum aviso 
áo forte das Tartarugas, com a nova 
da sua chegada. Havia mais de hum 
anno , que o CapitSo do Presidio do 
Seará esperava a expedição. Ajuntou- 
se ao exercito com as melhores tro
pas , que forão substituídas por ou
tras , que ardentemente aspiravao a 
encontrar occasiao de nao tornarem a 
estar amontoados nos navios.

O chefe Índio Camaran ( le Lan- 
gaustin ) chegou também vindo do rio 
Grande, e depois de ter no caminlio 
passado grandes incoraraodos , tomou 
o pretexto de ficar com. seu irmão I- 
cuanha , amigo intimo de Martim 

ares ; e apezar das instancias deste
ultimo, não forneceoá expedição, se
não vinte índios, debaixo das ordens 
de seu filho, soccorro pouco equiva
lente para supprir quarenta deserto- 
i-es, que no seu território se tinhão 
refugiado.

Nossa Senhora do Amparo era t ' 1
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Îîiim mao lugar de repouso ; não só-̂ ' 
inente a visinhança das aldêas Indias," 
prejudicarão a disciplina, mas tam  ̂
bem O  ar era pessîmo, e huma mul
tidão de ratos famintos, devorava até 
os mesmos cabos dos navios. Diogo 
de Campos veio em consequência á 
bahia de Paramerim, a très gráos ao 
Sul da Linha,'“onde esperou o Com
mandante em chefe. sua chegada  ̂
àjuntãrão de*̂  novo os índios auxilia- 
fes, e a ex^pédição montando o Cabo 
de Parcel de Jericoacora ( que he do 
mais bello jaspe de muitas cores) dei
tarão ancora no Presidio das Tarta
rugas. Lra igualmente mão lugar, ain- 
daque os Franceses então a frequen
tassem. ronjecrurou jeronymo que o 
rio c 'amussy poderia offerecer huma 
estação inais segura-, porém quando a 
exarainárão, achou-se a entrada dif- 
íic il, e a terra pobre, de modo que 
decidirão ser mais proveitoso demo-, 
jrarem-se em Tartarugas.

Antes de proseguirem na marcha, 
quiz Jeronymo assegurar-se da boa von-̂  
tade dos Tapuyas da Sprra de Ibiapa-i

f

íC

l̂l
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b a , corn os quaes tinhao aberto com- 
iïiunîc3ç6cs 3Uiig2.vcis, assitücomo corn 
•os TuraniarnbezesdeTitoya, que Mar- 
tim Soares conciliara, quando viera 
investigar a Ilha do Maranháo. Pou
co se esperava da suaaliiança, porem 
á sua inknisade seria fatal, no caso 
de que o" exercito marchasse por terra. 
O  potente chefe dos Turamambezes, 
chamado Juripariguazu (o  grande Dia
b o ) foi convidado. Esperava Jerony- 
mo obter soccorros , persuadindo-o 
que a expedição era também a seu fa
vor , e que protegia os seus interes
ses j porém os soldaaos, j^ue o conhe- 
cião a fundo , assegurárao que seme
lhantes esperanças erao vãas , e que o  

grande Diabo escolhera o nome, que 
lhe competia.

Não havia ainda muito tempo, 
que elle conseguira dous Portuguezes 
armados para o apoiarem contra alguns 
Tapuyas, e isto por continuas, e a- 
pertadas instancias ; mas logoque ga-̂  
nhou a victoria com o seu auxilio, e 
que comeo os prizioneiros, quiz igual
mente devorar os Europeos, e te-Io*̂ ,
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Jlia fcito, se as supplicas^de sua mir- 
]her, Ihes nao salvasse a vida. Quan
do Jeronymo teve noticia deste facto, 
antevco huma resposta negativa. Com í’ 
effeito dcus Embaixadores do Grande tl- 
Diabo Ihe vierao significar, que hur-j 
ma molesria contagiosa dessollava 
seu povo , porém que logoque esta ces-4  ̂
sasse viria dispör-se debaixo dos seustH- 
ostandartes. Dissimulou Jeronymo, e» 

..fmgio receber a desculpa , despedindo3' 
os dous selvagens com presentes.

Mais fraco doque antes se pre-*n 
-sumira cra o pequeno exercito expe-- 
dicionario , pois-estava privado desteí* 
-reforço. Era provável também, que os s ’ 
• índios dos contornos do Maranhão i 
estivessem iigados com os Francezes,. 
e porisso penetraado o paiz, soccor  ̂ ■< 
ro algum se podia esperar- Se se re -- 
tiravão, expunhão a reputaqao das a r-- 
mas Portüguezas a perder-se, e os n o -- 
Â os estabelecimentos á sua total rui- - 
na,

Ajuntárão conselho os chefes, e s  
a resoiücáo unanime foi de se tomar i 
posse do no T ito y a , primeiro lugaj: %
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fnarcado nas'<« instrucções do Governa
dor General, e de fortificar este pon
to j porém nenhum.piloto conhecia a 
entrada do rio. Hum certo Sebastião 
J/Iartim affirmoü que o porto de Fe
ria , tinha por elle sido reconhecido, 

-e foi para esta pequena Ilha também 
-designada nas instrucçoes que volta

rão a prôa. S.basiião Martira errou o 
rumo da Irota , e a sua falta tcria oc- 
casionado a destruição, se o^ventose 

sfiicntasse j coir̂ o com rszcio se le-
ceou.

Costeárão de novo com todas as 
velas desfraldadas, e bem depressa se 
virão rodeados de hum labyrintho de 
escolhos , sem se poderem desviar , 
pois os navios es:tavão muito carrega
dos para resistirem a hum aiar agita
do ; felizmente tornou-se o vento  ̂fa
vorável, e a frota durante a noite , 
alcançou o canal j- adiantou-se com se- 

. gurança , aindaque tocando a cada inc- 
rnenío os bancos de arêa , e lançou an
cora a très legoas da Ilha,  ̂ ^

Os dous Commandantes, tomai ao
.jmmediatamente terra com huma par-
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te das suas tropas, pa»f*a no caso de 
de opposição, protegerem o desem- 
barcjue./ Tomárão posse delia em nô  
me do Rei de Hespanha. com as for
malidades costumadas. Francisco dè 
Frias , Commandante de artilheria, 
coiTieqou imraediataraente a escolher 
huma posição favoravel para levantar 
hura forte. Muitas para isso seriaç 
íipropriadas^ se a agua lhes não fal
tasse. Propuzerão abrir poços, pa
ra a achar; mas os soldados vindos de 
Nossa Senhora do Rosario, attribuião 
ao uso de agua assim encontrada, as 
doenças que nesta-̂  ̂fortaleza os tinhão 
atacado. A  re la çã o q u e  elles fizerão 
dos seus soffrimentos., de tal modo 
horrorisou as tropas da expedição, que 
a Ilha de Peria lhes era odiosa ; con- 
temp!arão-a como hum lugar mortal, 
€ dando aos seus temores o caracter 
da bravura , dérão gritos sediciosos, 
e pedirão que sem demora os guias
sem ao inimigo, antes doque morrer 
de sede, ou terem a combater reptis, 
e animnes peçonhentos.

O Alferes Sebastião Pereira, era

i !
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\i) cabeça dos revoltados, animado sem 
duvida pela idea de que Jeronymo se 
inclinava a encobrir o ataque do Ma
ranhão. Imaginando este General, que 
■ facilmente separaria os Tupinambas 
da causa dos Francezes, nao ordenou 
obra alguma, que o podesse abrigar 
dos ataques, a que a proximidade do
inim igo, expunha.

O  seu collega , rogou-lhe que 
finalisasse os intrincheiraraenfos, que 
Cstavão delineados, e raciocinava des
te modo instruído pela experiencia. 
Respondeo-lhe Jeronymo, que naerha  ̂
via tropas algumas a recear i Por

que, disse elle ,̂ tudo oqu^refei^m 
dos Francczcs do Maranhao, sao 
puras fabulas inventadas peios Ta*- 
puyas a fim de iliudirem ?vlartiiTi 
Soares, ou mesmo que na II ha ha
ja algum , são tão poucos , que nao 
se atrevem a sahir a campo , e n- 
cão encurralados nos seus fortes, 

, Como acreditaremos, que soldados 
bellicosos, tivessem deixado aberto 

, hum porto de tal importância , e 
p tão junto delles, se tivessem for-

7)
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cas capazes de o guarnecerem ? Es- 
tou porisso resolvido de marchar era 

„  direitura ao Maranhão \ he este o 
5, grande alvo do Governador, e da 
„  Corte de Madrid ; e se a navega- 

ção for impraticável para os gros- 
sos navios, hirei nos caravclões. ,, 
Esta lingoagem surprehendeo Dio- 

go , que considerava huma temerida
de inútil a subira aggressão do fvîa- : 
ranhão. Segundo a oppinião deste Ca- ■ 
•bo do exercito, não cumoria que a

'  i 1 ,

expedição abandonasse a sua situação 
-acmai, q̂ue lhe assegurava o livre as- 
-cesso da Ilha , e precisava-se mesmo 

, para procurar a conservação, fortiíícar ■ 
a todo o custo o posto essencial de Pe-  ̂

'fia. Não se deve perder de vista,
,, accrescenra elle, que o navio ini- 

migo , que tentou tomar o forte das 
Tartarugas , está fundeado perto . 

,, dos estabelecimentos Francezes, com 
,, outros muitos navios de guerra. Não - 
,, estando a armada Fortugueza pre- 
,, parada, não se pode (sem gi-ande 3 
-, temeridade ) medir com a dos Eran- 
yy cezes. He porisso prudente fortifi-
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Garmos-nos oncle estamos, e noti
ciar o nosso estado tanto á Corte 
de Hespanha , como ao Governa
dor General. Ainda mesmo que os 
Francezes fiossem superiores em nu
mero , nao poderião impedir que 
recebessemos reforços de todos os 
lados, emquanto conservássemos es
te posto. Emquanto aos seus auxi
liares, os Tupinambas; ao contrá.- 
rio , cada vez mais ficaráojndispos- 
tos contra nós, e fugirão de com- 
nosco contratarem alíiança, logo- 
que as rcláçóes amigaveis que com 
os Turamambezes contrahimos , e 

1 5, que são seus mortaes inimigos , lhes 
■ f 5, chegarem á noticia. ,,

' Não forão totaimente inúteis es- 
■; tas admoestações. Mandou Jercnymo 
lem hum batei com seis remos , rcco- 
íühecer a Ilha do Maranhão, exami- 
í: nar a sua barra , e trazer alguns pri- 
fczioneiros, a Belchior Rangei, nasci- 
I do no Rio de Janeiro, mancebo de 

q granaes esperanças, emprehendedor , 
j  e muito versado em diversas lingeas 
.: Brazikiras.^No dia seguinte procurou

>5
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Jeronytno pessoal mente hum terreno jf '' 
conveniente para se acampar; porértir 
quatro dias se passárão era frivolas de-üf*'’- 
lohgas , sem que abrissem hum só in-rf 
trincheiramento.

Inquietado algum tanto pela longajj 
ausência de R angel, mandou o Generais 
em chele-procurar Diogo á sua bar-i 
raca , e participando-lhe os seus te-5 '' 
mores, concluio que se deveria pro-j 
ver a segurança da expedição. O Com-p 
mandante adjunto , suppondo que des-Ç' 
ta vez não mudaria Jeronymo de opi-:> 
nião , partio ao' declinar do Sol comí 
.o chefe Engenheiro, para examinar !̂: 
huraa posição visinha da barra. Achouti 
huma favoravel , perto de hum lago|< 
de agua dòce , .e já esravão dadas asi; 
ordens para principiar as obras, quan-|i; 
do se divisou liuraa pequena luz á en-li: 
trada da barra ; era a chalupa de Ran-
gel.

Conforme a relação deste Offi- 
c ia i, tinha elle explorado todas as pa
ragens perto do Alaranhão, sem que|!i 
descubrisse navios Francezes, nem Eu-ti 
ropeo algum desta nação  ̂ e tinha rç-|í
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conhecido sobre a costa em frente da 
Ilha , hum excellente ancoradouro ; que 
tinha por titulo Guaxenduba, situado 
felizinente tanto para o acampamento 
do exercito , como para fazer subsis
tir as tropas j a campina era regada 
por"hum rio, que tornava o paiz pro- 
prio a toda a sorte de cultura. O tran
sito para ahi chegarem ,•" parecia ser 
ao abrigo dos Francezes ^nsendo a via
gem entre huma multidão de Ilhas, 
que encobrião á vista a*,passagem das 
tropas.

Emquanto Rangel relatava os ef- 
feitos da sua commissao ao General em 
ch efe, também os soldados o sabião 
pelos homens que tinhão acompanha
do este Official -, renovárao então os 
seus clamores sobre o projecto de in- 
trincheirarem onde estavao. Albuqucr- 

i-que, sem dar ouvidos á falta de dis
ciplina, depois de dous dias de irre- 
sumção, ordenou o embarque, e fez- 
se á véla para Guaxenduba , .apezarde 
todas as representações do Comman
dante adjunto. Quatro dias bastárao 
para concluir esta viagem diííicil, on-
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% i

de os navios frequentemente tocavao ’ ’ 
a costa, e navegavao por entre mil ■ 
difficüldadcs. Ganhao finalmente Gua- i 
xenduba , fazendo tal ostentação das . ' 
suas flamulas 5 e bandeiras , que sao'ib 
appercebidos^do Maranhão ; cornmu- î. 
nica-se o tcrroí' á guarnição do forte 
de S. Luiz , por huma linha de furaq ÿ  
ao longo dá costa.

Desembareão os Portuguezes sem f 
opposição, e immediatamente se in-j'; 
trincheinão -tirao-se sortes durante a f  
missa 5 para determinar debaixo dc|' 
que invocação será o forte construido ;jí. 
sahe o bilhete com o nome à^Nati^Y 
DÍáade de Nossa Senhora  ̂ e no mes-| 
mo dia começão as. obras com a sua r  
pretensão* Hum chefe Tupinamba , í- 
veio da Ilha ao campo dos Portugue-^r 
zes , com outros selvagens, queixar-*" 
se amargamente do tratamento, quer 
dos Francezes recebêra ; deo conta dasr 
suas forças, e offereceo a JeronymoS^ 
trazer-lhe algumas tribus do Mara-| 
nhão. As informações deste chefe não|' 
combinavão , com as inquiraçoes se-í'- 
paradamente feitas aos seus companhei-t|;
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p̂ ros ; porém Jeronymo que préstava 
k<:redito', a tudo o que lispngeava as 

î‘-suas idéas, e apartava de si rodo aquel- 
le que lhas contrariava , acolheo o sel- 

vvagem , e convencido da veracidade 
^das palavras, enviou com elle cinco 
||] dos seus mais fieis auxiiiares, como 
É espioes. Reteo como em refens dous 
t  Tupinambas , que diziao ser filhos de 

outro chefe da Ilha ; tanto estava per
suadido este General , que contentan
do os selvagens, se apossaria do M a
ranhão sem disparar hum tiro. As re
presentações de Diügo nao poderão 
abalar a sua cega confiança.

Nada irapedio a continuação das 
obras , e o progresso dos trabalhos fo- 

í rão taes, que montarão algumas pe- 
ças, e principiárão as obras exterio- 

1 ; res. Eraquanto o exercito se intrin- 
cheirava , algumas mulheres, e filhos 
dos índios alliados , se expozerão a sa

il hir do campo, e aindaque fosse pou- 
íi ca a distancia, desembarcou huma par

tida dos selvagens da Ilha, e tóatou, 
ou arrebatou algumas índias. Hum Xa- 
puya animou-se a defender-se, porém 

T O M O  I I .  -  S
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foi morto. Derramou-se immediata- 
■ jDente o terror pelo campo, eo sT u - 
.pinambas perseguidos, retirárão-sc ar 
pressadamente com os seus prizionei- 
ros. Entre estes últimos se incluião 
a mulher , , e a filha de M^ndicapiia, 
hum dos chefes dps Brazileiros auxí- 
liares. Este selvagem, no cumulo da 
desesperação, combateo tão corajosa- 
mente para o livramento das duas pes
soas, que lhe erao tão çharas,, que 
retomou todos os prizioneiros ; e as- 

.senhorepu-se de huma canoa coraman- 
dada por hum chefe Tupinamba. Es
te homem, a quem a mulher, e filha 
de Mandicapua devião a vida, foi 

\tambem salvo , e tão favoravelmente 
tratado, qub revelou tudo o que sabia 
das forças, e poder dos Francezes, e 
das suas medidas offensivas, e defen
sivas. Os teus inimigos ( disse elie 
,, a Jeronymo ) occupão todas as pas- 
,, sagens por terra, e por mar, inten- 
„  tando cortar-te a retirada. Os Tur 
5, pinambas, e os outros dps teusal- 
5, liados, que enviaste pãra expiarem 

os seus mpyiirieutos, estão em fer-

I''



3>

?5

3?

D O  B r a z i l .  L i v .  x v i .

ros no forte S. L u iz, depois de os 
terem posto a tormento \ exrorquio- 
se-lhes a confissão plena dos teuis 
projectos, e das tuas forças. A ’ma- 
nhã 5 vir-te-hão reconhecer duas em
barcações Francezas as tuas linhas, 
que determinarão atacar, e por es
te reconhecimento te confirmarás da 
verdade da rainha narração. ,,

Nada porém era capaz de apagar 
na imaginação de Jeronymb as suas 
illusôes. Estava aiíida persuadido de 
que os Insulares passarião para o seu 
campo; se elles ainda se não tinhão 
declarado a seu Favor, 'era, dizia el
le , somente porque o inimigo tinha 
tido a precaução de fechar todas as 
passagens. Ao romper da aurora, ap- 
parecêrão os navios dc guerra dos Fran- 
cezes , como no dia antecedente o prĈ  
dissera o prizioneito ; e hum dos for-
♦ oo 1 r\ 1 n nírrrio S. ToSP . si-tes inimigos , chamado S. José, 
tuado em Itapary , sobre a margem op  ̂
posta, atirou dous tiros de artilheria, 
em signal de guerra. Respondêrão- 
Ihe os Portuguezes com huma descar
ga geral, e arvorarão no mesmo mo-.

s 2
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mento os seus pavilhões. Com a ma- 
-ré da tarde , aproximou-se huma em- 
barção Franceza para reconhecer a po
sição do exercito j era mandada pelo 

 ̂ Senhor de Pratz , Fidalgo da Caraera 
do Rei de França, e OfHcial distin- 
•cto. ' -'i" ■ ■ I-

Feda Jeronymo atacar ; mas co- 
 ̂ mo a chaliipa demandava pouca agua, 

os Francezes se pozerâo á coberto dos 
tiros entremos bancos de arêa , onde 
não podião ser perseguidos. Ao ama
nhecer do dia seguinte, vio-se eleva
do sobre hum banco de arêa, no meio 

-do canal de Guaxenduba, huma ban
deira parlamentaria. Suppondo Jero- 
nymo ser ella pertencente aos índios 
da Ilha, enviou Rangel em huma jan
gada, para entrar a barra, no caso da 

-chalupa não poder avançar. Já Ran- 
► gel, e os seus soldados estavão na jan
gada, quando a equipagem recusou a- 
bordar, julgando ser Francezes des- 
farçados entre os índios, que se dis- 
punhão a recebe-ios.

Com eífeito, a descarga de mos- 
-queteria tirou toda a duvida j e se a

i(lU‘
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chalupa nao viesse em soccorro da jan
gada á força de remos , cahiria a par
tida nas maos dos inimigos. T ãl foi 
o artificio, que os Frnncezes traçárão. 
Por muito indignado que Jeronyrao 
estivesse por causa da infracçao das 
I.eis geraes da guerra , e que he de 
e-ommum interesse das nações observa
rem, imputou sómente aos Francezes 
a sua falta de observância  ̂ e não ees.-- 
sou de acreditar que os iupinambas 
favorecião secretamente os seus proje
ctos. Huma grande canoa cheia destes 
Insulares, tocou a praia, ê os^quevi- 
nhão dentro desembarcarao nao mui
to longe do forte *, forão surprehen- 
didos \ dons delles salvárao-se a nado, 
atravessando o canal , que tem du ŝ 
legoas de largo y os outros depuzejao 
as armas, e com huma dissimuiaçao •, 
que a fuga de seus companheiros em 
nada alterara , fingirão serem vindos
como amigos. ‘

Jeronymo foi também enganado
com este artificio. Acolheo estes sel
vagens com benignidade , e deixou 
volta-los para a canOa : hum dell^s,



27S H i s t  o  r i  a

cora a esperança de tornar a ver sua 
m ai, que estava escrava em Pernara-̂  
buco , ficou no carapo, e declarou ao 
Capuchinho Irmão JÆanoel da Piedade  ̂
que a canoa tinha sido mandada para 
reconhecer a posição do exercito ; e 
assegurou y além disso, que os Fran- 
eezes atacarião na manhã do dia se-* 
guinte , quasi- certos do bom exito, e 
sitiarião o forte por mar, e terra. :,, 

A'pressoU“Se o Monge era com-̂  
municar- este aviso a Diogo de Cara '̂ 
pos , que juntou sem demora huma> 
parte dos seus soldados, e mandou in-̂  
forniar o ‘ General era chefe, que elle? 
errava em marcha para defendera fro-i 
ta até á ultima gota do seu sangue« 
Chegou Jeronyino ínesperadamente, e 
obstou-lhe que continuasse a marchar 
não querendo, como elle dizia, que
as suas tropas se Sírcrihçassem, quan-
do 'devião ser empregadas na defeza 
do paiz, de que em nome de Sua Ma-̂  
gesTddeCatholica tomara posse. Trans
portado de coiera, perguntou-lhe Dio
g o , que conta daria ao Rei da per-s 

da- frota, e da honra das armas-Por^

'í?í
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tuguezas? “  Ku sou o unicb respon- 
A savel dos successos, respondeo Je- 

ronynio, e a honra das armas Por- 
■ , tuéuézas está firmada, e nao neces- 

sita de novas provas ; a que mais 
,, a'mbi'cionô, e que mais me lisón-.- 
„  géaria de alcançar, era vencer os 
’ ’ Francezcs. j, Proferidas estas pala
vras ordenou que se aproximassem os
navios. . ^

Desde a  p'rîmeira appar'içao dos
Portugueze's em Gauxenduba , la Ra
vardière, Gommàndante em cliefedo^ 
Francezes do IVIaranhao, teria ataca
do Albuquerque, se sobre as suas for- 
cas , e posição tivesse tido ant^s in-*- 
formaqoes certas; não as teve senão pe
los cinco Tapuyas que piizera a tormen
to , e pelos‘ X̂ upinaiTibas da Ilha, que 
Jeronymo imprudentemerite entregárai 
F/iiibarcaç^cs de toda a espécie forao 
preparadas sem detensa por sua ordem , 
com trooas equivalentes, debaixo do 
commando de Mr. Pizien, seu Lugar- 
Tenente,- do Senhor de Pratz , e do
Cavalheiro de Rassilly.

A  frotilha Franceza , adiantou
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se em boa ordem, para atacar os na-i 
vios Portuguezes na enseada : estavãg 
ainda os Capitães a metter-lhes mâ  
rinheiros  ̂ e soldados em consequência 
das ordens do dia ántecedenre. Ape
nas appercebêráo os Francezes, lan- 
çárão-se ao mar-, e passando a nado; 
SC refugiarão no campo; dous- dos maio
res navios, caiiírão em poder do ini
migo.

Depois desta vantagem facil, se- 
s;iiírão-se frequentemente escaramuças 
por terra , e por mar. Os Portuguezes 
já não finháo viveres, e os seus allia- 
dos Bra ’ leiros nao se aventuravao a 
procura-!os em hum paiz , que se de
clarara  ̂ pelos Francezes tornou-se a 
fome espantosa no campo de Jerony-
m o, e o grito geral foi : Ponha-
,, mos termo a guerra com a victo-
„  n a, ou aos nossos males com a mor

t e5)
Taes erão as disposições do excr- 

' cito Portuguez , quando os Francezes 
apparccerão de improviso á entrada da 
bahia Guaxenduba.

Batalha de La Ravardiere vinha era pessoa
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atacar as linhas com sete navios  ̂ qua-Gí/axí/ií/«- 
tenta e seis canoas quatrocentos Fran- 
cezes , e quatro mil Tupin-.mhas. Up-  ̂ Parta- 
servando que os Portuguezes estavao gucx,es- 
acampados irregularmente perto de hu
ma eminencia , que os dominava, 
mandou ametade das suas forças, que 
occupassem esta altura, cuja posse qs 
Portuguezes tinhao desprezado. Divi
didos em dous destacamentos comman- 
dados , hum por Pizien, e o outro por 
de Pratz 5 os Francezes, com este ar
dor, e coragem , 'que he o seu distin- 
ctivo , deixao as chalupas, e se lan- 
cão ao mar, impacientes de tocarem 
as margens. Obstáculo algum os de- 
tem*, os seus alliados Tupinambas os 
seguem, levando cada hum huma fa
xina 5 para encherem os fossos, ou se 
preservarem da mosqueteria.

Emquanto de Pratz se apossa da 
collina, e ahi se fortifica , Pizien â  
brio trincheiras até ás bordas dó mar, 
para conservar com a frota ajaerta a 
communicação. Estas disposições ten- 
diáo a bloquear os Portuguezes, epri-
yarlos da agua. Reíiectio então Jero-
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nyrno , que nao lhe restava îtieib al
gum de evitar a total destruição dò 
séü eXètcito, senão com huma accãô 
gérai, resoJveo combater, e este par
tido foi approvado por todos os Of-̂  
fîciaé'S. Pártió O àcu pequeno ex!èrcitó 
em dòus corpos, cada hum de seteil- 
ta Portugu'ezes, e de qu'arenta Ta- 
puyasy tomou'o mando db-primeiro, 
e confiou o narro a D iogd, não dei4 
xando senão trinta inválidos no for
te. O resto dos- álliados avultníi o cor- 
pò de réserva, debaixo do commando 
dê G'têgorio Fragoso,

Hia o General êni clíefe dar o 
signai pára o ataque, quando hum 
Emissário Francéz se lhe apresentou, 
e' lhe entregou huma carta de la Ra
vardière: era huma extensa intimação 
aos Portuguezes, para que depozessém 
ás ariíTas. D io gb , quê cm Flandres 
còrnbãrêra contra la Rávareliere-, disse 
aò General, qiíê cVá huma maxima 
deste Official de convencionar, em 
quanto adiantava os preparativos, e 
que porisso nem huiT?momento de de
longa devia dár ao iniiuigo. Jerony-
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rt'io. cuja irrosulução cessava no cam
po da batalha , ordenou o combate sem 
maisdemora, Diogo era quem o devia 
romper, comecando em frente das mar
gens , cm quanto o proprio Alouquer- 
que forçasse a col li na.

Adiantou-se o primeiro encober
to pelos bosques  ̂ porem muitos dos 
seus soldados m-arcliavao de hum passo 
lento, e com extrema repugnância’. 
•Voltou-se Diogo para elles, e lhes 
perguntou de hum tom severo ,' se nao 
erão elles os mesmos homens, que eiil 
Peria se tinhão amotinado , porque 
não se achavão‘ perto doŝ  contiarios. 
u Juro accrescentoU'e lle , que matarei 

o primeiro, que com afugaprociH 
„  rarsalvar-sc. „  Estcame^aço da par
te de hum Official , cuja fifitieza era 
eoiihecrda , e qúe sustentava huma pis 
tola na m ão, teve o desejado efreito; 
Não se vio temor algum por entre 
as filas; não-hezitavao, e os intrin- 
cheiramentos forão forçados, érnquan- 
TO Albuquerque, sem ser appercebi- 
d o , fazia o giro do bosque para ata
car a coilina.
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Os Francezes, que ahi setinhao 

postado, nao prevendo perigo algurn' 
vierão soccorrer os seus conapatriotas, 
que esravao na praia. Vio-se então 
Djpgo envolvido entre dons fogos; 
poréit] Fragoso com os Tapuyas do 
corpo de reserva , accommetteo os 
Francezes pelo flanco, e Jeronymo 
não se detendo manobrou n’outra di- 
j*ecqâo, e acabou de os desordenar car 
Iiindo inopinadainente sobre elles. De- 
pois de hum curto, mas encarniçado, 
e sanguinolento combate, foi Pizieii 

.trespassado dç hum golpe mortal, e 
os seus soldados , abandonando a praia, 
rctirãrão-se com os seus-ailiados para 
traz das trincheiras da collina. Ó s 
Portuguezes acoçárão os inimigos, e 
prosegu/rão a sua victoria , tomando as 
obras defensivas de assalto, e derro
tando os Francezes inteiramente.

La Ravardiere não tinha até en
tão leito tentativa alguma para vir 
soccorrer esta metade das suas forças, 
tão grande era a sua confiança no nii-_ 
m,erp das suas tropas, e o seu des
prezo dos inimigos. Quando çonJieceo.,

i.;v

C
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o perigo, e quiz reniedia-lo , era já 
tarde, e mesmo-para os fugitivos era 
difíicil o cnibarquCí. Abaixa raar , dei
xava os navios era seco, c achando, 
entre elles e as raargens hum ĝ î ande 
espaço cheio de lodo, não podiãq 
■ abordar. Tentou la Ravardicre , se po
deria'' fázcr huma diversão atacando o 
forte 5 porém ainda ahi mesmo a agua 
baixa , e fogo vivo da guarniçao 
obstárâo', que elle chegasse,

Deixárão os Francezes sobre o Victoria 
campo da batalha cento e quinze mor-Portun 
tos, e maior numero de fendos ; fi- 
zerão-lhe também muitos prizionei- 
ro s, e Jeronymo soube delles, qua 
seis , ou setecentos índios de Cuma, 
sobre a terra firme, se esperavao a 
momentos, para se reunirem ás relí
quias do exercito desbaratado ; effei- 
tuando-se a juneção seria formidável, 
mesmo para os vencedores , que se 
aprestárão contra segundo ataque. No 
seguinte d ia , apparecerao os índios 
de Cuma em dezeseis grandes canoas, 
que se dirigião para o- rio Mony ; 
mas as bordas deíle, -forao a tempo
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occupadcis por cera mosqueteiros Por- 
tuguezcs. Prevenidos deste rncdo 09 
vencedores, fizerao mudar os índios 
de designio , e de direcção j entre elr 
les desembarcárão muitos, e encon-̂  
trando fugitivos, que lhes participa
rão a derrota do dia antecedente, tor- 
náíão-se de novo a embarcar nas suas 
canoas, e se recolhêrão a Cuma.

La Ravardiere desafogou a rai
va , que d dilacerava era huma carta 
dirigida ao General Portuguez', na 
qual lhe lançava em rosto ter violado 
o direito da guerra, retendo o seu 
emissário, tolerando’ que os Tapuyas 
exercessem crueldades espantosas con
tra os Francezes feridos, e cahidos 
em seu poder  ̂ e nao concedendo aos 
mortos sepultura.

A resposta de Jcronymo foi la  ̂
cônica, porém energica. Depois de 
se ter queixado de huma aggressão não 
provocada , nem prevista, expôz os 
direitos do Rei de Hespanha, e Por-r 
tugal sobre o Maranhao; lembrava-»- 
llie trouxesse á memória a perfídia da 
falsa bandeira parlamentaria) sustenr
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íava que os Francezes nior.ros cora as 
araias na raao, tinhap sido sepulta
dos 5 com os seus ,soldados, que tir 
iiha.Q tido a raesraa sorte, c para os 
quaes os bpsqqcs, e as florestas erão 
Mausolêos honrosos; e negava finalr 
mente que se tivesse praticado cruel
dade alguma com os Franceizes feri
dos; e oppondo * a esta accysaçao va
ga , huraa iíTipntaçáo positiva, assi- 
gnglou , os Tupinambas alliados dos 
Francezes, que tinhãocortado, e co
mido o braço de hum dô ? seus com- 
pa t̂riotas ferido np ataque das írinr 
cheiras; “  tuas não rae admiro, pro- 

seguio Jeronymo, porque sou ver 
ího, e acostumado ha imairo tem
po, nestes climas, as vicissitudes, 
e as crueldades de huma guerra, 
que não pode nada ter de compa
rável na Europa. „

O Commandante Francez tinha 
achado em hum dos navios, que tir 
ilha tomado, cartas esçriias antes da 
batalha , nas quaes, algims Ofiiciaes 
Portuguezes referiao, e cjaggeravão, 
,sem dúvida, os. seus perigos, e as

5J
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suas misérias : mandou-as todas a Je-̂  
ronymo, que tornando-lhas a enviar, 
confessou que ellas continhao a ver
dade. O vosso Ofíicial parlamenta- 

rio, lhe escreveo Jeronymq, vos 
poderá elle mesmo instruir de nos
sa siruaçáo. No nosso paiz, é nos 
nossos estabelecimentos, te-lo-hia- 
mos tratado melhor; porém aqui 
apenas temos para viver alguns grãos 
de trigo, e alguns pedaços de ser- 

„  pente. Aquelles que entre nós náo 
„  poderem supportar este genero de 
5, vida , que se retirem : a guerra 
„  não se compõe senão de privações, 
,, fadigas, e calamidades. ,, A cor
respondência entre os dous Generaes 
tomou hum tora de civilidade, e po
lítica conveniente. La Ravardiere con
vidou Jeronymo a abrir comaiiunica- 
ção, e comprimentou-o porque tinha 
o nome do grande Albuquerque. Fez 
retirar a sua frota, e expriraio o de
sejo de que Diogo de Campos, que 
elle conhecêra nas guerras de Flan
dres, e que fallava perfeitamente o 
idioma Francez, fosse .enviado para
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)i|iconfeTenciar cora elle. Kra consequeri“ 
cia do sfeu desejo, Diogo , e Gre- 

g gorio Fragoso de Albucjuercjue, forao 
B a bordo do navio de la Ravaraiere, e 
È dous Officiaes Francezes ficarão deti- 
-;i dos no campo de Jeronyrao como cm 

T xefiens,
A  primeira entrevista se passou Suspensão 

: em desculpas , e comprimentos reci-  ̂
j:j procos. Na seguinte conirercncia , pro- prov i i o r i a  

I poz o General Francez por conditjoes entre osGe- 
I preliminares: huma suspensão de ar- nemes dos 
I mas entre os dous partidos , até ao fim 
1 do anno seguinm ; a partida de dous
> Officiaes tanto Francezes, como Por- 
t tuguezes^ para irem informar os seus 
‘ Governos respectivos do objecto da
► contestação presente, e as pretençoes 

reciprocas dos dous partidos sobre a 
Ilha, e território do Maranhão ; a pro- 
hibição expressa aos Portuguezes, e 
seus alliados, excepto aos Officiaes 
Generaes , de se adiantareim a mais de 
dez legoas dos fortes, e postos Fran
cezes, sem huma authorisaçao espe
cial ; a completa evacuação da Ilha , 
e.do território continental pelo parti-

T O M O  n .
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do, que recebesse ordem, e isto sem 
a demora de très mezes, contados da 
determinação final dosdousGovernos; 
íinalraente a entrega, e cambio dos 
prizioneiros de huma, e outra parte 
sem restricção alguma. La Ravardiè
re obrigou-se também a permittir a 
livre entrada na bahia de Guaxendu- 
ba aos auxilios, que os Portuguezes 
esperavão de Pernambuco  ̂ mediante 
a segurança j de que em nenhum ca
so se renovarião as hostilidades,

Postoque taes condiçóes fossem' 
vantajosas para o exercito Porniguez, 
coratudo os principaes Ofíiciaes delle 
votárão , que primeiro que tudo, de
via la P.avardiere produzir a commis- 
são d ’ElRei Ch ristianissimo, sem a 
qual terião direito de o considerarem 
como pirata , expulso de França , e 
com quem Catliolico algum podia con- 
tractar : Jeronymo notou , que esta 
formalidade seria humilhante para o 
.General Franccz, e adoçou-lhe o des
gosto , mostrando primeiro a sua com- 
inissão. Os artigos forao então con- 
,cedidos, e assignados de huma, eou-
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era parte, e no dia seguinte a frota 
Franceza levantou o bloqueio de Gua- 
xenduba.

Apenas os Portiiguezes se virão 
livres, fizerão huiiia procissão de ac
ção de graças, e começarão a edifi
car hiima Igreja á sua divina protec- 
lo ra , debaixo da invocação de Nossa 
Senhora do Agada«

La Ravardiere mandou hum dos 
seus cirurgiões vigiar cuidadosamentè 
os feridos Portuguezcs, e requereo nó 
mesmo dia que Diogo de Campos, e 
o Padre Manoel da Piedade , fossem 
ao Maranhão apaziguar cs Tupinam- 
bas, cuja fermentação ameaçava a Ilha 
de maiores desordens. Imaginarao es
tes selvagens, que em virtude da con
venção de Guaxeiiduba , serião repar
tidos entre os dous partidos contratan
tes , c vendidos como escravos, as- 
simeomo Pedro Coelho tinha vendi
do os Tapuyas depois da sua expedi
ção de Ibiapaba : esta detestável acção 
éstava sempre impressa nas suas me
mórias.

D io gp , ■ e o Padre Manoel eonsc-
T 2
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guírão aquieta-los , e forão depois ad 
Convento dos Missionários Capuchi-  ̂
nhos de S. Luiz. Fr. Archanjo de 
Pembrock , chegado recentemente da 
Europa , e Superior do Convento , 
disse ao General  ̂ e ao Monge Por- 
tuguez, que a Rainha Regente, cha
mara para França la Ravardiere, de
signando Pizieu para o render no com
mando da colonia Franceza, vistoque  ̂
dizião os Capuchinhos Missionários, 
que os erros abomináveis da heresia de 
laRavardiere tornavão este chefe inca
paz de governar, e dirigir huma cc- 
lonia fundada entre selvagens, para a 
propagação da Fé Catholica. Esta cir- 
•cumstancia , ou antes esta especie de 
desgraça de la Ravardiere, e da qual 
a morte de Pizieu não podia senão sus
pender o cffeito, contribuio sem du
vida, a esfriar o zelo deste General, 
€ explica assas o motivo, que o mo- 
veo a repentinamente offerecer aos 
Portuguezes condições tão vantajosas ,̂ 
que de algum modo lhes alcançavão 
a conquista , e posse da Ilha , e Pro-* 
yinda inteira do Maranlxão,
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■ f,
! Lynhãixãdti de Fragoso de Albuciuer^ 
] que a França ̂ para reclamar ã 

posse do Maranhão^

_ - AO se podia esperar que á convene 
ção de Guaxenduba , fosse mais'res
peitada,, e durável doqüe esses Trata
dos epiiemeros que a necessidade im
põe , a poütica inspira, e a m áféil- 
lude. De ambos os lados tinliao ao 
principio empregado essa appajencia 
de lealdade, e franqueza , que nao ser-, 
ve senão para mascarar a ambiçao , e 
desfigurar a injustiça j ambos ps par*̂



: r  ■■m

c.

[ t i ' i

^ 9 4  H i s t o k i a

tidos escolherão Embaixadores, qaé' 
fossem contestar, ou reclamar á Eu
ropa, em virtude da mesma conven-  ̂
ção 5 a livre posse do Maranhão. O s -sf 
Francezes dérão este encargo ao S e - i-í“ 
nhor de Pratz, e os Portuguezes a Jor-v 
ge Fragoso de Albuquerque. As suas ' 
instriicçôes , .ordenavao-lhe que fosse 
residir junto do Embaixador de Hes- 
panha na Corte de França para fazer 
valer o direito muito tempo reconhe-  ̂
cido dos Portuguezes sobre todas as |K 
costas Septentrionaes do Brazil, di-̂  
reitos confirmados, e legitimados de. 
alguma sorre pelas tomadas das pos- 
soes successivas, aindaque o Brazil, 
em toda a sua extensão não fosse colo-; 
nisado *, porém por ainda não estar oc- 
cupado não devia ser causa de argui- 
rem a Corte de Madrid: porque, a- 
lém de muitas Cidades, e immensas 
fortalezas, continha huma população 
de tres mil colonos Portuguezes, sera 
contar os mestiços, e os Brazileiros 
subraettidos á Coroa de Hespanha.

Fragoso devia também insistir so-̂  
bre o estado florescente, e importau::í

0
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i, cici da Ilha do Maranhao j cjuc nao 
b somente possuía madeiras de tintuia- 
liiiria em abiindancia, e huma pesca de 
iC'perolas finas , como também huma mi- 
iî na de lapis-lazuli, e de pedras pre- 
feciosas. Devia sobretudo representar 

ouanto era nocivo hum estabelecimen
to Francez, no seio da America Por- 
tugueza , onde os piratas , que infes- 

P' taváo o Brazil, e a costa opposta da
i Africa , estavão seguros de adiar era- 
íi todo o tempo refugio e soccorros. A  
[ todas estas considerações, devia Fra
il goso accrescentar a segurança certa,
K de que Hespanha, já mais cederia dos
 ̂ seus direitos. i i

A  cessão do Maranhao era de tai
p maneira olhada por Jeronymo, como
ii hum successo infallivel, que desejava, 

e mandou ao Embaixador que tratasse 
de assegurar todos os colonos Francezes 
do Maranhão, de huma protecção per
manente , querendo reconhecer o do
mínio Hespanhol, visto o seu total 
^conhecimento do paiz, e dos seus es
treitos laços com ps naturaes. Recom- 
piiendou pof tanto ao Embaixador,
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que fize'Sse todo os esforços, píírnque 
a exclusão decretada contra todos os 
colonos estrangeiros , fosse exceptua- 
d a , e minorada em favor dos France- 
zes do Maranhão, u Se se adoptar es-, 
5? ta medida, disse Jeronymo , per-̂  
99 maneceráô os selvagens da Ilha sub- 
99 mettidos, e tranquillos ; teremos me-, 
99 nos obstáculos a superar, para for- 
99 mar novos estabelecimentos, e po- 
99 der-se-ha então pensar na expulsão 
99 dos Hollandezes do Cabo do Nor- 
9r9 te , onde começão a fortificar-se. >> 

Guiado por estas instriicçóes, e 
despachos fez véia Fragoso para a Eu
ropa , em hum navio Francez , com o 
Senhor de Pratz, encarregado con- 
currentemente de seguir a mesma ne
gociação junto da sua Corte. Diogo 
de. Campos offereceo-se para ir a Hes- 
panha para o mesmo objecto, eeste of- 
ferecimenro foi acceito por Jeronymo 
com transporte, pois sabia apreciara 
mérito, e o zelo deste Official, 

"Rôtiplm̂êto Os artigos da convenção não fo»
muito tempo observados rigo*̂  

rosamente pelos dous Generaes : ligê ŷ
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ras infraccoes forao toleradas, ainda-
c]uc nao abertamente concedidas. (Jie-
gárao soccorros a Jeronymo , huns da 
Bahia, e outros de Pernambuco , man- 
dados por Francisco Caldeira de Gas
tello Branco ; e outros finalmente de 
Portugal , capitaneados por Miguel 
de Sequeira Sanhudo. A'chegada des
tes reforços , informou o General ?or- 
tuguez a la Ravardière , que para cum
prir as novas ordens da sua Corte, de
via elle daquelle tempo por diante con
siderar o Maranhao como desmembra
mento da Coroa de Portugal, que lhe 
devia ser unido , e que a convenção 
de Guaxenduba tinha porisso tocado o 
seu termo. Lisongeo-me comtudo , 
5) accrescentou Jeronymo , de poder 
j) manter entre nos as relações ami- 

gaveis , que devemos a humamurua 
estima j obrigo-me também pessoal- 

99 mente a tratar as tropas com todos 
5Î OS respeitos que merecem, e a fa- 
99 ze-las comboiar para França com 
99 toda a segurança, logo depois da 
99 evacuação da Ilha , que ellas oceu- 

pão. j/Entrou la Ravardiere em ne-.
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negociação , e convencionou em eva-* 
cuar o Maranhão , e todos os seus for
tes dentro em cinco inezes, debaixo 
da condição expressa dc que Jerony- 
mo lhe pagaria huma somma equiva
lente ao valor da artilheria da Praça , 
que igualmente cederia, e que lhe for
neceria além disso hum supplemento 
de transportes.

O Historiador Portuguez Berre- 
òo’(a) ̂ a quem devemos os detalhes 
desta expedição notável, assegura que 
la Ravardiere, não desesperára de re
ceber soccorros, para annular o Tra
tado. Comtudo elle entregou a Jero- 
nymo como em penhor da sua pala
vra, o forte de Itapary , de que os 
Portuguezes tomárao immediatamente 
posse.

C ^ )  C o n s u l t e m - s e  o s  A n n a e s  H i s t ó r i c o s  

d o  E s t a d o  d c  M a r a n h á o  d e s t e  E s c r i p t o r  B e r 

n a r d o  P e r e i r a  d e  B e r r e d o  ,  q u e  f o i  G o v e r n a 

d o r  d a  s o b r e d i t a  C a p i t a n i a  ,  q u e  t e i n  l u g a r  

t n t r e  a s  b o a s  H i s t o r i a s  ; e  a s  c o u s a s  e m  q u e  

A u t h o r  s e  a p a r t a  d e s t a  r e l a ç ã o  ,  s u p p o s t a  

d e c l a r a r  q u e  d e l i a  s e  s e r v i r a  p a r a  a  s u a  H i s 

t o r i a .
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Durante este curto intervalle ti
nha Diogo de Campos chegado a Lis- 
•boa-, e deixando o enviado Francez 
chamado Malhart , seu companheho 
de viagem, dirigir inúteis reclamações 
á C orte, apertou-a fortemente que 
mandasse novas forças ao Maranhão, 
e sem demora. D. Aleixo de Mene- 
•ízes , Arcebispo de G oa, e cujo jiom c 
he celebre na historia dos Christaos do 
Malabar (^) , governava então Poitu-

D e v e - s e  a  e s t e  A r c e b i s p o  o  r e d u z í -  

r e m - s e  á  o b e - l i e n c i a  d a  I g r e j a  o s  C l u i s i ã o s  d a  

í n d i a  O r i e n t a l ,  e b a m a d o s  d e  S .  1  b o r n e  m o -  

t a d o r e s  n a s  T e r r a s ,  e  R e i n o s  d o  M a l a o a r  ,  

e  o  d e i x a r e m  o s  e r r o s  em que v u i a n  , a b r a *

cando a verdade da pureza da Fc Cathoiicâ 
e m  lu«-jr dos erros , e heresias dos Nestoria- 
nos. Òbra foi sua de mui grande merecimen* 
to , que pesmalmeme emprebendeo , e te.iz- 
rnente conseguio , e he para vér-se a 
i ia  , ou relaçao da Jornada que escreyeo des
tes acontecimentos D .  F r .  Antoiv.o de G o i i -

v ê a  ,  B i s p o  d e  C y r e n e  ,  a  q u e  o  A u t h o r  a y i i  

c e r t a m e n t e  a l l u d e .  E s t a  H i s t e r i a  corre t r a d u 

z i d a  e m  F r a n c e z  c o m  o  t i t u l o  s e g u i n t e  .  ^  h i s 

t o i r e  O r i e n t a l e  d e s  G r a n s  P r o g r è s  d e  i 

s e  C a t l i o l i q u e  A p o s t .  e t  R o m .  e u  l a  r é d u 

c t i o n  des a n c i e n s  C h r e s t i e n s  d i t s  d e  o .  x  , o -  

jpazo
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gal, corn o titulo de Vice-Rei. Este 
Prelado altivo considerava como pira  ̂
tas os Francezes do Maranháo, e in̂ - 
dignou-se por se ter concluído com el- 
Jcs hum tratado provisorio , aindaque, 
a convencão de Guaxenduba tivesseo
entregado a colonia aos Portuguezes 
do BraziL

Apressou-se o Arcebispo de con
ceder a Diogo de Campos os soccor- 
ros, que elle sollicitava. Tudo foi 
prompto, dentro em pouco tempo, e 
crnco mezes depois da sua partida de 
Guaxenduba , tornou D io go , com seu 
sobrinho Martim Soares, e soccorros 
sufficientes a Pernambuco , onde en
controu o Governador General, Gas
par de Sousa , fazendo novos prepa
rativos para consummar a conquista da 
colonia Franceza. Todas estas forças 
reunidas, em numero de novecentos 
homens a bordo de sete navios , e de 
duas caravelas , forao confiadas a Ale
xandre de Moura , Governador de Per-? 
nambuco ; Diogo de Campos foi fei-? 
to Almirante.

Entrou a esquadra no primeiro

í i
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de Outubro, nesse mesmo porto da 
Ilha Peria , onde os Francezes tinhão 
fundeado á sua chegada , mâ î que por 
negligencia , ,e parasita ruina, tinhão 
por duas vezes deixado aberto ao ini
migo. Jeronym.o veio a bordo da es
quadra, e sabendo que Moura era o 
Commandante em chefe , e que lhe 
fora encarregado de annular as condi
ções existentes , e de hnalisar a con
quista , submetteo-se a esta mutilação 
irapolitica da sua authoridade com tan
ta complacência, que nem a sua pa
lavra, nem a sua honra soffrêrão de- 
zar , por se ter conformado a e'sta con
dição. Investio elle mesmo o forte S.
Luiz , onde os Francezes se tinhão re
fugiado. O seu General, que parece 
tinha , da sua parte , contrahido o ha
bito de consentir nas proposições, que 
lhe dictava o inimigo, rendeo o for
te á descrição.
c Diogo de Campos tomou posse Evacaâ ão 
do governo, e o General Francez , 
com mais de quatrocentos dos seus com- 
patriotas , fez-se á véla, não deixan-  ̂ conqulità 
do na Ilh a, senão hum pequeno n u -*  Mara-
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mero dos seus, que se tinhao casado 
cora Brazileiras. He deste modo, que 
por sua culpa , ou pela sua inditferen- 
ç a , se perdeo a colonia Franceza do 
Maranhao. Se la Ravardic-re sem se 
expôr a huma acção geral, se conten-t 
tasse de interceptar osauxilios ao ini
m igo, o que seria fácil , visto a su
perioridade das suas forças, vêr-se- 
Jiião os Portuguezes constrangidos a 
capitular, ou a retrogradar por terra : 
neste ultimo, e desesperado partido, 
todos perecerião no caminho de misé
ria , fadiga, e fome. Aqui finalisao 
os detallies históricos mais dignos de 
reparo sobre o estabelecimento tempo
rário dos Francezes, e a sua expulsão 
do Maranhão.

Os Missionários Pprtuguezes to
marão posse do Convento dos Capu
chinhos Francezes deS. Luiz, esubsti- 
tuirão-os com igual , e prospero suc- 
cesso nos seus trabalhos Apostolicos. 

Era virtude dos plenos poderes
fie Ctihieira tinlião sido confiados, no-
fie Costello J * 1 1 1 -»/r T _ __
SroncOi pit
r a

meou Alexandre de Moura a Jerony- 
rr/è/w-1110 de Albuquerque, Capitãojuórdo
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Maranhão, e a Caldeira de Gastello 
Eranco Capitão raor dosdescobrimen- 
tos áo Gram-Para, For este nome. 
nierade rortuguez, e outra parte 
designavao os conquistadores o gran- AnjAzonas, 
de rio das Amazonas. Todas as infor
mações , que sobre este rio os Fran- 
cezes do Maranhão, e o seu chefe la 
Ravardière, tinhao podido juntar, lhes 
tinhão sido çoiniirunicadas. Caldeira 
dco principio á empreza com duzen
tos soldados, e très navios. Deooisde 
ter penetrado a arriscada barra de Se- 
perara, hoje a da Cidade de Belem, 
desembarcou apezar da opposiçao dos 
naturaes, escolheo hum terreno para 
o seu novo estabelecimento , e deo ás 
suas conquistas o nome do Gram-Pa- 
r á , julgando estar nas margens do 
'grande rio j porém estava illudido , pois 
c[ue não se achava senão em huma gran
de bahia , que formão as desemboca
duras do Moju , Acará, e Guará.

Desembarca ahi Caldeira com to- 
do o seu séquito , em 3 de Dezembro,
d .  1  o  X T '  •  ' S / '  '  itJ f iií iY ií»la de b. rrancisco Xavier, e come
ça a edificar, na margem Oriental do
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M o ju , huma Cidade debaixo da 
vocaçao de Nossa Senhora de 
O  assento da Cidade teria sido mais, 
bem adequado sete, ou oito legoas  ̂
mais abaixo, na Ilha chamada do Sol. 
Belem, mais conhecida depois debai
xo do nome de Gram-Pará, aindaque

i' I

situada entre pantanos , era pouco 
susceptivel de huma defença regular, 
pois a sua protecção mais efficazmao 
consistia nas suas fortificações, nem 
nas suas obras, porém na diíficulda- 
de da entrada da sua barra , que dista 
seis legoas da Cidade. A  resistência, 
que os naturaes oppuzerão, foi facil- . 
mente domada, e de'tal maneira se í 
acordou com elles, que oajudárãona 
construcção de huma Cidadella. Que
rendo depois fazer chegar por terra a 
nova destes successos, escolheo o A l
feres D. Pedro Teixeira para desem
penhar esta importajite , mas intrinca
da commissão. Este Official tomou a 
direccão do Maranhão , e nao foi in- 
commodado na sua marcha senão pelos 
habitantes de Cayri ; mas elle os re- 
duzio á sua obediência, e se apossou
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Ê do seu destricto, que he hoje huma 
lidas Capitanias subordinadas a Peril,
I  D. Pedro foi recebido em S. Luiz do 
£ Maranhao , com tanta surpreza co
ts IÏTO alegria 5 sendo o primeiro L uîO- 
jj peo 5 que por terra tez hum tal tran

sito. A  sua volta foi por mar até Be
lem , aonde entrou com munições de 
guerra , e dinheiro para o soldo das 
tropas da guarniçao.

Caldeira lhe confiou bem depres
sa, segundo encargo, ainda mais dif- 
ficil do que o primeiro. Tratava-sede 
expulsar os Hollandezes, que princi- 
piavão a traficar ao Norte do rio das 
Amazonas, e tinhao ja fundado algu
mas feitorias, em muitas Ilhas da sua 
desembocadura. O commer.cio^era alli 
proveitoso, e os armadores desta na 
cão annunciavao aos naturaes, a pio- 
xima chegada de huma grande arma
d a , a fim de o tornar hum estabeleci
mento permanente. Estas novas che- 
gárão aos ouvidos de Caldeira, e sou
be tarabem, que hum grande navio 
HolUmdez estava fundeado sobre a 
costa , quarenta legoas distante de

TOMü II. U



U

l í-

506 H isT o R  rA
Belera. Despachou iramediatamentè 
Teixeira ) com vinte homens, e duas 
canoas para o tomarem* á abordagem  ̂
Defendérão^se osHoIlandezes com in- 
crivei denodo, poisque não espera-* 
vão quartel. Teixeira incendeia o na
vio; toda a equipagem hevictima do 
fogo , á. excepção de hum só homem  ̂
Aindaque ferido na acção, affronta 
Teixeira as chamraas do navio, que 
ardia sobre a costa , e salva os seus 
canhões ; despojo precioso para o no-* 
vo estabelecimento de Belem, que não 
tinha senão artilheria incapaz^

No entanto Alexandre de Mour
ra, depois de t.er regulado a adminis
tração , e defença da’s; novas eonquis-*- 
tas do Maranhão ; depois de ter pos
to' guarnição em todos os fortes da 
Ilha, e da costa visinha , voltou pa
ra Pernambuco, deixando a Jeronymo 
de Albuquerque o governo da colo- 
nia de que o Brazil lhe devia a ac- 
quisição. Jeronymo principiou a cons
truir huma Cidade em torno do for
te S. Luiz,, e supprio a imperfeita 
colonia Franceza,. com hum estabe^

4|
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■il lecitTiento mais solido. Na extremidai- 
1 -de da mesma enseada, onde tinha ele- 
/ vado hum forte , construio outro ,
) que denominou S. Francisco.^Assentou. 
i sobre as costas da Ilha muitas habita-
> -ções Portuguezas, das quaes as mais
► consideráveis erao Santo André , qua- 
t si no fim do cabo Septentrional, e S.

Jaques no Meridional. Tudo no pri^
Î meiro anno prosperou,

Os naturaes, ou as relíquias das . ,  ̂  ̂
antigas tribus de Tupinambas, 
tinhâo escapado do Brazil para seasy^^ 
larem da tyrannia dos Portuguez-cs,

(v farão então refreados pela docilidade, 
í ou pelo temor ; porém o menor in

cidente podia irritando 0 desprazer , 
que lhes causara a súbita partida dos 
Francezes, accender de novo o seu 

 ̂ odio antigo, e tornar-lhes mais in- 
soportavel o jugo dos invasores. Cu— 
rna 5 destricto povoado junto da Ilha, 
onde os selvagens pareciao satisfeitos, 
conde mesmo fazião crear e^peranç^s 
peiá sua conversão, achava-se então 
debaixo do mando dé Mathias de A l
buquerque, fi4 ho de Jeronymo. Châ ^̂

u 2
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mado a S. Luiz por seu p a i, deixa 
JMathias rudo em Cuma , em huma per- 
feira jtranquillidade. Durante a sua au
sência, alguns Tupinambas do Pará 
chegao com cartas de Caldeira para 
Jeronymo.' Hum índio chamado Ama- 
TO, educado pelos Jesuítas, inas mui
to apaixonado dos Francczes, tomou 
o despacho, e affectando lê-lo diante 
dos Chefes, que o nao podião con
vencer de falsidade, persuade-lhes que 
todos os Tupinambas serão declarados 
escravos, e cora tacs tratados logoque 
a carta for recebida.-

Indignados os chefes de Curaa,
. x-ahem na mesma noute sobre a guar- 

nifaq .Portugueza ,\ e surprehendem-a 
adormecida : tudo heassassinado ; des- 
pachão sem demora correios a todas 

.as tribus, a fim de excitar huma su
blevação geral. Mathias corre, e re- 

^pellé os jataques dos selvagens, em 
^quantoí Caldeira previne e extingue a 
.revolta do Grara-Pará. Informado de 
que ,os Tupinambas projectavao ata- 

..car a sua nova Cidade de Belem, ou 

.iirigindo ter.recebido la noticia., poz
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tildo a fo g o , e sangue nas campinas 
circumvisinhas, e dco deste movlo, 
mais tcrrivel a punição, do que a of
fensa,

Jeronymo de Albuquerque, raor- 
reo pouco tempo depois, com seten
ta annos de idade, rao celebrado pe  ̂
lo seu valor , como pela asuteridade 
da sua virtude, relíquias da antiga 
cavallaria, Portugal devia-lhe a con
quista do Maranhao, a qual sacrifi
cou todos os seus bens , por hum ex
cesso de patriotismo. Os cuidados do 
governo desta colon ia nascente, e as 
inquietações , que lhe causarão as tar  ̂
danças dos auxilios de todos os ge
nerös, e de^que ella tinha huma ne
cessidade extrema, apressárao a sua 
morte. Tinha elle ccdiclo a sua Ca
pitania a seu filho mais velho Anto
nio, dandodhc por conselheiros Ben
to Maci.el Parente, e Domingos da 
Costa Machado. O joven Antonio 
julgou nao precisar de conseliios , e 
Maci.el, menos soffrcdor que Costa 
seu Collcga , exprimio o seu resenti- 
mento , -com tanta vivacidade , e
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prazer, que Antonio o mandou pren  ̂
der, enviando-o para Pernambuco, 
perante o Governador General,

Oesardenf A nova Capitania do Pará foi in-» 
Î10 novo es- quietada em 1619 , por dissenções 
iabeUci- uluiro fortes. Antonio Cabral, sobri-̂
Bdím. tundador Caldeira , nnna-se

declarado acèrrimo inimigo de hum 
O fficia!, chamado Alvaro Neto , bom 
militar , e geralmentc estimado. A c- 
Gezo em cólera , e cheio de odio , a- 
tacoir^o em publico improvisamente , 0 
c assassina. Pedro da Rocha, cT h a - 
deo de Passos , camaradas , e amigos 
de Neto , acodem em seu soccorro, 
mas já tarde ; e achao-o banhado no 
seu mesmo sangue, prestes a exhalap 
G ultimo arranco. Pedem a Caldeira, 
que sarisfiça a justiça, pois o desco
brem entre a multidão ; mas o Go
vernador mostrou-se tanto menos dis
posto a punir o homicida , quanto lhe 
era chegado pelos laços do sangue, 0 
porque detestava Neto. Rocha, e Tha^ 
dco deixio então hum livre Curso á 
sua indignação, porérn vendo-se ai> 
riscados, imagináo encontrar segura

\r-
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fisylo no Co^nvento dos Mongss de 
Santo Antonio,

Ordena Caldeira aos soldados  ̂
í]ue os arrcinquem do pe dos Altares, 
jcora raão a raiada. T udo o ^tie se íî  
gurâ aos habitantes hum sacrilégio lhes 
desagrada 5 aindacjue nao artentao no 
í-oubo. Marchão os soldados a seu pê  
zar, para executar as ordens do Go
vernador 'y porem nao ousao arronaiar 
as portas do Convento , ou as da Igre
ja •, e no momento em que Caldeira 
jpuppÔe ter em seu poder os seus ini
m igos, vem-lhe a noticia , que toda 
£í guarnição se revoltara abertamente
£ontra elle.  ̂ ~ , r . . .

Prendem-o, carregao-o de ter- CaUci-a
ro s, e os soldados nomeão em seu lu- f>c */><’«'»• 
gar Balthasar Rodrigues de M ello , 
que recebe a seu pezar ô  Governo, 
Restabelece a ordem, e da conta de 
tudo a D. Luiz de Sousa , Governa
dor General, e á Côrte de Madrid.

A. gyierra contra os Índios rebel
des , poisque assim, por hum abuso 
do direito do mais forte, çhamavao os 
jtaturaes, contiauava nas npyas coar
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quistas, Estes povos destemidos, euf- 
trajados, ainda não estavao domados 
pelas derrotas successivas. Amaro, que 
com o seu artificio, accendera a re
volução foi feito prizioneiro, prezo 
á boca de huma peça , á qual se deo 
fogo. Este terrivei exemplo exasperou 
os índios: vierao em grande numero 
atacar a Cidade de Bclem , e todos 
os esforços dos Portuguezes fqrao ne
cessários , para rechaçar os assaltan
tes. Hum firo de mosquete mata os 
chefes dos selvagens, que cedem da 
empreza , e se dispersão.

Emquaoto a discórdia , e a p̂ uer- 
ra deste modo destruião o estabeleci
mento de Belem , o Governador Ge
neral, residente em Olinda, que es
tava mais ao alcance das novas desco
bertas , doque a Bahia, teve que jul
gar a causa de’ Bento M aciel, man
dado prezo perante eíle por Antonio 
de Albuquerque, como Capitão inór 
do Maranhão. A defeza, eaceusaçoes 
imputadas pelo aceusado , forão mais 
effic azes doque as provas dadas por An
tonio. Maciel foi não sómente satis-
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feito , raa? acolhido, e entregar.ao- * ; 
Ihe pouco depois o coiniTiandode hurn 
corpo de tropas, dirigidas contra os 
Tupinambas. D. Luiz confirmando a 
ncmeação de Antonio de Albuquer
que , á Capitania do Maranhao , li- 
mitou-a de tal maneira a suaauthori^- 
dade, que Antonio renunciou q go
verno 5 que foi conferido a Domingos 
da Costa.

O mesm.o navio, que transpor
tava Domingos a S. Luiz do Mara
nhão, devia também levar a Belem Je- 
ronymo Fragoso de Albi^querque , pri
mo de Antoido, que fora nomeado 
Governador do Gram-Para. Tinlia ci- 
le ordem de mandar prezos para Lis
boa o matador Cabral, seu tio o fun
dador Caldeira , os dous Üfnciaes ac- 
CLisados de terem fomentado a revolu
ção , e Balthasar Pvodrigues de Mello , 
que recebera o governo das maos da 
guarnição levantada. Depois ae ter 
posto cm pratica as ordens sevcias, 
de que era executor, Fragoso de iil-  
buquercuie continuou as hoFtilic.aaes 
-contra os Tupinambas. Nada pôde Ecepediç̂ î
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crwí/íWej igualar em todo o cur'So dosta guer

ra , a crueldade de Bento M aciel, ho
mem cheio de energia, e talentos^ 
poi-ém de hum caracter feroz.

Marchando pelas pizadas dos pri  ̂
meiros conquistadores da America, rê  
alisou cora oitenta soldados Portugue- 
.zcs, e quatrocentos índios da Provin-r 
cia de Pernambuco, hum plano de de- 
vastaçao geral, desde a margem op- 
pGSta da Ilha do Maranhão, atéá Ci
dade de Belem, pondo tudo a ferro, 
e fogo, e matando, ou escravisando 
os desaventurados índios , por espaço 
,de mais de cem legoas. Em vão lhe 
representou o Governador de Belera, 
que já se tinhao assas vingado, eque 
era tempo de conceder a paz aos sel
vagens. Replicou Maciel com arror 
gancia, que fora elle o encarregado 
do commando daquella guerra , e que 
nao pertencia a ninguém senão a clle 
dar o signal para cila cessar#

Irritado pela insolência desta res
posta, liia Fragoso de Albuquerque, 
fazer revogar o ' mando deste bal'ba- 
ro devasudíT', quando arrebatado por

h
it

•j:
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liuma morte imprevista , q̂iie o assal
ta na flor dos annos , nao teve mais 
tempo senao para designar por seu 
successor a seu primo Mathias de A l
buquerque. Os colonos  ̂ de Belem de- 
pozerao Mathias , debaixo do pietex- 
to de que Governador algum tinha 
.0 direito de dispor do governo depois 
da sua morte. A  aiithoridade foi en
tão disputada entre muitos concurren
tes. O  sanguinário M aciel, que tam
bém a pertendia, foi expulso pelo po
v o , .e  vendo a sua'ambição liludida, _
consolou-se indo á caça dos índios, 
ciue vendia depois como esctavos. 
governo de Belem ficou sem partilhas 
a D. Pedro Teixeira. M aciel, quan
do voltou novamente para a Cidade 
procurou tramar huma conjuração con
tra este novo Commandante; 
vlo todos 03  seus projectos com and 1- 
dos, por hum adversário tão vigilan
te como e lle , e tornando para o Ma
ranhão , edificou hum forte nas fozes
,do Itapycura. ‘

A  colonia do Maranhao prospe
tou constantemeute debaixo da adiiu-
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nistração de Domingos da Co?ta. Des- ’ 
de a morte d’ EiRei D .jo a o îlî .  nun- i 
ca a America Portugueza, chaaiara . 
tanto ás artençoes da MetropoJi, e a 
Côrte de Madrid olhava como impor- 
tantes os estabelecimentos havia pou  ̂ - 

■ C O  formados no Norte do Brazil.
Jorge Lemos de Bethencourt, de-  ̂

baixo de promessa de huma commen- 
da , trouxe das Ilhas dosA(^ores, du
zentos colonos, em i6 z i ,  aos quaes 
bem pouco depois outros quarenta se
guirão. O Governador dos Açores, , 
que era da mesma frrailia^quc Lemos 
de Bethencourt, tinha estipuLado com 
a Coroa hum contrato, pelo qual se 
obrigava a fornecer colonos aos novos 
estabelecimentos do Brazil. Estes re
forços chegáráo a proposito para re
parar os daiTinos causados pelas bexi
gas : os índios alliados tinháo soffri- 
do grandemente os seus effeitos. Com 
tudo, a epidemia nao estendeo o.seu 
flagello até aos Brázileiros inimigos 
dos Porrugiiezes ; tal era o vasto in- 
rervallo de solidáo, c destroço, que 
harra entre os conquistadores, e^as 
tribus independentes,
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N o anno seguinte , veio Diogo 

de Mendonça' Furtado como Gover
nador General (a), trazendo comsigo 
Antonio M oniz Barreiros, que obterá 
do Governo o ofíicio de Provedor mór 
da Fazenda R eal, com condi joes, que 
devia estabelecer lugares para refinar 
assuCar nas conquistas do Maranliao. 
Para que esta convenção fosse ainda 
mais proveitosa , insestio Barren os coin 
o novo Governador General, que des
se a seu filho a Capitania deS. L u iz, 
aindaque muitos outros concorrentes 
tivessem direitos mais bem autiiOiisa- 
dos. O  filho de Barreiros aindaque'era 
muito moço , para ser promovido a 
'huiTi C3rgo dc tcintâ irnportbnciâ cori’“

( a " )  A  chegada deste Governador G e 
neral no anno de 1622 deo nova mudauça 
ás .coisas do Brazil. Era disiincto por nasci
mento , e valor ,  e mui conhecido em Pórtu- 
oalL, e fora delle p u t  estas qualidades, toi 
çste o primeiro Governador , e Capitão G e 
neral que Filippe IH. de Portugal . e IV. de 
Hespanha nomeou para aqncl.e Estado. V e 
ja-se o seu caracter e fortuna em Rocha Pit
t a ,  Liv. IV. num. 29. • ' '
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seguio-o finalraenfc *, e julgarão reme
diar tudo dando-ihe para o aconselhar 
o Irmao Figueira, Jesuira, que com 
oiirro Padre , acompanhou Barreiros 
para o sen governo.

Apenas estes dons Religiosos che  ̂
gárão ao M a r a n h ã o logo os colonos 
Pomiguezes excitarão contra cllçs hu-̂  
ma sublevação geral. Recorclavão-sè 
de que até então os Jesiiitas se tinhao 
opposto cora igual perseverança, e 
resolução ao lastimoso systeraa de eŝ  
cravidáo, e que nau cessavão de se 
conspirar contra qualquer que como 
por zombaria infringisse as Leis pro-» 
tectoras dos Brazileiros. O  caracter 
Apostolico dos dous Jesuiras, nãopor 
dendo prcserva-los do furor dos seus
iniraiíTos ,O / o Senado da Cnmara , vio^
se obrigado a requerer a sua expulsão 
da Ilha. O  Padre Figueira , présenté 
á deliberação, protestou que era lu
gar de infamar o caracter y e o exer
cício do seu dever, elle se deixaria 
antes- despedaçar.

O novo Capitão mór, e ò seu 
predecessor Domingos  ̂ empregarão

tv
!li
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ambos a sua influencia para apazigua
rem o povo, e não o conseguirão se
não por huma espccie de moderação 
da parte dos Jesuitas, que assignavão 
o protesto de se nao intrometerem em 
relação alguma , com os índios escra
vos , ou em estado de o sercin, de
baixo da pena de serem banidos, ede 
perder todas as possessões, que a sua
Ordem possuia na Iliia.

Por esta mesma época, M aciel; Matança
depois de por duas vezes , ter tenta- J / '"*  
do por meios illegaes, fazer-se reco
nhecer Capitao mor do Gram-Para , 
foi nomeado legitímamcnte a este em
prego , objecto da sua ambição. O  
povo temia a sua crueiaade, que el- 
k- contra os índios patenteara. T e i
xeira , que era o seu Ajudante , de
pois de o ter supplantado, fez , por 
sua ordem , huma horrivel matança 
destes desditosos em muitas expedições 
sUGcessivas,

Na primavera do 3nno seguinte,
Luiz Aranha de Vâsconcetlos chegou J"?;/ 
de ^dadrid cOm huma commissao cs- Cum* 
pecial para explorar cr-rio das Amá-, jj», ívíhm-
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í o n a s  p o r  2oiias, e reconheccr todos os pontos 
A r a n h a  d c  da sua cmbocadura  ̂ que esravão en- 
Vaíconcet- occupados Doi* Hollandczes, ou
cieL aventureiros contrabandistas. As

suas instrucções lhe ordenavão abor
dar a Belem , e ahi decidir era con
selho de que lado começaria as suas 
indagações; concluirão que deveria ser 
para o Sul , onde suppunhao já esta
rem estabelecidos alguns armadores de 
Holianda.

Correo a noticia annunciando que 
Vasconceilos, estava no rio Curupa 
rodeado de inimigos. Dá á vela iin- 
mcdiatamente M^aciel para liir era seu
soccorro , com setenta soldados Por-
tuguezes , e mi! archeiros Brazileiros, 
embarcados em huma caravela , e vin
te e duas canoas de guerra, Encon- 
trárão Vasconceilos, que retrocedia. 
Era falso, que elle tivesse sido cer
cado , ou perseguido j porém elle ti
nha encontrado aventureiros habitan
do ramo sobre 0 rio Curupa , como 
nas margens do grande rio,  e nao ti- 
nJia podido effeituar a sua exploração 
por falta de forças sufíicientes. Deter-
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niinárão por isso começar de novo a 
sua indagaçao com Teixeira cm huma 
caravela , emcjuanto J\ âciel costeasse 
com a frotilha para sondar, e exami
nar todos os rios , ate o Guru pa , on
de se devia reunir toda a expedição. 
Realisou-se esta juncçao, depois que 
Teixeira correo grande ■ risco ^entie 
os baixos , correntes , tempestades, e 
numerosos navios inimigos, que fre- 
quentavão estas, paragens. Outro des- 

 ̂ tacamento , que devia seguir M aciel,
chegou de Belem.

Tornáráo a desfraldar as velas j
e encontrárão soDre as margen^do rio 
Gurupa muitos aventureiros France
ses , Inglezes, e Píollandezcs intrin- 
cheirados juntamente , e tendo por 
auxiliares hum grande numeio de Ín
dios. Desalojau-os Maciel das tiin- 
cheiras, queimou as suas feitorias, e 
adiantou-se para a Ilha dos Tocujiiz, 
huma das da embocadura das Amazo
nas. Havia também ahi diversas fei
torias bem fortificadas , porem que o- 
■ rão desamparadas, apenas se aproxi
mou a frbtilha Portugueza. Emquan- 

t o m o  I I .  ^

1
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to Maciel perseguia os fugitivos no 
interior da Ilha, informarao-o deque 
hum navio de alto bordo viera em 
seu alcance , foi sem demora ataca-lo, 
e pôz~lhe fogo. Toda a equipagem 
acabou a vida , excepte hum grume
te  ̂ tao cruel era então a guerra.

Intentara Maciel de principio for
mar hum estabelecimento na Ilha dos 
Tocujuz ; mas dando de mão a este 
designio , remontou o Curupa , e em 
hum lugar chamado Marcocay , fez 
elevar hum forte , que ainda hoje con
serva o nome de Santo Antonio,  de
baixo de cuja protecção foi construí
do. Tendo assim conseguido o fim, a 
que se propuzera na sua expedição j 
voltou Maciel para Belem.

Depois deste tempo , tomou M a
ciel com ostentação o titulo de .pri
meiro investigador, e conquistador dos 
rios Curupa , e Amazonas. Aranha 
de Vasconcellos, antes delle entrado 
no Curupa, tomou o mesmo titulo; 
mas a vaidade de hum, e outro não 
tinhão fundamento algum real. Am
bos esquecião^ ou fingiao esquecer.
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que elles tinhao achado Europeos em 
abundancia , sobre as margens destq 
rio ; e que o grande rio tinha já sido 
reconhecido por Orclhana, que lhe 
déra o nome, pelo aventureiro teiiíe-̂  
rario chamado Lopes de Aguirre ; e 
íinalmente este labyrintho de Ilhas, e 
de baixos, que eíles acabaváo de .paŝ  
çar, tinlião sido explorados meio sé
culo antes por hum navegador da su  ̂
mesma nacáo , piloto da costa chama*?- 
do Meiriíiho-, e de que ainda cóiiser- 
yavão as derrotas para aquelles, que 
se queriáo envolver nesta navegação 
difficil.

Estas novas conquistas, foráo jus
tamente consideradas pela Corte de 
Madrid como importantissimas , e dé- 
rão lugar a outra divisão politica do 
Brazil. Em 1624,  a Corte de Ma
drid separou as possessões do Mara
nhão, e do Pará do Governo geral do 
B razil, fazendo segunda repartição 
debaixo do titulo de Estado; ou fos
se que julgasse as antigas Capitanias 
muito extensas para hum só governo, 
ou que a communica/çãü do Maranhao

X 2
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com Pernambuco, fosse muitas vezesr 
contrariada pela regularidade dos ven
tos de Leste, Francisco Coelho de Car
valho foi o primeiro Governador des
tas possessões reunidas. Porém ainda 
as desgraças do Brazil nao tinhao to
cado' o seu termo , os Portuguezes em 
lugar de augmentarem, ou estenderem 
os seus estabelecimentos, estavao nas 
vesperas de huma guerra desastrosa, 
que por muito tempo lhe arrancava 
as mais ricas Provincias da America 
Portugueza , ameaçando-os de lhes fa
zer perder tudo o que havia mais de 
hum século possuiao.

F im  do T omo I L

B
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para o Maranhão.............pag.25'9.
Batalha de Guaxenduba entie 

os Francezes, e os Portu-
guezes.'............................pag.zPo.

Victoria dos Portuguezes. . pag. zo j. 
Suspensão d'armas, e conven

ção provisoria entre os Ge- 
Lraes dos dous exercitos. pag. zdp.

I

L iv-ro XVII. Embaixada de 
Fragoso de Albuquercjue a 
Franca , para reclamar a pos
se do Maranhão. . <pg'^93*

Rompimento da convenção de ' 
Guaxenduba. P‘̂ g* 9̂®*

Evacuação do forte S. Luiz 
pelos Francezes, e conquis
ta do Maranhão pelo exer
cito Portuguez.............. P̂ g* 3°^’

Expedição de Caldeira de Gas
tello Branco, para â desco
berta , e conquista do Gram-



w

-33a Í n d i c e ..
Pará ,• 011 do grande rio das 
■ A iTiaZfOnas. pag« 302*

Fnndaçáo da Cidade de Bê-
, - iein. . . ...........................pag. 303.
Insurreição dos Tupinambas, pag. 307« 
Desordens no novo estabele

cimento de Belcm............
Caldeira he deposto. . . .  .pag, 311, 
Expedição , e_ crueldades de

Bento Maciel. . . . . . .  pag. 3I3.
Matança dos Tupinambas, , pag. 31^, 
Investigação , e conquista dos 

,, rios Curupa, e Amazonas 
por Aranha de Vasconcellos,
e Maciel.............................

A  Corte de Madrid fôrma do 
Maranhão, e do Pará, lium 
.Governado separado debai
xo do noras de Estado. . pag. 323.
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